
35$ CUS> 
muito , cufiou-me muito trabalho confegul-lo: cufi 
tou-lbe a vida , i. e. morreo poir adquirir, con
feguir : „ divertimento que hovera de cufiar-lhe 
a vida „ i. e. for caufa, e occafiáo da morte.-
Barros. 

CUSTO , fi m. defpeza , gaito v. g. „ -di-
zei-me o cafio q-ie iffo fez „ para ossuftos da Re-
pub. „ Pinheiro i. 75- § Gm cU$° > c o m t r a b a _ 

lho , difHculdade. § A menos tufto , com menos 
defpeza. § Venceu , mas a cufto de muitas vidas, 
i. e. com morte de muitos ; a cufto dç dezoito 
homens, i. e. com morte delles. Britto Guerra 
Braf. 

CUSTODE, adj. ejpiritos cuftodes , anjosr da 
guarda. Barros 2l.f. 37. 

CUSTODIA, £ £ lugar onde alguma coifa 
eftá guardada. Vieira „ tinha-a em cufiodia , e 
debaixo de chave. § Vafo onde fe expõem o San-
tiííimò Sacrfmento , he circular , com vidraça 
diante , e tem pé. § Vafo com vidraça onde ef
tão relíquias. Corografi. Port. § Cafa de Religio-
fos Firancifcanos , onde refide. Cuftodio. § Ac
ção de guardar, guarda. Freire „ para cufiodia, 
e limpeza da capella: „ a mulher fob a cufiodia 
do efipofio ,, Arraes 10. 51 : lavrados em bronze 
para cufiodia, i. -e. confervação. Arraes 3. 11, 
•" C U S T O D I O , fi m. fuperior de cafa Reli
giofa Francifcana , que fe diz Cuftodia. § adj. 
anjo cuftodio , y. cuftode da guarda. 

CUSTOSAMENTE , adv. fumtuofaraente y. 
g. „ cuftofamente veftido. Lobo.' 

CUV 
C U V Í L H E I R A , fofi mulher-, que cuidava 

da limpeza da roupa- , que perfumava os vefo-:, 
dos, $cc „ cuvifheira del-Rei, cubiculana , oú 
camareira. Chron.J. 1. fiõl. 208. 

CU7A v. Cuia. ' " ' 
CUXIA P. Coxia. Chron. 2 - 3- 4- p*rt. cap. 

CUSTOSO , adj. feito com grande cufto 
defpeza. § Trabalhofo', moíefto , enfadofo. 

CUTÂNEO , adj. da pelle y. g. „ doenças 
cutâneas t. Med. 

CUTELA , £ £ faca de meio palmo de lar-
2a , e groffura á proporção, fem ponta, de ca-

92 

Ci. 
N. B . as palavras com Çy. bufquem-fo por 

D 
D 
quinhentos-

£ m. a quarta letra corifoante do Alfabe
to Portuguez : nas notas' Romanas vai por 

nas noffas abreviaturas Dom, oú 
Dona , ou Doutor. 

DA parte da oração compofta da prepofíçáo 
de , é- do artigo a , fopprimido o e por elisáo y. 
g. venho da praça , por de a praça. 

DACTILICO , adj. verfio-——, em cuja com
pofição entrão pés Dáítilos. 

D A C T I L O , adj. - pé daãilo , da metrificaçáo 
Latina, o que confta de 1 filaba longa, e logo 
duas breves, 

D A D A , if. £ o aóto de dar. § O direito de 
dar v. g. „ a dada defte beneficio pertence ao pa
droeiro ,, Barros. j | 

D A D A ' , £ m. entre Mahometailos, prelado*ae 
Convento. Godinho. 

D A D E G Q , £ m. B. P. v. dádiva. 
D Á D I V A , £ £ coifa que fe d á , prefente, 

dom. • • 
D ADI VOSO , adj. liberal , amigo de dar, e 

prefentear.. Sá Mir. „ tenham"eu do dadivofio , 
uma o carro andão os bois „ T. d''Agora 2.3. 

por fer dadi.vofio , e liberal „ 
D A D O , f. m. peça de marfim folida de feis 

faces quadradas iguaes , cora pontos negros em 
bo curto , ferve de cortar carne , e peixe em 
açougnes , e cofinhas, &c. 

CUTELARIA , £ £ officina de cuteleiros. §foada lado, de 1 "até 6 pontos", pela ordem na 
Bairro onde elles morão. , jtural , ferve de jogar. § Lançar , deitar os dados 

CUTELO , £ m. alfange. § Ferro largo , e no jogo. § Lançar o dado , fig. aventurarTe, ar-
femicircular, com que os curtidores , cortáo os rifcar-fe ,, commetter coifa incerta „ lançámos o 
coiros. § Cutelos, as pennas que nafcem da yon-\dado com a fortuna, que nos vieffe „ Sagramor 
ta das azas do falcão, e tem feição de cutelos. j 1. c. 24. § Dado na tefta , apertado, efpecie de 
Arte da Caça. § Velas pequenas, que fe ajun- tortura ; epòro dado na tefta a alguém ,,dar-lh« 
tao quando ha bom vento. Britto Viagem „ met- tratos, atormentar. Parecer do D. %oão Aforifo 
í e r f/^f" iTf \*rr**°?**> , „ [de Béja. § Falcão de dado , na antiga artelha-

CU1ICULA , > f. a ultima t e z , ou a flor r i a , o que fe carregava com dados, ou pellou-
d a J ^ K , r ^ ° / p V v J*nat°r"- i epidcrme. :ros de ferro como dados. § Dadti falfos , são 

C U 1 Í L A D A , í.f. tenda com o corte da ef-|feitos de forte, que fem perder a forma cubi-

V^T$J?f¥?£- r c r
 ca „ f i c á o com mais P e f o Pa r a hum l a d ° , e 

_ C U T I L E I R O , f .m. artífice, que faz facas, moftrão de ordinário os pontos pintados no la-
t l Z 0 1 r a s ' jdo parallelo oppofto; e o méfrao são os chum-

1 ba-



DAD 
Badcs,- ou falfifieados mettendo-fe-lhes chumbo. 
§- Dádiva. Eufr. i. j . 

D A D O , part. pâff. de dar.: dada cafio , ou o 
cafo que', vale $ no cafo d e , ou fendo cafo. § 
Dado a vinho , c habituado. 

DADOR , £ m. o 'que dá. H. Pinto fi. 49. 
Eujr. 1. 3. ^Barros Elog. 1. Moijes dadòr da lei. 
j . 295-. Vós, que fiais dadòr da fiortaleza „ Fios 
Sant. / . 178. col. z,——das virtudes „ j . 243. 
a- 1. t - . 

DAINECA , £ fi forte de barca lada de atra
veflar rios ; dellas fo fazem pontas. Godinho. 

DALA , -f. fi canal de taboas por onde corre 
ao mar a agua , que fai das bombas do na
vio. 

DALAÇA , £ £ Af. embarcação grande lar
ga , e rafa. Barros. 

D'ALI y. ali. frafe adverbiah , 
- DALMATICA , £ £ vefte Ecclefiaftica , em 
que vão reveftidos - os Diaçonos nas Procifsóes; 
difere pouco da cafula., em ter mangas, curtas , 
e a cauda , ou frafda quadrada. V. do Arceb. 1. 6. 
c. 18. • 

DAMA , fi £ fenhora nobre. 
§ A fenhora que affifte por fazer 
Rainhas. § Mulher galanteada , 
neftamente - de algum -galante , 
Ulifipo., § Meretriz v. g. „ be mulher dama. § 
Jogo das^ damas , n'hum taboleiro dividido em 
lifonjas alternadamente- brancas , e negras-, com 
tabolas; § Soprar a dama, be perder a dama por 
não ter comido com ella o que devera, efig. tirar o 
rival do lanço , tomar-lhe,-ou cafar com a foa 
ciama. § Peça- do jogo do Xadres. § Dama da 
copa, mulher , que cuida delia. 

D A M A R I A , £ £. y. damice. Guia de Ca
jados. 

DAMASCADO y. adamafcado. , 
DAMASCO, fim. tecido de feda, Iençaria, 

l ã , de forte que parte delle fica Iizo , e feti-
nado , a outra de fuperficie afpera, fazendo a 
diferença vários lavores. § Fruto defte nome, 
da efpecie dos abrunhos , parecido ao pèceao. 

DAMASQUEIRO , £ m. arvore que dí da-
mafcos. 

DAMASQUILHO, f m. damafco ligeiro; 
droga de feda. Lobo. 

damafquilho. Cron. J. i.p. 

DAM 359 
Aveiro cap. 87./..47'4- ed. de 1732. jacas damaf-
quinbas,, traçados, aljanges. .', s 

DAMEjAR, v. n. na Ulifipo Cato 4. fcenx 2. 
j . 189. y.) diz hum mancebo da fua noiva , "que 
a náo quer fe não - para damejar com dia todas 
as horas, /. e. fervi-la, requebrá-la , galanteá-la 
como a fua dama, e fenhora. 

D A M I C E , £ £ melindre , delicadeza , mimos 

de qualidade, 
corte junto ás 
e fervia ho-

namorado. ou 

DAMASQUIM y. 
3../ . 290. 
- DAMASQUINHO y. damafquino. 

D A M A S Q ü I N O , adj. fe diz das efpadas , e 
alfanges , que tem a folha com certos lavores. 
M. Conq. 4. 22. as verdadeiras vinhão de Da
mafco Capitaj da Pheniçia y. Fr. Pantaleão <P 

caprichos, defdens, aftectaçóes de damas. 
DAMNACA , £ £ embarcaçác^fiat. peque

na , e ligeira 2. Cerco de Diu / . 1P5. 
DAMNAÇÃO , £ £ condemnação: o m fu-

prime-fe' ria pronuncia. 
DAMNADO , part. paff. de cJarnnar (m. fop-. 

primido) cortcjenado ao Inferno, H. Pinto j . 497: 
Auto do Dia de Juizo. § Apaixonado, mal cjif-
pofto contra alguém , de máo-animo , e mal 
intencionado. Albuquerque 1. 43. Couto. 4. 3.7, 
C. Luf4 1. 7 a peito, tao damnado: e que jempre 
vem de eftomago danado :^ Andavão os Mouros 
da terra tão danados contra os nofos por cubiça 
„ Caftan. L. 6. 139. ;'. e. irados , apaixonados , e 
corruptas as vontades a noffo refpeífo. § Terra 
de damnados , e malfeitores „ Fios Sant. fi. 183. 
y. § Coija danada perdida, arruinada fizica , ou 
moralmente. § Cão danado, doente da raiva , e 
aííim peffoas mordidas delles , ou de outro ani
mal danado. § Autor danado, condenado per ím
pio, v. o verbo. 

DAMNADOR 3 £ m. o que Taz damno, AzU-
rara c. 27. 

DAMNAMENTO , £ m. corrupção da coifa 
danada. B. P. 

• DAMNAR , v. at. corromper fizica , ou mo
ralmente v.g. „ as águas enxar-cadas danão-je; 
os ovos com o tempo fie danão; danão-fe os animes.' 
com má doutrina ; daqui „ herejes danados „ V. 
do Arceb. f. 147/ , , demnou-fie-nos Cefarião „ i. 
e. peryerteo-fe , prev^ycou. Sá Mir. ^Vilhalp.-at. 
1. fie. T. § Fazer dafllo , offender, mejeftar y." 

g. „ a fama dana o corpo „ Guia de Càfiados 1 
,, para danar todo aquelle marítimo „ Freire o 
inimigo não féca , nem dana os rios „ Ferreira 
Egloga 1. § Deitar a perder, arruinar. M- L. „ 
Saúl danou tudo com bum atrevimento fiterilcgo : , 
§ Caufar a raiva doença , a mordedura de cão 
danado dana a peffoa mordida. 

TDAMO , £ m. amafio', namorado, galante. 
Prefies Rodrigo, e Mendo. 

D A N Ç A , £ £ movimento regular do corpo , 
e feus membros ao compaffo, e fom de mufi
ca , baile: talvez erão feitas por homens arina;-
dos , ao fom de inftrumentos guerreiros , -dan
çar v. g. „ a Mourifca , a dança dos Machatins? 

> - s Gli 



3'So DAN 
ou matachins. § t. Nam. „ grandes mares pela 
Quadra , a q'ie os Náuticos chamão Dança „ H. 
Naut. í.f. 382. 

DÁNCADEIRA, fi"T. baiíadeíra. 
DANÇADEIRINHA , £ £ dim. de dança-

" DÀNCADOR , £ m. baiíador. 
DANÇANTE , £ m. o que dança. B. Per. 2. 

cap. 9. Trancofo z.p. Conto 2. 
D A N Ç A I ^ v. at. mover o corpo , e feús 

membros a cTOipaflb , e fom de mufica , no cháo, 
faltando , ou na maroma. 

DANDÃO , £ m. pezadèlo. 
- DANTFICAÇÃO , £ £ dano. B. P. Bar
bo f a. 

DANIFICADO, part. paff. de danificar. 
DANIFICADOR, £ m. o que danifica. 
D A N l F I C A M E N m , f.m. dano, detrimen

to. Azurara c. 4. „ igualança por confia dos 
damniftcaments. 

DANIFICAR, v.at. caufar dano, arruinar,, 
levantou os baluartes, que o tempo tinha danifi
cado. M. L. 

DANINHO , adj. que caufa dano , efpecial-
mente nas fearas , e pomares , mettendo gados, 
&c. Orden. § £ Olhos daninhos. E:tfr. 3. 5. 

D A N O , £ m. ma l , pedra , eítrago , que fe 
faz na faude, fazenda , bens^, no edificio. M. 
Conq. „ vos que em feu dano armais a gente. § 
Pena do dano , "a que confifte na privação da 
vifta de Deos , que fofrem os condenados no In
ferno. 

DANOSO , adj. que caufa dano. 
D A N T E , part. at. de dar antiq. , com que 

fe punha a data y. g.-„ dame em Lisboa a tan
tos de tal mez ; hoje dizemos dada em Lisboa. 
§ Dame fubft. v. dador. Fr. Marcos traducç. de 
Marullo pag. 7. § D, ante, de diante. Lufi. Transf. 
fi 48. c. 30. ^ 

D'ANTEMÃO , adverflllmente , anticipada-
mente. 

D'AQUEM v. aquém. 
DV^QUI y .aqui . 
DAR , v. at. paffar gratuitamente o domínio 

do que he noffo a outrem. § Entregar v. g. „ 
dá effa carta a teu amo. § Produzir v-. g. „ a 
terra dá eopiofts frutos. £ A Univerfidade deu 
grandes eftudantes.'V. do Arceb. 1. c. 3. § Pref-
crever y. g. „ dar regras, ordens , preceitos. § 
Moftrar v. g. „ dar obediência a alguém. § Dar 
nos olhos , terilos v. g. „ a luz ; e talvez des
lumbrar. Vieira r, a luz deu olhos a huns, a ou
tros deu nos olhos. § Dar com figo , ou com ou
trem no chão, atirar, ou cahir. '.Vieira. § Dar 

DAR 
em ateiem pancadas, golpes, huma bofetada. § 
Dar fobre o inimigo, accommette-lo. Marinho 

j . 128. § Dar com alguém^ en:ontrá-lo , achá-
lo , tomá-lo. Vieira ,, quando a morte der com el
le. § Levá-lo v. g. „ dã/i comigo no Refifio. % 
Dar de fi , dobrar v. g. „ a viga , a trave; 
ceder ; deu de fi o alicerce , e abriu a parede. § 
Ir tocar v. g. ,, deu a náo na Areia., tfbum.pe-
nedo. § Acertar v. g. „ -deu-lhe o tiro pelos pei
tos. § Dar lição , v. lição. § a entender, oti 
em q;te entender, v. entender. § emroft.o^,ou 
de rofto -, dar de mão, Á vela , à cofta, as mãos, 
com hum páo, dar a mão , batalha , dar no al
vo , dar-fe a partido v. os refpeclivos fobílanti-
vos das frazes. § Caufar v.g. „ dar morte, vi
da. § Dar ciúmes , pedir ciúmes à mulher. Car
ta de guia. § Dar em que fallar, i. e> motivo á 
converfaçáo dos cen fores , ou falladores. § Dar 
do o fido , achá-lo. M. L- § Dar rfhum penfa-
mento, dizemos quando elle nos vem, ou o 
achamos. Vidra. § Dar do fit porta nos olhos a 
alguém, não" o receber, défpedi-lo mal , £ „ 
dar com a porta nos olhos ás boas infipiraçÕes „ 
H. Pinto p. 40. § Dar a alguém Senhoria ,^-Ex-
cellencia , tratá-lo com eftes tratamentos, ou dar 
como el-Rei faz. § Dar vir a praricar n. v. g. 
„ deu em dcfpropofitos. § Ir ter v._g. „ efta rui 
vai dar na praça , ou á praça. § Dar em al
guém, accufar, dilatar. § Dar de. pedra, e de li
nhas v pedra, e linhas § Dar armos ao eftudo, 
paffa-los no eftudo. § Dar-fe, applicar-fo „ dar-
fe á filofofia , á lição -; ás boas artes „ T. d'Ago
ra 1. p. 5. § Dar-fe por achado , moftrar que 
fabe alguma coifa. § Dar-fie lhe de alguma coifa, 
ou de alguém , fazer cafo v. g. „ não fe me 
dá diffo. § Dar-fe por entendido, i. e. por fabe-
dor, ou que entende v. g. hum remoque , aí* 
lusão. •§ Dar-fe por convencido, por culpado , te-
conhecer-fo ; e confeífar-fe convencido , • culpa
do § Nafcer v. g. „ eftas arvores não fe dão „ 
perto do mar „ Conto 4. 7. 9. § Entregar-fe, 
render-fo. Ferreira' Cafiro „ dei-me toda. § Dar-
fe á dòr, á contemplação, á meditação. B. Lima 
Egloga 2. §. Eu medarei a pena deffa culpa ; deu-
fie toda a diligencia „ Sagramor 1". c. 18. „ os 
Farifeos vendo que Chriflo fie dava aquclla grande 
honra de fer elle o .Mejfias, &c; „ Paiva Serm. 
t. 1. f. 234. v. § fe com alguém, brigar com ' 
elle. Aulegr. f. i i 7 _ _ _ u 8 : it. tratar leye ami
fade , ter alguma converfaçáo. 

DARANDELA, fi £ hum trage antigo de 
fenhoras ,, D. Francifco de Portugal „ sao me
lhor as daranddlas de Sevilfrd, ou de Caftdla > du
rando era panno ufado' em tempo de Felipe 2. 

DAR-



DAR 
DARDEJAR , v. n. arrojar dardos. § poet. „ 

o Sol feus raios dardejando. 
DARDO , £ ra. efpecie de lança delgada, 

e curta, que fe arremeffa. 
DARES , £ m. pi. ter dares, e tomares com 

alguém , i. e. difputas, contendas , altercaçóes 
Amaral n . 

DARIS, fim.pl. efpecie de bugios da forra 
lioa. 

DARVIS v. dervis. 
DATA , £ £ o dia do mez, e o anno , em 

que fe fez qualquer carta: f. „ a data defte 
teftemunho he do anno de Chrijio , <&c. M. L. % 
Achar alguém de boa data , ou má data , i. e. 
humor. § Data ,"por dada, direito, ou acçáo 
de dar. Lucena 394- i- ,, aquella data fo' era 
de Deus: efte beneficio era da data del-Rei ; a 
propagação dos indivíduos he data de mão fiupe-
rior. M. L. 

DATARIA , £ £ tribunal da Cúria Romana, 
onde fe defoacháo as graças expedidas, ou con
cedidas por bullas. 

DATA RIO , adj. oCardeal datario, que pre-
fide à Dataria , ouve os pertendentes , confuíta 
a S. Santidade , e firma os breves. 

DATILADO , adj. da còr dos datiles ,, bor-
zeguins datilados „ Eufr. 

DATILE, fi m. o fruto da .palmeira. 
D ATIVO, £ m. cafo , ou inflexão dos no

mes que equival à prepofição a junta ao mef
mo nome v. g. em Portuguez me v. g. „ deu-
me hum livro , e outro a João, ou deu hum Li
vro a João , e outro a- mim. 

D ATIVO, adj. dado pelo Magiftrado v.g.,, 
tutela dativa, oppofta a que he inftituida pela 
Lei , ou por reftamento. Orden. 3. 43. 5. „ tutor 
dativo. 

D'AVANTE, adv, dar por d>avante i. e. por 
diante, t. naut. v. -avante. Barros. 

(DAYRI , ou 
(DAYRO, tit. do Imperador do Japão. 

D E A 
D E , prep% que indica o termo donde fe fai 

y. g. ,, veio de França. § Indica a coifa poffui-
da v- g- „ o ficnhor defta cafa , Deus de mifieri-
cordia, homem de annos; capacete de jerro , ho
mem de juizo , de efpirito ; cheio d?agua , cheio 
de annos , de virtudes. § O modo v. g. „ de-
preffa. § O inftrumento v. g. ,? ferir da lança , 
das efporas, do açoute. Sagramor freq. § A caufa 
v. g. „ de raiva, de nojo , de curiójo , de con
fiado crè que vai figuro. § Defde v. g. „ de 
pequinino. Eujr. 2. 5. § A origem, motivo' v. 

DEA 361 
g. '„ de confelho , ou por coffelho. V. do Arceb. 
1. 4. Eufr. 5. 4. § junta-fe aos infinitos , que 
são puros foftantivos v.g. „ começa de fervir. § 
Ufa-fe com adi. fuftantivados , v. g. quando di
zemos „ o pobre do homem , o trifte de mim', 
por o pobre homem, ou como fo differamos „ o 
trifte eu „ que fo náo diz ; ou com fubílanti-
yos v. g. 3, o ladrão do moço ,; por o moço la
drão. :* 

DEA, £ £ poet, .Deufa. Lufiada 1. 34. Lufi. 
Transf. f. 107. 

DEADO, £ m. Officio de Deáo. 
DEALBADO, part. paff. branqueado „ fiepul-

cro dealbado , o hypocrita; it. o mal confeffa-
do. Paftoral do,Porto. 

DEAMBULATORIO , adj. v. ambulatório. 
§ £ m. Paffeio, lugar. Cron. dos Con. Regran
tes. 

DEÃO, £ m. dignidade ecclefiaftica, que de
pois do Bifpo, ou Arcebifpo governa os Cabi
dos. 

DEARREZOAR, v. n. arrezoar , altercar. 
Cron. J. 1. cap. 21. 

DEARTICULADO , part. paff. de articular. 
DEARTICULAR , v. at. pronunciar com dif-

tinção : £ Vieira ,, trovões que falavão, e dear* 
ticulavão as vozes. 

DEBADOURA v. dobadoura , e derivados. 
DEBAIXO y. baixo „ debaixo de novos Ceos, 

e novas efirellas „ Filoj. de Princ. j . 13. t.i.: de
baixo jeu fingimento „ i. e. do feu fingimento. 
Lobo Egl. 2. 1 

DEBALDE v. balde. 
DEBAR , v. at. y. dobar. Sá Mir. Comed. 
DEBATE, £ m. difiputa , altercação. Arraes 

3. 3. § Combate. Eneida 10. 105. 
DEBATEDURA , £ f. a acçáo de debater-

fe a ave. Arte da Caça j . 18. 
DEBATER , v. n. difputar , altercar. Barros 

H. Pinto, debater a queftão, na queftão, ou fio
bre a queftão; de debater, brigar, juílar, con
tender. Sagram. 1. 41. § Debater-fe , bater as 
azas ; as pernas v. g. „ o falcão debate-fe , ven
do coija defacoftumada ; £ ,, o menino fie deba
tia para ir para alguém ,, V. do Arcebifpo 1. 1. 
e.H. D- L. 3. c. 1. parte 3. Eufr. 2. 5 . : debatem-
fie por guerra , i. e. dão moílras de a defejar; 

defejão 
DEBATIDIÇO , adj. que fe debate , agita , 

inquieta y. g. \, açor Arte da C-iça fi. 19. 
DEBATIDO , part. paff de debater v. g. „ 

quefíoes ventiladas , e debatidas ,, Pieira. 
DEBATIDURA , £ £ movimento da ave-, 

que fo debate. Arte da Caç<i. 
0 Zz ., DE- ! 
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DEBAXO y. baxo. Leão Cron. Af. 2. 4. /. 

291. „ debaxo do Reinado dei Rei Flavio , i.e. 
reinando Fíaviô Ervigio. 

DEBELLAÇÃO , £ £ o afio de debelíar. 
'DEBELLAR , v. at. vencer, desbaratar „ 

Vieira „ debelíar os tiranos ; debelíar infiéis „ 
Varella : Prov. da Ded. Cronol. foi. 166. 

DEBICAR , v. n. vulg. provar, comer pouco 
de alguma coifa. 

DÉBIL , adj. fraco , de pouco vigor, de pou
ca força v. g- „ muro débil „ Camões: voz dé
bil. M. Conq.: Saúde : débil ufo da rasão „ 
Prompt. Moral. 

DEBILIDADE, £ £ fraqueza, falta de vi
gor , e forças do corpo , ou do efpirito v. g. „ 
a debilidade do entendimento humano, da rasão, 
érc Vieira 5. 152. 

DEBILITAÇÃO, £ £ v. debilidade „ para 
que os filhos naficeffem com menor debilitação dos 
pães „ Ferreira Brifio. A. 1. fc. 3. 

DEBILITADO , part. paff. de debilitar: £ 
„ debilitada a monarquia pela guerra dilatada „ 
Ribeiro de Macedo. Azevedo. 

DEBILITAR , v. at. enfraquecer, abater, 
diminuir a força , vigor fizico ; do corpo , do 
entendimento. § £ Debilitar o efiado com guer
ras ; debilitar o partido , ou bando , &c. 

DEBILMENTE , adv. com pouco vigor. 
D E ' B I T O , £ m. obrigação , que tem os ca-

fados de fe preftarem feus corpos para a propa-
N gaçáo. Prompt. Moral „pagar, negar o debito , pe

dir. 
DEBOLAR , v, at. tirar as còftras ás chagas, 

ou bofteílas U Med. 
D E B R E A R , v. at. ferir açoutando „ àebrear 

a açomes. 
DEBRUADO , part. paff de debruar. 
DEBRUAR , v. at. forrar a borda da vefti

dura , ou qualquer panno , coiro , &c. com hu
ma efpecie de cairei por ornato, ou fogurança. 
f. No brasão y. g. „ armas brancas debruadas 
da mejma còr, i. e. guarnecidas pelas bordas: „ 
debruar o dijcurjo de verfios de Ovidio , de fenten-
ças de Ptauto „ Lobo. 

D E B R U Ç A D O , part. paff de debruçar-fe. § 
Inclinado pendente. Sovereira fiobre bum valle 
debruçada „ Lobo egl. 5. v. o verbo. 

DEBRUÇAR-SE , v. recip. deitar-fe de bru
ços , pòr-fe debruços apoiando-fe fobre o peito 
y. g. „ andão todo o dia debiuçadas pelas ja-
tiellas :-fig. debruçar-je a alguém , humilhar-fo-
lhe „ todos fe debrução á fortuna ,, e o vento 
aos pés por lhas bejar fe debruçava ,, Uliff. 2. 48 : 
monte debruçado fobre ornar, inclinado , com pendor 
para elle. ' «. 

DEB 
DEBRUÇOS, adv. com o corpo inclinado, 

e com o rofto no chão. 
DEBRUM , £ nu a fita , com que íe debrua, 

e guarnece a borda do veftido. § fig- Nas fe
ridas, a b o d a , que fe vai ̂ cicatrizando , ou que 
fica depois de cicatrizada , com outra còr. V. do 
Arceb. 1. r . : armas fortalecidas com hum debrum 
de aço „ Palmerim 3 parte. 

DEBULHA , £ £ o adio de tirar , e limpar 
o grão da efpiga. 

DEBULHADO , part. paff. de debulhar. 
DEBULHADOR, £ m. o que debulha. 
D E B U L H A R , v. at. tirar o gráo dos cafu-

los. § Desfolhar v. g. „ debulhar huma flor. § 
Debulhar-fe em lagrimas, chorar muito. 

DEBULHO , £ m. o que fe fopara do trigo, 
como são as praganas , barbas , cafolos , &c. § 
As entranhas do animal morto , que fe fepárão 
do corpo. Repert. da Ord. o Carniceiro mate a rez, 
e alimpe dos debulhos: v. deventre. 

DEBUXADO , part. paff. de debuxar „ fa
ces debuxadas da rofa còr „ Sagramor 1. c. 17. 

( D E B U X A D O R , f. m òra £ 
(DEBUXANTE , f. c. peffoa , que fabe de

buxar. 
DEBUXAR, v. at. delinear em fuperficie, 

imitando cora claro, e efcuro a figura de algum 
corpo. § Entte ourives , rifcár com eftilo de la-
tão fobre tábua de buxo, § £ Camões „ nas beí
las faces , e na boca , e tefta Cencens, rofas , e 
cravo debuxando „ i. e. imitando as cores deftas 
flores , retratando-as. § Reprefontar com pala-
vr.is. Paiva Serm. 1. 191. v. ,, nefita pratica fe de-
buxa a carne, e o efpirito. § „ As arvores fe de-
buxão na agua fiobre que pendem , bem como o rof
to no'efpelho jronteirv „ Palm. 3. p. c. 2. 

DEBUXO , £ m. a arte de debuxar. § Deli-
neaçáo. § Primeiro debuxo v. Rifco , ou as fi
guras rifcadas fomente. § Metter alguém emde-
buxos, jr. fam. i. e. em lanço embaraçado. § 
Debuxo de buril , a figura , ou lavor, que fe 
imita abrindo com elle. § Peça de páo de que 
os Correeiros usão para fazer rifcos á borda das 
correias. 

D E ' C A D A , £ £ o número de dez , em que 
alguns autores dividirão fuás obras v. g-Joáo 
de Barros , que em cada Década comprehende 
dez Livros. 

D E C A ' G O N O , adj. Geom. de dez lados ufa-
fe fobft. 

D E C A L O G O , £ m. os dez preceitos , ou 
mandamentos da Lei de Deos. 

DEC ALVADO , part. paff de decaívar. 
D E C A L V A R , v. at. cortar o pericraneo cer» 

ce 
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ce em redor da tefta , e molleira. Severim Not. 
Difc. 4- § 7-
[ DEC A NADO v. deado. 

DECANIA, £ £ corporação de dez indiví
duos , a que prefide o decano. 

DECANO , £ m. antigamente era o prefiden-
te de dez clérigos. § O mais antigo de alguma 
junta , corporação , ou communidade. § Deão. § 
t. d^Ajtrol. judie divindade , que prefidia em ca
da trez decurias, ou decanias do figno celefte , 
e que firvia de horofcopo para levantar figura 
aos que nafeiáo. 

DECANTAÇÃO , £ f. Chimico , emborcação, 
que fe dá ao vafo , para o liquor ir efcorrendo 
feparado do pé , ou fodimento „ feparar por de
cantação „ El em. de Quim. 

DECANTADO , part. paff. de decantar. . 
D E C A N T A R , v. at. publicar, exagerar, pon

derar , engrandecer alguma coifa , afamando-a , 
e fazendo-a plaufivel „ decantar huma acção 
voffa ; o decantado aforifmo de Hyppocrates; o de
cantado remédio. § -Decantar entre Chimicos v. 
decantação , feparar por decantação. 

D E C E I N A R , v . a t . tornar a amançar o fal
cão depois da muda , trazendo-o no braço á 
noite. § v. M. Gritar muito. 

D E C E M V I R A T O , f ra. a Magiftratura 
dos Decemviros entre os Romanos. Vaficoncel. 
Arte. 

DECEMVIROS , £ nu pi. dez homens, 
que derão Leis em Roma no .tempo da Repu
blica. 

DECÊNCIA , £ f. recolhimento , honeftida-
de no exterior. § Tratamento de veftidos, e fa
mília conforme ao eftado y. g. „ paffar com de
cência ,, Prompt. Moral. 

DECENDENCIA, e deriv. v. Defcendencia , 
&c. 

DECENTE , £ f. vafante. Azurára c. 16. „ a 
decente da maré „ 

D E C E N T E , adj. conforme á honeftidade ; 
ao decoro ; ao eftado, decorofo. §„ Conveniente 
„ decente para a faude „ T. d*Agora 2. 3. / . 
148. v. 

D E C E N T E M E N T E , adv. com decência. 
DECEPADO , part. paff. de decepar. § £ 

Que fonáo move defembaraçadamente v. g. ,, 
ficarão decepados mettendo-fie na vafa, tfhum her-
vaçal , nViurn areial v. Barros 2. L. 3. c. 9. o na
vio por falta de governo. § Os homens são decepa
dos quando fie embebedão em feus appetltes ,, Eu
fr. 5. 4. f. 79. v. faltos d'energia, como o que 
he decepado na batalha. § Homem decepado, apa 
gado, fem partes, nem talentos. 
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D E C E P A M E N T O , £ m. o atfo de decepar. 

Leão Defcripç.f. 53. 
D E C E P A R , v. at. cortar y. g. „ algum bra

ço , perna. § £ Defunir v. g. „ decepando-o da 
união da monarquia. Epanafi. j . 133. § Impedir 
a energia, aõtividade. Eujr. 1. 1. o desjavor de-
cepa os bons engenhos. § Privar de parte. Arraes 
1. 16. „ a morte cada dia decepa parte da vi
da. 

DECER v. defcer. Sagramor 1. c. 35. o foi 
já decia , e outros clafficos affim o eferevem. 

D E C E R T A R , v. n. contender, pelejar. Lan
dim. 

DECIDA v. defeida. 
DECIDIDO,., part. paff de decidir. 
DECIDIR , v. at. determinar , refolver , jul

gar , fentenciar algum cafo , dúvida, queftão , 
demanda. Vafconcellos Not. Ribeiro juizo Hifi-

* tor. 
DECIFRADO , part. paff de decifrar. 
DECIFRADOR , £ m. o que decifra. 
D E C I F R A R , v. at. achar o modo de ler a 

efcritura feita por cifra , ou malfeita , de letra 
embaraçada. § Interpretar palavras de fentido ef
curo , enigmático. § Entender coifa difícil. 

D É C I M A , £ £ compofição de 10 verfos de 
arte menor rimados de certo modo. § Tributo 
civil, que confifte em dar a décima-parte de 
alguma renda ao eftado , &c. 

DECIMAÇÃO , £ £ o a£to de tirar o déci
mo de alguma ferie „ fiez-fe nas tropas a de-
cimação por je não poder caftigar a todos os de
linqüentes. 

DECIMADO , part, paff. de decimar. 
DECIMAL , adj. aritmética decimal, he a de 

3uo ufamos, e enfina a calcular fazendo termos 
e dez em dez v. g. contamos 10 , e mais 10 

vinte, e mais 10 trinta , &c. § Fracçces deci-
maes, aquellas cujo denominador fempre he a 
unidade acompanhada de huma, ou muitas ci
fras v. g. „ | - ou 7—, 

DECIMARVV. at. tirar de cada dez hum , e 
o décimo na ferie. 

DÉCIMO., adj. numerai ordinal, que eftá en
tre o nono, e o undecimo. 

DECISÃO , £ £ o ato de decidir. § A"fen-
tença , refolução , com que fe dicide. § A ac
ção com que fe decide „ Galhegos ,, dos 
aljanges efperavão a decisão da barbara conten
da. 

DECISIVAMENTE , adv. decidindo ,_ pondo 
termo v. g. ,. refponder decifiivamente. § it. Sem 
duvida , nem hefiração. 

DECISIVO , adj. que decide y. g. „ voto , 
Zz íi re-
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repofla ; efta hora, ou acção joi decifiva. § Sem 
heíitaçáo v. g. „ dijendo de modo rejoluto , e 
decifivo. 

DECLAMAÇÃO, £ £ Oração, difcurfo re
tórico que os Profeffbres, e difcipulos recitavão 
nas antigas efcolas de Eloqüência. §. A pronun
cia , e geito do declamador y, g. „ tem boa de-
clamação. § Affeétaçáo de termos , pompofos, 
e figurados contra as regras da eloqüência. 

DECLAMADO , part. paff. de declamar „ 
doutrina que devia jer declamada nos Púlpitos „ 
Vieira. 

DECLAMADOR, £ m. o que declama. 
DECLAMAR , v. at. recitar algum difcurfo 

com o tom, e aceento conveniente , acompa
nhando a voz do geito , e. acção. § Razoar com 
força, e vigor v. g. „ declamar contra os vi
dos. 

DECLAMATÓRIO , adj. que pertence á de-
clamação. 

DECLARAÇÃO., £ f. o ato de declarar. 
§ Explicação, ou expofição. § Denunciaçáo v. 
g- JJ de guerra. § O ato de dar ao manifofto 
v-g- ,, declaração de bem. § Depoimento, tefte-
munho. 

DECLARADAMENTE, adv. abertamente, 
defcobertamente v. g. „ oppos-fie declaradamente. 

DECLARADO , part. paff. de declarar. 
DECLARADOR, f. m. o que declara. Fer

reira Son. 41. L. z. „ declarador d'antigas pro
fecias. § adj. Coifa, que declara v. g. vozes de-
claradoras dos conceitos. 

D E C L A R A R , v. at. manifeftar, explicar al
guma coiía occulta, ou ignorada. § Expor , com-
mentar a coifa obfcnra , difEcil. § Dar ao mani-
feílo v.. g. a fazenda aos aduaneiros, § Articu
lar bem as palavras. § Expremir com palavras 
os conceitos. § Pronunciar v. g. „ declarou o 
reo, e culpado no crime. § Declarar , nomear, 
eleger v. g, „ rei. § Declarar guerra ao inimi
go , denunciar-lha com folemnidade , ou por 
manifofto, § -fie, explicar-fo de modo intelli-
gível. § Abrir-fe com alguém. § Declárar-fe a 
viãoria,, apparecer de que parte fica. Freire. 

DECLARATORIO , adj. que ferve de de
clarar v. g. „ claufula dedaratoria do tempo , do 
vencimento* 

DECLINA , £ £ peça do aftrolabio , he hu
ma efpecie de regra com duas- pinnulas , a qual 
fe move em roda, e moftra os gráos. 

DECLINAÇÃO , £ £ a inflexão , ou varia 
terminação , que tem hum nome , e que ferve 
de moftrar as varias relações, em que .concebe
mos o obje&p frgnificadp por elle y. g. „ eu 
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mim , me, migo——t. Gram. § t- Aftronom. O 
apartamento do aftro, da equinoxial para hum 
dos feus pólos. § Declinação da agulha de ma-
riar , variação , ou defvió', que ella tem quan
do não aponta o verdadeiro Norte , ou o po
lo. § £ Decadência, principio de ruina v. g. 
de eftado , do império, da faude_, fortuna , bens,, 
a perdição de Trqya , a declinação de Roma ,, Avi-
fios do 'Ceo c. 2. § Do dia , quando vai para a 
tarde. § Da doença, que vai fendo menos. § Do 
apoftema, que fo vai refolvendo. § Declinação 
das cores , o irem-fe aproximarido a outra còr 
v. g. „ còr branca com declinarão para pallida „ 
v. declinar a còr. § Declinação do relógio de pa
rede , v. declinante. 

DECLINADO , part. paff. de declinar v. o 
verbo. 

DECLINANTE , part. at. de declinar: reló
gio do fiol declinante , o que eftá em parede que 
náo olha perfeita , e directamente para o Orien
te , poente , feptentriáo , ou Meiodia, mas tem 
alguma inclinação para algum deffes pontos Car
deaes , a qual fo mede por gráos de circulo 
v. g. „ efia parede be meridional declinante pa
ra Oriente ; relógio declinante. 

DECLINAR 3 v. at. repetir o nome varian-
do-o em feus cafos, fegundo a analogia do ex
emplar. § y. n. Ir abaixando y. g. „ declinão 
os outeiros. § Ir em decadência v. g. „ declina 
o império , a fiaude , as coifas da Oriente eftavão 
bum pouco declinadas „ Freire. § Propender,in-
clinar-fo com defvio de bom, e acertado y. g. 
„ o principe declina para o mal; apartando-íe da 
Lei , que devera feguir „ Camões Canç. quem com 
fiolido intento. Arraes 5. 6. perverterão o juizo por
que declinarão após a avareza ,, § Declinar a 
jurifidição , allegar incompetência de foro , e que 
rtão eftá obrigado a comparecer, nem refponaer 
perante algum juiz „ o juizo, ou jurifdicção do 
almotacel não je pode declinar „ Ord. L. 3. T. 5* 
§ 9-. § Declinar o planeta, apartar-fe do equador 
para ©s pólos. § Diminuir ,' ir acabando v. g- , r 
vai declinando a jebre. § Ir a mal v. g. „ decih 
na a faude; declinão noffas coifas. Arraes 3. 3. § 
Declina e dia para a noite , i. e. vai-fe aproxi
mando ; o anno para o fim. §. Declinar a còr, 
ir-fe aproximando á outra „ alguma declihava 
a còr celefte „ Barros 4. / . 149. : mais branco 
declinante a pallido. M. Lufi § Declinar , dimi-
nuir-fo v. g~ „ a fama , opinião , reputação. § 
Declinar á idade, ir-fe apartando delia v." g-, « 
o velho declinava á idade de mancebo „ Eneida 
9. 67. §. Pluma na gorra hum pouco declinada , 
náo direita perpendicularmente, inclinada. L't-
! [ia-
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fiada. § O declinado foi, que fe vai pondo , ou 
do meio dia em diante. • 

DECLINATORIO , adj. exceição--—, a q * 
fe allega para fe declinar a jurifdicçáo, ou mof-
trar-fe incompetência de juizo. Orden. 3. 49- 3-

D E C L I V E , adj. ladeirento , com pendor „ 
nos declives outeiros. Lobo Primav. § Ufa-fe fo-
bftant. 

QEGLIVIDADE , £ £ pendor do terreno , 
declivio. Melhodo Lufit. 

DECLIVIO v. declive fubfiant. „ Lei fiobre 
as vinhas, do Senhor D. Jofé 1. 

DECOADA, £ £ a cenrada , lixivia , ou 
agua embebida nos faes que contem as cinzas , 
ou cal por onjde paffa, para barréla , ou para 
fabão , &c. às vezes fe mifturáo hervas aroma-
ticas , &c. Fios Sant. f. 176. v. col. 2. 

D E C O C Ç Ã O , £ £' cofimetito , ou agua , era 
que fe ferveo alguma droga , ou íimples medi
cinal. § no £ A ultima decocção dos negócios 
faz-fe entre os miniftros, i. e. a decisão.' Vi
eira. 

DECOMPOR , v. at. Chimico. feparar as par
tes de que fo compõem v.g. „ hum fal. 

DECOMPOSIÇÃO , £ £ Chim. o ato de de
compor. v 

DECOMPOSTO , part. paff. de decompor. 
DECORADO , part. paff. de decorar; toma

do de cór. § Adornado „ jqyas , e collares são 
os juftos , com que a Igreja de Deus be decorada 
„ flós Sant. p. CXXXVII. c. 1, § £ Honrado. 
Garcia d^Orta f. 139. y. Arraes 2. 2. decorado 
com o martírio de alguns alumnos. 

D E C O R A M E N T E , adv. com decoro ; com 
graça, bom concerto. Uliffea 9, 118. „ o cabello 
que decoramente defice até os hombros. 

D E C O R A R , v. at. tomar de memória algum 
nome , difcurfo , Scc. § Honrar, illuftrar, eno
brecer „ Chrifto decorou a Cruz com feus Santifi-
fimos membros „ Flós Sant, fi. CCXXX1X. col. 2. 

D E C O L O , , f.m, honra, refpeito devido al
guém por feu nafcimento , ou dignidade. § A 
conveniência das acções , e outras exterioridades 
com o caraóter da peffoa y. g. „ guarda o poe
ta^ o decoro fazendo trifte a Mopfio. Cofia Virg. 
o decoro nas palavras convenientes Á idade , fiexo, 
educação , religião , eftado da fortuna , é^c. Lobo , 
Vilhalp. Ato. 4. fc. 5-

DECORO , adj. poet.. formofo , honefto , que 
eftá bem. Eneida 11. 115- „ que osdecoros olhos 
não erguia. Cam. elegia 10. 

D E C O R O S O , adj. conforme ao decoro; hon-
rofo ^ decente y. g. „ condições Pieira. § Mo
defto y. g. „ rofto deçorojb „ Macedo v. decoro 
adj. 
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D E C O T A D O , part. paff. de decotar. 
DECOTADOR , £ m. o que decota as ar

vores. 
DECOTAR , v. at. cortar os ramos inúteis 

das arvores, bem rentes, de forte que fique o 
tronco fó , que vai debaxo , até onde nafcem 
os ramos para alli tornarem a nafcer outros de 
novo, e fazer-fe melhor, arvore. § £ ,, decóte-
fie o máo, e fie expulfie da companhia dos bons, T. 
d''Agora 2. 2. § Decotar a cauda das aves, cor
tar-lha, § Decotar o veftido da mulher, cortá-lo 
de forte , que o peito , e hombros fiquem pou
co cobertos. 

DECRECIDO , & deriv. v. decrefcido, Scc, 
DECREMENTO , £ m. decrefcimento , min-

goa v. g. „ o decremento da Lua. 
D E C R E P I T A R , v. at, fazer decrépito. An

dré da Silva Majcarenhas 3. 21. Viriato 3. 3. 
DECRÉPITO , adj. muito idofo. § £ Arvo

re decrépita, de muitos annos , mui velha. 
DECRESCENTE , part. at. de decrefcer , que 

vai diminuindo y. g. „ feguem-fe os números em 
proporção decrejcente. 

D E C R E S C E R , v, n. deixar de crefcer, ir 
diminuindo em grandeza continua .., ou dif-
creta. 

DECRESCIMENTO, £ m. diminuição , min-
goa „ as idades jegundo jeu decrejcimento. Alma 
Injíruida. 

DECRETADO , part. paff. de decretar, 
DECRETAL , £ £ decreto do Papa fobre ma

térias Canonicas. § As decretaes, o corpo dos 
Decretos Papaes. 

DECRETALISTA , £ m. expofítor das De
cretaes* 

DECRETAR , v. n. paffar decreto. § Man
dar por decretai. § Ordenar, determinar, refol
ver , no font. ativo. Varella p. 399. 

DECRETO , £ m. difpofição do Soberano fo
bre requerimento particular , ou confolta de al
gum tribunal, precedendo informação, a qual 
depois fica tendo força , e vigor de Lei geral. 
§ Decreto de Gradaria , corpo de direito Cano-
nico aíiim chamado , compillado por Gracia-
no. 

DECRETORIAMENTE , adv. 
decifiva. Vieira ,, 
achão decretoriamente 
tos. 

DECRETORIO , adj. Med. dias decrefcrics, 
sáo os dias , ou termos , em que fe pócie fa
zer'juizo da doença. § Decifivo. Vieira ,, cha
gou em fim a noite decietoda , e fatal an que 
acometera A trincheira : o peccado ultimo , e 

cie 

com certeza 
o grande aperto em que jf 

os que pelejão contra mui-
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cretorio, que Deus não perdoa „ Vieira 4- ti. 
29, 

DECUBITO , £ m. Med. o eftar deitado na 
cama. 

DECUMANO , adj. a onda decumana, 1. e. 
a décima , que dizem fer maior , e mais peri-
gofa. Vieira 5. 2,26. veio a décima, ou decuma
na- y. o ovo decuman» , e outras coifas que 
sáo décimas em ordem dizem fer maiores , que 
as outras. 

DECUPLO , adj. proporção decupla , he a em 
que crefcem os números multiplicados por dez ; 
no valor que damos aos algariifnos guardamos a 
proporção decupla, porque o primeiro número á 
direita vale as unidades que pinta, o outro que 
fo lhe fogue para a efquerda vale dezenas , ou 
a unidade multiplicada por dez; o terceiro para 
a efquerda vale centenas , ou a dezena multi
plicada por dez , Scc. 

D E C U R J A , £ £ corpo de dez foldados de 
cavallo com hum cabo , na milícia Romana. § 
Nas efcolas , dez rapazes commettidos ao De-
curião , ás vezes menos. 

DECURIÃO, £ m. cabo de dez foldados de 
cavallo, ou de huma decuria. § Nas efcolas , o 
difcipulo mais proveito , que tem a feu cuida
do , enfmar, e ouvir lições a dez difcipuios me
nos adiantados. 

DECURSO , adj. jurid. foros decutfos, cujo 
dia de fe pagarem he paffado, vencidos, atrafa-
dos. 

DECURSO , £ m. a fuccefsáo y. g. „ com 
o decurfo dos annos „ Barros 3. fi, 24. v. no de-
curfio do Cerco Cunha „ V. do Arceb. 1.4. y. dif
curfo. § O decurfo da Lua , o girar. Arraes 6. 
14-

DEDADA , £ £ a quantidade , que fe tira 
com hum dedo. 

D E D A L , £ m. inftrumento de me ta l , que 
cobre a cabeça do dedo maior , com que as cof-
tureiras, e alfaiates empurrão a agulha carregan
do na parte do fundo. 

DEDECORAR , v. at. faltar ao decoro , des-
honrar, desíuftrar alguém. § fe , faltar contra 
o próprio decoro , desluftrar-fo. 

D E D E I R A , £ £ forro , que os fegadores, 
e outros mecânicos põem nos dedos por não os 
moleftarem nó trabalho. 

DEDICAÇÃO, £ £ o aõto de dedicar, con-
fagraçáo de huma igreja. § Dedicatória. Arraes 
Dedic. 

DEDICADO , part. paff. de dedicar. Eneida 
7. 98.. velha dedicada ao templo de J-uno, /'. e. 
a feu ferviço. Arraes, 4. 4. ejle Reino joi dedi-
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cãdo com fangue de Mouros. § Dia-—-deftina-
dp. Palm. 2.7 p. c 2. § „ Trijte geração dedtca-
ák ao Demônio „ i. e. addicTa. Jornada d> Áfri
ca l. 3. c. 7. § Lugar dedicado a mortuorios „ 
2. Cerco de Diu j . 147-

DEDICAR , v. at. offertar , e dar para o 
ufo , e ferviço da peffoa , a quem fo dedica 
y. g. „ dedicou a Deus hum altar ; a igreja, 
dedica-fie com certas ceremonias. § Offerecej al
gum livro, efcritura a alguém. 

DEDICATORLA-,-f. £ carta , pela qual fe 
dedica alguma obra a alguém. 

DEDIGNAR-SE , v. recip. defprezar-fe , não 
fo dignar v, g. „ dedignajte-vos de ler, ou acei
tar ejle difcurfo , i. e. tiveftes pjor indigno de 
vós. 

DEDILHAR , v. at. ir ferindo cem os dedos 
v. g.',, as cordas do inftrumento : B. P. diz que 
he correr com os dedos pelos traftes do inftru
mento. 

D E D I N H O , £ m. dim. de dedo. 
DEDO , £ m. os membros , que nafcem da 

palma da mão, ou do pé , e são 5 em cada 
huma; sáo divididos entre fi, e tem unhas nos 
extremos fuperiormenfe: y. índice eu mofirador, 
máximo, minimo , aimular.§ Dedo, medida, he 
a duodecima parte do difco do S o l , ou da Lua. 
§ O dedo de Deus, i. e. o feu poder , provi
dencia. § Dedo de mefire, trabalho , ou direcçáo 
de meftre v. g. , , aqui andou dedo de meftre. § 
Fazer tocar alguma coifa com o dedo, i. e. mof
trar evidente, ou palpavelmente. § Dar com o 
dedo no Ceo , £ agaftar-fe contra o beneficio. Uli
fipo j . 24. § Dedos queimados , peffoas que fe 
doem, e fo refontem por inveja , ou outro mo
tivo. Sá Mir. Ejirang.f. 113. ult. ed. § Pòr o dedo 
na boca , fazer final de filencio. 

D E D U C ç S O , £ fi o aõto de deduzir, di
minuir, tirar de alguma foma qualquer parte. § 
Seguimento de alguma ferie, de annos, fuccef-
fos, &c. § Na Mufica progreflò natural das feis 
vozes , ut, re , mi, ja , foi, Ia fobindo , e def-
cendo Ia , foi, ja, mi, re , ut. % Illaçáo , infe-
rencia. 

DEDUCCIONAL , adj. Muf. movimento de-
ducci.onal, he quando o canto vai por huma fó 
deducção , fom fo fazer mutança. 

.DEDUZIDO , part. paff. de deduzir. 
D E D U Z I R , v. at. inferir , colligir. Lobo „ 

deduzindo da grandeza do corpo a exceliencia do 
anímo „ § Levar de huma parte para outra. 
Barreiros Corogr. „ fendo colônia deduzida em 
Narbcna. 

D E F A M A D O , e Dejamar y. difamar. Eu-
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jr. prol. „ dejamando a lingua Portugueza de po
bre. 

DEFECADO , part. paff. de defecar. v. o 
verbo. Eneida ic. 32. oiro dejecado. 

DEFECAR, v. at. tirar as borras , pé , fe
di mento , fezes de algum licor, & c § Limpar, 
tirar qualquer miftura de' coifa eftranha , e má. 
Vieira „ não ha bem defte mundo por defecado 
que fieja ,,: „ o Príncipe ba. de fier puro no en
genho , dejecado na vontade. 

DEFECTIBÍLIDADE , fi £ falta de vigor, 
de animo. Queirós /, o deleixamento defta índia 
que reduz os homens a tal defeãibilidade. 

DEFECTIVO , adj. Gram. nome defeãivo , 
he aquelle , a que falta número , ou cafo. § 
Verbo defieãivo , aquelle a que falta modo , tem-

f)o , variações peííoaes , ~ &c. Ceroulas não tem 
ingular , e~ affim endoenças, e são defeãiyos em 

quanto ao íingular. 
DEFECTUOSO , adj. defeituofo , imperfei

to , com falta de alguma parte. Vieira „ fegue-
fe que o corpo de Adão ficou defeãuofo i.fi.998. 
„ defeãuofia fera a terra a que faltarem eftas pro
priedades. Vajconcellos Not. 
' DEFEITO , £ m. imperfeição , falta natural, 
ou moral , vicio. 

DEFEITIVO v. defecTivo. 
DEFEITUOSO , adj. imperfeito , viciofo. 
D E F E N D E D O R y. defonfor. Barros Cartinba 

fi tf-
D E F E N D E N T E , fi m. o que defende algu

ma thefe. 
D E F E N D E R , v. at. refiftir , oppòr forças , 

ou razões , â força , ou argumentos , que fe nos 
fazem. § Proteger, fuítentar algum partido , opi
nião. § Prohibir. C. Fila demo At. 1. fie. 5. Orden. 
jreq. § Dejender-je-me , i. e. defender-fe de mim, 
refiftir-me. Palm. p. 2. e. 106. 

DEFENDIDO , part. paff. y. defender. § De-
fefo, prohibido , vedado „ arvore , em que 
Eva peccou „ Paiva S. i.fi. 119. v. 

DEFENDIMENTO , £ m. v. defenfa. B. 
Clarim, fi. 182. col. 1. 

DEFENSA , £ £ o ato de defender, ou de
fender-fe. § Tomar a defenfa de alguém , ehear-
regar-fe de o defender, da fua apologia. Vieira 
dar a vida em defenfa da Religião , a defenfa 
dos lugares de África. § Defenfa da praça , são 
os muros , e quaefquer fortificaçóes , praça fem 
-defenfa, rafa; tinha de dejenja afixante, ou ra-
fiante v. Linha. 

DEFENSÃO , £ f. defenfa.- Lemos \, na de-
fiensão defta jortaleza : ,, defensão da pureza, e 
lealdade dejíe Reino „ Jornada d'AfricarProL § 
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Coifa que defende „ os curvos cojos defensão 
fiegura ,-, Elegiada j . zc\. v. 

DEFENSAR, v. at. defender de ataque, e 
força militar. Naufr. de Sepulv. j . 139. y. ,, os 
caíidios por Sancho defenfando. 

"DEFENSÁVEL, adj. que fo pôde defender , 
e fuítentar contra o inimigo v. g. „ Cidade, 
(Freire) caminho âejenjavel, Cron, J. 3. i.p.c. 
32. 

DEFENSAVELMENTE, adv. de medo de
fenfa vel. P. P. 2. 126. v. „ praça dejenjavelmente 
murada. 

DEFENSIVO , adj. que ferve de defender 
y. g. „ arma. § Que fe reduz á defeza v. g. „ 
guerra dejenfiva^ § H. Dom. p. 1. f. 2. v. uia o 
fubftant. „ dejenfivo de venenos „ Cajian. 3. fi. 
115. „ defienjivos: i. e. antídoto, contraveneno; 
e affim qualquer remédio , que prohibe acudir o 
humor á parte leza , na Cirurgia. 

DEFENSOR , £ m. ora , f. peffoa,, que 
defende com obras , ou palavras. -

D E f E R E N T E , adj. Aftron. Circulo he o 
que leva o Planeta com feu epiciclo no fiftema 
de Ptolomeu. § Vafios deferentes , na Anatomia , 
os que levão a matéria fominal aos tefticu
los. 

DEFERIDO , part. paff. de deferir. § Con
cedido , dado „ a herança, o Condado efiava-the 
deferido por moite de bum feu tio „ Palm. p. 3. 
j , 111. 

DEFERIR , v. at. refponder, defpachar o 
requerimento. § Ceder á força de alguma coifa 
y. g. ,, de jer ir à experiência. § Refpeitar, Luce
na j . 843. cal. 1. dejeria-je em tudo muito a D. 
Álvaro per fiua nobreza, <&c. e por todos o que
rerem gr angear. § y. deferir, entreter fem deipa-
cho, ou folução do negocio , temporizar „ a 
cerca do cafiamento defierio-o , até fierem de idade „ 
Jornada <f África L.i.c.i. 

DEFERI VEL , adj. digno de que fe lhe dè? 
fira v. g. „ requerimento, petição , Tacho Portug. 

j . 222. 
DEFESA , £ £ lugar fortificado. § Lugar 

murado onde he defefo intrar. V. do Arceb. j . 
98. col. 3. v. devefa. § Rasóes alíegadas contra 
a aceufação criminal. Orden. § Apologia. § Prohi-
bição. Caftan. 2).j. 151. 

DEFESO , part, paff. irreg. de defender, pro
hibido v. g. „ armas de je fias ; vedado. § Sitio 

, onde ienáo pôde entrar , bem como na 
defofa , ou devefa. Palm. p. z. c. 98. herto 3> 

Sá Mir. Canção 1. efl. 9. 
DEFICIÊNCIA, £ £ falta v. g. „ deficien-

\ cia das. pulfações. § Quebra, falha no que fo ti-
i nha 
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nha efmado , orçado „ hove grande deficiência 
nas fommas , que fe efiperavão recolher das cifas „ 

DEFIDENTE , f. m. O que não tem fe, ou 
confiança. Am. Alv. da Cunha Deus nao commu-
nica eftes feçredos aos defider.tes. 

DEFINACDO , part. paff..de definar-fe 
DEFINAR , v. at. ir confommdo a foftancia 

do corpo, como a ethiguidade faz. § Definar-
fe , ir-fe confumindo , e finando por efte mo
do. B. P- os claííicos dizem , definhar, tabefi-
cere. „ , 

DEFINHAR, v. n. ir-fe "• attenuando , emma-
grecendo, náo receber nutrimento , do homem, 
e fig. „ da arvore. H. Dom. 3: p. L. 3. c. 5 . , , 
começara a arvore a definhar. 

DEFINIÇÃO , £ £ oração clara , e breve , 
com que fe declara a eífencia , ou natureza de 
alguma coifa. § Decisão em coifa duvidofa y. g. 
„ fegundo as definições dos Concilios. 

DEFINIDO , part. paff. de definir. § „ Sen
tença , ejuízo definido, e ordenado por Deus , , 
Arraes 5. 5. 

DEFINIDOR , £ m. o fujeito , que em algu
mas ordens religiofas he dos miniftros do Con
felho para o governo da Religião ; ha definido
res geraes, e provinciaes. § Peffoas votadas pelos 
procuradores nas Cortes para em menos número 
tratarem os negócios. 

D E F I N I R , v. at. dar a definição de alguma 
coifa, v. definição. § Explicar, declarar o fenti
do , comprehensáo , extensão de hum vocábulo. 
§ Determinar, aílinar, aprazar. Arraes 3. 21. de

finido o tempo , época. 
DEFINITIVAMENTE , adv. decifivamen-

te. 
DEFINITIVO , adj. em que trata de definir, 

explicar a natureza , qualificação de alguma coi
ía v. g. „ caufa definitiva. § Deciíiva. Vieira „ 
a fentença foi pronunciada definitiva. § v. circunf-
criptivo. 

OEFIRIR a vela v. desferir. 
v OEFLEGMADO, part. paff. de deflegmar. 

OEFLEGMAR , v. at. Quim. tirar a fleg-
ma. 

DEFLIGAÇÃO , £ £ no jogo da efpada , he 
fortá-la por baixo. , ou por cima do contrario 
fom tocar na fua. 

DEFLORAÇSO, fi £ o ato de deflorar. § 
O eftado da peffoa ""Jefíorada. § Dcfloração , no 
f. v. deflorar: „ nas defitorações Caldaicas ., Bar
reiros Cenfura i. e. compilação do melhor de al
guma obra litteraria. 

DEFLORADO , part. paff. de deflorar. 
DEFLORADOR, £ m. o que deflorou. 

DEF 
f DEFLORAR , v. at. tirar a flor. § £ Des-
í honrar a donzela. Fab. dos Planetas. § Colraer, 
compilar os melhores pedaços v. g. de hum dif
curfo , hiftoria. Barreiros Cenfura „ deflorando 
o melhor , o mais effencial da hiftoria Caldaica. 

D E F O R A R , v. at. náo guardar o foro, o 
refpeito preícripto pela lei. Diário de Ourem fi 
593. deforavão as Igrejas profanando-as. 

D E F O R M A D O , part. paff. de deformar. 
D E F O R M A R , v. .at . desfigurar, afeiar des

fazendo as feições. Vieira ,, defiormárão as efia-
tuas a cutiladas. § Corromper. Arraes 3. 13.,,, 
deformarão os livros fagrados. 

DEFORME , adj. feio , informe , disfor
me. 

DEFORMIDADE , £ £ foialdade, que re
fulta do dano feito á feição ; ou por nafcimen
to com irregularidade v. g. „ o torto tem defor
midade , o acuúlado no rofto , o defiorelhado. j> £ 
Circumílancia , que hão fó parece alheia da ra
são , fienão ainda deformidade-—em coifa moral. 
Vieira. § Feialdade y. g. „ a deformidade- do 
vicio, da culpa. 

DEFRALDAR v.- desfraldar. 
DEFRAUDADO , part. paff. de defraudar „ 

a Sé de Braga defiraudada dos offos de feu Se
nhor ,, V. do Arceb. 6. c. 21. 

D È F R A U D A D O R , £ fo. o que defrauda. 
D E F R A U D A R , v. at. tirar o alheio com 

fraude , engano , dolo , má fé , defraudaffe' da 
mercê. AI. L. defraudar os devotos da noticia „ 
defraudar a alheia gloria „ M. L. „ elles fede-
fraudão , ou privao acinte, da fama , que pode
rão ter. % Privar, as conquifias defraudárão o rei
no da gente , que lhe era neceffaria „ Severim 
Notic. 1. § 2. : § Defraudar a jufiiça a alguém, 
tirar-lha com fraude. Cron. del-Rei D. Duarte 
fim. 

DEFRÀUDO , £ m. a acção de defraudar. § 
A coifa , de que alguém he defraudado „ pi 
neceffario acudir ao defraudo dos pobres. M L. 
Deus lho deu fem defraudo , , Vieira. 

D E F R O N T A R , v. n. eftar fituado defronte 
v. g. „ cafas que defirontavão com as de F. „ 
Barros: Oriente* Conquift. 

DEFRUTAR y, desfrutar. 
DEFUMADO , part. paff. de defumar. 
DEFUMADOURO , £ m. fumeiro, lugar 

onde alguma coifa fe expõe ao fumo. 
DEFUMADURA , £ £ o ado de defumar; 

perfume. M. L. 6. fi. 176. „ com defiumaduras de 
bons cheiros. 

DEFUMAR , v. at. expor alguma coifa a re
ceber fumo. § Fazer fumo a alguma coifa v- g-

„ de-} 



a humidade v.g. „ defumar peixe , carne. § En-
negreçer com fumo. § Perfumar v. g. , , defu
mava el-Rei com bons cheiros. Cron. J. i. por 
Leão. 

D E F U N D O , adv. ant. debaixo. Diar. dou
rem f. 577. ,, dejundo daj opas „ v. fundo. 

D E F U N T O , fi m. o morto; corpo mor to , 
cadáver v.g. „ bum defunto. m 

D E F U N T O , adj. morto v.g. „ da gente na 
campal guerra defunta „ Maufinbo fi.' 97. ult. 
ed. „ defunãos feu pai , e fiua mãi „ defunto' 
são Leandro „ Flós Sant. p. CCVII. § Cadave-
rico y. g. ,, o rofto defumo ,, pallido como o' 
dos mortos. Soufa? § £ Acabado. 

DEGELADO , <part. paff. de degelar. 
DEGELAR , v. at. defprender , foítar a agua 

gelada , derreter o gèló. § Neutro. „ degelou o 
rio „ Gazeta de Lisboa. 
R E G E N E R A Ç Ã O , £ £ o eftado da peffoa , 

AiÉlegetyerou. Arraes 1, 15.au \6. c.afas illufi-
'^mtaficabadas pela degeneração dos* feus herdei-

ro^:§ £ A degeneração das plantas , dos frutos 
que variáo , ou vem menos perfeitos. 

D E G E N E R A D O , part. paff. de degene
rar. 

DEGENERAR , v. n. baftardear , náo imi
tar as nobrezas , e virtudes dos. majjgyres. § £ 
Mudar para peior v.. g. , , degenerar de fi mef
ma , degenerar de feu antigo valor ; degenerarão 
de feus cofiumes a eftado tão groffeiro „ Vafconc. 
Notic. 'degenera de homem , quem fie deleita com 
fangue „ Brachiol.. de Príncipes. § Das arvores 
tranfplantadas, ou enxertadas , que defcaiem da 
foa bondade , dizemos que degenerão. Cófia „ 
as èficolhidas vi degenerar da cafia. '§ D # t e r r a , 
que náo produz do mefmo modo , oú fó j>ro-
duz cpifas diverfas. § Defviarfo, aborrecer*con
felho de paz be degenerar da natureza humana. P. 
Per. 2.f. -18. § Degenerando do que devem os ho
mens „ Tempo dlAgora 2. 1. 

DEGOLAÇÃO , £ £ o afto de degolar; ou 
fer degolado y. g. „ a degoUção, do Baptifta. 
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„ defumar as cafas: § Curar ao" fumo , focando ganta , cortando as fauces, veias, e artérias^ 

com efpada, navalha , cutello. § Matar y. g. 
„ degolar os innocentes, degolou cem rezes ajo-
ve. § Degolar com fiangrias ', tirar cem ellas 
muito fangue. § Tocar a degolar, tocar a invef-
tir fazendo final" com a trombeta t". ant. lí.,i 

D E G R A D A Ç Ã O , f . f . -depofiçáo perpetua 
das Ordens ( Sacramento) recebidas , pena i.m-
pofta aos ecclefiafticos ,; a quem no ato- de. os 
degradar fo deípem as iacras veítiduras , fo raf-
pa a coroa , dizendo-certas palavras pelo Bif-

P°- • » V • 
D E G R A D A D O , part. paff. de degradar. 
DEGRADAR , v, at. privar do. gráo , ou 

graduação deleitado civil, ou èccieíiaftico v.de-
gração ; degraduãr v.g. ,', degradar'da nobreza, 
da mi liei a, das , ordens. § Defterrar y. g. ,, foi, 
degradado para Malaca. § Mandar para fora. 13> 
Efcufar £ y. £."" , , os epithefos de-elegância fie 
hão de degradar das cartas miffivas „ Lobo.. % 
Camões eleg. 1. em longas efiperancas degradado. 
§ j , Degradãq os bons cofiumes „ i. e. perdem. 
T. d''Agora 1. 3. . ^ : 

DEGRADO , firaze adverbial,~de boa vonta
de : ,v. • grado. 

D E G R A D U Ã R , v. at. y. degradar, privai 
degraduaçáo. Macedo. ° ^ 

DEGRÁO , £ m. peças angulares, folidas -de 
pedra, ou de duas tábuas -atraveííadas -na efcada 
por onde fe fobe. § Peça de madeira , por on
de fo fobe nas efcadas de máo., §, £ O meio 
de fiúVr a alguma dignidade v, g. „ fazer de 
gráos a fua pertenção ,, Lobo-: ,,. a idolatria 
he degráo para a jé „ Vieira. • • 

D E G R E D A D O , diz Barros em vez de. de-> 
gradado, defterrado ; p"ara •diftinguir o defieira-
do, daquelle que. herdegradado,'da honra.,, no
breza. •" , , 

DEGREDO , fim., defterro, ou fahida da 
terra onde. fo refidia y. g. „ foi-lhe impofta a 
pena de degredo. § O lugar para onde vai o de
gradado y. g. „ pardo para o degredo, defterro. § 
Gente pofta em degredo , feparada da converfaçáo 
X, „.£_., „„„ „..:»A . . , „ : ; : „ J „ „*,a*. V A~> A„o',^ DEGOLADO , part. paff, d'ç degolar. % Canil- da outra por evitar contagião de peite. P. d?Avei 

fia degolada , a que deixa, ver a garganta 
peitos. 

DEGOLA DOR , £ m. o que degola.. 
DEGOLADOURO , £ m. lugar onde fe- de

gola. § O'lugar do pefcoço • por onde fe dá o 
golpe para degolar. Prefies fi. 68. „ rapou-me o 
degol amaro. 

DEGOLÂDURA , £ £ o adro de dego
lar. ,» 

DEGOLAR, v. at, ferir o pefcoço , ou gar-

desjarretar. Eneida io. 
ro c. 93. 

DEJARRETAR v. 
101 . 

DEI CHA , f. £ V. deixa. 
D E I D A D E , fi £ divirfdade , numen , poet. 

e gentilico. Mon. Luf. „ fiem os^ títulos de dei-
dades , que davão aos q-ie tinhão por Denfes : 
Camões ,, eftas humidas deidades. 

D È J E C C Ã ^ O , £ £ Med. curfo, câma
ras 

Aaa DEI-
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DEIFICAÇÃO , £ £ apòtheofe do Gèftti-/ DEIXAR , v. at, apartar-fe de alguma coifa, 

li fino. 
DEIFICADO , part. paff. de deificar. Arraes 

6. 2. Mi dos com Chrifto , e com elle deificados : 
Paiva S. i. / . ' 34o . „ ddficádos, e levantados os 
entendimentos „ 

J j D E I F I C A R , *v. at. metter no número, ter 
erri conta de Deus „ a Genúlidade deificava os 
feus Soberanos, os feus herdes: M. L. Arraes 
1. 6 

DEIFICO , ádj. divino ,, efpirito deifico ,„ 
D. Franc Manuel Cartas. § Que dá o for- de 
D e u s . • ' ' • ' ! ' 

DEIFORME , adj. conforme com Deus v. g. 
",,intemão reãa , edeifiorme „ Chagas. § Deifico, 
divino, v ' 

DEISMO , £ nu a opinião daquèlles , que ad-, 
mittefn a exiftencia de Deus; oppofta ao Ma-
terialifmo. § O erro'dos que admittindo a ex
iftencia de Deus , negão que haja Revelação Di
vina. 

D E I S T A , £ c. a peffoa que tem a opinião , 
ou erro do Deifmo. 

D E I T A D O , part. paff. de deitar. 
DEITAR , v. at. lançar alguma peffoa de 

forte * q«e défcance fobre o corpo ao comprido 
para repoufar , &c. § Lançar, "botar. § Deitar 
tiàgrirrias , derramar, e affim deitar agua ás mãos, 
&-e. §. Deitar jóra, Lançar. § Deitar a perder at-
gfàm, arruiná-lo , e aílim o negocio : item cor-
fomper-lhe os eoilumes. § Imputar v. g. „ dei-
iar a culpa? a outrem.. § Deitar gallinhas , met-
ter-lhe ovos para que os choquem, etirem pin
to^. § Dditar a femente na terra. §- Deitar al
guém no chão, TazeVido-o"cahir. § Deitar entrofi 
to v. dançar. § Deitar fortes, queimando alca-
chòfras•-," deitando- Ovos em. agua, por ver fo el
las fe refiorecem , ou as figuras , que os ovos 
fa£errt, e tirar dellas predicção , &c. § Tirar 
fortes da loteria. § Deitar rãizes , arreigar. § 
Brotar v. g. „ deitou flor.. § Deitar ancora ao 
mar , lançar ferro. § Deitar lanço no mar ; 
deitar no- Idlão , . lançar. § Deitar á má* par
te , interpretar a mal'. § Deitar-fie , lançar-fe 
a defcançar , ou dormir ; dos homens, e ani
maes. 

DEIXA , f. £ a coifa , que fe dá por lega
do , ou em teftàmento. § As palavras , "que nos 
papeis dós Adtorps fo deixao , para faberem quan
do acaba de falar outro, e entra a foa vez de 
felar. Vieim 1. 457-

DEIXAÇÃO, £ £ renuncia, abdicação, cef 
São. 

L DEIXADO , part. paff.. de deixar.. 

foítá-la, largá-la y. g. „ deixei a cafia paterna; 
deixei meu irmão em Lisboa ; deixei o chapeo, a 
capa , deixei a vida de negociante. § Abíter-fe 
v. g. „ deixar de fazer , dizer alguma coifa, § 
Pêrmittir, confontir, tollerar v.g. „ deixar fu
gir ã- oceafiãõ, deixar dizer, ou jazer alguma 
coija,.' § Confontir o ufo v. g. „ o que a for
tuna ms deixou, § Doar por morte y, g, „ 9 

que noffo j>ai nos deixou; não tirar, são os bem 
que o tirano nos deixou. § Deixar alguém por her
deiro, nomeá-lo. § Defcontinuar, ou abftèr-fe. 
V.g. „ deixe je de cuidar niffb , deixemos zomba-
rias: § Deixar a coneubina, abfter-fe defuacon-
verfação. § Deixou a Rainha em feu beneplácito 
a decisão do negocio , por pêrmittir, confontir que 
frcaffè a feu arbítrio. M- L. § Deixar as armas, 
para fugir mais leve. §. Deixar o campo ,. fugir; 
deixar homem á vida ,* Vieira. § Deixar-fe le
var , não refiftir „ deixou-fe levar d^fieus ame-

dTíi 
n ame-

M 
• a voat 

tites , de bum parecer gentil. § Dar 
efte oficio , 'ou negocio deixa duzentos attjà 
Náo inquietar v. g. ,, deixai-o- § Deixar 
noites, enganar , fruftrar , baldar alguém. § Dei
xar atraz , £ avantejar-fe. § Deixar com a boca 
aberta, L e. admirado. § Deixar Deus a algiterrt 
de fua mão, deferrvpará-lo. § Deixar ao tempo,. 
pairar o <#empo , efperar boa conjundiura. % Dei- -, 
xar.fie dizer alguma coifa, dizè-la fom reflexão., 
inconfideradamente. §-. Não deixar alguém nem aa 
Sol, nem á fiornbra , perfogui-lo de confino. Eu
fr- 2- 3-

DELAMBER-SE, v. recip. lamber o corpo , t 
boi folto delambe-fe todo. Eujr. 2. 4. e diz-fe de 
ordinário do que éfcapa de perigo. Sá Mir. ho
ra elle*ajji paftor fendo, joi apalpando, e foi ven
do ,t também je joi de lambendo , huma vez lama» 
outras pó,., não vos vades delambenda- com a Voff& 
vaidade , , Ulifipo. 

D E L A M B I D O , part. paff. de deiamber-fe. §». 
Pintura delambida, he a que «áo tem força, e 
por eftar mais unida do que convém fe confun
de ao longe. § Delambido , que fo faz innr> 
cente de alguma coifa , e também, o que fe 
apura , e aftedta muito na aecepçáo vulgar. v 

D E L A T A D O , part. paff de delatar. 
DELATAR , v. at. denunciar , aceufar algu

ma peííoa , ou delito. Freire ,', delatou e enfO' 
ao Capitão- mor ; delatou-o ao Santo Òffido. 

D E L A T O R , £ ra. o que delata, denuncian/- . 
te. § Juiz delator v. 'relator. 

D E T E C T O , fim. efcolha, felecçáo. Bar
reiros Cenjura „ efereveu fem nenhum dekão. Ar*-
raes 3. 3 ^ 

DE-
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DELEGAÇÃO , £ £ commífsao dada aó de-

legado. Vieira. 
DELEGADO, part. paff. de delegar. § Juiz 

delegado , aquelle em quem o juiz , ^Magiftrado , 
ou Principe delegou o feu poder, jurifdicção pa
ra fuprir as fuás vezes. § Dada, commertida pe
lo delegante v. g. „ jurijdjcção. 

DELEGAR , v. at. dar a fua jurifdicçáo , 
poder, autoridade a outro „ que faça as vezes 
oo delegante. § £ Empreftar o que he feu y. 
g. „ delegou o Sol a fua luz àLua. Bracbiol. 
de Príncipes. 

DELEITARÃO , £ f. o deleite , ou prazer 
da alma por fenfações agradáveis , e deíiciofas; 
ou da bondade moral , e formofora dos concei
tos,, virtudes , e coifas efpirituaes. 

DELEITAR , v. at. caufar deleite; diz-fe das 
coifas corporaes , e efpirituaes; deleitar o corpo, 
e o animo „ Lobo : deleitar o animo ; a honra 
deleita ; Vieira „ ifto o deleitava. § Deleitar-je 
de ,.ou em alguma coija, ou com alguma coifa. 
Arraes i. 10. em os louvores recebidos. 

DELEITAVEL, adj. que dá gofto ; que de
leita. Vieira 4. n. 18. o appetite leva-je cegamen
te do deleitável „ 

DELEITE , fi m. deleitaçáo , gofto com laf-
çivia, ou por carnal deleite. Prompt. Mor. 

DELEITOSAMENTE, adv. com deleite. 
DELEITOSO , adj. deleitavei, que caufa de

leite, 
DELEIXADAMENTE, adv. com deleixafien-

to. Paiva Serm. i. j . 311. y. defeja , mas tão de
le ixad a , e jroxâmenie fervir a Deos, e j . 313. 

DELEIXADO , adj. froixo , molle, fem ener-
. gia ; fom curiofidade ; defcuidado. 

DELEIXAMENTO , £ m. frouxidáo , mol
ieza, inércia, defcuido; defapplicàção.: deleixo: 
hum deleixamento interior ( nas coifas de Deus, 
e da alma) Paiva S. 1. j . 98. 1 

DELEIXO , £ m. ócio , defcuido , defappli
càção. 

DELETÉRIO , adj. Med. deftruaivo. 
. DELETREADO, part. paff. de deletrear. 
• DELETREAR, v, at. lèr foletrando, ou ler 
por baixo como fe diz. 

DELFIM , £ m. peixe cetáceo , de focinho 
tombo ; boca rafgada , com dentes , que enca-
xáo huns entre outros ; a lingua carnofa , e mo
vei ; os olhos junto á boca , o lombo hum pou
co curvo; a cauda femilunar Delphinus. § O del
fim , em França , o principe herdeiro da Coroa., 
§ dos canhões , a afa , que ferve para os mon
tar. § Huma das vinte e du#coqftellaçóesboreaes, 
§ Pecado Xadrez, com figura de delfim. 

3-7* 
DELGAÇAR \ v. at. v. adelgaçar. C. Luf, 

9. 30, outros hafteas de jettas delgaçando. 
DELGADAMENTE , adv. tenuemente. 
DELGÁDEZA , £ £ a pouca groffura do 

corpo ; no talhe. § f. Do ingenho; futiíeza, 
Ciabra. 

DELGADO , adj. de pouco corpo y. g. ,-, 
fio , corda , taboa , panno ; humores futiz , e del
gados. V. do Arceb. 1. 2. de pouco corpo, car
nes , magro. § Agua delgada, fina, náo jrroffa, 
T- d" Agora 1. 1. Aveiro c. 49- » agua tão del
gada que. parecia eftillada. § Raro , fino v. g. „ 
delgada beatilha ; delgado cendal „ Lufiada , 
tranfparente, que deixa ver o que cobre. § Ma-' 
lha delgada , e de pouca abertura, e mais for
te , nas arrnadurfs. Tempo d?Agora 2. 2. § Del
gado manjar, leve. Arraes 1. 20. § £ Engenhei 
delgado , fino, futil. § Fiar. delgada, examinar, 
apurar as coifas ; difcorrer com fotileza : dar com 
parcimônia. Vieira. § Os delgados do navio, sáo 
os fumidos, que faz por baixo do carro da po^ 
pa , e roda da proa. 

DELIA v. D/cf. da Fábula. 
DELIBERAÇÃO, £ £ o adio de deliberar 

v.'g. „ entra configo em deliberação. § A refolu
ção em çonfequencia da deliberação v. g. „ ia 
com deliberação de o matar. 

DELIBERADAMENTE , adv. cora delibera
ção , fobrepenfado, acinte : depropofito, e cafo 
penfado. 

DELIBERADO , part. paff. de deliberar, fei
to com deliberação. § Tlefoluto v. g: „ delibe
rados de vingar o roubo de Helena. M._ L. § 
Determinado , atrevido y. g. „ contra tão deli
berado inimigo „ Vieira. § A mal-—moça „ i. 
e. mal aconfolhada. Joru. d'África L. 2. c. 13. , 

DELIBERAR , v. n- difcorrer, confiderar .,' 
premeditar no que fe ha de fazer. § Refolver 
determinar com deliberação , e fobrepenfado. § 
——rfie, refolver-fe com advertência, e confidera
ção y. g, „ deliberei-me a matá-lo. 

DELIBERATIVO, adj. Rhetor. do gênero de
liberativo , fe diz a caufa , em que fe trata fe 
convém, ou não fazer alguma coifa, e em que 
o orador a perfuade , ou diffuade_. 

DELICADAMENTE', adv. com delicadeza „ 
jata, ou diz delicadamente „ A^aes & 12. § 
Com agudeza y. g. „ delicadamente notou Proco-
pio. Bened. Lufit. 

DELICADEZA , £ £ pouca groffura, do cor
po , ou talhe fino. § Subtileza de engenho; de 
penfar.; de palavras não groffeiras , nem vulga
res ; do juizo que fepara com fagacidade não 
vulgar o verdadeiro do falfo , o bom do máo. 

Aaa íi § 
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"§ Do paladar , que tem faftiò a comidas vulga
res. § da linguagem , as palavras mais elegan
tes , que excitáo idéas aggradaveis: item as bel
lezas delia menos perceptíveis ao. vulgo _, mais 
particulares. § Das fenfaçóes mòlles agradáveis! 
§ Delicadeza de fontimentos nobres , elevados. 
§ Da confciencia efcrupulofa. 
' DELTCADO , adj. de pouco corpo , de ta
lhe fino. § De pouca groffura y. g. „ as fral
das delicaías „ Camões. § Que fe trata- com de
licadeza na meza, &c. § Manjares delicados, 
não groffeiros , nem vulgares. § Compleição- de
licada , molle, fraca, débil. § Não vulgar, nem 
groffeiro y. g. „ ingenho, dito , conceito; gofto, 
juízo, nvtfa, poefia. Arraes 4. 31 : „——o anti-
fraft „ Dif. Transf. fi. r i4. § Que náo fofre 
coifas grofíeiras, e vulgares y. g. ,, paladar de
licado. § Ouvido delicado , que não fofre ex-
prefsóes afperas, fons duros , que percebe bem 
as differenças dos fons , e foas modificações, §' 
Confidencia delicada, a que fe affufta de qualquer 
culpa , ou leve offenfa. Vieira. 

DELICIA , £ fio que caufa deleite exqui-
fito. § A fenfaçáo deliciofa. § Efiaú era as de
licias da velhice de Ifác „ Vieira : deixada a de 
licia das arvores „ Vafconcellos Noticias: não por 
fim do feu regalo , e delicia „ Queirós. § Delicia 
no veftir , dormir: nadar em delicias. § Delicias 
do efpirito. Arraes 7. 6. 

D E L I C I A R , v. at. caufar delicia,-ou delei
t e : ddiciar-fe , deleitar-fo*. Arraes 8. 23. , ,pa
ta fie deliciar em todos os bens do .mundo. 

DELICIOSAMENTE, adv. em delicias v.g. 
w viver Paiva-Sermões t. fi, 25. v. 

DELICIOSO, adj. coifa, que caufa delicia , 
ou deleite. § Homem—'— , dado a delicias. Pai
va Sermões t. 1. f. 11. v. ,, edificar o palácio. 
Vieira- 4. n. 255. " 

DELICTO v. delito. 
DELIDO , part, paff. de delir; § £ Defmem 

brado , avulfo. D. Franc. de Portugal „ verfos 
de Sá Mir. nem delidos enfiaflião - „ § Deftrui-
d o , feito em mitidas peças v. g. ,, d^effas ma
quinas , que nas apparencias competião com a eter
nidade ,. o q'ue vemos hoje não he fienão buma ofi-
fada , e membros podres delidos da amiguidade. 
V. do Arcebifpo. 

DELINEAÇÃO, £ £ a acçáo de delinear. § 
A obra delineada. § £—_</''alguma obra, pro-
jeão. 

DELINEADO , part. paff. de delinear. Viei
ra „ figura primorofamente delineada. 

DELINEADOR, £ m. o que fa* delinea
rão. 

DÉt; 
/ . DELÍNÉAMENTO v. delineação. Barros 

Pi oi. 1. Dec. 
DELINEAR , v: at. lançar , ou tirar os per

fiz exteriores do corpo natural, ou artificial. § 
Defcrever v. g. , , hum circulo. § Traçar. Vieira 
,, começava a delinear-lhe as feições do rofio. § 
Debuxar v. g. ,, no infante D. Fedrp efiava de
lineada a modeftia. § Fazer as primeiras tentati
vas , traçar no £ „ delineando fobre a ruina 
alheia a fabrica de fua fortuna „ ' Eficola das 'Ver
dades. 

D E L I N E A T I V O , adj. que tem virtude dê 
delinear , ou formar as primeiras partes , o em
brião v.g. „ a virtude delineativa da planta fu
tura he huma das mais occultas da Natureza „ 
Alma Infir. 

D E L I N Q Ü E N T E , £ c. a peffoa , que com-
metteo algum crime, delito. 

DELINQU1R, v. n. commetter delito , cri
me. Con. J. 1. c. 96. Cunha Bifipos de Lisboa 
f. 2fb\ 

DELIO v. o Diccion. da Fábula. 
DELIQUAR , v. at. pòr algum fal a derre

ter-fe em lugar humido. t. Chimico. 
DELIQUIO , £ m., defmaio. § O effeito de 

derreterem-fo certos faes expoftos ao ar , e at-
trahiodo a fi a humidade da atmosfera-. 

D E L I R , v. at. diífolver a união de partes 
por meio do liquido , em que fe macera v. g. 
,, delir a colla ao fogo ; delir a pérola em vina
gre £do Lat. diluere.) § f. As lagrimas de Pedro 
dilirão as fuás culpas, lavarão. Arraes r. i.^diz 
dilirão , com diferença de delirão variação do 
prefente do indicar, de delirar: „ para delir feus 
cuidados. Sagramor 1. c. 14: e c. 19. para Jbe 
delir aquella paixão : cap. 3?. „ fentia delir-fe-
lhe o coração em bum brando defejo. 

DELIRAÇÃO , £ £ v. deliramento , ottde^ 
lírio. 

DELIRAMENTO , L m. delírio. Af. Luf. 
D E L I R A N T E , part. at. de delirar, o que 

delira. 
DELIRAR , v. n.- defvariar , ou trefvariar, 

dizer difparates , citando fora do juizo por fe» 
bre , ou outra doença aguda. § Dizer difparates 
por falta de juizo , intelíigerreia , ou por paixáo 
v' g- >, frenética delira. 

D E L Í R I O , £ m, defordem, perturbação dá 
imaginação , caufada por doença. § O fallar dif 
paratado , de quem tem delírio ; e £ de quem 
peníá mal por ignorância, ©u paixáo. § O dê  
li rio he vario fegundo a variedade da febre ; o 
freneíi perievera, qdfc a febre feja mais., quer 
menos „ cair, entrar cm deliria, eftar em 

DE^ 
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DELIS epit. do grão Vifiir , <fhe quer dizer r D E M A N D A R , v.at . pedir alguma coiíà por 

intrépido. 
D E L I T O , £ m. tranfgrefsáo de lei ; crime , 

culpa. 
- DELTVRAMENTO , £ m. o adio de deli-
vrar-Te. .'-— ' 

DELIVRAR-SE ,, v. recip. parir a mulher 
lançar a criança. B. P. § Lançar as pareas; § y. 
dequitar-fo. 

DELQJJGA, £ £ dilaçáo "do negocio v. g. „ 
(defpachar fem delonga : ,, correr a caufa jem de
longas „ andou em ddongas cofn o capitão „ fa
zendo o -efperar de dia em dia, v. Goes Cron. M. 
j . 11. col. 2. „ delongas, que fazia fiobre a en
trega da fortaleza ,, Caflan. 3 . / . nz. Orden. 

DELONGADO , part. paff. de delongar. 
D E L O N G A D O R , £ m. o que delonga. 
D E L O N G A R , v.at . demorar, dilatar, fazer 

efperar pela decisão , defpacho. 
DELONGO por delonga. Couto D. 8. L. 1. 

J- 195-
D E L T E T O N , £ m. Aftron. y. Triângulo, 

Conítellaçáo. 
DELTOIDES , £ m. mufculo de 3 pontas', 

que levanta o braço. . 
DELUBRO , £ m. ara , templo , de fimula-

cro. 
D E L U T O , £ m. Farmac. infusão v, 
DEMAIS y. mais. § Por demais, i. e. debal-

de „ por demais são razões „ Palmeir. Dial. 2. § 
AHem diffo. 

DEMANDA , £ £ acção propofta, e difpu-
tada contenciofamente em juizo. § Petição , ou 
peditorío. Hiji. de Ifea j . 102. V. § Requeira, 
emprefa ,, morrer na demanda-,, P.P. 1. c. 10. 
, , os Argonautas na demanda do vellocino „ H. 
Naut. 1. f. 314. § Metter-fie o cavalleiro na de
manda de alguém , tomar a defeza dos feus di : 
retrós. Palm. p. 3 .^ . 124. § Acção de ir bufcar 
alguma coifa v. g. „ forão em demanda^ da ilha, 
ou porto ; forão em demanda de agua pura „ 
Camões Luf. 4. 64. Barros fireq. § Pertenção, 
diligencia para confeguir. Vieira, andáo cruzan
do as Cortes em demanda das fuás pertençoes. § 
Bellica demanda poet. por batalha , guerra. Ele
giada f. 235. y. „ coflume antigo em bellica de
manda. § Pergunta. Trancofo 3. 8. „ demandas, 
e repofias fi. 310. 

DEMANDADO , part. paff de demandar, 
DEMANDÃO y. demandifta. Auto do Dia de 

Juj'20. 
^DEMANDANTE, £ m. o que pòz deman

da. Flós Sam. fi. 267. y. c. 1. „ 
demandantes „ 

erao juizes, e 

litígio civil, ou criminalmente. § Exigir. F. Men
des c. 63. Deus te demandará noffo fangue. § Pedir 
por mercê. Eneida 12. 10. demandando lhe a fi
lha por. conforte: Confipir. Univ. fi. 22. col. 1. Pe
de . David miferimrdia , concede-lhe Deus o que de-
maiida ; demandar efimola „ Carta del-Rei D. 
Duarte. § Demandamos vento „ Eneida 7. 52. § 
Perguntar , demandando as repofias. Eneida 7. 21, 
ou pedindo informação. Ferreira Egl. 1. f. 154. 
que dízes J me demanda. § Ir bufcar alguma ter
ra , ou pofto, encaminhar-fe a elle y. g. „ de-
mandavão o efireito „ demandarão o baluarte „ 
Freire pag. 25. ^223. § Pedir, requerer fi y .g . 
„ os navios de quilha demandão mais fiund». Bar^ 
ros 2. 42 ; os canhões de maior calibre demandão 
mais pólvora „ : o titulo do livro demandava ou
tro livro de mais volumes , Baneiros Cenfura , , 
nenhum out.to officio demanda maior cabedat de ta
lentos , e partes „ Lobo. 

DEMANDISTA , £ c. peffoa amiga de tra
zer demandais , litígios. 

DEMARCAÇÃO, £ £ o ádto de demarcar, 
abalifar os, limites ,, e confins de províncias , ter
ras , herdades , chãos. § O terreno demarcado 
y. g. „ a minha demarcação comprehende tanta» 
braças „ V. Ord. 2. T. 34. § Marco de. limites. 
Oden. 5- 67. § £ Limite y„ g. „ alem das de
marcações do meu propofito. H. Winto p. 2. § v. ar
rumação. Vieira H. do Fut. num. 29c. • 

DEMARCADAMENTE , adv. com limites 
certos, e claros;, abalifadamente, 

DEMARCADO', part. paff. de demarcar. §> 
Limites bem demarcados no f. que não deixão 
confundir huma ccifa.com oiitra. Paiva caj. cap. 
10. § Ifto ha ds fier iãemarcado com os tempos, i. 
e. regulado por elles , accommodado á opportu-
nidade , circunftancias. Eufr. 1. \. fi. 35.. 

DEMARCADOR , £ m. o que demarca. 
DEMARCAR , v. at.^aílinar , determinar, e 

pòt marcos, balifas nos limites, e porções da 
terras dos fonhores confinantes. § £ ,, tudo o 
que a linha demarcava a Oriente , deu a Portu
gal. Amaral 4. § Servir de marco a alguma ter
ra , dividi-la de outra y. g. „ o Minho he o que 
demarca Galliza ,, Cunha. § Notar a fituaçào , 
de algum 'lugar ,\ ou tomá-lo por marca, demar
cando o lugar com a vifta „ Banes u 7. 3. §> 
Limitar , definir, 

DEMASIA , £ £ exceffo, foperífoidade. § 
fig. Invernos ajperos em demafia, i. e. com exceí-
"fo. M. Luf. § Exceffo cuípavel „ com alguma 
demafia de feus cofiumes ,, Lobo. § Defempc-
vánça no comer, e beber. § O que fcbra . ou... 
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refta" v.£. „ o dinheiro que excede o que have
mos de pagar , e fe nos dá feito o troco. § Ex
ceffo y. g. „ as denta fias dos poierojos „ M. 
Luf. „ fazer buma—'-Paiva S. i. /• 98. v. § Ar
rojo. 

DEMASIADAMENTE , adfr em demafia, 
com demafia. 

DEMASIADAS, f. £ pi- paradas de fora nos 
jogos de parar, as que não fazem os parceiros 
effedtivos. » 

DEMASIADO , adv. mais do que he necef
fario , ou convém; exceílivamente. 

DEMASIADO , adj. exceífivo, fuperfluo, 
demais ,' immoderado v. g. „ demafiada abundân
cia 3 alegria , falar, rir , comer, <b-c. § Homem 

" demafiada, que paífa a exceffos , defcomedido. 
Vieira „ nos pedimos como demafiiados, e necios. 

DEMASIAR-SE, v. recipr. exceder o modo , 
defcomedir-fe , fazer exceffo , exceder o feu di
reito , haver Te com exceffo y. g. „ demafiar-fie 
no comer , ou beber. 

DEMEAR , v. at. ant. encher, occupar ame-
tade „ poucos fronteiros não poderão fomente de-
mear tão grande Cidade „ Azurara cap. 97. 

DEMÊNCIA , £ £ loucura, falta de juizo. 
§ Acção de louco. M. L. 197. t. 1. 

DEMENTE , adj. louco, falto de juizo. 
DEMÉRITO , £ m. defmerecimento, acção 

pela qual fo deíí-ierece „ fiem deméritos feus o 
ti "ou daqmlle lugar „ Barros i.fi. 20. c. 4. Lufit. 
Transf. fi. 107. v. 

DEMIGOLA , f. £ de Fortif. a linha tirada 
do Flanco, ao angulo da Gola. Fortifi. Moderna 
fi. 29. 

DEMINUIÇÃO , e deriv. y. Dimi . 
DEMISSÃO , £ £ renuncia , abdicação do 

pofto , officio, dignidade. § O adio de deipedir, 
licenciar v. g. tropas. M. Lufi. 

DEMISSO , adj. baixo, inclinado para a ter
ra v. g. „ olhos demiffos. Macedo Domin. 

D E M I T T I R , v. at. largar de fi v. g. „ de-
inittir de fi rendas, e jurifidicçoes. M. Lufi „ o 
Papa aquém fie demittia o Reino de Sicilia „ de-
mittir o ufo fruto a jeu neto ; demittir a rezão , 
náo ufar delia, demittir o jeu direito „ M. Lufi. 
§ Dcfpedir, licenciar y. g. tropas. 

DEMO , f. m. fam. demônio. Sá Mir. Lufi. 
8. 46. § £ Homem vivo, muito efperto. Eufr. 
3. 1. , , cuida que mata a. braza de demo , que 
fe avantaja a todos na efperteza. 

D E M O C R A C I A , £ £ forma do Governo 
na qual o Summo Império , ou os Direitos Ma-
jeftaticoS refidem adtualmenre no povo. 

CDEMOCRACíO , adj. ou antes, 

DEM 
( D E M O T M T I C O , adj. da.nature2a da de

mocracia y. g. „ governo democrático. 
DEMOLIÇÃO ,. £ £ deftruíção de edificio. 
D E M O L I D O , part. paff. de demolir. 
DEMOLIR , v, at, desfazer, deftruir, deitar 

abaixo o edificio, hum forte, ou Cidade. Vieira. 
7. j . 466. ' ~ 

D E M O L I T O R I O , adj. interdião pelo qual 
fe manda demolir alguma obra , edificio. Or
den. 

DEMONlNHADO v. endemoninhado. Eujrofi 
3. 6. Fios Sant. pag. LXX1I. 

D E M Ô N I O , £ m. anjo máo , atormentado, 
e atormentador das almas dos condenados, no 
Inferno , demo , diabo. 

DEMONSTRAÇÃO , £ £ raciocínio , ou fe
r e de raciocínios , com que fe moftra evidente
mente a verdade de algum theorema , ou thefe 
v. g. „ demonfiraçfies geométricas „ Metafificas, 
Fijicas. v. demoftração. 

D E M O N S T R A D O , part. paff. de demonf-
trar. 

DEMONSTRADOR, £ m. o que ajuda aos 
Lentes de Fifica , Química, Anatomia, Hiftoria 
Natural , &c. a moftrar os produdtos, experiên
cias , as partes do corpo humano , Scc. 

DEMONSTRANTE, adj. do Brasão em pof-
tura de moftrar y. a mão demonflrante. Nobiliar-
ch. 

DEMONSTRAR, v. at, fazer demonítração. 
v. demoftrar. 

DEMONSTRATIVAMENTE, adv. com evi
dencia. 

D E M O N S T R A T I V O , adj. Rheu diz-fe. cauz 
fia do gênero demonfirativo aquella que tem por 
affumto elogiar, ou vituperar alguma peffoa , ou 
coifa. § Coifa, que moftra , e prova evidente
mente y. g. „ provas, rasÕes demonjirativas defta 
verdade. § v. demoftrativo. 

DEMORA , £ £ derença , dilação , delonga ; 
jazer demora , demorar-fe , deter fe-, confervar-
fe em algum lugar. 

DEMORADO , part, paff. de demorar. 
D E M O R A R , v. at. fazer deter, dilatar-fe , 

efperar. § Eftar fituado Çneutró) v. g. ,, aponta 
do efparavel da Ilha que demorava ao Noroefte „ 
Amaral 4- cometa que demorava contra o Cabo 
de Boa Efperança „ Barros ,, eftas terras demo-
rão á mão efquerda „ Vieira: „ penedo que lhe 
demorava pela proa,, Lucena. % Demorar-fe , de-
ter-fe , fazer demora v. g. „ demora fie o ali
mento no eftomago. § As ilhas demorão-fe humas 
com as outras Norte, e.,Sul P. Pereira L. í.f. 
28. 
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negar v. 

alegria ,€ou de fentimento-, oftenfa. § Fazer de 
monfiraçao com alguém , dar-lhe reprchensão , caf-
tigo , fegundo o aftedlo do animo de .quem a 
faz , e o contexto. Brito , e Vieira dizem de-. 

. monfiracoes. 
- DEMOSTRADO v. demonftrado. 
" DEMOSTRADOR * . demonítrador: dedo de-
rnojfrador y. o indice. § Lagrimas demojlradoras 
da- fua dòr , , T. d?Agora 2. 1. 

.DEMOSTRANTE y. demonftrante. 
" DEMOSTRAR , v, at. (por demonfirar) a eti-

t -mología pede demonfirar; Vieira affim o efcre-
ve , e a pronuncia ufnal não lhe reíifte pofto 
que muitos fe accommodem a analogia dizendo 
demoftrar de moftra. 

DEMOSTRATIVAMENTE v. demonftrativa-
mente. Vieira 1, / . 409. „ demoftrativamente fie 
convence. 

- DEM@STRATIVO y. demonílrativo. § Ad-
jeãivo demoftrativQ , he o articular , que deter
mina o indivíduo em rasão do lugar, ou diftan
cia , em que de algum modo o moftranios , e 
apontámos taes sáo efte, effe , aquelle, eftoutro 
&c. Vieira. „ aquelle ifte be demoftr ativo: Cofta 
„ efte advérbio' ecce be Aemonftrativo. 

D E M O V E R , v. at. apartar de algum lugar, 
pofto, e fig.js.de officio , dignidade. § Mover do 
propofito , abalar, commover o animo. Barras 
*• j " 15- % fe 1 mover-fe. Azurara Prot.„de-
move-fe o corpo (attrahido) a feu lugar „ 

D E M O V I D O , part. paff de demover. 
D E M U D A D O , part. paff. de demudar-fo v. 

„ que quer dizer, que eftás tão demudado , , Vi-
Ibalp. 2. fe. 3. §—-afipeito „ Lufi. Transf. fi. 
•269^ v-. § £ Mudado de índole , caradter ,, os 
fodetofios efiquecidos de quem são', ou demudados, 
e defconhecidos * jazem ,officios- baixos „ Fios Sant. 
S- »7í-

DEMUDAR-SE, v. recipr. mudar de còr , e 
outros accidentes 1 por doença , defmaio , temor, 
fobrefalto , com. perturbação de animo. Naujr. 
de Sep. j . 15. v. o rofto demudado ,, Sá Mir. 
'Efirang. A: 2.'fi. 89. falia mais fem paixão que, 
te demudas , é fiazes-me haver medo: , , trifte de 
mim f he elle morto , que affii te demudafie ! F. 125. 
ato 4. § Demudar, at. caufar perturbação de ani 
m o , e da còr do rofto, perturbar, cemmaver. § 
Mudar de índole, caradter. 

DENARIO , £ ra. huma moeda Romana, 
Vieira. 

DENEGADO , part. part., de denegar. 

Orden. 5. 84. § 
voltar á pátria „ 

Eneida 10,. 107. § "Renegar y. g. „ denegar 0 
nome de Deus. 

D E N E G R I D O , part. paff. de denegrir v. 
DENEGRIR , v. at. fazer negro. § £ Man

char v. g. „ denegrir a reputação ; denegrir o cor
po com golpes, com o pefio das armas „ Vafconc. 
Arte „ pelo pefio das armas denegridos os braços. 
§ fie, fazer-fo negro, , birto o cabello, a bo** 
ca denegrida. 

DENODADAMENTE, adv. com denodo. V. 
do Arceb. j . 1. offendião , e dejendião-je denoda-
damente, 

DENODADO*, adj. folto , defempedido, fem 
pejo, nem eílorvo, rápido , precipitado, arreba
tado. V. do Arceb. 1. i /diz-fe do. r io , que cor
re ; do que vai accommetter o inimigo. Vieira 
5, hum joldado denodado ; intrépido , óufado : 
Mal. Conq. „ offenjores denodados „ Camões „ 
as ondas, que habitão dènodafias „ Lufi 6. 79. 
§ Votos denodados, os que fazião os foldados , 
e cavalleiros antigamente , de fazerem alguma 
façanha, e feito extraordinário na -guerra. Cron. 
de D.J. 1. por Leão joi. pag. 193. § „ Põe 
os impios jua confiança em ardis denodados , e 
infiemacs ,, Paiva Serm. í.f. 2. v. 

D E N O D A M E N T O , £ m. y.^çnodo. P. Pe
reira Z . 2. p. 69. v. H. Naut. i-Mm „ era tal o 

dos tigres que entrarão na pbwKqão a affaltar 
os bometis. 

D E N O D O , fi m. foltura, defonvoltura , de-
fembaraço : brio , valor, ardimento.. 

DENOMINAÇÃO , £ £ nome, appellido „ 
ao Efpirito Santo fe aw ibue o amor , e delle to^ 
ma a denominação. ,, Barros ,, derao lhe a deno
minação do mais, e não do menos, 2. Ikc. f. 
187. v. 

DENOMINADO , part. paff de denominar. 
DENOMINADOR , £ m. da Arimerb. o nú

mero , que na fracçáo indica o número de par
tes em que fe dividio o todo v.g. em , , ± 0 4 he 
o denominador , ou moftra , *}ue a' unidade 
fe partio em 4 partes iguaes v. nunterador. 

DENOMfflpíR , v. at. dar febre nome , ap
pellido v: g. „ Scipião „ a quem denominarão 
Africano. §- fe , for chamado , ou conhecido* 
por appellido, alcunfia.. 

DENOTAÇÃO', £ £ o adio de> denotar. & 
A coifa, que outra denota. 

DENOTADO , part. paff. de denotar „ pe
ta ferp ente he denotada, a vigilância. T. d^Agorai 
1. 2 . 
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DENOTADOR , adj. que denota'. 
DENOTAR , v. at. preffagiar; moftrar, fig-

nificar como final antecedente de coifa confo-
guinte, e connexa y. g.* „ as nuvens vermelhas-
á'tarde denotão bom dia feguinte ; a viveza dos 
olhos denota a da alma: a apundancia de bolotas 
denota efferelidade. 

DENSAMENTE , adv. efpeffamente ; mui 
juntas , e cerradas as partes, fem vãos entre-
meios. 

DErNSIDADE, £ £ a qualidade do corpo 
cujas partes eftão bem conchegadas , fom mui
tos poros , que a3 apartem § a denfiiade do ar
voredo , efpeffura , baitidáo. 

DENSO , adj. compadto ; que tem poucos 
poros j e effes pequenos. „ efta madeira be den-
fa ; o oiro he mui denfio^ § não raro , efpeço , v. 
g. ar denfio ; nevoa denfii; barba denfia, Infiul. e 
Üliffea. § dos. corpos que tem boa cònfiftencia , 
v. g. „ pèz denfio. 

DENTADA , £ m. mordedura. § a moça , 
ou -final, • que ella deixa, § £ editos dos maldi-
zentesi 

DENTADO , adj. que tem dentes, y. g. , 
roda dentada , grade dentada. 

. DENTAES , f .m. peças do arado', sáo duas, 
e pertencem ás orelhas-, dofta. 

D E N T À O ,• £ ro. peixe, que tem grandes 
dentes , Dcn^accis-'. 

D E N T A i ™ | . adentar. 
DENTE- ,^Pm. os dentes são os offofziríhos , 

que faem das gengivas, e fervem de dividir, e 
maftigar os alimentos , e modificar a voz. § pe
ça de pão , ou metal fincada , ou lavrada como 
cientes em algumas- rodas para moverem carre
tes , ou outras rodas com que endentão. § dente 
do arado , peça de páo , que abre e volta a 
terra. § dente atalho , uma das porções, em que 
fo divide a cabeça do alho. § dentes , entalhos , 
que ficão nas extremidades da taboa antes de os 
carpenteiros as porem em obra. § dente de Leão, 
herva, dens Leonis. § pedra que fai para fora da 
parede para liar, e unir a parede, que fe ha de 
continuar com aquella onde eftá o dente. § den
te da ancora, a porção aguda,, oue termina de 
ordinário em ponta de lança , e(É|ue prende no 
fundo, ou vala , e fogura o navio. § tomar al-
•guem entre dentes. § ter-lhe inimizade , dizer mal 
delle ; Vieira „ ainda que mininos e fem culpa 
os tome entre dentes. § dar com a lingua nos den
tes , fallar defcobrir o fegredo. Eufr. 3. 2. § fal
lar por entre os dentes, náo declarando bem o 
que íe. diz. § de.ntesvetifreftados, largos uns dos 
outros. § dentes do $ite do potro , aquelles com 

DEN >. 
, que ftaceu , e mamou, § dente na Agriculf. a "no
va rais ^Hie-bufta o fundo na arvore ,. que fe 
difpóe de muda. § moftrar os dentes a alguém.^ 
fig. provocar," defafiar , affbberbar, como Os cães 
quando querem brigar. Lufi. 1.88. •'..'» 

DENTEBRJJM , fi m. herva drycpteris. 
DENTILHOES , fi .m/ pi. membros da cor1; 

nija quadrados da feição de dentes. *, 
D E N T Í N H O , £ nu.dim. de dente. 

• DENTRO , £ nu a p%rte interior, da cafa. y. 
g. ,, eftá com a manceba de portas a dentro. %dac' 
portas para dentro , no interior da cafa. § dentro 
de um vafo,, da fortaleza, da porta, daCidadev 
f. dentro d o , o»"no meu coraçãâ, em minba al
ma. § dentro de um anno , i. e. no efpaço deb-
l e , antes de elle fe paffar, Dentro ufa-fe de or
dinário como advérbio , e fem prepoffção ; mas 
outras vezes fo exprime com as prepofiçóes (fo, 
para , por , a , v. g. „ uns dos mur'os adentro , 
outros afora,, Maufinbo f. 153. v, Lufiada 10. 
90. „ e por dentro de Galliza até o Caftello de 
Lobeira , e muito mais a dentro contra as Aftu-
rias '„ Brito Llog. I. f. 7: a' dentw da boca da 
barra. „ P. P. C. 1. c. 2. § outras vezes tem ppr 
complemento uma prepofiçíò , o que náp foce-
deria fe efte vocabuío foffe .p.epofiçáo , y. g. „ 
dentro de cafa, Barreiros Corog". j . 214. v. tem 
dentro á fortaleza muita -quantidade dragua. • V. 
do Arceb. L. 6. c. 21. demro á Igreja devia fer 
refervado , a Jepultar. § metter'por ientro obri
gar a recolher. Arraes 4- 4- 1, metieu por dentro 
do Sertão. § fig. acanhar, fazer encolher , abar 
ter' v. g. „ metter por dentro os nofos brios', 
obrigar a conter-fo , commedir. Arraes 4. f. , , 
metter por dentro a oufadia dos que imprimem er
ros. § que o não metião-, por dentro exquifitos tor-
mentos. „ Anaes 6. 7. § por. dentro , no interior 
110 animo ; e talvez fonv prepof,. Lufiada 4. 87. 
cheio dentro de duvida e receio. •• 

D E N T U Ç A , f, £ os dentes e queixo décima 
faidos para fora , mais que , os debaixo. § o que 
tem efte defeito. § a ordem dos dentes. „ A 
quem doe o dente , doe a dentuça, „ T. d'Agora 
1. 1. 

DENTUDO , adj. que tem dentuça. 
-DENUNCIAÇÃO, £ £ , o ado de denun* 

ciar. v'. 
DENUNCIADO , p. p. de denunciar. 
DENUNCIADOR , v. denunciante , delator. 

V. do Arceb. I. 4. c. 4. adj. que denuncia^. „ vo-
zes denwdador.ts de fiua alegria. ,, Nereoffenurh 
ciador das coifas. „ Sagramor 1. 17. 

DENUNCIAR , v. at. -declarar com a vo2 
v. g. „ a falia denuncia os conceitos „ Barros 

Dec. 
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Dec. Y. Prol § Declarar v.g. „ denunciar guer-ícamenté „ os bons cofiumes são dependências da 
ra. „ M. Luf. § Delatar , acçufar ás juftiças, 
aos Magiftrados algum, criminofo , ou algum cri
me. § £ „ -Efias obras denuncião afinbiduría de 
*feu amor „ "-dão a entender , de-claráo , moftrão. 
.§,Dizer em, eftilo profético , ou com efpirito 
profético. Aveiro c. \. § Significar , indicar pre
viamente v.g. ,, o Corpo Santo fieappakece nos 
baixos-do navio denuncia tormènta,, H. Naut, i. 
f. 3H* 

DEOS , £ m. o'Ente Supremo Infinito em 
todas as fuás perfoiçóes, Sempiterno, Criador 
,do, Univerfo. § Entre os idolatras, criaturas di-
viniíàdas , e endeofadas , taes são Venus , Jo-
ve ,iS Marte , e outros Deofes da "Fábula : v. 
Deus. -

DEOSA , f f. as divindades -femininas do 
gentilifmo. § £ A mulher, a quem fe -adora. 

• p a e t . ~ ,-''• 
' ' DEPARADO , part. paff. de deparar. 

DEPARAR , yi at. dar, apprefontar fem fer 
efperado v. g. ,, deparou-me Deus hum amigo: 
„ confole-fe com a Ouz que Deus lhe deparar „, 
efte outèiro , que Deus lhe deparou. H. Pinto: 
depáyou-me a fortuna huma fege , que me levou a 
cafia.' > '. .* 

DEPARTIÇÃO, f. £ pratica, converfaçáo, 
ántiq. Azurara c. 5. 

DEPARTIR:-, v. tu converfar , praticar ,, co
meçarão muito de depmrtir naquella montaria „ 
Azurara cd 21, j . 65. c. 2. Sá Mir. Ecloga 8. 
M. Lufi,6. fi. 5c 1. § v. Defpartir-fo. V. do 
Arceb. foi. p. 4Í. „ affim fe de partirão i. e. apar
tarão. 

TJEPENNADO , part. ,paff. de depennar ; 
* fem. penna , por cahir , ou por fé lhe tirar V. g. 

ave * 
DEPENNADGR, £ m. o que depenna ; no 
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fig 
DÊáENNAR, v. at. tirar a penna v. g. ,, 

depennar buma- ave. § £ Depennar as barbas, ti
rá-las huma , e huma. § £ Tirar afazerida com 
arte, e deftreza. Couto 8. L. 1. c i.--„ como eu 
vi muitos fidalgos , e paremes^de governadores de-
pennarem efte eftado >M índia.. '-. 
. DEPENDÊNCIA , ' £ £ a neceífidatle , que 
huma coifa tem da outra para fer , e •exiftir 
y. g. „ a dependência que as coifas Criadas tem 
do Criador. '§ Subordinação , reconhecimento de 
fuperioridade.y. g. „ a dependência dos vaffallos 
a_refpeito do Soberano ; e affim os neceffitados 

.dos que os' podem remediar. § f. „ as artes", e 
Sciencias tem dependência humas das outras* „ 
connexão entre fi, para fe üíuftrarem recip¥o: 

V; 

virtude ,; Paiva Cafi. 11. 
DEPENDENTE, part. at. que tem depen

dência. § „ as .virtudes são entre fi dependentes 
coma os, fuzis de huma cadeia „ Tempo d'Agora 
2. 3. i. e. connexos. £ Artigo dependente „ fr. 
forenfe, y. cumulativo. Caminha de Libellis An-
notat. 41. „ artigo accumulativo , oú dependen-* 
te „ 

- DEPENDER, v. n. ter dependência , fer 
dependente: „• nós dependemos do .Criador ; a 
noffa fiilvação depende da fiua mifericprdía , a 
fortuna de 'cada bum depende da fua prudência , 
e 'bom procedimento; os efeitos dependem de fuás 
caufias; o negocio depende defte fujeito; a probida
de não depende*dà fortuna. 

DEPENDURA,, £ f. e deriv. veja Pendura, 
pendurado, pendurar. §. Ejteve" á dependUra , j>or 
pouco náo foi enforcado § e £ O doente ejteve. 
á dependura, i. e. quafi morto; o negocio ejtá a". 
dependma , quafi perdido. 

DEPENDURADO y. pendurado, „ voar o 
jalcão dependurado , fera bater as azas. ,. 
. DEPENDURAR y. pendurar. Eujr. 3. 2. 

DEPENICADO r part. paff. dè depenicar. 
DEPENICAR , v. at. tirar pouco , e pouco, 

arrancar y. g. „ o pèllo, cabello, v. depennar. $ 
Chulo comer mui pouco. 

DEPHLEGMADO , e deriv. v. 
mar. 

DEPLORADO , parr. paff de deplorar: £ 
défofperado , a que fe náo efpera remédio , eu 
que já o náo tem : defemparado v. g. „ os de^ 
piorados são dejaffifiidos do mundo. 

DEPLORAR , v. at. chorar com. lamento , 
e amargamento alguma defdita , algum morto : 
Mon. Lufi. „ efte atrevimento be tanto para de
plorar fe. 

DEPLORÁVEL, adj. digno de lamentar-fe, 
'de lagrimas, miforavel v. g. „ em deplorável ef-
tfldo de faude , ou perdição moral. 

DEPOENTE , £ c. a peffoa, que depõe em 
juizo , como teftemunha. 

DEPOER, v. ant. v. depor. 
. DEPOIMENTO , fom.-acção de depor çm 
juizo y. g. „ joi chamado a depoimento. § O 
teftemunho , ou contexto do que fe depoz v. g. 
„ veja-fe o depoimento da primeira teftemunha ; 
ou de qualquer .peffoa interrogada polo juiz. 

DEPOIS , adv. que denota o fitio, que fica 
além de outro v. g. '„ indafica, ou eftá depois 
das cafas de Pedro : dó efpaço de tempo, que 
fo fogue a outro,; i>. g. ,, depois da paficaa ; a 
acção pofterior v. g. », defois de ceia, depois de 
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tantas promeffas, trabalhos, diligencias. § O fe- a guardar. § Pòr v. g. „ depõfitar o corpo mor-. 
guimento na ferie „ efiava elle, e depois eu, i. to , donde ha de fiair a enterrar-fe : ,, a natureza 
e. foguia-me eu logo , adiante , ou atraz y. g. ,,* depofito u nefks montes bum tefouro de remédios „ 
elle foi antes, e eu depois: depois de. Cicero, fe-\Vafconcellos Notic: „ graças naturaes que A na-
guirão-fie os confiules, ó-c. no dia feguinte v. g.tureza depofitou nelle como em tefouro',, Lobo: 
„ depois de amanhãa: depois de, por depois que. toda a fiabedoria eftá depofitada nelle „ Barreto 
Albuquerque 4- c. 1, Bluteau , diz que depois] Pratica. 
be prepofição, mas depois ferve de complemento 
a prepofiçóes y. g. „ guardemos iffo para depois 
de ceia ; e tem por complemento, prepofiçóes der 
pois de fi. 

DEPONENTE , adj. Gram. Latino, verbo—— 
he aquelle, que tendo declinação paiíiva na for
ma , tem fignificaçáo attributiva enérgica, ôu 
adtiva v.g.,, utor eris que fignifica ufar , que 
he acção 3 ou attributo „de peffoa , ou coifa agen
te , enérgica. 

DEPOPULADO , part. paff, de depopular. 
Cri foi da Purif. 

DEPOPULAR , v. at. v. defpovoar: y. fa-
quear , roubar , defiufado. 
• DEPOR , pòr de parte, deixar , apartar de fi 
alguma coifa v.g. ,, as armas. § Abdicar y. g. ,, 
o oficio. Vieira ; depor o Sceptro , i. e. a fobera 
nia. § Depor algum Rei , Soberano, defpojá-lo to de Amadiz; prão, por , plano. Sagramor 
do governo , e da Soberania , Ribeiro Nafcim 
do Conde D. Henrique p. 19. y. defpòr. § De
clarar com juramento o -que fe fabe , ao magif
trado., que interroga a effe refpeito. § Depõfitar 
f. confiar v. g. ,, depojüou no General todo o feu 
Império „ Vafconc. • Arte. 

DEPORTAÇÃO, £ f. privação dos direitos 
de Cidadáo, com prohibição de fo dar agua , e 
fogo , á qual pena era acompanhada de defterro 
para alguma ilha , pena ufada entre os Roma
nos. 

D E P O R T A D O , part..paff o que foffreu a 
pena de deportação. Barreto V. do Evang. „ de
portados de bum , e de outro Emisferio. 

D E P O R T E , £ m. divertimento. Cortes de 
Lisboa pelo Senhor Rei D. Manuel „ deixar 
coutadas para deporte del-Rei „ defenfado : Sá 
Mir. „ Amor em feus deportes : por hi paffea 
Amor , e vai a feus deportes „ Carta Guadal-
quivir. 

DEPOSIÇÃO, £ f. abdicação voluntária do 
officio. § Conftrangirnento , com que fe força 
alguém a depor, o adio de tirar do officio , digt 
nidade ,, a de pofição de Chilperico Rei „ Ribeiro 
depoftção eclefiafiica do beneficio , officio. 

DEPOSITADO", part. paff. de depõfitar, 
DEPOSITADOR , f. nu o que põe em de-

pofito. 
DEPOSITAR 4 v. at. pòr em depofito ; ,dar 

DEPOSITÁRIO , f. m. o que fo entregou,-
e recebeu a coifa depofitada. § £ Aquelle a 
quem fe confiou y. g. , , depofitario dos meus fe-
gredos, fallando hum fujeito, ou £ do papel , 
em que fo.efcrevem. 

DEPOSITO , £ m. a obrigação , que contra
he quem recebe - alguma còifa, para aguardar, 
de a entregar a quem lha deu , ou provar, que 
he feu dono. § A coifa depofitada. § O lugar, 
cafa onde fe depofita alguma coifa , dinheiro , 
&c. em Lisboa ha hum Depofito Publico. 

DEPOSTO , part. páff de depor. Amiguid. 
de Lisboa , , Prelados violentamente depofios, pri
vados do officio. * * 

DEPRÃO , adv. antiq. (corrupto de de plano") 
por certo , á verdade , á fé.-. Ferreira Põem. So* 
nct. , , deprao que vos avedes bem.contado, o feu 

DEPRAVAÇÃO , £ £ perturbação alteração 
v. g. ,, das faculdades , e fttncçoes do corpo. § 
de qualquer corpo fizico , que não eftá no feu 
eftado natural.. § (Corruocáo moral depravação 
de cofiumes. * 

DEPRAVADAMENTE , adv. de modo de
pravado ; com, ou por depravaçáo. 

DEPRAVADÍSSIMO , fuperl. de depravado. 
T. d?Agora 1. 3. homem—cofiumes-—textos 
— , Códices <&c. 

D E P R A V A D O , part. paff de depravar, v. o 
verbo. 

DEPRAVADOR , £ m. e adj. o que deprava. 
DEPRAVAR , v. at. corromper o corpo fi

zico. § Falfificar , adulterar y. g. as efirituras. 
Vieira „ copias defeãuofas , e depravadas. § 
Depravar os cofiumes, a mocidade , -corromper mo
ralmente. § Depravar-je , apartar-fo do bom ca
minho da virtude Lobo fujeitos depravados. § Lu
fiada 8. 98. „ o oiro deprava ás vezes as fcienç '• 
cias. 

DEPRECAÇÃO , £ £ pedkorio do miniftro 
ao magiftrado fuperior y, g. para que faça exe
cutar algum feu mandado. § Deprecaçoes , pre
ces , foppiícas a Deos. • 

D E P R E C A D O , part. paff. de*deprecar : o juiz: 
deprceado , i. e. a quem fe fez a depfécaçlo: a 
Virgem Maria he faudada , bendita, e depreca-
da ,, £xçe.lL da Ave Maria. - • 

DE-
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DEPRECANTE , part. at. o que depreca, 
D E P R Ê C A R , v. at, fazer deprecação em to

dos os fentidos y. pedir com inftancia, afinco, 
eíticacia. 

D E P R E C A T O R I O , adj. concernente á depre
cação. 

DEPREDAÇÃO, £ £ o adto de depredar. § 
o damno oue fo faz depredando. 
r DEPREDADO,-par t . paff. de depredar. 

D E P R E D A D O R , f .m. ou adj. que faz de
predações. 

;. D E P R E D A R , v. at. faquear, roubar, fazer 
prezas „ o inimigo depredou , e tomou a Cidat 
de , , Vergel das plantas. 

DEPRESSA y. preffa. 
DEPRESSÃO , £ £ o abatimento. Tentai. 

Theol. a deprefsão dos Bifipos. 
D E P R E S S O R , adj._ Anatom. que ferve para 

abaixar v. g.., muficulos âepreffores. 
DEPRIMIDO , part. paff.. de deprimir , aba

tido. 
DEPRIMIR , v. at. abater , abaixar , humi

lhar : „ nem com as riquezas fe empolava, nem a 
pobreza o deprimia ,, Fios Sant. p. CXXXI.f. 
col. 2: e j . 266. col. 1. „ deprimir, e abaixar 
as fiuberbas. „ , 

DEPTERA na Igreja de Ewiopia correfponde 
ao Levita da Lei antiga, Telles H. Ethiop. 

DEPUTAÇÃO , £ £ o adto de deputar. § As 
peffoas deputadas. 
,> D E P U T A D O , part. paff. de deputar. § Affi-

nado , confignado y. g. „ renda deputada para 
alguma defpeza „ Aveiro c. 55. § , Sufiantiv. 

- aquelle a quenf fe deu" alguma commifsão de ju-
.jrifdiçção , ou conhecimento. § Mandado da par
te de alguma Repub, , ou Soberano. § O que 

• tem commifsão do mimftro próprio y. g. „ de
putado do Santo Officio , &c 

DEPUTAR , v. at. mandar alguém em feu 
lugar , fazer as fuás vezes por outrem ; em tri-
bünaes, e jurifdições. § Mandar para tratar ne-j 

gociaçáo política , do governo ; para deliberar. § 
Sinalar , defignar ,d:deputando certas cafits publi
cas donde todos ceavão. M. jMfi § Deputar ren
da , ou fomma para alguma defipefia , obra. 

: DEQUITAR-SE a mulher , delivrar-fe , pa-
•úr.B.P:, 

DEREITO e deriv. v. direito. 
DERELICTO (*. latino) pro dereliãofòr dèi-

' chado , defemparado com animo de fo não ter , 
ou poffuir mais a coifa affim deixada. § Coifa 
dereliãa deixada daquelle , a quem pertence, e 
náo a quer mais para fi , que não tem dono cer
to ; Vergel „ na China não ba coifa dereliãa.,, 
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DERIVAÇÃO , £ £ o adio de derivar , de-

ducçáo de huma coufa da outra y. g. „ a deri
vação defta palavra ferrado vem de ferro. § £ Jo
go de palavras, que confifte em confervar o prin
cipal de huma palavra alterando com alguma par
te delia , o fentido com graça, v.g. a hum clé
rigo bêbado dlffe o Arcebifpo D . Fr. B. dos 
Mártires derivando de feu nome Fuáo de Bena-
vides , que houvera de chamar-fe de bene bibis , 
e inale vivis. V. do Arceb. L. 3. c. 16. no fim. 
Eujr. 2. 7. outro exemplo de derivações vem 
110 Filodemo de Camões Ato 2. Scena 5. Dur: 
Oh reall Affim que minha mofina, <&c. § Mudan
ça , que fo faz com remédios do humor , que 
tinha carregado para alguma parte. t. Med. , 

D E R 1 V A » 0 , part. paff. de derivar. B. Cla
rim, cap. 46. agua derivada por canaes, por en
tre rochas : palavras derivadas de huma vontade 
defienganada. 

DERIVANTE v. derivatorio. 
DERIVAR , v. at. nafcer , proceder, e fer 

tirado de outro como a agua que fe trás , e de
riva dos rios, lagos , fontes ,, vkllados para de
rivar , e reter as aguits',, H. Naut. 1, 287: L&-
fit. Transf. fi. 215. y. § £ Deduzir , formar hu
ma palavra de outra y. g. „ de rico , riqueza , 
riquiffimo , enriquecer, <&<c. confervando fempre 
alguns fons da palavra radical , e o fignificado 
com alguma modificação. § t. Medico , fazer , 
que o humor fo divirta , e aparte do lugar para 
onde fe ajuntou , e correu. § Derivar-fie , for tra
zida , ou vir da fonte a agua Lufilad. 9. 54 ,» 
por entre pedras alvas fie deriva a Lympha fugi
tiva ,, i Deriv ar - fe , communicar-fe^ e eílender-
fe como a agua , que vai correndo da fonte ,- ,ou 
mãi. £ ,, dali fie havia de derivar a fé a efias 
vaftijjimas tenas , , Vieira : o celefte,lume lá do 
Ceo fie deriva ,, Camões; a hy'dropefia_ das honras 
começada emnoffos primeiros pais derivou-fie como 
lepra a todos os feus deficendentes 3, Macedo: „ 
famílias , que. delle fe derivão por baftardia „ 
procederia, defcendem. M. Luf. § neutro, fazer 
derivações. Camões Filodemo Ato 2. ficena 5. „ 
bem derivaes „ Eufr. 1. 1. § Derivar-fie, correr. 
chuva do Ceo fe não deriva „ Lufi. 10. 99. % 
Derivar , n. „ os lagos derivavão da Numicia fon
te ',,-Eneida,7. 34-, i- c. derivavão-fo, 

DERIVATIVO , adj. Gram, que fe deriva 
de alguma raiz y. g. „ palavra , vocábulo deri
vativo , e não radical. 3, 

DERIVATORIO , adj. Medic. derivante, 
remédio due tem virtude de fazer derivação v . . 

DEROGAÇÃO , £ £ o a&o de derogar. 
DEROGADO , part paff de derogar. 
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- DEROGADOR, £ m. que deroga y. g. ,, o 
Aerogador defta lei joi Catão. 

DEROGAR , v. at. annullar , abolir algum 
capitulo , ou fentença da lei. § Abrogar. Eftat. 
da Univerfidade antig. § Deminuir , abater Hift. 
ãosVar. lllujires Tavoras j . 102 „ e não fie de
roga em fiua autoridade, e a fi. 196 derogar da 
autoridade: M. Lufi. „ a profifisão de medico não 

•deroga a nobreza do Infiituidor. 
DEROGATORIO,^adj. que tem virtude de 

derogar v. g. „ claufulas derogatorias „ Eftat. da 
Univ. ant. 

DERRABADO , part. paff. de derrabar. 
DERRABAR, v. at. cortar o rabo , ou cau 

da , ou cabo a algum animal. § £ Cortar a cau 
da do veftido. § Quebrar a parte pofterior. Le 
mos ,, derabou alguns juncos, e outros navios , 
Barros 2. foi. 106 v. topou alguma fardagem a 
qual derrabou como pode. 

DERRADEIRAMENTE , adv. em ultimo fo
lgar. § Noviílimamente „ Azurara e. 5. quan
do derradeiramente formos chamados. 

DERRADEIRO , adj. ultimo, final; por der
radeiro ",;- em fim ; por desfeita. 

DERRAMA , £ £ finto para fe perfazer a 
quebra , ou falha , que teve certa renda, ou 
tributo que fe deve, Leis fobre o Quinto, e Mi
nas do Ouro. 

s DERRAMADO, part. paff. de derramar v. % 
'Cão derramado , v. danado, § Cidade derrama
da , cujas- cafa , e edifícios não são conchega-
dfos, mas tem hortas , quintas, ou efpaços va-
fios j e claros entre fi. § Efiilo derramado, dif-
fufo , náo concifo. § Decorada dos ramos. Ele
giada j . 280. § Tomar o inimigo derramado , 
não-formado em ordem de batalha. Arraes 4. 12. 
3 Gente que andava ejpargida,. e derramada „ 
Arraes 4- 15. 

DERRAMADOR , f.m. o que derrama, des
barata „ aproveitador dos jar elos , e derramador 
farinha , diffe do- indifcreto , e mal governado 
que poupa miferia3 , para larguear grandes fom-
mas. 

DERRAMAMENTO, £ nu effusão v.g. „ 
derramamento dejangue, em pena de cortamento 
cie membro , ou na batalha.. Palm. p. 2. c, 169 ,, 
com afaz derramamento de jeu jangue: „ Fios 
Sant: pag. LXXXII. 

DER.K.AMAR, v. at, verter, entornar liqui
do a perder-fe. § £ Derramar lagrimas , chorar. 
§ Efpalhar , êfpargir , v. g. „ o Sol derrama jua 
luz-' feus raio? „ d''Aveiro c. 64. M. Conq. 7. 
73. § Derramar dinheiro fiobre o povo, dá-lo í 
xebatinha» § fVarella. § Derramar gritos ao ar „ 

DER 
Luf. 6. efi. 75. § 0 fangue pela pãtria „ Mon. 
Lufi § Eílender-fe v. g. „ as veias derr amão je 
por todo o corpo. § Efte rio mingua, pelo efitio, 
e fie derrama em vários arroios , e veias pobres. 
§ Denamar-Je buma voz , bum erro , efpalhar-fe, 
communiear-fe Freire derr amarão-fe os foldados 
do exercito „ apartárãoTe do corpo Arraes 4. n . 
§ Derramar-fo , danar-fe y. g. ,, derramou-fie o 
cão : f. danar-fe moralmente ,, os monges muito 
tempo jóra da celta, ou je derr amão' com osjecu-
lares , ou afrouxão , fo-c. „ Fios Sant. pag. 
LXXIV. col. 1. Leis que andavão derramadas ,' 
fem ordem nem método em compilação. Lobo. 
§ Derrama-fie o gado , não andar arrebanhado; 
mas perdidas , ou afaftadas as rezes. Sá Mir. 
Lobo Egl. 1. ,, quitais fie derramaria, fierá de 
algum gado alheyo. § Cidade derramada em huma 
efiendida planicè. Freire. § os Mouros eftavão der
ramados , não feitos em corpo, e ordem de ba
talha. Freire. § A armada ia denamada , não cer
rada , nem em conferva , nem pela mefma ef» 
teira. Freire „ derramou-fie o exercito- em torno da 
fortaleza ,, Freire. § Paffas vãmente derramados-, 
perdidos Camões. § Derramar-fie narrando, for 
diffufo. § Derramar as arvores , cortar-lhes os., 
ramos : y. derramado. § Em vários penfamentas 
fie derrama , fantafiando ejtá remédio certo. Lufia
da 8. 86. § Derramou as fontes da eloqüência „ 
Arraes 1. 6. 

DERRANCADO , part. paff. de derrancar. 
DERRANCAMENTQ , f. m. o effeito de 

derrancar-fe. 
DERRANCAR , v. at. fazer apodrecer os lí

quidos , matérias oleofas , efpirituolás , efpiritos., 
águas aromaticas. § £ Depravar y.- g-, „ o gofto. 
em matérias de critica. 

DERREADO , part. paff. de derrear. 
DERREAMENTO, L m. o eftado de que 

eftá derreado. 
DERREAR , quebrar as coftas , ou lombos 

com pancadas. § no f. chulo, alejar , render. Uli
fipo f. 30. ,, he hum parecer mineiro , que der
reta. 

DERREDOR , £ nu1 o circuito , ou a exten-
ção , que cerca algum fitio. Camões,, não fe ve
rão em derredor pifadas. Ecloga 7. Couto 4. 6. 
9. „ eftavão ao derredor da Cidaae. Men. e Mo
ça Egl. 3 ,, ao derredor do fieu gado. § Ufa-fe 
adverbialmente. „ Eneida 12. 65 : v.g.„ eftavãa • 
derredor d^elle outras- peffoas., 

DERREGADO, part. paff., de der-regar. 
DERREGAR, v. at. d'A-gric. he depois dos 

primeiros regos abertos ̂ na terra lavrada , fa-
zer-lhe outros por díG»', para receberem, a 

agua, 
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e derivarem para fora das ter-

DER 
agua da chuva 
ras. 

D E R R E T E R , v. at. defatar as partes de al
gum corpo por meio do fogo, de íorte que fi
que fluido y. g. „ derreter cera, manteiga, me
taes ; derreter a cebo , pez , neve; derreter a câl-
la , ou grude. § Derreter-fe no f. impacientar-fe. 
v* £• » cfiou-me derretendo porque elle não vem. 
§ Desfazer-fe v, g. „ derreter fie em lagrimas; 
derreter-fie o coração em ternura , <&c. Pant. d''Avei
ro c. 53 , , derretem fe os corações com doces la
grimas. „ 

D E R R E T I D O , part. paff. de derreter. § £ 
Derretido no fallar , o que ufa de palavras bran
das com affedlaçáo. 

D E R R E T I M E N T O , £ m. o adto de derre
ter ; o effeito de fe derreter algum metal, Scc. 
§ £ Grande moleftia v. g. „ ouvir todas eftas 
arengas be hum derretimento. 

DERRIBADO , part. paff. de derribar „ cui
dais que me tendes. com voffas rezoes „ Palm. 
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D E R R O I D O e DaroW v. Derruir. 
DERROTA , £ £ o rumo , que as embar

cações feguem ,no mar; o caminho que fe leva 
em demanda de algum fitio ,. por mar , e fig. por 
terra. F. Mendes c. \66 : Vieira„ navegavão fiem 
carta, mas não perderão o tino nem a derrota ; e 
t. 9. pag. 39 ,, tomar a derrota do Ceo : Eneida 
10. 72. , , remão em derrota dos paifies latinos r, 
que derrota tinha em feus. internos (JnfiuP) i. e. 
modo de proceder , | e conduzir-fo para os confe
guir. § v. Rata do exercito. 

DERROTADO , part. paff. de derrotar. § £ 
quebrado dos brios. § fallido , falto de bens. , 

D E R R O T A R , v. at. romper , deftruir , des
baratar o exercito inimigo. § Apartar da rota , 
ou rumo , qffe fe levava. Queirós V. de Bafto as 
nãos tão derrotadas humas das outras. § £ Des*-
baratar , deftroçar v. g. „ o vento derrotou as 
nãos , o terremoto o edificio. d'Aveiro c. 64. § Der-

Dial.' 2. e Pâlm. p. 2, c. 105. „ derribado be 
em fim dos vidos, quem delles he combatido. § As 
vifeíras , caladas y. idem cap. 168. 
•. DERRIBADOR , fi. ou adj'. que derriba. 
' DERIBADOURO , f. m. v. defpenhadeiro. 

DERRIBAMENTO , f. m. o derribar , ou 
fer derribado. Palm. p. 2. c. 169. „ o——de 
Conftantinopla. 

D E R R I B A R , v. at. (vem do nome riba, e 
he mais conforme á analogia , e tem por fi au 

rotar neutro, feguir a rota 
rumo. Viriato 10. 40. 

part. paff. 

navegar com certo» 

, ou cavallo, 
eftão levantadas , nem encanutadas. 

de derrubar. § 
as que-
§ Ter-

DERRUBADO 
Orelhas derrubadas do *Cão 
não 
reno derrubado , o que tem pendor como- ladei
ra, v. derribando.' 

D E R R U B A D O U R O , £ m. v. derribadouro. 
D E R R U B A R , v. at. deitar a baixo , o que efta 

erguido v.g. „ derrubar cafas-, arvores , muros, 
eftátuas; o homem por terra ; derrubar alguem^o 
cavallo > os páos no jogo da bola ; lançar abaixo 

toridade claffíca) Soufa Vffdo Arceb. fi. 219. col.\o que eftá levantado do chão v. g. „ derrubar 
2. Cam. Lufi. 6. eft. 3 7 : e c. 7. 6 „ derribar o'frutos. § Abater as forças , deforte que náo fe 
nome Chrifiianijfimo: derribálo de fua fuberba ,,ípoffa alguém ter em pé y. g. „ a doença der-
Caflan. 3. / . 114. § Veja-fe toda via derrubar úrubou-o; e £ derrubar as forças „ Ferreira: fa-
Madureira diz que derrubar vem de deturbare , ,zer cair moralmente „ os Farifeos vierão tentar 
e que por iffo fe ha de dizer antes derrubar:.a Cbrífto, eo querião derrubar „ Vieira „ / te
mas a origem de derribar he mais vifivel. rubou-me afortuna de Senhor a Cativo. Sagramor 

DERRIÇADO , part. paff de derriçar. 
DERRIÇAR , v. at. puxar com os dentes pa

ra rafgar , como os animaes carnívoros; £ M. 
Coríq. 6. 4 ,, no Inferno os Simoniacqs^deriiçavão rui do com a artelharia. 
com grão júri a de Judas , efpedaçaváo-no. § Der-\ D E R R U I R , V, at. derribar , arruinar , def-
riptr em alguém , vulgarmente fo diz , por eftar:moronar , deftruir.. P. Pereira L. 2. c. r. traz. 
enganando-o por jogo, divertimento. Iderroír. 

D E R R O C A D O 5< paru paff de derrocar. §1 D E R V I S , £ m.. Sacerdote entre os Maho-
no fig. >, a derrocada Monarchia ,, Viriato 5. 89.[metanos.. 

D E R R O C A R , v. at. derribar, affolar, aba- DES prep. antiq. v. defde. Eujr. 5.6.j. 193^ 
ter , arruinar v. g. ,, o dilúvio não derrocou aoli-'v. „ dès que tive efta filha ; desbi , defde ai.,, 
veira ; a jraqueza derrocou os offós' de Job. „ ou d'ai. 
Vidra: derrocar o muro com minas „ Leão Cron. DESA'BADO, part. paff. de defábar. 
Sane 1. S. H.-Dom. t. 3. pag. 9$. ult. ed: DESABAFADO , part. paff. de defabafar lu-

Viçios pag. 180. col. 2. derrotou Deus gar dejabajado , que não he cercado , onde ó 
..%• lar corre livremente „ a ilha defiabajada.de ne* 

9 vo-

1. c. 14. 
D E R R U I D O , part. paff. de derruir. Pinto Pe

reira jrequent. v. L. 2. p., 61. e 64 v. muro der-

Conjpir. de 
o fuberbo. 
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voetros ,, B. Clarim, c. 79. § Livre no fallar. 
'§ Alegre , de bom humor. § Livre, e fenhor de 
Tuas acçóes , tirado o pejo do fuperior, &c. 
Barros z. zz „ ficou Albuquerque defabafada, 
da gente ''que viera a elle, e de que elle fie defem
baraçou : „ o máo archheão refipondia defiabafia-
do áfreprehensoes da obra „ Apol. Dial. f. 215. 
§ Defabafado de cuidados , defafogado H. Pinto 
f. 171. col. 2. § Os alhos defiabafiados de fobran-
celhas, Andrada Cron. J. 3. 1. p. c. 7. § Vifta 
defabafada a que são os íitios altos , ou que não 
tem padraftos, e confenteni alongar-fe os olhos por 
efpaço dilatado. H. Dom. 2. t. p. 55. y. „ alem 
da vifta defabafada, que tem para fora. § defa
bafado dos inimigos que o apreffavãa „ Caftan. 3. 

/ 85. 
DESABAFAMENTO ,-f. ra. evaporação. § 

"Relaxaçáo do animo , que eftava abafado com 
cuidados. B. Per. 

DESABAFAR , v. at. tirar aquillo que tapa 
a exhalação , evaporação , e dàr entrada ao ar 
livre. § Aliviar a pena , o aggravo, que fe tem 
de-alguem communicando o , dando queixas , ou 
injuriando em vingança , e de palavra. Palmdr. 
p. 2: c. 13 5-. „ com ella def abafava de feus cui
dados ,, ( defiabafiar intranf. )—— a paixão , Caf
tan. 2. fi. 205-: Camões „ defabafando feu tor-
menio ,, defapreffar y. g. „ os inimigos fugirão 
defabafando o navio , que eftavão combatendo „ 
fMftan. L. 7. c. 23. § Defiabafiar aterra de ho
mens fuberbos , livrá-la de fua opprefsão. § De
fiabafiar os cafcos da befta, defpalmar , para dar 
íaida às matérias ,, que fem iffo o farião cair. § 
-—fe „ tirou o elmo para fie defiabafiar da cal
ma ., Palm. p. 2. c. 68. 

DESABALADAMENTE, adv. defcompaffada-
mente. 

DESABALADO , adj. imenfa , exceffiva , def-
compaffadamente grande. Leitão Mificell „ males 
defifbalados : pefio „ Palm. 3. / . 21. v. 

DESABAR , v. at. abater a aba , ou lanço 
y. g. ,, dejabar o chapeo ; dejabou o muro , a pa
rede. § Defabar-fie recipr. 

DESABE, £ m. a porção do muro , ou pa
rede , que caiu, e fo defabou. 

• DESABILITADO , part. paff. de defabilitar; 
inabi l , fom merecimento. Ulifipo f. 186. (a.ety-
mologia pede que fe efcreva) deshabilitado, defi-
habilitar. 

DESABILITAR , v. at. reprefentar como ina
bil ; defabonar alguém do feu merecimento. Uli
fipo j . 186: ,, a etisnolog. pede que fe efcreva 
Deshabilitado , fac. 

DESABITADO , part. paff. onde não ha ha-

DES 
bitadores , ermo: a etymologia pede que fe ef
creva deshabitado, deshabitar. 

DESABITAR, v. at. deixar a terra , onde fe 
habitava: defpovoar. Maufinbo fi. 74- v. 

DESABITUADO , part. paff. de defabituar 
a etimolog. pede deshabituado, <&c. de habitus, 
habito. 

DESABITUAR , v. at. fazer perder o habito. 
§——fe, perder, deixar algum habito. 

DESABONADO , part. paff. defabonar. 
DESABONADOR , T. ou adj. que defa-

bona.' 
DESABONAR , v. at. fazer perder o credi

to , aboa reputação y. g. „ os maledicos defia-
bonarão-no ; ou defabonarão-na fuás próprias ac
ções. ;-

DESABONO , £ m. prejuízo , que fe faz a 
alguém no credito commercial; £ na honra ; re
putação , eftimação v.g. „ falar, ou obrar em 
defiabono. § Quebra de credito „ o defiabono em 
que fica o banquero , que náo refponde logo 
com o pagamento da lettra : o negociante que 
hoje compra , e amanha revende a mefma fa
zenda com perda incorre em defiabono, e defcre-
dito . e dá lufpeitas de for fallido. 

DESABORIDO . adj. defiabrido „ a tributa
ção H. Pinto da Trib. c. 4. 

DESABOTOADO , part. paff. de defabo-
tcar. y. 

DESABOTOAR , v. at. tirar o botão das 
cafas onde eftava prefo , e abrir o veftido , que 
com elles eftava apertado. § £ Abrir o botão 
da f lor , e ir-fe ella defenvolvendo „~defabotoa-
fie a Rafa „ Vida de Frei Luiz de Soufa. t. 2. 
da H. Domin. 

DESABRIDAMENTE , adv. com defabri-
mento. 

DESABRIDO , adj. fem fabor: £ afpero y. 
g. „ voz , tempo , frio , repofia , tom da voz ,, 
tempo chuvofio , frio , e defabrido ,, V. do Arceb. 
6. c. 24. § Manjar defabrido ao gofto „ Arraes 
1. 20. § Homem defabrido , que náo he agradá
vel na converfaçáo ; afpero. M- Lufi. ,, eftava 
já o Cardeal mal contente, e defabrido „ fornada 
d* África l. 1. c. 2. ,, o prior do Cr ato acompa
nhou el-Rei, pojlo que algum tanto defiabrido por 
certas paixões, que teve com Chrifto vão de Tavò-
ra : „ animo afpero, e defabrido para gente afli
gida , e neceffitada „ Paiva S. 1. / . 97. 

DESABRIGADO , part. paff. v. defabrigar, * 
DESABRIGAR , v. at. dar lugar a que. o 

ar , chuva ,, Sol offendáo a alguém, deficobrin-
do-o , e expondo-o a acçáo,do vento , calor , hu-
midade. & f Defemparí^f 

DE-
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DESABRIGO , £ m. falta de abrigo: defem-

paro „ olhai Senhor noffo defiemparo, def abrigo , 
e orfindade „ Pios Sant. p. 268. col. 2. 

DESABRIMENTO , £ m. afpereza ; defagra-
do na couverfação *, nas palavras , no tratar as 
peffoas „ Ralido das ovelhas. § O defgofto , e 
principio de inimizade que alguém tem com ou
tro „ Ericeiia Vida de J. 1. 128. § Afpereza do 
tempo; das palavras offenfivas , e graças que o 
não sáo. 

D E S A B R I R , y. abrir , defiabrio mão do ata. 
que, ceifou „ Mon. Luf. 4. 24. Paiva S. i.j. 
159-

D E S A B R O C H A D O , part. paff. de defabro-
char. 

DESABROCHAR, v. at. defapertar., o que 
eftava prefo com broche. § £ Soltar-fe v. g. 
em .dizer mal. 

DESABUSADO , part. paff. de defabufar. 
DES ABUSAR , v. at. tirar alguém de abu-

sões , erros , preoccupaçóes vulgares „ Tartujo 
traduzido.' 

DESACARVAR y. defacravar. Caftan. 2. fi 
* c9-
- DES ACATAD AMENTE , adv. com defaca-

to. P. Pereira L. 1. c. 27. 
DESACATADO , part. paff. de defacatar „ 

fer o máo Rey defacatado „ Arraes 5-. 14. 
DES ACATAMENTO , £ m. falta de acata

mento B. Clarim. Prolog. Palmer. p. 2.%c. 87. 
' DESACATAR , v. at. faltar com o devido 

acatamento a alguém : defprezar. „ as Leis de 
Deus defacata ,, Sá Mir. Carta 5, eft. 22. „ 
defacatar os Reis ,- Arraes 5. 14. 

DESACATO , £ ra- falta de acatamento , de 
refpeito ,^ ao que merece cortezia , refpeito ; irre
verência. § Defprefo § Deshonra. r 

DESACERTADO , part. paff de defacertar. § 
Ativamente o que ficou baldado na pertenção 
em que tinha á mira. § Que não ha de ter bom 
êxito y. £.,.,, emprefa. Lucena, f. 27. 

D E S A C E R T A R , v. n. v.g. „ defiacemu na 
genealogia M. Lufi. os Príncipes que defiacerião 
os meios da conjervação % e autoridade , , fiala de 
D. Aleixo de Menefes. § Não confeguir , ficar 
baldado , fruftrado na pertenção. : 

DESACERTO , £ m. o contrario de acerto : 
erro- era coifas da direcçáo da prudência , ou em 
moral. 

DESACOBÁRDADO , part. paff. y. defaco-
bardar. 

DESACOBARDAR , v. at. reraover do âni
mo a cobardia : animar, u 

DESAÇOMMOD^ADO; part. paff. incommo-
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do , náo opporruno v. g. „ lugar defiacómmoda-
do para tal fabrica; tempo defacommodado. § O 
que anda fem modo de vida, diz-fe dos Servi
dores , Caxeiros, ò-c. 

DESACOMMODAR , v. at. y. incommo-
dar. 

DESACOMPANHADO , part. paff de defa-
companhar y. acompanhado £ falto defacompanhado 
de ficções poéticas,, Surrupita Prol. ás Rimas de Ca
mões : , , façanhas defacompanhadas de jraqueza „ 
Pinto Per. 2. 118: livre y. g. „de dores \ de traba
lhos, deimaginaçoes. Queirós. Arraes D. 1. c. 17: 
atos de religião dejacompanhados de jé. Arraes 3. 15:. 

DESACOMPANHAR, v. at. deixar a com
panhia de alguém ; deixar a conferva dos navios. 
Amaral. 7. §*Defunir. 

DESACONSELHADO , part. paff. de defacon-
folhar. § Temerário. ~'-

DESACONSELHAR, v. at. diffuadir. 
DESACORAÇOAMENTO , e deriv. dedes , 

e acoraçoado. y. dejacorçoamento ' „ defiacorcoa
do „ Couto D. 6. L. 9. ç. 2. defiteoraçoar. 

DESACORAÇOADO , part. paff defacoro-
çoar. Camões, e Amaral 7. P. P. L. 2. c. 31, 

DESACORAÇOAR , v. at. fazer perder o 
animo. Paiva S. 1. fi 134. v. „ fervir mais de 
nos defacoroçoar , que de nos animar „ y. n. per
der o animo , defmaiar : Paiva Serm. 1. fi. 32. 
diz „ defacoroçoar com as zombadas dos máos 
he indicio de ter pequenas raízes a virtude , e ef
tar muito á frol da terra: ,, Caftan. 1. 8. c 53 ,, 
defacoroçoar. 

DESÁCORÇOAMENTO , £ m, falta de ani
mo v. defacorocoamento , e deriv. 

DESACORDADO , part. paff de defacordar. 
§ Defcõnforme na opinião: v, difcorde. § Alie
nado dos fentidos. § Imprudente. § Efquecido. 
§ Diffbnante , oppofto a acorde. § de fi. ,,-
Palm. p. 1. 3. efquecido. . 

DESACORDAR, v. at. fazer perder o acor
do , pòr em defacordo. Palm. p. .3 . pag. 21. § 
v. n. Náo eftar pelo accordado , jufto , concer
tado , contravir ao acordo, não concordar, náo 
convir no. parecer, e voto de outro. Orden. L. 3. 
T. 78. § 8. § Perder o acordo , o confelho. 
Cajian. 2. fi. 148 ,, defacordàrão de fie defender „ 
§—-je , efquécer-fo. § Defacordar n. efquecer-
fo v. g. ,,- de alguém „ B, Ciar. cap. 76. 

DESACORDO , £ m. alienação dos fentidos; 
por doença", medo. Lufiada 6. 72. § Defatten-
çáo , defcuido , incúria. § Imprudência. § Esque
cimento. § Difcordia , defavenca. Diar. d"Ourem 
j . 120. Obras del-Rei D. Duarte. 

DESACORDATIVO , adj. coftumado a de* 
fea-
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fontoar cantando Obras Del-Rei D. Duar
te. 

DESACOROÇOADO , e diriv. v. defacora-
çoâdo. . 

DESACORRlDO , adj. falto de focorro. an
tiq. Sâ Mir. f. 33. t. z. ult. ediç. de ioda par
te dejacorri do. 

DESACOSTUMADAMENTE , adv. contra 
o coflume , ou faltando q coftume ; infolita-

, mente. 
DESACOSTUMADO , part. paff. de defacof-

tuínar. § Infolito , defufado , extraordinário. V. 
do Arceb. i'.'i.„ os Turcos defacojiuma a jer venci
dos. „ Arraes 4. 24: „ antre peffoas defiacoftuni-
adas a iffo, í5 Palm. p. 2. c. 135-

DESACOSTUMAR, v. at. deshabituar, fa-
2er perder o coftume. § fie reciproco, traba
lhar , e confeguir perder algum coftume. § Cair 
em defufo. Paiva Serm. 1. , / . 213. „ defia-
coftumão-fie as amizades entre os homens. 

DESACOVARDADO, e Defiacovardar v. defa-
cobardado , e defacobardar. 

DESACRAVAR , v. at. defopremir , tirar 
debaixo de afoum pefo, ruinas. Caftan. 2. 109. 
^ DESACREDITADO , part. paff. de defacre-
ditar. 

DESACREDITADOR , f. o a peffoa, que 
defacredita. 

DESACREDITAR , v. at. tirar o credito, 
defabonar ,, Arraes 5. 16 „ pecamos a Deus que 
defiacredite os conjelhos dos impios',, § Dejact&ditar 
a Chrifio com o povo „ Paiva S. 1 . / . 119-
fe , perder o credito por própria culpa. 

DESACUPAR.SE, y. defoccupár-fe. Palm.p. 
1. c. 4. 

DESADORAÇÃO v. deteftaçáo. 
DES ADORADO, part. paff de defadorar. § 

Impaciente , raivofo. § A que fe falta com a 
adoração. 

DESADORAR , v. at. faltar com a adoração. 
§ v. n. irar-fo, indígnar-fe , foffrer cora impa
ciência. § Abominar, deteftar, 

DESAFAZER , v. at. defacoftumar. § 
fe, defacoftumar-fo. 

DESAFECTAÇÃO , £ £ falta de afedtação, 
naturalidade , fingeleza no fallar , obrar. 

DESAFECTADO , adj. fem afedtação Viei
ra ,, a difpofição ha de fer defiafeãada, e na
tural. . ' 

DESAFECTO v. defafeição. Chriftaes d'al-, 
ma. 

DESAFECTO , adj. que perdeu a afeição. 
Tácito Portuguez fi. 262 „ os exércitos defiafeãos, 
e quafi albeiados. 

DES 
DES AFEIÇÃO , £ £ falta de afeição ; aver

são. Vieira „ os inimigos vião-lbe no rofto a de-> 
jajeição. 

DESAFEIÇOADO , part. pafl. de defafeiçoar,; 
fom afeição v. g. „ juizes inteiros e—nas 
coijas do próximo „ Paiva S. i.j.88. 

DESAFEIÇOAR , v. at. fazer perder a afei
ção alguém de alguma coifa „ tazér perder-
lhe a aftèição. Palm. p. 3 . / . 107 je , perder 
a afeição de alguma peffoa , ou coifa,, dejajei-
çoão-fie da terra „ H. P. f. 124. col. 1. Conf-
piração j . 28. col. t. 

DESAFEITO , adj..: antiq. dèfabituado, de-
facoftumado. 

DESAFERRADO., part. paff. de defaferrar. 
DESAFERRAR, v. at. foltar alguma coifa 

do forro a que eftava prefa v. g. ,, dejaferrârão 
a embarcação inimiga : a preza te def af erro „ Lo
bo Egl. 7. § £ Defaferrar , tirar das máos, dentes, 
garras , unhas" it. foltar efpontaneamente. Caf
tan. 5-. c 34. „'o peixe fombreiro defiafierrou o na
vio. § Defaferrar do porto, levantar forro , an
cora ,, Freire defaferrar fe v. g. „ defiaferrarão-
fie da fufia „ foltar fe delia , que tinha aterra
da, a que fe foltou. Goes Cron. M. 4-p- c. 46. 
§ O peixe romeiro não fe defa jer r a do tubarão ,, 
H. N. 2. 321. defiaferrar-fieda opinião , deixar, 
mudar, Q.que era tenaz, deíamarrar-fe. 

DESAFERROLHADO , part. paff. de defa-
ferrolhar. 

DESAFERROLHAR , v. at. correr o ferrolho 
para que fe abra v. g. „ defiafêrrolhar a porta. 
§ Soltar v. g. „ grilhões que fie lhe defafierrolbá-
rão. M. Lufit. 

DESAFIAÇÃO , £ £ o afto de defafiar. Azu
rara c. Z7. 

DESAFIADO, part. paff. de defafiar. 
DESAFIADOR, £ m. o que foz o defafio. 
DESAFIAR, v. at. chamar alguém a defafio. 

§ Defafiar a batalha , propor M. Lufi. % Mof
trar que não tem medo. Sá Mir. Carta 5, eft. 
34. „ com os medos je dejafia „ § provocar, it. 
bufcar , affoberbar v. g. „ defafiar os perigos. § 
Provocar o dezejo , Cubiça , curiofidade v. g. „ 
a luzente pedraria, que os olhos defiafia : „ ver
dades que defiafião todo o noffo eftudo, ' e appllca-
cão : adornos que defiafião^.afienfualidade.^% Em-, 
botar, fazer perder o fio v. g. ,, o cafco duro 
dejafia'o puxavante „ Galvão „ defiafia a jerra-
menta. 

DESAFIGURADO , adj. desfigurado „ dá em 
fi boje tadas , arranca os cabellos carpe-fie toda , 
põe-fe def afigurada „_ Fios Sant. fi. 183. y. col. 

ahi mefmo vem desfigitrago 
DE-
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DESAFINADO , part. paff. de defafinar; o' 

contrario de afinado. 
DESAFINAR, v. at. fazer, comquefedeí-

concerte o inftfumento , que eftava afinado. Pai
va S. i. / . 350. v.—.effes inftrumentos. § Não 
dar o fom afinado ; nefte fentido he neutro , 
ou ativo v. g, ,, defafinàu bum ponto; defiafina 
quando canta: f. „ a alma defiafina „ quando 
paffa a obrar mal. Prefies 5. 

DESAFIO , £ m. a adto de provocar algúem 
para duello , combate, Contenda § Briga , duel-
lo , batalha „ fiair , a defafio „ Vieira. § Com
petência y. g. „ cantar ao defafio „ f. „ entrar 
em defiafia com a morte „ Gallegos. 

DESAFIUSAR , v. at. fazer alguém perder 
a fiducia, a confiança , que tinha em outrem , ou 
alguma coifa. Paiva Serm. t. 1. / . 244,, os que 
forão efpreitar a terra de promifisão defiafiufiárão o 

'povo' de Deus de poder poffui-la. 
DESAFOGADO , part. paff. de defafogar. § 

f. defalagado y. g. „ aterra def afogada ao di
lúvio „ Vieira. § Defabafado de fraíjalhòs , cui 
dados , occupaçóes , da opprefsáò. § Horas defia-
fiogadas , fubceffivas. § Cafas defafogadas / lar
gas, com boa , e larga vifta. 

DESAFOGAR ,» v. at. tirar aquelle embara
ço ,- que afoga , v. g, aos que cairão no mar , 
ou rio , ou refpiraráo o fumo do carvão. § Sol
tar o laço que afoga : defafogar a planta , ou ar
vore mui enramada , podando-a. Barros Gram. 

j , 234, § foDefabafar v. g. „ defafogar a dor, 
as fiaudades, livrar-fe^io afogo , opprefsáò que 

causão.* Vieira^Êdefafogar a ira em pala-

» de-
ellas 
vras , abrandar Tallando. § Satisfazer y. g. 
Jafiogar a, paixão , a fenfiualidade. 

DESAFOGO , £ m. o adto de defafogar , ou 
defafogar-fe v. g.. „ dar, ter algum def afogo a 
dor, a ira. § Allivio, ou contentamento nafci-̂  
do de fe remover a opprefsáò , de ceifar a pai
xão , ou abrandar. § Folga do trabalho ,, bufi-
cava na converfitção dos livros algum defafogo à 
fiua dor ; defafogo da doença, &c § Do fitio, 
lugar defabafado. - * 

DESAFORADAMENTE , adv, com defafo-
ro , defavergonhadamente. § Contratar defiafora-
damente , v. fazer contratos defaforados. 

DESAFORADO , part. paff. -de defaforar. § 
O que náo he conforme, ao foro', ao dever im
po fto pelo foral da terra. § Contrato def aforado , 
aquelle em que algum dos contrahentesí affenta 
por condição , que faltando elle á lei do contra-
dio , por effe mefmo feito incorra na pena , ou 
caya no commiffo delle, fem fer para iffo de
mandado , nem preceder- fentença. Ord, L. 3. Sá 
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Mk. Vilbalp. 3. fc. ult. „ jazer bum contrato 
dejajbradô , porque vivamos „ § Eficrituras defia-
foradas , aquellas , em que algum dos contrahen-
tes fe defafora y. o verbo. Orden. 1. $2. 5. § £ 
Ifento dos foros, leis, poder y. g. „ os cum
primentos são engano dejajorado de toda jurijdié-
ção ,, Lobo. § O que não refpeita às leis , e 
foros do pudor , da honeftidade , do decoro : dè4-
favergonhado. 

DESAFORAMENTO,.£ m. acçáo contraria 
a algum capitulo do foral; tranfgrefsáo dos foros. 
Eficrit. de D. Dinis. § Defavergonhamento , pe
tulância , protervia, Arraes 5. 14- „ jar-fe-bão 
muitas extorsões, e defaforamemos „ Confpiraç..a 
defaforamento ^de Simão Mago que quis comprar o 
dom do Efipir. Santo. T. d'Agora 1. 1. : Ulifipo 
fi. 6\. ,, pouca vergonha, e defaforamento. 

DESAFORAR , v. at. defobrigar do foro,' 
ou poftura do foral. Aulegr. f. 154- v. § Ifen-
tar de refponder em algum foro. § -fie, renun
ciar ao foro de domicilio, privilegio, ou da na
tureza da acção , e caufa. Orden. 1. 51. § fc 
renunciar o reo à demanda, que o autor lhe ha
via de njover para o executar, ou fazer cair èmi 
commiffo. § Tomar nimia liberdade. 

DESAFORO , £ ra. qualquer aggravo , inju
ria , em que fe não guardáo os foros á rasão, e 
á juftiça. § Defcomedimento, infolencia. 

DESAFORTUNADO., adj. infeliz, defgra
çado. 

. DESAFREGUESADO , adj. falto de fre-
HUCÍCS. 
' DESAFREGUESAR, v. at. tirar os freguefes a 
algurn mercador , 8cc.§ fie , deixar a freguefia. 

DESAFRONTA, f £ o effeito de ficar de-
Tafrontado v. g. „ o que elle jez em dejafiron-
ta da Religião. 

DESAFRONTADO , part. paff. de defafron-
tar, defapreffada de inimigos , onde o combate não 
he mui forte. 2. Cerco dê Diu j . 94, , huma ef-
tancia , que dós -Mouros eftá dejafrontada. 

DESAFRONTAR , v.at. tomar vingança da 
afronta feita a alguém , lavá-lo delia vingando-o. 
•"§'-—-fie , vingar-fe da afronta. § Livrar-fe da 
afronta que caufa o trabalho , cuidado. Queirós,, 
defiafrontado o Hollandez defte cuidado: „ defia-
frontado da calma. 

DESAFUMAR, v. at. livrar do fumo , que 
cobre , éfeurece o ar. Elegiada j . 24Í- „ o ar 
em tanto fe defafumando. 

DESAFUSCAR , v.,at. tirar qualquer coifa 
que offufca , efeurece. § nõ fig. „ Dejajujcou-
ibe o coração da nuvem de temor , de que era no
tado „ Coutinho Cerco de Diu f. 84* 

Ccc ' DE-



3M DES 
DESAGARDECIDO, Scc. y. Defagra— 
DESAGAÇALHADO , part. paff. de defagá-

falhar. 
DESAGASALHAR, v. at. fazer fair alguém 

de onde eftava agafalhado. Arraes 8. 12. § 
fe , fair do agafalho ; defcobrir-fe, 

DESAGASALHO , £ m. o contrario de aga
falho v. • 

DESAGASTADO , part. paff de defagaftar. 
De fangue -frio , fera paixão. Ulifipo fi. 208 „ 
Doutor argel. . - que dejagaftado vos dejpoe daja-
zenda,, falia dos Defembargadores. 

DESAGASTAMENTO , £ m. privação de 
agaftamento. ' 

DESAGASTAR, v. at. fazer paffar o agafta
mento , e defapaixonar. § fe , defapaixonar-
fe , defonfadar-fe. Sagramor 1. 38. 

DESAGOADEIRÒ , £ nu valia , fangradou-
ro para defaguar campos. 
. DESAGOADO , part. paff. de defaguar: o 
campa, defalagado. § Vaiado y. g. „ dejagua-
do o dilwio „ Vieira. 

DESAGOAR , v. n. defcarregar , vafar. as 
águas v_ g. „ ejte rio defagua no Oceanp. Defa-
lagar- o campo , e vafa-lo das agoas que o co
brem , ou são fobejas. § As nuvens fiobre a terra 
defiagpavão „ Viriato 10. v. dejaguar. , 

DESAGRADO , part.. paff. de defagradar : o 
que tem defgofto de alguma coifa, 

DESAGRADAR, v. n. não agradar v. g. „ 
efta comedia, o jeu procedimento, defagradou a to
dos. f> Defiagradar-fe, recip., defgoftar ,, El Rei 
fe def agradava das acções do Cardeal „ M. Lufi,. 
í. 8. 

DESAGRADÁVEL, adj. que não agrada. § 
De máo fabor y.. g.. „ defagradavel ao gofto. 

DESAGRADAVELMENTE., adv.com defa-
grado. § Com defgofto ,. com defprazer. 

DESAGRADECER , v- at. faltar, com o agra
decimento. Eufr. 1. 3. 

DESAGRADECIDAMENTE , adv- com de-
fagradecirhento. ' t 

DESACRADECIDO, part. paff. de dçfagra-
decer, a que náo: fo correfpondeu com agrade
cimento" v. g. „ merci defzgradedda* § Ingrato 
v. g-. „ animo defagradecido. 

DESAGRADEC1MENT0>", £ m. ingratidão. 
Paiva Serm. 1. prol./„.< a defagarãeciméntos muito 
grandes nunca refpondeu fienão com beneficio* „ 
Epanaf. fi 4. ''••-„--

DESAGRADO, fom. defabrimento, com que 
fe falia',, ou trata alguém. § Defprazer, defgof
to. ,, o peccado venial ~be def agrado de Deus ,, 
Vieira: incorrer no def agrada de algitenw 

DES 
DESAGRAVADO , part. paff: defagravan 
DESAGRAVAR , v. at. livrar do pefo. § e 

fig. Tirar o gravame ; desfazer o aggravo ; a 
afronta. §' Fazer menos grave , ou reprefentar 
corno tal y. g. „ defiagravar a culpa, própria „ 
Eufr. 2.7. „ buma culpa não defiagrava outra, 
antes afaz mayor „ Lobo Flor. 2. § Defagravar-
fie, livrar-fe desagravo; vingar-fe, defatrontar-
fo y. g. „ defagravar-fe com queixas „ Lucenat 
defiagravar-fé o jogador, • desfio rrar-fe. T. d?Ago
ra 1. D. 4. 

DESAGRAVO, fi m. o adto de defagravar^ 
§ Q eftado da coifa defagravada. 

DESAGUAR, v. &t.'v.g. „ a náo,,tirar 
a agua que entrara nella. H. Naut. t. 3 : y. -de-
fagoar parece melhor ortografia. 

DESAGUISADAMENTE ,' adv. ant. y. de-
faguifadoi ^ 

DESAGÜISADO , fim. ant.. injuria v.g.i, 
fazer defiàguifiado : „ § Acção defarrafoada. Sá 
Mir. *--' 

DESAGUISADO , adj. malfeito , fórá de ra
zão, antiq. 

DESAGUISO'•••, f. m. ant. y. defaguifado _/##?. 
fom razão, injuria. 

DESAINADURA , £ £ d'Alvelu, defluxo , 
que defce aos cafcos , que de oídinario vem aos 
cavallos folgados. Galvão. '" 

DESAIRAR , v. at. caufar defari, .afeiar ti
rando o-bom ar , fazei defairofo.Chagas „ de~ 
fairar o difcurfo: ,-, com a fiuberba defiairava todos 
os outros dotes de feu animfa 

DESATRÈ , £ vm. v. emar. 
DESAIROSAMENTE , adv- com defar. 
DESAIROSQ , adj. falto de bom ar, § Corrí-

defár no corpo ; e £ ria honra f brio , &c. 
DES AJUDADO , pãrt. paff. de defajudar. 
DESAJUDAR , v. at. faltar com adjutorio , 

auxilio , desfavorecer y. g. „ a jortuna não de-
fajuda• os esforçados,, M- Lufi. '§ Empecer , ef-
torvar „ os outros' mais defajudãvão com a' jiéa: 
ignorância , do que promovião com o trabalho,, que 
nrffo punhão. P. P. L. 1. cap. 3 : „ tudo def aju
da efta defpedaçada pátria „ D. Fr. de Ponugal 
Prisões f. 28. 

DESALRARDADO ,part. paff. de defalbardar.. 
DESALB ARDAR , v. at. rifar a albarda. 
DÊSALFORJAR , v. at. tirar d© alforge; 

1 DESALAGADO, part. paff. de deftlagar. ' 
DESALAGAR , v, at. vafar a agua , que co

bre , alaga y, g. „ o campo. § Fazer que forja 
'debaixo d'agua o navio , alagado , &c,, ou def-
gejá'lò da muita agua. Barros %. 212. v. M- Conq*. 
2*, 74^, - -
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DESALENTADO , part. paff. de defalen-r DESAMARRADO , part. paff. de defamarrar; 

§ no fi. Solto v. g. „ ir--, correr def amarrado 
atras^ da fua vontade, e apefito „ Eufr. 5. 4. § 
liyre , defpejâdo , defembaraçado. Paiva ferm. r. 
259. „ deixou Jozé feus irmãos no Egyto tão 
def amarrados de efiados', evalias. 

Í)F,SAMARRAR , v. at. foltar o amarra
do. § Levantar a amarra para fair do porto , 
neutro „ vendo que os remeiros Àefiamarravão da 
outra banda , para' o virem tomar na barca „ 
Palm. p. 2. e. 99. Cofta „ Dardano ãefiamanou 
daquello porto „ £ defamarrar alguém de buma 
opinião , ou pundonor „ fazer-lhe deixar a que 
tinha mui arraigada, Vilbalp. 2. fie. 3. § Def ar 
marrar-je , foltar-fe da amarração , défgarrar do 
fundo o navio», que eftava amarrado, Amaral'.4.-
§ Dejamarrar-fe da fiua opinião , defaferrar-fo. 
§ Defamarrar-je da'efperança , perdè-la. Eujr. 
fc 2. 

DES AMÁVEL , adj. indigno de amor. Por-
tug- cuidadofo. 
* DES AMBIÇÃO , f.f. falta de ambição. Apó
logos Dial. f. 218 „ a defiambição , que projef 
fiarão nofos antigos. 

DESAMOR, £ m. falta de amor. 
DESAMORADO , adj. o que não ama ja 

como o fazia antes. Vieira 2. 394. 
DESAMORAVEL , adj. que trata com de-

famor M. L. ,, defamoraveis para os eftrangei
ros: „ mãi defiamoravel para os filhos ; fervos , 
e ingratos „ Paív.a S. 1. / . 256". y. § Que mof
tra defamor v . ^ . , , defprefios defamoraveis,,,Sa
gramor 1. 39. 

DESAMORAVELMENTE, adv. com defa
mor. Alenina e Moça fi. 79. 

DESAMOROSO ,. adj. falto de amor, defa-
moravel. Men. e Moça j . XI. 1 

DESAMPARADO , e diriv. v. defompâradov 
DESAMUADO , part. paff. de defamuar. 
DESAMUAR-SE v. recip. ceifai de andar 

amuado. 
DESANCORADO , part. paff. de defançp--

rar, 
DESANCORARj v.at, levantar a ancora, o 

ferro do navio. § v. n. Defaferrar.-' - -'-•" 
DESANDADO part. paff. de defandar.-, 
DES ANDADOR , f.( m. inftrumento de de--

fandar parafufos. efping. Perf. f. 13. 
DESANDAR, v. at. andar para traz pelo 

mefmo caminho j que fe tinha andado,, dejkn-
dar jornada „ V. do Arceb. joi. 29. v: „ de
fandar a volta , que tinha dado „ M.'-'Luj. § 
Defandar a roda , faze-la voltar com giro em 
contrario, do que tinha feito. § Dejandar o an~ 

Çcc ii da

tar. * 
DESALENTAR, v. at. fazer faltar o ^len

to. § f. Defanimar , defmaiar. § neutro, perder 
o alento, defmaiar. 

DESALIJADO , adj. defpejâdo v. g* „ 
do ventre „ v. H. N. 2. fi. 375. 

DESALINHADO , part. paff. de defalinhar. 
DESALINHAR, v. at. ,tirar o alinho , com-

poftura. § £ Def alinhada a alma de boas obras. 
DESALINHO, £ m. falta de alinho. 
DESALIVADO, v. defaliviado. antiq. Lufit. 

Transj. j . 294. 
DES ALIVIADO , adj. por aliviado. Arraes 

I. 20: Xdejujadó) 
DESALIVAMENTO , ou Defaíiviamento , ve

ja alivio. 
DESÁLIVIAR , v. at. aliviar. M. Luf. „ 

def aliviou os temerofos da fua ira: def aliviar-fe. 
Arraes 4. 11. 

DE5ALMADO , adj. homem perdido , fem 
le i , nem probidade, nem refpeito de feus deve-
res. Arraes 3. 1. T., d?Agora 11. Defpachador 
defialmado. 

DESALMAMENTO , f.m. falta de confcien
cia, de refpeito, ou temor, em matéria moral 
Arraes 5. 4. de avogados que por vias injuftas 
prolongão as demandas. • 

.DESALMAR, v. at. tirar a alma. § £ Tirar 
alguma coifa , que he no fig. a alma de outra. 
§ fie , fazer-fe diffoluto , fom temor de Deus ; 
nem refpeito ás leis. 

DESALOJADO , part. paff, de defalojar. 
DESALOJAR , v. at. tirar alguma coifa don

de eftava guardada, e alojada. §- Fazer fair, e 
deixar o alojamento , e pofto. § «. Levantar o 
arraial. 

DESALTERADO , part. paff. de defalterar. 
DESALTERAR , v. at. fazer ceifar a altera

ção, t. Med. § fie , perder a alteração v. g. „ 
defialterar-fie o pulfio : „ defialterar-fie o mar, que 
eftava picado , alvoroçado. 

.DES AMADO , part. paff de defamar. 
DESAIylADOR, £ m. aquelle que defama, 

Tranc p. 2. .c. 1. a azevieiros de-fem amor 
Jamadores. 

DESAMANHAR , v. at. defconcertar, def-
çompor. 
& DESAMAR , v. at. ceifar de amar. Vieira. § 

' Náo amar, aborrecer, Sagramor , cap. 33 „ em 
extremo o def amava „ Policena a Achilles: „ nun
ca lhe eu. mereci dejamar-me , e eu amá-la „ Men. 
e Moça Egl. 1 : „ fie dejamavao mortalmente ,, 
Palm. p. 2. ç. 169. 
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dado £ desfazer o que he feito „ Vieira '"„ 6e, defaparelhadoFreire „-com o vento rijo àefapmt* 
neceffario defandar o andado , e defviver o vivi- Ibou bum dos navios 
do „ § Dejandar o que, ou quanto fie anda , 
desfazer o que fe tinha feito. Sá Mir. § Defian-

, dar com algum dito , Sair-fo , vir com elle á 
pratica. Lobo. § dejandar com buma punhada , 
bum golpe , dá-lo. § v. n. Andar para traz 
corri • as coftas para onde imos. Auto do Dia de 
*fuizo. 
• DESANGRADO, part. paff. de defangrar: ex-
gotado do fangue. Coutinho f. 8 „ com feus je-
ridos , e dejangrados membros „ Cam. Eleg. i. a 
açautes defangrado. § Exgotado de poffes , for
ças. Freire. 

DESANGRAR , v. at. tirar fangue a exgo-
.tar. § no fig. debilitar tirando os bens , forças, 
com tributos , guerras. Freire „ asgUerras tinhão 
hum pouco defangrado o efiado. 

DESANIMADO, part. paff. defanimar. 
DESANIMAR , v. at. defacoraçoar, intimi

dar, infpirar temor £ , , o defiprezo dezanima as 
boas artes „ o bom natural, érc. „ Lobo Egl. i. 
§ fe , perder o animo, 

DES ANINHO , part. paff. de defaninhar. 
DESANINHAR , v. at. tirar do ninho. § £ 

Defalojar. Britto „ defaninhar os negros dos pai-
mares. 

DESANNEXADO ,. part. paff. de defannexar. 
M. L. 6. .. 

DESANNEXAR y v. at. feparar o que anda
va annexo v. g. „ os bens do morgado. M. L. 
?. 238. V. do Arceb. i. 25. 

D È S A N O J A R , v. at. fazer ceifar o nojo , 
j>aixáo , defenfadar o que eftá agaftado. Cron. 
dei Rei D. Duarte. 

DESAPAIXONADO-, ederiv. v. defapaxona-
<Io , Scc. 
. DESAPAIXONAR , v. at. fazer perder a pai

xão. ;i ou perder a própria paixão. Loba Egl. 4 „ 
defapaixona o fentido ,, 

DESAPARECIMENTO, £ m. o adio de de-
íaparecec Palm. p. 2. c. 169. „ o defiaparecimen-
to de Daliarte. ,, 
( DESAPARECER , v. n. não apparecer, fu-

rmxrfe , efconderTe, furtar-fo á vifta, à conver
façáo- § Morrer. Feneifa Egt. 7 „ nos para 
fempr-e defapparecemos. 

DESAPARELHADO-, part. paff. de defapa-
jelhar, falto do apparelho, 

DESAPARELHAR, v. at- tjjar ©s aparelhos , 
v.'-g?,> defaparelbar anão, a meza, a caza, a 
befta,, de forte qtiewão eftejão para fervir. § De
faparelbar bum navio com tiros „ Amaral -4. „ 
d^ma. a. nm, eaJefaparelhâvA 3,,%v.: nr Ficar, 

DES APARENTA DO , adj. fem parentes. 
DESAPARTAR v. apartar. ~' 
DESAPAXONADAMENTE , adv. fem pai 

xão, defencalmadamente.. 
DESAPAXONADO , adj; fem paxáo.^ £ , , 

com olhos defiapaxonados „ M- Luf. 2.-172. 
DESAPAXONAR , v. at. tirar a algum da 

paxáo , em que eftá. § fe , tirar-fê da pa-
xáo. 

DESAPEGADAMENTE , adv. com defape-
go , com ifonçáo , dèfafeição. Caftan. 3. j . 199 „ 
rejpõndeu que nem aceitava f^nem enfeitava. 

DESAPEGADO, part. paff de defapegar. § 
Defafeiçoado , fem amor. § Huma peça do edi* 
fido def apegada do corpo delle ,, Sagramor. \. c 
31. % Def apegado da própria afeição „ Lufit. 
Transj. / . 132, 

DESAPEGAR , v. at. defúnir o que eftava 
pegado. § Largar da máo. § Deixar , levantar 
mão de algum trabalho v. g. „ dejapegárãq os 
trabalhadores. §—je, defunir-fe , fóltar-fe. § 
£ Deíxar-fe y. g. „ dos negócios, bens, amiza
des , de todo , ou mui facilmente. 

DESAPEGAMENTQ,.£ m. y. defapègoT» 
do Arceb. 4. 30. i '•-

DESAPEGO, £ m.* a facilidade, com que fe 
deixa alguma coifa , a que de ordinário fe tem 
amor, e affeiçáo; ou a deixação já fota deffas 
coifas y. g. „ tal dejapego je lhe conheceu fem
pre das grandezas do mundo, que , &c, 

DESAPERCEBIDAMENTE, adv. em defa-
percebimento v.g. „ tomou o o inimigodefiaperx-
cebidamente. , 

DESAPERCEBIDO ,- adj. defpróvido- v, g. „ 
de armas, pólvora, navios, &c> Lucena. § Def-
cuidado, fem advertência, 

DESAPERCEBIMENTO-, £ m. falta de 
prevenção , preparo , e aparelho para algum 
fim. 

DESAPERTADO , part. paff. defapertar. 
DESAPERTAR , v. at, foltar, e afroixar » 

que eftava apertado ; defatar.. 
(DESAPIADADO, ou 
(DESAPIEDADO , adj. fem piedade, fenv 

compaixão-
DESAPIEDAR , v . at. fazer ceifar , e res* 

friar a piedade , e compaixão—-—,, todos efifes di-
ficurfias com que intentão defapiedar dos pobres , 
e miferaveis aquetiés, em- que ainda refia alguma: 
pouca de compaixão. §>——je , perder a compa-
xão» 

DESAPQDERADAMENTE x adv. irrefiftivel-
men» 



DES 
mente ,, ia lavrando o incêndio àefiapoderadamen* 
te ,, Vieira. 

DES APODERADO , part. paff. de defapodè-
. rar privado v. g. „ de toda fiua força, Palm. 
p. I . C. 2.9... 

DESAPODERAR , v. at. tirar do poder de 
alguefm. 

DESAPONTAR , v. at. fazer alteração no 
tiro apontado , de forte que não dè no alvo, 
Caftan. 4. c 24. p. 33 ,, o noffo bombardeiro fez 
'bum tiro ao camelo inimigo, com que o defiapon-
tou de forte que efte ao fegundo tiro errou a nof
fa torre „ 

DES APOSSADO , part. paff de defapoffar. 
v. o verbo. • 

DES APOSSAR, v. at. tirar da poffe , esbu
lhar , privar delia. Arraes 1. 15. § Tirar a pof
fe , o poder, forças para fazer alguma coiía. § 
——fie , privar-fe da poffe de alguma peffoa, ou 
coifa. § Defapoffar da liberdade'-, privafo Eufr. 
4." 1. dejapoffado. 

DESAPRAZER , v. n. não apràzer , defa-
gradar „ Barros. fe íbe defiapraz a maldade „ Se
verim „ defiaprazem aos olhos: „ Arraes 1. 5 : 
IJlifipo f. 68. coifa que elle faz boa,, ou má não 
te defiapraz. 
r DESAPRENDER , v. at. efquecer-fe do que 
fe-havia-aprendido. § Neütramente. Vieira. 

DÊSAPRESSADO , part. paff. de defapref-
far. §• Livre de algum importuno. Eufr. 2. 5. ; 
de algum damno , trabalho , de guerra , cerco , 
de inimigos. P. Pereira 2. 143: „ defapreffado do 
Demônio „ Arraes 6. 4 : defapreffado dos inimi
gos , dos trabalhos , ò-c. Caftan. L. 7. c. '84: 
matai-me primeiro, ficareis defapreffado de mim, e 
eufatisfeita ,, Palm. 2. c. 148. 

DESAPRESSAR , v. at. livrar de aperto , pref
fa , e grande afronta , em que põe o cerco , es 
inimigos , e qualquer trabalho , importunidade. 
Couto 5. f.' 44: ,, defiapr eftar do cerco , do jugo 
Marinho de cuidado „ Ulifipo 33. v. „ deja-
preffarei meu pai fie lhe aborreço, indo-me para a 
índia „ defapreffaria a terra de tão má coifa „ 
Vilhalp. Ato 2. fc. 2. „ para fe defapreffar da 
mulher , que o importunava „ Caftan. L. 8. f. 
2.47-

DESAPRIMORADO , adj. feito de primor 
— „ amante -defaprimorado „ 

DESAPROPOSITADO, adj. fora de propo-
fitov Tempo d?Agora 2, 1. digrejsão defàpropofi-
tada : p. Pereira L. 2. c. 3.3. coifas defiapropo* 
fitadas. 

DESAPROPRIADO, part. paff. de defapro-
ptiar. §, Trafido , ufado impropriamente. 

DES 389 
DESAPROPRIAR , v. at. privar aiguem ,• 

do que he feu , e próprio. § fie, privar-fe do 
que he feu ; "álheia-lo. 

DESAPROVAÇÃO, £ £ falta de aprovação. 
§ Reprovação. 

DESAPROVADO , part. paff. do defapro-
var. 

DESAPROVADOR, £ c a peííoa, que de-
faprova. -

DESAPROVAR , v. at. não approvar. 
DESAPROVEITADAMENTE ; adv. inutil

mente. 
DESAPRÒVEITADO , part, paff de defa-

proveitar, § Máo economo , mal regido. § Bal
dado , inútil, Ded. Cronol. p. t. divifi. 5. n. 81 . 
§ Horas defafroveitadas „ Arraes 3. 35. 

DES APROVEITAR, v.at. náo aproveitar, 
deixar perder,, defaproveitando as terras". ,, de-
fiaproveitou os auxílios da Divina Mifiericordia. 

DES AR, £ m. defeito , nodoa , falta y. g. , ; 
ficou com bum defiar no rofto , quebrando-fe-lhe-
bum olho. § Def ar da'fortuna , defgraça , que 
ella caufa. § Acção pouco airoía v. g. „ do fra
co na guerra , do pouco briofio, ou gênero fio. P. 
P. 2. p. 143 v. Freire „ receava que a guerra 
com algum def ar lhe desluzijfe a gloria. 

DESARAR í. d'alveitar v, n. dejarar o cafco 
das.beflas , he deípegar-fo , ,mettendo-fâ nelle 
matérias, 

DES ARCADO , part. paff. de defarcar: ex
traordinariamente grande , defcompaffado: def--
conjunrado. 

DESARCAR , v. at. tirar os arcos, que pren
dam v. g. „ defarcar as pipas „ § Soltar a luta 
o que eftava arcado, 

DESAREIADO , port, paff. de defareiar, 
: DESAREIAR ,- v̂  at. limpar , defcobrir dir 
areia , o que eftá coberto , ou entupido com1 

ellas, Cruz- Peef. f. 114. 
DESARMADO , part. paff. de defarmar. %.fig.-

Defappercebido , falto v. g. „ olbos def armados 
de todo refiguardcr „ Ulifipo fi. i r ; entendimento' 
defiarmado de prudência, „ - a lingua deformada de-
cautelas, e mentira „ fiem o temor de Deus anda, 
dejarmada toda a fé, e confiança , i. e. mal for
talecida , expofta'. ,x pérder-fe*, e ás tentaçóesj-
Lucena fi. 446: defiarmados da pre junção ficavão-
capazer de ouvir a pregação „ Paiva S. 1. fi. 
24, y. § baldado , frttftrado „ por não ficar de. 

fiarmado o que tinha para jazer „ Palm. ^- «3-
/ . 123 r ver defiarmadas fiwas efiperanças „ fi 139» 

142. v. 
DES ARMADOR , £ e. peffoa , que defar-

.ma. § Peça da espingarda, com- que/ fo defarma 
Q 
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o cáo puxando por ella , anda dentro do guar-
damato. Efping. Perfeita f. 4-

DESARMAR , v. at. tirar; defpir as armas 
a alguém. § Fazè-lo perder a efpada , ou arma , 
cqmque briga , defarmar as armas , defpi-las. 
Palm. p. 2. c. 99. § Desfazer as armas defon-
fivas com golpes. § £ Defaparelhar y. g. ,, a 
cafia de or nato. § Tirar, e deientefar a corda do 
arco. § Defarmar a efipingarda puxando polo de-
farmador para dar fogo , ou para pòr o cão no 
defcanço. § Defparar tiro , ou frexa. Arraes 3. 
3 4 : „ o arco em mim defarma „ Amor „ Fen. 
Eleg. 8. § £ „ Quantas vezes, defiarmão em vos 
mefimos as voffas maquinas „ Vieira, nefte Tent. 
he neutro. § Soltar-fe o que eftá tezo^v. g. „ 
a vara da coftella defarma com fúria „ arte da 
Caça p. 90. § Defarmar-fe o cavalleiro , he quan
do lhe cai o chapéu , a vara, perde o eftribo , 
ou lhe fuccede femelhante defar. § Defarmar-fe 
efigrimindo , ficar expofto ao golpe, ou ferida do 
contrario , defcobrir-fo. § Defarmar em vão , não 
ter effeito v.g. „ as voffas maquinações, as fuás 
promeffas, as minhas efperanças, as ameaças de
formarão em vao, é^c. „ Vieira Cartas. § Defar
mar (neutro) o contrario de armar ; náo convir, 
não fer útil. Amaral 12. % fie, f.„ defarma-
rão-fie-lhe feus defienhos, e ardis „ Paiva S. 1 j -
132. i. e. baldarem-fe. 

DESARRAIGÃDO , part. paff de defarraigar. 
DESARRAIGAR, v. at. arrancar alguma plan

ta com a raiz. § £ Tirar , extinguir de todo em 
todo y. g. „ dejarraigar erros, abufios, opiniões 
vidos, cofiumes. Vieira ; a amizade, A vontade 
de algum querer,, Eufr. 3. 2. § Fazer fair do 
de eftava d^ffento y,. g. „ defarraigar os Port 
guezes da índia „ Caflan.,. 2. f. 154. 

DESARANHADO , adj. limpo de teias de 
aranha. B. P. 

DES ARRANJADO,, part. paff. de defarran-
jar. 

-DESARRANJAR , v. at. pòr em defordem , 
o que eftava arranjado ; perturbar. M- L. ; a 
gente de guerra „ Albuquerque 4. 3. 

DESARRANJO , £ m. defordem na guerra. 
Couto 4. 6. 9. Freire. § No eftado Civil , dif-
cordia: „ os defarranjos dos Athenienfes , e La-
cedemonios „ M. Lufi. § Máo governo econô
mico. 

DESARRASOADO , e deriv. v. defarrefoa-
drv Scc. Sagramor 1. cap. 18. 

DESARREIGAR v. defarraigar. Sagramor 1 „ 
c. 18 „ não fie lhe podia o amor defiarreigar do 
peito: ,, da alma tudo o que faz guerra ao 
Senhor „ Paiva S. 1. / . 53-

adv. fem fa-
DES 

DESARRESOADAMENTE , 
zão , iníqua, injuílamente. 

DESARRESOADO, adj. o que fe não guia 
pela razão , pelos ditames da prudência. Ulífipo, 
fi. 37: y : coifa náo conforme á razão , feita fem 
razáo , fem - fundamento v. g. ,,- ciúmes „ 
Paiva S. 1. j.~24. § Contrario á juftiça , e boa 
razão da moral. Eufr. 3. 4. 

DESARRESOAMENTO, f .m. d i to , ou ac
ção defviada , e defconforme da boa razão. § 
Propofta defarrefoada. P. Peneira L. 2. c. 46. 

DESARRESOAR , v. at,r moftrar que algur 
ma coifa he contraria à razáo; ou falta , defaf-
fiítida delia y. g. ,, tu mefina dejarrejoas tuas 
deficonfiançm „ Criftaes da Alma. § Dejanefioar-
je , pôr-fe em termos fora de razão; y. g. „ 
tanto, mais fie dejanejoava nas condições,, com que 
propunha as pazes. „ P. Pereira 2. c. 46. § Neu
tro , não, difcorrer , nem arrefoar a propofito , 
nem como homem de bom juizo. 

DESARRIMADO , adj. fem arrimo , defem-
parado. 

DESARRIMO , £ m. falta de arrimo , de-
fomparo , defabrigo „ o dejabrigo da inconjolavel 
viuva. 

DESARRUFAR , v. at. fazer, que fe defar-
rufe. §;—fe , H. Naut. 2. 418 , , fe defiarrufiá-
rão por fi fem mais mimos nem afagos. - .<„ 

DESÀRRUGADO , part. paff. de defarrugar. 
DESARRUGAMENTO , fi m. o adio de de

farrugar. § O eftado da coifa lifa, defarrugada., 
DESARRUGAR , v. at. desfazer as rugas. 
DESARRUMADO , part. paff. de defarru-

mar. 
DESARRUMAR , v^ at.-pòr em defordem-, 

o que eftava arrumado , e concertado v. g.. „ 
defarrumar a cafia. § Ir o navio defarrumado , 
governar , e andar mal , porque vai mal carrega
do. > Amaral freq. 

DESAVISADO, part. paff de defavifar quçi 
teve avizo para não fazer o para que eftava avi
fado, §- Nefcio, imprudente, defiavizadas pala
vras „ Azurar. 

DESAVISAR , v. at. dar avifo em contrario. 
DESARVORADO , part. paff. de defarvorar: 

„ o navio def arvorado „ l. e. abatidos os maftròs > 
e enxarcias. Brito. 

DESARVORAR ^derribar , abater o que ef
tava arvorado. Lucena „ defarvorarão as cruzes : 
defarvorar os mafiros da nao, abater. § Defarvorar 
o navio de mafiros, é'd, 

DESASADAMENTE , adv. com defafo. " 
DESASADO , part. paff de defáfar. § Pou

co geitofo , pouco' deftro ; defcuidado , negli-
gen-
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gente. Eujr. 2. 2. § Sem afãs. Elegiada fi 268 
v. ,. qual de lagofias defafado bando. 

DES ASAR, v. at. eftorvar atalhar aos afos, 
enfejos. Ulifipo de fi. 242 v. té 246. § Fazer ca
ir as azas, de forte que a ave não poffa fofter-
fe : no fig. famil. por deitai os braços abaixo com 
pancadas. *»-., 

DESASAZONADQ } adj. fora de fazáo; f 
defapropofitado. Aulegr. j . 118. v. 

DESASIDO , part. paff.de defafir. Uliff. 8. 
tj. „ cai do monte grão parte defafida „ 

DESASIR, v. at. foltar , largar , o que fe ti
nha afido , e feguro. § fie, defpegar-fe , o 
que eftava unido. Paiva St*. 1. f.1 143. v. defa-
íidò; dèixar-fe da converfaçáo de alguém. Eufr. 
5. 1. 

DESASISADO , adj. falto de fifo, de juizo. 
Sá Mir. Efirang. f. 149. Paiva. S. fi. 117. v. 
ninguém tão § Lucena , emprefia defiafifada , 
.imprudente , infana. § Fatuo. 

DESASNADO, part. paff. de defafnar. 
DESASNAR , v. at. fam. tirar a primeira íno-

rancia, e rudeza. § Abrir os olhos a quem faz 
defacertos groffeiros , a quem eftá em craífa igno
rância. 

DESASO , £ m. defmazè-lo. Leitão Mifcel. 
„ por pouco defafio não criamos feda , fendo efte 
Reino jertil de amoreiras „ § Falta de deftreza , 
habilidade. --§ Negligencia. § Falta de afo , op-
portuhidade, occafiáo de fazer alguma coifa : y. 
afo. § Falta de curiofidade v. g. „ o defafio da 
quelles feculos „ M. Lufi: mo* r eras de fome por 
teu defiajo. Cofia , falta de induftria.. 

DESASSANHADO , part . jpaíL de defaffa-
nhar-fe. 

DESASSANHAR-SE, v. at. perder a. fanha , 
que fe tinha contra alguém. Pinto Pereira 2. f. 

•140. y. . s 

DFSASSELLAR , v. at. tirar o fello , mu-
tra , ou lacre da carta , por abrir. Elegiada j . 

. 150. 
cas. 

v. de [afelia a cana de armas Turquej-

DESASSISADO , adj. fera fifo, fom juizo. 
Tempo d?Agora 2. 1. Arraes 1. 8. com vinho, 

DESASSISTIDO, part. paff. de defafíifthv: 
DES ASSISTIR , v. at. faltar com aHiftencia , 

auxilio; defemparar, 
DESASSOLVAR , v. at. defcarregar a peça da 

pólvora humida , por meio do facatrape. Arte da 
Artelharia 66. > 

DESASSOLUTO y. diffoluto. Prefiest j . 24. v. 
àeliclos 

DESASSOMBRADAMENTE , adv. fom me-
«to- V. do Arceh 1. 2» •> 

, adj. fem foffego , in-

v. at. tirar o foffego ^ 

DES 39Í 
DESASSOMBRADO, part. paff. de defafíbm-

brar , y. § Náo fombrio , expoílo ao Sol. § Sem 
fofto , nem temor „ o rofto alegre, e defaffom-
brado „ H. Naut. \. j . 229. K 

DES ASSOMBRAR , v. at. tirar o corpo, 
que faz fombra. § Tirar a caufa do medo , e do 
temor. §~—je, defaffuftar-fe , perder o medo. 

DESASSOCEGADAMENTE , adv. -com de-
faffocego. 

DESASSOCEGADO 
quieto. 

DESASSOCEGAR 
inquietar. 

DESASSOCEGO , £ rh. falta de foffego , in
quietação do animo , ou nó fono interrompido , 
do que eftá düente. V. da Arceb. da Republica. 
M. L. 

DESASTRADAMENTE , adv. infelizmente. 
DESASTRADO, adj. ihfelice. Fios Sant. fi. 

167. v. Lobo „ fucceffo defafirado „ Vieira „ 
exemplos defiafirados; batalha M. Lufi. „ ca
fos' defafirados „ Sagramor 1. c. 19. 

, D E S A S T R E , £ m. infelicidade, infortunio, 
Camões ,, os defafires de amor „ : matárão-no por 
defafire, não de propofito. Barros Cofta: „ os 
defafires que ouvem da cafia de feus vizinhos „ 
Fábula dos Planetas. § Entre Barqueiros, o cor
no enxerido na hafte , com que- fo molha a-
vella. *' 
' DESATACADO , part. paff de" defatacar, * 
; DESATA C A R , v. at. foltar a ataca v.g. ^ 
def atacar os calções. § Defcarregar y. g. ,, a ef-' 
pingarda com o fiacatrapo. 
: DESATADO, part. paff. dedefatar. § Solto, 
§ £, Difcurfo def atado , fem connexão, mal fe-
guido ,, dizem que Cicero era (no eftilo) defa
fado , e fiem nervos „ P. Pereira Prol. § Solto y, 
g. „ rifo defatado,, Macedo. § Defatado das 
prisões do corpo: „ defiatados do amor, c impedi
mentos do mundo „ H. Pinto fi. 2 26., e 130. § 
Derretido v. g. „ nuvem defiatada em orvalho 9 

e chuva. Vieha. § Diluído v, g. „ gomma, de
fiatada em agua. § Homem defatado , pouco airo-
fo no corpo. §> Rios , correntes- Lufi.Transfi-
J.2.8.V. 

DESATAR , v. at. foltar; o que eftá prefo , 
atado, desfazer o no. § £ Soltar- duvidas,. 
dificuldades „ Vieira. %'Dejatar a obrigação ,,. 
defobrigar. Barros Gram, j . 253. § Ja neve „ , 
defgelar, derreter. Lufit. Transj. fi 138. v. <j Sol
tar v. g.- a lingua para falar, e lamer,tar-fo. M. 
Conq. 12. 6. §• Difiòlver, dilir „ maná deJatado> 
em agua ., Curvo, § Defpregar v. g. „ defiatar 
as.bandeiras „ -Naujr. de Sep. j . 88. y. § Defiataw 
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a. vida do (orpo ,, Camõesr *clog& 7. § Defatar-fie 
a alma do'corpo, morrer „ Vieira. § Defatar-fe 
da pobreza , livrar-fe. B. Lima. f 219. § Defa
tar-fie a neve, defqualharTe. § Em lagrimas, der-
reter-fe. § Em rifo, ou rifadas. 

DESATAVIADAMENTE , adv. fem ata
vio.. 

DES AT AVIADO , adj. fem atavio j nem en
feite. 

DESATÁVIAR, v. at. defornar , tirar os ata
vios , enfeites, defenfeitar. 

DES ATAVIO , £ m. falta de atavio, de ador
no , de enfeite. 

DESATENÇÃO, £ £ falta de cuidado, de 
attençáo. Vieira „ vedes as defatençoes do go
verno. § Abítracção „ Vieira „ não fie ha de aju
dar o refpeito de bum atributo com a defatençãò 
de outro. § Acçáo com que fe falta ao refpeitov 
§ A etymologia pede de attenção com dois tt 
como attento , e affim defiattemo defiattender, e 
os mais derivados. 

DESATENDER , v. at. não attender. Vieira 
defatender a palavra de Deus. § Faltar com aten
ção , e refpeito a álguem. c 

DESATENDIDO , part. paff. de defatender. 
Vieira ,, aquelles quandos tão defiatendidos, i. e. 
de que fo não cuida", nem faz cafo. 

DESATENTADAMENTE ,adv. imprudente, 
inconfideradamente. Aveiro c. 7. „ defatentada-
incnte dei com hum prato em buma garrafa. 

DESATENTADO , adj. que não repara no 
que faz. 

DESATENTAR , v. n. não atentar, perder 
o cuidado de alguma coifa , perder, de vifta „ 
e defatentando delle „ Lobo „ dèfatentando de 
fechar a porta „ Caftan. L. z. fi. 229-. 

DESATENTO , £ m. falta de atenção; in-
confideração ; defcuido , inadvertencia. Lobo. § 
Temeridade. § Falta de urbanidade. 

DESATINADAMENTE , adv. fem tino, 
fem razão; infanamente. Vieira „ feguir defia-
tmadamente os feus appetites. 
> DESATINADO , part. paff de defatinar „ 
jazia no cbão defiatinado da pancada „ Goes 
Cron. M. p. 3. c. 13. Caftan. 2,fi. 196. Queirós „ 
defiatinado com medo, com fono>, <ò-c. amor defia
tinado , infano. Vafconc. Arte. 

DESATINAR, v. at. fazer perder o tino; f 
a razão, e difcurfo, e bom governo de fi , e fiua 
acções „ defatinar o inimigo com affaltos „ Arraes 
4. 15. Sagramor 1. c. 16. ,„ a tormènta defatinòu 
o meftre do navio. Caftan, L- 7- c. 81. § Fazer 
obrar defarino com importunaçóes , inftancias. 
Eufr. 2. 5, § Neutramente, perder p tino v. g. 

DES 
, defatind tom ira , com dezejo , com A J^KT ,J 

y. Camões Filodemo: „ quando cuida que mina 
defdtina „ Sá Mir. Canç. 2. eft. 6. 
\ DESATINO , £ m. perda do tino : £ „ do 
bom fentido, por cegueira de paixão; por dòr. 
§ £ Acção déiacertada, abfurao. § Demência, 
infama, defvario „ o mundo fem acordo em feus 
defatinos „ H. P.fi. 147. col. 2. 

DES ATRAVESSADO, part. paff. de defatra-
veffar. 

DESATRAVESSAR, v. at. tirar as traveffas 
v.* g. „ defatraveffàr as portas. § Tirar o que ef
tá atraveffado , e toma o paffo, 

DESATTENÇÃ0 , e deriv. v. defatenção com 
hum. t. 

DESAVAGAR, v. at, cortar os febitos da 
ferradura , e arràhcá-la t. d^Alvéitar. 

DESAUCIADO , adj. diz. Bluteau que he Ef-
panhola , e fe ufa por defconfiadq v. g. „ de-
fauciado das Médicos : mas não vem no Diccio
nario da Academia Efpanhola. . 

DESAVENÇA , £ £ diffenção , difcofdiá; 
Eufr. 3. 2. -i 
. DES A VENTURA , £ £ falta de ventura, 
infelicidade. B. Lima Ed. 1. 

DESAVENTURADAMENTE, adv. infelis-
mente. -
; DES AVENTURADO , adj. infeliz. § Perver-
fo, muito 'máo. 

DESAVERGONHADAMENTE , adv. fem 
vergonha. < 

DESAVERGONHADO , adj.' fem vergonha; 
impudente; petulante. § Defavergonbadas maldx-
des. Aveiro c. 12. 

DESAVERGONH AMENTO , £ m. falta de. 
vergonha , máo defpejo, impudencia, petulân
cia, Arraes 3. 2. Sá Mir. Efirang. at. 4. f. 132. 
u. edic. 

DESAVERGONHAR-SE , v. at. refilexo. fV 
zer-fe defavergonhadò , defpejar-fo ,, outros fie de-1--
favergonbão a~funar „ Arraes 5. c. 14-. § T : „ 
defiavergonhárão-fe os tigres a entrar nas noffas cbou-
panás para nos comerem „ y. H. Naut. 1./ .151. 

DESAVESADO, part, paff.de defavefiir. \ 
DES AVES AR , v. at. tirar o vefo ; deshâ-

DÍ t U3. r dcs rã7 Pt* - ^ 
DESAVIAMÉNTO , £ m. falta de avifamen-

mentoj eftorvo, abras del-Rti D. Duarte „ fe
ria grão defaviamento á frota: „ dava def avia
mento á carga das nãos., Caftan. 3. / . 244. B. „ 
para remediar o qual defaviamento. § Coifa , que 
faz defcontinuar o traba%j , por falta delia, 
que he material, ou meyo de o fazer. Cron. del
Rei D. Duarte por Leão, 

DE-
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DESAVINDO , adj. que não eftá concorde, 

•defajuílado de outrem: defayindo com todos. 
DESAVIR , v. at. jazer que dofs, ou mais fie 

dejavenbão, P. P. L. i. c. 24. 
DESA V I R - S E , v. at. refl. difcordar, não fe 

ajuftar , defconcordar y. g. ,, dejavierão-je no 
preço , no ajujle : „ nas vontades. Paiva Cafi. 
11. § Quebrar a amifade , e boa correfponde-

ncia , que havia. Albuq. 1. 44. dejavir je com al
guém. 

DESA VISAR , v. at. dar avifo em. contrario 
do primeiro , dizendo que deixem de fazer o 
para qué erão a vi fados. 

DESAUTHORADO , part. paff. • de defau-
thoràr. 

DESAUTHORAR , v. at. privar das infignias 
de honra , e dignidade. Fr. B. de Brito. Elog. 
14. / . 100. „ defiauthoralo das infignias de Max-
quez. 

DES AUTORIDADE , £ £ falta , quebra de 
autoridade , de confideração , de refpeito ; de de
coro. Eufr. 3. 6. Vieira „ conheces a indecência , 
c def autoridade do teu Príncipe. § A pobreza traz 
def autoridade > § A def autor idade dos livros apó
crifos , das peffoas para reprefentarem por outras , 
faltando; ou ceifando a concefsão dos. poderes. 

DESAUTORISADO , part. paff. de defauto-
rifar , falto de autoridade, v. 

D E S A U T Q R I S A R , y. at. tirar a autoridade. 
§ fe , privar-fe da autoridade ; haver-fe inde-
corofa , e indecentemente. 

DESAZADO v. defafado. 
DESBAGOADO , part. paff. dedesbagoar. 
DESBAGOAR, v- at. tirar os bagos_v. g. „ 

••ãesbagoir bum cacho de uvas, buma romãa. 
T^ESBAGULHAR , v. at. y. desbagoar. B. P. 

tirar o bagulho. 
. DESBALSADO , part. paff de desbalfar. 

DESBALSAR , v. at. cortar as balfas ; des-
fazè-Ias. , ", 

DESBANCADO, part. paff de desbancar. 
"^ DESBANCAR , v. at. ganhar tudo o que o 
banqueiro tem fobre a mefii do jogo , levar a 
banca á gloria. § Desbancar o pregador, tirar-lhe 
ò auditório para outro. § f . S e r melhor, levar 
vantagem v. g. ,, efte desbanca todos. 

DESBARÁTADAMENTE , adv. com perda 
v. g. ,, vender desb»ratadamente ,, gaitar dèsba-
-ratadamente , como o perdulário. 

DESÈÀRATADISSJMO, fuperl. de desbara
tado: diflolutiflinfo. Vieira.,, Vida desbaratadif-
fima. 

DESBARATADO , jpart. paff. de desbaratar. 
.$ Diffipado V.g> „ fazenda § Perdido v. g. ,,. 

DES m 
jaúde Lucena. § Vida desbaratada , díffoluta ,-
devaffa. Vieira. Hifi. d^Ifieà Carta-dofim „ homens 
viçofos, e desbaratados,, § Desbaratados, pobres, 
arruinados T. d-1 Agora 1. 4. pelo jogo. § falto 
do neceffario , defgrovido , defaparelhado. Palmer. 
3. p. j , vinhão desbaratados de tudo. §' Arruina
do y. g. ,, os negócios da família. § Difparatado 
v. § Diminuído. „ a fiermofiura algum tanto des
baratada „ Palm. p. 2. c. 164. § As armas ro
tas, e desbaratadas „ palm.p. 2. c. 134. § 
o juizo , , Palm. 2. c. 141. 

DESBARATADOR , £ m. o que desbarata ; 
diílipador y. g. „ da fazenda : „ JoTDivino—-
das trevas „ H. Pinto j . 164. c, 2. -

DESBARATAR , v. at. diflipar v. g. „ a 
fazenda. Orden. »4.Tit. 107. Vender, por vil pre
ç o , fazer bom barato. Lobo ,, desbaratando-al
gumas jcias. § Deftruir, derrotar y. g. „ o exer
cito , os inimigos, e fig. „ desbaratarei todos os 
medos, em que meu cuidado fie via „ Palmeir. 2.. 
p. c. 135. § Eftragar, perder v.g. „ a Jaude, 
as Joiças do corpo. M. Luf. § Tirar. Cunha \, 
desbarata os Criados das Igrejas'. § Apagar^ M. 
L. „ coftumadas a desbaratar glorias alheias. § 
Desbaratar , contraminar y. g. , , os intentos 
do inimigo ,, Vieira. § Corromper. Eufr. 2. 7. 
desbaratar a innocehcia , os innocentes: áesbaratão> 
afiormofinra , as pofturas. Paiva Cafi. 6. % Desba
ratar asvodas, o cafiamento , desfazer. .Eneida 7. 
-.—fie , arruinar-fe y. g. „ a malícia por fi fie 
desbarata „ Palm. p. 2. c. 105. § Não podia 
com os golpes desbaratar lhe o efcudo , por fer for
rado de ferro „ Palm. p. 2. c. 107. § Desbara
tar a ufiania „ Palm. 2. c 1 5 9 . — # vida ,> 
Vieira. 

DESBARATE, £ m. difparate. § Na guer
ra v. veja je desbarato, Pinto Per. L. 1. c. 1. 
Luf. Transj. j . ic6 „ pòr em desbarate „ 
. DESBARATO, £ m, . diftracção da fazenda 

com perda. § Diííipação. § Deftreço , rota do 
exercito. Barreiros Corograj. j . 82. § Ruina „ 
o desbarato de Jerujalem por fito. Arr,aes 3 -4 -
grande eftrago , matança. 

DESBARBADO , adj. fem barba. _' 
DESBARRAR, v. at. abrir o vafo, barra

do , ou tirar a barradura do vafo. Arte da Pint. 
f. 88. '"- . 

DESBARRETADO , part. paff. de desbarre-
tar. Elegiada. ,-

DESBARRETAR, v. at. tirar o barrete. § 
fe , defcobrir a cabeça tirando o barrete. 

DESBASTADO , part. paff de desbaftár. H. 
Pinto f 121 „ pedras ao pi cão , e depois la
cradas comjuas folhagens, e romanos: e fig 
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nós com o picão das tributações „ idem. Arraes 
2. 19. 
. DESBASTADOR , f. c. peffoa , que des-
bafta. 
P DESBASTAR , v. at. tirar a parte mais grof-
feira d'algum tronco , ou peça , que fe vai af-
feiçoando em alguma imagem, ou outro Iavor, 
na Efculptura. § Cortar alguma rama, para fi
car a arvore menos bafta , e affim algumas ar
vores ; ou tirar algumas plantas para a fomen-
teira ficar menos bafta , e menos conchegada. § 
Desbaftar o cabello, cortar algum de permeio. § 
f. Desbaftar alimpar o entendimento de erros , 
abusóes , inorancias groffeiras, e craffas ; da ru
deza natural. Vida do Arceb. 1. 5. „ desbaftar 
a rudezi da mocidade. 

DESBASTARDAR , v. at. tirar o defeito da 
baftardia, legitimar. § f. Tirar coufa eftranha , 
que faz baftardear, degenerar v. g. „ desbaftar-
fe o efpirito do que repunha á vontade de hum 
Senhor , de quem dependo „ Paiva S. 1. f. 62. 

DESBASTARDAR , v. at. feparar; tirara 
baftardia ; e £ tirar o que he viciofo , e defna-
turar a coifa v. g. „ desbaftarde-fe o efpirito do 
que repunha á vontade de Deus „ Paiva S. 1. 
/ . 62 . 

DESBAUTIZAR-SE , v. at. Eujr. 3. 5- irri-
tar-fe ., tomar motivo de grande enfado , e def-
peito „ Apol. LM ai. f. 214. 

DESBEÍÇAR , v. at. quebrar o beiço, ou 
Borda. 

DESBOCADO , adj. cavallo , que não dá pe
lo freio. § O máo falador , que não perdoa a 
ninguém. H. Pinto fi 104. v. § Defoníreiado v. 
g. „ ira ; Port. Reft. eriminofo desbocado. M. 
Conq. 3. §2. 

DESBOCAR-SE , v. at. refl. o cavallo fie def-
boca , não dá: pelo freio , toma-o nos dentes. § 
f. Defienfreiar-fe- em falar com foltura. 

DESBOLADO, adj. defmollado, tolo.Prefies 
Mouro Encantado fi'. \z6. 

DESBORCÓLADO , adj'. fem beiços. $. P. 
DESBORÔADO y. defmoronado. 
DESBOROAR , v. at. desfazer os torrões. § 

Dtsboroar-fie v. defmoronar-íè,, desfazer-fe em 
pó , em farinha v. g. „ 4 parede , a pedra , o ti-
jjolo fe desboroão. 

DESBOTADO' , part. paff. de desbotar. 
DESBOTADURA , £ £ o effeito de desbor 

tar. 
DESBOTAR, v. at.. fazer perder a viveza da 

còr. § no fi „ Desbotar o primor da arte , dimi
nuir o luítre. Maufinbo. § y. n. perder a viveza 
da. còr v. g. „, efte pannq desbota, rnnipo : »fig. „ 

DES 
para a dar a outro cavalleiro, que nada desbo-
taffe de bom fangue „ i. e. não foffe inferior. 
Hift. de Ifea j . 100. v. Sagramor 1. c. 20. não 
desbota do pai, não defdis , náo degenera, náo 
defmerece , e c. 23. não queira Deus que eu des
bote do Real jangue,, q'te me gerou. % Desbotar os 
dentes v. embotar com ácido. 

DESBRAGADO , adj. folto da braga. §. f. 
Diffoluto , defenfreado y, g. „ ladrão——H. 
Domin. 3. p. L. 4. c.v 16. 

DESBRAVADO , part. paff. de desbravar. 
DESBRAVAR , v. n. quebrar a braveza. Guia 

de Cazados „ deitar odre de vento a touro , em 
que desbrave. 

DESBRINCAR , v. at. tirar os brincos , e or* 
namentos , defenfeitar. 

DESBROCHAR , v. at. foltar o que eftá pre
zo com broche : v. defabrochar. § £ Soltar v. 
g. „ a voz, Maufinbo j . 17. eji. 2 : § o vo
mito. 

DESBUCHAR , v. at. lançar do bucho a 
comida como fazem as aves de rapina fada
das. § £ Dizer , defcobrir , o que fo tem em 
fogredo/r. vulg. 

DESBURCINADO , adj. pucaro, ou vafo ; 
que tem a borda quebrada ; e de qualquer eftá-
tua , que tem quebradas as feições , refaltadas do 
rofto. 

DESGABEÇADO , part. paff. de defcabeçar. 
Fios Sant. j . 258. v. c. 1. „ joi dejcabeçucfo na 
praça ,, Eneida 9. 80. 

DESCABEÇAR , v. at. cortar a cabeça. F. 
Mendes j . 155. Fios Sant. V. de São Jofge. Frei
re. § Dejcakecar n. , diminuir, vafar. Couto quiz 
fua ventura que começaffe a defcabeçar a maré „ 
Dec 5. fi. 25. col. 2. § Na Agricult, v. efpef-
coçar. 

DESCABELLADO , part. paff. de efcabellar. 
Palm. p. 2. c. 133. , , huma donzella deficabella-
da , cheia de lagrimas „ &>c. Ferreira , Eleg. 9., 

DESCABELLAR, v- at. defconcertar o tou>; 
cado , penteado. 

DESCADEIRAR ,- v- at. derrear. 
DESGAHIDA (ou anres defieaidà) f. £ que

da , ruína. § Os miúdos da galinha. § Dito.en-r 
graçado repentino , no famil. 

DESCAHIDO , part. paff de defcahir; 
DESCAHIMENTO , f. ft. decadência do luf-

tre , explendor ,. fervor. Sá.Mir. Vilbatp. 4. fc* 
1. .,. vedes o—^—daquelle fiangue^Romão : Vieira,, 
vedes o defcahimento da Religião. 

DESCAHIR, v. n. naut. apartàr-fe do rumo 
por força do vento contrario , de aguagens , ou 
correntes. § Sofrer > experimentar decadência per* 

den-
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clendo dos bens , da graça , e valimento , defcâ-
hir da efperança. § Ir a mal o que eftava bem, 
e no feu ponto v. g. „ deficahe a religião , a 
cbfervancia monajlica ; declinar, começarão as finas 
coifas adeficabir; começava a defcahir^ a fiua repu
tação. §.Não ter bom fucceffo v. g. „ deficahiu 
tiejta emprefa „ § Fazer digrefsáo do affumto na 
pratica. § Deminuir-fe a belleza , formofura. Uli
fipo j . i 30. § Declinar y. g. „ vai dejcaindo o 
Sol. § Deficair, vir a fer mais tarde, Sagramor 
i . 28. como a noite foi dejcaindo , adormecerão. 

DESCALÇAR , v. at. tirar o calçado y. g. „ 
ilefcalçar bum pé, os fiapatos, as botas. % fe , 
tirar o próprio calçado. 

D E S C A L Ç O , adj. fom calçado. § f. Não 
promto. Lobo „ nunca para -huma murmuração 
vos achei deficalço. ' 

DESCALVAR, v, n. tirar o que cobre, ou 
coroa os montes. Maufinbo fi. 146. y. „ o~calór 
deficalvd os montes coroados de neve. 

(DESCAMBACÃO , ou 
(DESCAMBADELLA, £ £ dito chulo., jo-

coferio : ou defpropofito t, chulo. 
DESCAMBAR , v. n. cair efcorregando. § 

Efcambar. v. 
DESCAMBIO y. efcãibo, troca. Paiva S. 1. 

/•334-v. 
DESCAMINHADO , part. paff de defcami-

nhar y. defencamihhado. § Extraviado por con
trabando". Orden. 1. $1. § 5. 

DESCAMINHADOR , £ m. peffoa que def-
çaminha, extravia , e furta os d#eitos ás adua
nas , portagèns , e leva fem manifoftar., ou leal-
dar , o que fe deve dar ao manifefto. Leis no
vas. 

DESCAMINHAR v. defencaminhar. 
DESCAMINHO, f .m. má condudta moral. 

Vieira ,, vedes o def caminho de voffas famílias. § 
Má appíicação , ou nenhuma applicaçáoidas ren
das publicas, diftrahidas , e defviàdas do fim pa
ra que - eftavão deputadas. Vieira „ o deficaminho 
do dinheiro da bulla da Crufiada „ § Extravio. 

DESCAMPADO , £ m. lugar folitario no 
campo : mas. F. Mendes c. i ó o ^ i z hum def-
campado de grande- arvoredo , e erJBftos mui fo
cos , i. e. planície. 

. DESCANÇADAMENTE, adv. com defcon-
ço ; defencalmado , quieta , tranquillamente ,, 
refiponde que vão compra efiperancas „ Vilhalp. 

DESCANÇADO , part. paff. de defcançar. § 
Repòufado do trabalho. § Sem trabalho_. § Sem 
cançaffo. § Sem cuidado, inquitação ,'nem re
ceio. § Ociofo v. g. „ vida. § Ronceira, vaga-
rofa y. g. „ falia. § Sem interrupção y. g. „ 

fono. 

DES ^py 
DESCANQÃO , f. m. v. Efcançao. 
DESCANÇAR , v. at. livrari a outrem de al

gum trabalho , fazendo as fuás vezes; tirá-lp de 
receio , fufto , cuidado. Sagramor 1. 32. matá-lo 
era deficançálo. § v. n. Repoufar do trabalho, 
ou canfaço. § Parar para repoufar dizemos de 
quem caminha; e do que trabalha. § e £ „ defi 
cançar do trabalho do efpiríio , dos negócios, e cui
dados „ Freire. § Defcançar dos Cargos da Rep., 
das Prelazias , &c. Freire. § Defcançar no re
poufo eterno, nafiepultura. M. L. % Não fer la
vrado , nem plantado v. g. „ a terra Aefcanço» 
ejle anno. § Deixá-la defcançar. § Dormir y. g. „ 
não dejcancèi toda a noite. § Defcançar em al
guém , i. e. fazer por èlle todo o feu trabalho , 
e as fuás vezes,, com confiança de que as de-
fompenhará bem. § Não defcançar em algum ne
gocio , entender fempre nelle , náo ceffar. § Def 
cançar fobre a virtude de alguém, fiar-fe delia. 
Paiva Cafi. c. 6., fobre a vigilância, e cuidado 
de.alguém. Eufr. 4, 8. 

DESCANÇO , £ m, ceffação do movimento, 
do trabalho do corpo , -e de efpirito. § Repoufo 
do cançaffo paffado , ou das fadigas do efpirito. 
§ Ferro dos fechos , em que clefcança o cão da 
efpingarda , quando não eftá armado. § Peça em 

_que fo apoia' alguma coifa para aliviar o que a 
carrega v. g. ,, o defcanço da Cufiodia. § Def-
canço do feiragoulo v, ferragculo. 

DESCANTADO , part. paff. de defcantar. § 
Acompanhado com inítrurnento. Eufr. 3. 2. „fe 
a toada for deficantada com nefiparas, e rouxinoes 
de barro. 

DESCANTAR , v. n. foarem inftrumentos 
acompanhando vozes. M. Conq. 8. 25. mufidos 
inftrumentos defcantavão aos que mundanas glo
rias entretem „ cantar ao fom do defcante, ou 
Qutro inftrumento, Lufi. Tranfi. f. 29. e 45 : F. 
Mendes c. 69. § Dar defcante, § Defcantar de 
alguém, dizer mal, cenfutar. Eufr.zj. 2. § Fal
lar defarrazoadamente. Aulegr. fi. 125̂ . v. 

DESCANTE, £ m. viola-'pequena, ou ma
chete. Eufr. 2. ç. Luf. Transf: f. 29. v. § Con
certo de inftrumentos , e talvez acompanhado de 
vozes: £ de paffarinbos, Sagramor 1. 35. § Defi-
cantes, más razões ", tollas. Prefies auto dos Can-
tarínbos.,, fofirer deficantes a alguém „ 

DESCARADO, adj. fem vergonha , defayer-
gonhado , desfacado. 

DESCARAMENTO , f, m. defavergonha-
mento. 

DESCARAPUCADO , adj. fem carapuça. 
DESCARDEAR v. efquerdear. B. P. 
DESCARGA , £ £ o adto de defcarregar na-
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vi os , beiras, &c. § £ Purga de humores mãos ,T pregar-fe. y. g. „ fez-fie efcudo contra os golpes , 
que fe expellem do corpo. § Defeza , apologia 
defculpa do crime, erro , falta, que nos carre-
gão. Paiva Cafi c. 4. § Abfolviçáo. § Solução 
da obrigação. § Pagamento v. g. „ deu em def
cargo do. dinheiro , qne fie l.be tinha carregado hu
mas apólices, <&-c. § Deficãrga de tiros de efpin-

"garda, ou canhão dando-lhe fogo. 
D E S C A R G O , £ m. fatisfaçáo , defobrigação 

v. g. „ por defcargo de minha confidencia , i. e. 
fatisfaçáo daquillo , em que ella fe reconhece 
gravada ; e „ defcargo da alma „ Goes. § Def
culpa. , defeza de crime , culpa , má condudta ; 
apologja. Palm. p.. ^f. 94. y. Mon. Luf. 2. 9, 
col. 2. 

DESCARIDOSO ,. adj. falto de caridade. Pai 
va Serm. t. 1- / . 97. animo envejojo, e defica-
rídofo.. 

D E S C A R N A D O , part. paff. de defcarnar. § 
Magro , não carnudo , fora carnes. § Defapega-
do , ao contrario de encarnado v. g. „ andava 
o medo tão deficarnado defieus corações , a concu 
ÇificendiA deficarnado delles. 

DESCARNAR , v- at. defcobrir os offos da 
carne y. g. „ defcarnar hum dente. § Tirara car
ne de algum membro , para defcobrir qualquer 
entranha, Eneida 12. 9,1. § Diminuir a carne, 
a gordura do corpo bem nutrido.. § fi Tirar a 
t e r ra , em redor do edificio» Freire para q/te o 
baluarte, deficarnado vieffe abaixo í- defcarnar os 
alicerces da muralha ,. cavar, e tirar delles. al
guma porção. M. Luf. 1. 298-, e 2. f. 124, , 
tochas, que o mar deixou def camadas da terra. § 
£ ,,, appartar , e defcarnar os homens dos appe 
íites „ . VJãra ; dos mãos penfiamentos. Sagramor 
IM c. 14-

DES CARREGA v, defoarga de naviiss , é^c 
Orden. 
* DESCARREGADO , part.. paff de defcarre
gar. § Defcarregado do femblante , o que não o 
tem carregado. Albuq. 1. 42. § Defcarregado das< 
eofias , fo diz o animal , que tem nellas pouca. 
carne , e. corpolencia.. Arte da Caca... 

DES CARREGAMENTO y. defcarga,ou def
cargo. 

DESCARREGAR , v . a t . tirar a carga do 
navio, do carro, do carregador, da befta. § Dar 
tiro de efpingarda , ou canhão, para tirar a carga; 
defic arr egalos- em. alguém;, empregar, nelle o. tiro. 
§' Defcarregar o golfe , dár com força. Vieira. § 
£ Defcarregar a culpa fobre. outrem,, dá-lo. por: 
autor , livrando a fi delia. Couto- 4 . 3. 9. o 
puvo dos tributos „ Caftan. 3. _f. 275, § Neu 
kou, deitar as cartas maiores no Gánaperde. § Em-

que já defcarregavão nella „ Paiva Cafi. 6. Eufr. 
5. 8. „ defcar^egão fiem dor. § fe, alliviar-fe 
do pefo. §. £ , , Rorria quando eftava fiobre carre
gada de Cidadãos def cairegava fe do muito povo 
enviando Colônias „ Barreiros Ccrografia , e Ar
raes 4. 6. „ os Cenfores defcarregavão Roma de 
Cidadãos enviando Colônias delles. §——fie de hu
mores , purgando-os. § Defcarregar a ira fobrr al-
gUem , íatisfazè-la neffe fujeito. § Defcarregar as 
fuás obrigações fiobre alguém , e fieu cuidado , im-
cumbi-lo dellas allív.iando a íi. Cajian. 3 . / . 275, , 
deficarreguva fiobre o Governador, os negócios da 
índia: „ Vieira „ o orador fiagaz cuida não fó 
em apartar o ódio da fiua caufa, mas em def car re
gá-lo fiobre a do contrario fe for poffivel „ i. e. 
fazer cair o ódio. 

DESCARRIADO , adj. diz-fe do gado per
dido do rebanho ; e £ Arraes 3. 11. „ Deus 
quis que os Apoftolos fofifem primeiro encaminhar 
as ovelhas deficarr iodas , i. e.' os 'Judeus - aparta
dos da Santa Lei. es- 3- „ as ovelhas defcarria-
das. 

DESCARTADO , paru paff. de defoartat. - v. 
§. Defcnlpado. 

DESCARTAR , v. at. tirar do baralho' as car
tas , que não fervem. § Defcartar-fie, lançar fó* 
ra as cartas , que me náo fervem , ou quero tro
car. - § no f. Vir com alguma repofta per def
culpa em conclusão. § Deixar-fo. Paiva. Serm. 1. 
f. 224. defcartar-fie dos gojtos do mundo, deficar-
tax-fie da cubiça. Prefies f. .68. v. § Dejcana-te de 
fazer iffo „ Prefies § Privar y. g.'„ tinhão def-
cartadas as vidas aos trinta „ Sagramor 1. cap. 
zz. no fim. 

D E S C A R T E , £' m. as cartas , que fe regei-
táo em cerros 'jogos , recebendo outras da bara
lha. § Exclusão 3 rejeição ; ou as peffas excluí
das em alguma eleição. Vieira „ na boa-eleição 
dos- Miriiflros conhece-fe o jogo pelo dêfcarte. 

DESCASÁ-CASADOS- , adj. que faz inimi
zade , e divorcio éntte. cafàdcs. Preftès fi. 106. 
Auto do Fifico. 

DESCAMMENTO , £ m. o adio de. defca-
far. § o ffer^èfcafado. Vieira Cartas. 

DESCASAR, v. at. annullar o. matrimonio.'-
§ Separar os cônjuges ,, Beja Parecer , e Leão 
Cron. Af. 4. p. 109. in 4. „ ainda que não vos 
defcafe de voffas mulheres.,, Paiva. S. 1. fi, 98 ; 
v. e. 115 ,, paro vos dèféafar. do que quereis. 

DESCASADO, part. paff. de defcaíar. 
DESCASCAMENTO , fi m. o adto de def-

cafcar; 
* DESCASCAR, v. 'át. tirar a cafca, efoafcar. 

DES-
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DESCATIVAR , v. at. livrar do cativeiro. § 

£ ,, Deficativar o animo, das coifas terrenas „ Pai
va Serm. i. 209. v : „ deficativar o amor „ B. 
Limo Egloga 2 : deficativar os cercados, defcer-
car. Vieira. 
\> DESCAVALGADO ,'part. paff. de defcaval-

, gar. 
DESCAVALGAR , v. at. dofmontar , defcer 

a artelharia das carretas , e repairos. § . v. n. Ape
ar-fe. Palm. p. 2. c. 45. 

DESCAVEIRADO v. efcaveirado. 
DESCENDÊNCIA , f.f. a ferie dos que pro

cedem de hum pai commum. 
DESCENDENTE , fubft. c. o que defcende 

de alguém. § Planeta defcendente v. defcensão. § 
Veia cavo defcendente , v. cava. § Dejcendentes, 
no pi. , os parentes, que procedem dos mefmos 
troncos. 

D E S C E N D E R , v. n. defcer. Camões Lufi. 1. 
77 : , Arraes 3. 17. ,, deficendeu o monte Oreb: 
Fios Sant. p. 2. / . X. v. cal.) 1. § Proceder al
guém de algum tronco y. g. „ os Almeidas def 
cendem de. ..&c. § £ Derivar-fe. Surrupits Pio-
logo ás rimas de Camões. § Rios que deficendem 
das ferras „ Galvão Defcripç. fi 84. § £ „ Com
paixão a qual defcende do coração , , Arraes 5.5. 

DESCENDIMENTO , £ m. o adto de def
cer. § Ou'for defcido „ o defieendimeruo de Chri
fto da Cruz. 

DESCENSÃO , £ £ movimento para baixo , 
do que faz o compaffo , oppofto a etevação. % Def
censão oblíqua , (na Afironom.) o arco do equa
dor defde o primeiro ponto • dè Aries até o pofo 
ro que fo occulta pelo horifonte , ao mefmo 
tempo que fe põe o aftro na esfera oblíqua. § 
Defcensão recla, o arco do equador defde o pri-
•meiro ponto de Aries até o ponto que fo occul
ta pelo horifonte ao mefmo tempo , que fe põe 
o aftro na esfera redra. 

DESCENSO , £ nu Fifico , o — dos graves „ 
i. e. a defcida dos corpos graves foítos. 

DESCENTE , £ £ ria deficente da maré. v. 
vafante. Menina , e Moça p. 72; Caftan. 3. / . 
48. 

DESCEPLINA v. Difciplina. B. Gram. fi 
274. 

DESGER , v. n. abaixar, vir decirha , ou de 
alto para baixo , foltamente'v. g. ,, defice a pe
dra com movimento acederado ; ou por eficada, 
corda , <é'c. § Pender- para baixo, declinar: § f. 
Deficer de fiua autoridade, perder algum tanto , 1 
ou ceder do refpeito , e influencia annexos a 
ella. Vieira. § Deficer no difcurfo, paffar a tra-! 
tar. as partes em que elle'fo dividiu, o u a s m a -

DES i97 
ter as. que ficao depois. Vieira. § Defcer (nd 
Muf.) abaixar a voz. § Defcer (at.) trazer al
guma coifa para baixo. Vieira Carta 12. t. r. 
deficer-fe , recipr. Palm. p. 2. c. 134 „ Arnolfo. — 
fe defceu ao terreiro. § Defcer o cargo, e empie-
go a alguém (Prol. do V. do Arcebifpo') neutro „ 
defceu o cargo, e cuidado de efcrever ao P. Frei 
Luiz de Cacegzs. § it. Vir de hum lugar para ou
tro. V. do Arceb. 1. 4. Frei Jeronimo Padilho , 
e os mais companheiros , que com' elle defecrão de 
Caftello a efte Reino. § Defcer da fiua opinião , 
ceder. § h. Deficer^ o- preço, o valor, abater-fe: 
pedem licença , deficem o corpo fiagado „ V.- de 
Sufo fi 328. ult. ediç. § Defm-fe , at. refl. „ 
def cem1 fie os índios do Sertão , , Vieira Cartas V. 
z. Carta 19. 'Fesreira Epift. 8. L. 1. § F. Men
des cap. \66 „ o deficerão do elefante com- muita 
honra , (at.) 5 A fortuna defceu Confiantinepla, 
d. e. abateu, fez defcair de foa grandeza. Pal-
meir. 3. p. c. 1. § Defcer fe da fiua opinião , do 
feu ódio, ceder, mudar, deixar o ódio. LufiadX 
8: 47. § Defcer com hum golpe, dar hum alta-
baixo. Palm. p. 2. e. 107. § Defcer (narrando?) 
de quando em quando a coifas mais humildes , 
Jornada d*África L. 2. e. 10. § Ter menos , ' 
ou for de claffe inferior v.g.,, nenhuma das em1-
barcações deficia de quatro bombardas- „ era de mr>-
nos dè- 4 canhões. Cajian. 2. f. 192. * 

DESGERCADO , part. paff.. de defcercar. 
DESCERCAR , v. at, fazer levantar o cerco n, 

foi D. Afionjo Henriques deficercar Santarém, § 
Deficercar-fe ,- ficar defcercadch Pinto Pereira 2U 
97- v. 
"• DESCHANCELLAR , v. at. tirar a efianceí-
ía da carta; defaífeilar. , 

DESCIDA, £ £ o adto de defceu f „ defci
da- do cume da gloria ,, Palm. p: 3. f.-89. § 
Lugar por onde fo-.defce da feição da ladeira. 

DESCIMENTO , £ m. o adto de defcer- Prov. 
da Deducç. Gonolog. folio p. 157. col'. 1. , , o 
gofto- no defeimento dos índios do Sertão para az 
aldeias ,., 

DESCINGIDÓ , part. paff. de defeingir. 
DES CINGIR ,- v.- at. defape-rtar o cinto , ou 

cingidoürb. "; 
DES COALHA R , ,v. at» fazer, cora que fè 

liquide o que eftá coalhado V. g. ,, deficoalhar o 
leite_, os-humores :—^~fe o metal, derreter-fo; 
Eneida- 8. 107. 

D E S C O B E R T A , f. £ aterra achada de n o 
vo ; algum novo- a-chado nas feiencias naturaes-, 
Scc. Orden Collecç. ao L. 4. T. 2.4-n. >.• Ç 4. 

DESCOBERTAMENTE' ,/ adv. ciaramerte:: 
feria, engano, nem embaço, nem-di.ilinuilaçãa^ / 

ás» 
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lis claras: fazer guerra „ Jornada da África 
L. i, c. 4. 

DESCOBERTO , part. paff. írreg. de defco
brir. y. § Offoj deficobertos de carne-,, Palmer. 3. 
p . § Deficoberto , fiufiant. i. e. o mundo conhe
cido , e achado pólos navegantes , e viajantes. § 
Em deficobeno , i. e. ao foi, e chuva. § Defacau-
telado. Eufr. 1. 3. § à.Caro deficoberto., fem des-
faree,vnem diffimulaçáo. Vieira , , o 'diabo, ea 
carne tentão á cara deficoberto. § Lugar defcubcr-
to , rafo não fortificado. § it. Expofto ao Sol , 
e chuva. § de artificio , fem artificio. Lufi. 
Transj. 

D E S C O B R I D O R , T . m . o que vai defcobrir 
terras ,011 o campo inimigo: ,, defcobridor das 
terras do Oriente „ Camões. Luf: „fd podião fer
vir de defcobridores do campo „ Vafconc. Arte: 
dejcobridor do fegredò , o que o rsveiou. 

DESCOBRIMENTO , £ m. acção de defco
brir v. g. „ os deficobrimentos dos Portuguezes ; 
as terras defcobertas. § Achado nas fciencias. 

DESCOBRIR , v. at. o contrario de cobrir, 
itirar o veo , capa , chapeo , telhado , e tudo o 
que cobria alguma peffoa , ou coifa. § Achar 
V- g- JJ defcobrir o delinqüente, e talvez indicar. 
§ Patentear , manifeílar v. g. „ o fiegredo. § 
Achar v.g. „ terras incógnitas; noticias; noticias 
ignorados nas artes , e fciencias. § Defcobrir ter 
ra no fig. ir tornar lingua , ou bufcar algumas, 
noticias naquillo , que ignoramos. M. Lufi § 
Defcobrir campo, it obfervar os movimentos do 
inimigo. M. Lufi. § Defcobrir o corpo na efigri-
ma, defarmar-fe , expor-fe ao golpe do inimigo. 
§ Defcobrir o feu coração a alguém , revelar os 
próprios fogredos. § Defcobrir a cara', tirar a 
maícara ; e no fi. deixar de diflimiüar ; Defcob/e 
o Príncipe a caro á fiua defiabediencio „ M. Luf. 
§ Aviltar v. g. „ defcobrir de longe a torre._ H. 
Naut. 2. f. 268. „ os quaes, como deficobrírão os 
tiofos , fugirão, § Dar a conhecer V, g. ,, as in
fignias defcobrião quem elle era. % Defcobrir a cha
ga , dilatá-la com o ferro.' § Defcobrir-fe , tirar 
o chapeo ; tirar a roupa de fobre fi. § Patenteiar-
fe ,- manifeílar-fe , apparecer v. g. ,-, defcobriu-fe 
a verdade , o enredo , o engano , a conjuração. § 
Dar-fe a conhecer. ,, D.pSefiaftião defcobriu-fe ao 
Senado de Veneza „ , § Defcobrir, dar a co
nhecer ,v. g. „ defcobrio o feu talento , capacida
de, animo ,, V. do Arceb. 1. 4. § Defcobrir o 
•fio , moftrar o que eftava encoberto , como o 
panno ufado. Arraes 3. 29. „ defcobrirão o fio 
de fua malícia. 

DESCOCADAMENTE , adv. chulo, com def-
^e jo , audafmente. 

DES 
DES COCADO , adj. atrevido ,- lícenciofo y. 

j . 3, carta deficocada; fujeito deficocado. .- -| 
DESCOCAR-SE , v. at. refí. atrever-fe com 

•rimia oufadia , e defpejo „ os Médicos fie defi-
cocárão a fiangrar fiem medida „ Correcç. de Abu-

fos-
DES CO CO , £ m. audácia , atrevimento , def

pejo. 
DESCODEAR , v. at. tirar a codea. 
DESCOMEDIDAMENTE , adv. fom come-

dimento. 
DESCOMEDIDO , adj. falto de comedimert-

to nas palavras , 'ha paixáo , nas defpezas , nas 
pertenções de honra , e refpeito, &c. § Defpro-
porcionado. § o Deficomedido mar „ Sagramor 1. 

DESCOMEDIMENTO, fi m. falta de cOme-
dimento , exceffo em trafpaffar, o que he pró
prio do noffo eftado , fortuna, da moderação, 
que fe deve guardar em tudo. Vieira „ efira-
nhou-lhe o Rei o defcomedimento de fe affentar á 
fua meza : o defcommedimento das guardas „ Pai
va S. 1. 303. 

DESCOMEDIR-SE , v. at. reflexo, haver-
fe com defcomedimento v.^". nas palavras; con
tra alguém, infoltando-o. M. Lufi. 

DESCOMER 3 v. n. defiftir do corpo os ex-
cremenros. 

DESCOMODÍDADE , £ £ falta de como
didade. 

DESCOMODO , £ m. incomodo. 
DESCOMPARADO , adj. fam. que não eftá 

mui corrente , mui amigo com outrem. 
DESCOMPADRAR , v. at. fam. defunir os 

amigos ; fazer ceifar a boa correfpondencia. 
DESCOMPASSADAMENTE, adv. defmedi-

damente , defproporcionadamente. 
DESCOMPASSADO , adj. grande fora de 

medida ; defproporcionâdo , idolo de defcompaffa-' 
da grandeza ,, Lucena ,, poço de defcompaffada 
altura ?fBarreiros Cor. § Defcompaffado no an
dar , o que dá paffos largos , com máo 'ar; no 
gefito , e nas acções , o que as faz grandes v. g, 
abrindo muito os braços , fom gárbo ; o que as 
não proporcionar ao que diz ; ou que náo acom
panha com ellas o que diz , fazendo-as antes , 
ou depois. § Navio defcompaffado , fora de com
paffo v. compaffo. Amaral 7. % Irregular , fom 
as proporções convenientes. P. P. 1. c. 10. 

DESCOMPASSAR , v. at. fazer alguma coi
fa fem o devido compaffo, nem boa proporção : 
fazer de grandeza defmedida. § Defcompaffar o 
corpo no andar ; o gefto , e acção fallando , v. 
defcompaffado. §——Je o navio , andar defcom-

paf-
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paffado. Amaral 12 : § Sair alguma coifa da or
dem , e de feus tempos , e pontos certos, e or
denados „ deficompaffárão-fie as efiações, o mo
vimento do Sol , dos ajiros, das rodas da maquina , 
da mufica ,. <òx. 

DESCOMl O R , v. at. tirar a compoftura , 
defordenar , perturbar a ordem , fímetria. § Tirar 
o ornato. § Fruftrar, baldar y. g. „ dejcompor os 
internos do inimigo , defconcertá-los. M. L. fa
zer defordenar. T. d'Agora 2. 2. ,., homens, que 
o vinho deficompos „ § Fazer defordenar moral
mente „ a jragilidade do mulher deficompõe os 
mais regrados, deftempera os mais regijiodos „ T. 
d?Agora 2. j . 47. v. § Dejcompor o cavallo ao 
cavalleiro, razendo-o perder o eftribo, o chapeo, 
&c. § Afrontar , injuriar com palavras , ou ac
çáo. § Perturbar 'álgueni, de forte, que fo não 
faiba dar a confelho y. g. ,, efta dejgraça não o 
defcOmpos. § Dejcompor-je , faltar ao decoro , y. g. 
ufando de palavras' indecentes ; defcobrindo o 
corpo como fe náo deve ; ufando de veftidos in
decentes. § Defcompor-je a Rep. , o ejlado ,, Tem
po <TAgora 1. 4. perturbar-fo , defgovernar-fe. 

©ESCOMPOSIÇÃO , £ £ defalinho , defcon-
certo-,, § Defcompoftura nas palavras. § Defor
dem fizica. Vieira Cart. t. 2. j . 155. „ a con
junção de injluencias jez g, andes defcompofições 
nos achaques. § Acção contra o decoro. Confipiraç. 
/ . .317. col. 1. § Difcordia. Paiva Cafi 8. § E m 
proceder mal. Paiva Caf. 10 : „ deficompofição 
que eclipfiaffe a fefia „ V. do Arceb. 1. 6. cap. 
2 1 . 

DESCOMPOSTAMENTE, adv. com defcom-
poíição. § Contra o decoro. 

DESCOMPOSTÓ, part. paff. de defcompor ; 
defconçertado , defalinhado : defordenado : defor-
nado v. g. ,, nas palavras; no vejtir , nas pala
vras , e efiilo : nos cofiumes V. do Arceb. r. 1. 
§ Palavras deficotppoftas , dos que brigão; ou in
decentes. § Brados deficompofios, diffònantes , hor-
rifonos. Lucena. § Penedos dejcompofios fem or
dem nem fímetria. 'tJtiffea. § Efpecies defcompofias 
na mufica , oppóe-íè zcompoftas. 

DES C O M P O S T U R A , fi fi falta de alinho, 
defalinho , defatavio : falta de concerto decorofo 
no ornato , palavras, geito , poftura do corpo. 
§ Indecência , immodeftia v. g. das palavras , 
dos olhos. % De palavras dos que brigão, e fe 
injuriáo. § Das acções indecentes. 

DESCOMPRAZER , v. at. deixar de com
prazer. Avifos do Ceo. 

DESCONCERTADAMENTE, adv. fom con
certo. § Immodeftamente. ; fom moderação. 

DESCONCERTADO , part. paff. dedefcon-

DES 399 
cerrar y. § Homem defconçertado, o que não tra-* 
ta de feu aceio , e concerto do feu veftido. . 

DESCONCERTAR, v. at. tirar, ou desfa' 
zer o concerto , a compofição bem ordenada v. 
g. de huma maquina ; de quaefquer coifas orde
nadamente difpoftas, e compoílas v. g. „ defi-
conceriar o relógio ; os cabellos; defmanchar , ou 
defconcertar hum pé , hum braço. § n. Não fe 
conformar com a coifa connexa , fer inconfe-
quente v. g. „ adorar com o exterior, e ofender 
com o interior, def concerto huma coifa da outra* 
Paiva fermoes 1. 197. § Diftrepar v. g. „ defi-
concertão nas opiniões ,', Camões Lufiada 4. 135-
deficoncertão os ditos das tefiemunhas „ deficoncer-
to huma coifa da outra „ Paiva S. 1. j . 197. 
§ Defconcertarfe v. g. „ o dia , paffar a chuvo-
fo, 8cc. § Deficoncertor-fie no preço , defavir-fe. 

DESCONCERTO , £ m. deímancho da boa 
harmonia de partes dejilgum compofto v. g. de 
huma maquina. Lufiada 3. 138. defordem , o 
proceder náo conforme , , vede da natureza o> 
def concerto jazendo naficer bum remiffo de hum atli-
vo , e jufiiçofb „ § Defordem entre as peffoas da-
cafa , ou do eftado. § Nàs-tropas. § Na vida nos 
coftumes: ,, ver , e ouvir do mundo os def conter- ' 
tos ,, em matérias prudenciaes , ou moraes. § 
Coifa mal feitia. § Deficonceitos, coifas quepug-
não entre íi, 

DESCONCORD A N C I Ã , £ £ falta de con
cordância. § Difcrepancia. §. Defcbfiforraidade. § 
Diffonancia das vozes. 

DESCONCORD ANTE , part. at. de defcon-» 
cordar ; que não concorda. § de fi mefmo , o* 
que náo fo conforma com figo mefmo, que def-
vaira quando hovera de fallar, ou obrar do mef
mo modo. § D.ffonante y, g. „ voz. 

DESCONGORDAR , v. at. concordar mal ,, 
e contra as leis da Grammatica. §"v. n. difcrepary 
não fazer liga ; nem boa harmonia diz-fe das 
peffoas; das ceifas difconformes , e das vozes. 

DESCONFIADAMENTE, adv. com medo j 
com fufpeita , receio. 

DESCONFIADO , part. paff. dè defcenfiar. 
§ Falto de confiança, § Algum tanto enfadado* 
com quem enveíliu, metteu a bulha. 

DESCONFIANÇA , £ £ receio, fufpeita de 
mal , engano. § Falta de confiança y. g. „ en
trou em defconfiança de fi. mefniò:, de feus talentos „ 
&c § Receio de perder v. g. „ a def confiança!, 
da vida. § O Adto de defconfiar, e agaftar-fe. 

DESCONFIAR, v- at. infpirar defconfiança^ 
defanimar. Lobo Peregr. L. 2. J. 4- ,i defconfiat-
me o temor „ V. do Arcebifpo u 2. P. Per. L* 
1. f. 14. Maufinbo na Allegoria do Poema. § 
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y. n. Perder a confiança, o animo, que tinha- í 
rnos em nós , ou em outros ; o conceito bom , 
que fazíamos. § Defanímar. § Entrar em fulpei-
U , -receio. § Agaftar-fe com alguém , quebrar 
com elle*: dizemos defconfiar de alguém-, ou de 
alguma Coifà; ou com alguém, e nefte cafio por 
agofiar-fie. 

DESCONFORMAR , ,v . n. não for confor-
me-v. g. ,, Laimundo não defconforma defte pa
recer , , Brito Geograj. § Ser differente ,, nifto 
jó defconformão Lilia he dura , o amor dizem que 

. be todo brandura ,, Ferreira Egl. 10. 
D E § C O N F O R M E , adj. não conforme no vo

to parecer ; defavindo nas vontades. M. L. § Náo 
parecido , não idêntico. 

DESÇONFORMIDADE, £ £ falta de con 
formidade v. g. no parecer, querer , defejo. 

DESCONFORTADAMENTE, adv. fom con
forto. 

DESCONFORTADO , part. paff. de defcon-
fortar. Refende Cron. j . 87. v. col. 2. 
• TJESCONFORTAR , v. at. defconfolar, de-
Tanimar. 

D E S C O N F O R T O , £ m. falta de conforto. 
DESCONHECER, v. at. náo conhecer , ou 

entender , que não he a mefma coifa , que já 
fe conhecera noutro tempo ,- por haver experi
mentado , ou feito em íi alguma mudança. § 
Náo querer reconhecer por feu v.g. ,, efte autor 
defconhéce a fua obra ; Alexandre defconhecia a 
Felipe por feu pai, depois que fe fez filho dejô-
ve. § Defconhecer os amigos -, tratá-los como a 
defcorihecidos. §.—-fe a fi mefmo, achar em íi 
tal mudança , que fenáo conforme com os feus 
princípios ; ou por mudança fifica ,, vi-me ao ef
pelho , e defconhed-me , tal mudança tem feito 
em mim os trafialhos. § Defconhecer at. não co
nhecer , defagradecer o beneficio. Ulifipo f. 
139. v. 

DESCONHECIDO, part. paff. de defconhe
cer, § fem. at.. Ingrato. Lufi. Transf.fi. 120. y. § 
Não conhecido v. g. ,, terras: incógnito. 

DESCONHECIMENTO , fi m. ignorância. § 
£ Defagradecimentõ,'- ingratidão. 

DESCONJUNÇÃO. , fi £ deslocaçáo y. g. 
*—dos offos „ Fios S.'/. 244. 

DESÇQNJUNTADO, part. paff. de defcoti-
juntar. 

DESCONJUNTAMENTO , £ m. o eftado da 
coifa defconjuntada; deslocaçáo. § A fenda de 
coifas deslocadas v, g. no cafco. do navio , &c. 
Epanaf. fi 247, § Defconjundtura. 

DESCONJUNTAR, v. at. deslocar. Pam. d' 
Aveiro. t . 

DES 
DESCONJUNTURA , £ £ defcoMJuntamení 

to , deslocaçáo*. 
DESÇO NSENTIDO , part. paff de defconr 

fentir. 
DESCONSENTIR , v. at. não confontir ; ou 

revogar o confentimento ; não affentir. 
DESCONSOLAÇÃO , fi fi falta de confola--

çáo. 
DESCONSOLADAMENTE , adv. fem con-

folação. 
DESCONSOLADO , part. paff de defcon

folar. , 
DESCONSOLADOR , adj. que defconfola. 
DESCONSOLAR , v. at. caufar defconfola-

ção. § fe, não ter confolação ., entriftecer-fo, 
affiigir-fe. ; ~ > , 

DESCONSOLATIVO, adj, que 'defconfola. 
Cruz Poef. fi. 119. * 

DESCONSOLO, £ m. v. defconfolação. 
DESCONTADO , part. paff. de defcontát. 
DESCONTAR, v. at. abater de qualquer fom

ma alguma parcella v. g. „ de trinta que vos de
via defcontai 12 que já vos paguei. § Diminuir 
algum contentamento , gofto , prazer , boa for-, 
tuna, com fucceffo contrario v. g. ,, a fortuna 
fempre nos defconta , feus fitlfios bens com algum 
diffabor verdadeiro, v. Eufr. 4. 6. -

DESCONTENTADIÇO , adj. diíficil de coh-
tentar. H. Domin. 2. f. 2. v. § O que fe defcon-
tenta facilmente. 

D E S C O N T E N T A M E N T O , £ m. falta de 
contentamento ; defgofto ; diffabor ; pouca fatis
façáo ,, os dífcontemamemos domefticos, vK g- „ 
vida de gofto, não fe ha de tomar em eftado de 
dejeomentamento. Lobo Defiengan. < ' , 

DESCONTENTAR * v. at, caufar defgofto., 
diffabor a alguém. C. ,, com hum defcontentar-nie 
quanto via. § Dcfagradar v.g. „ o primeiro fen
tido não me defcontenta. Cofta. 

DESCONTENTATIVO , adj. que defconten
ta. Arraes r. z. 

D E S C O N T E N T E , adj. náo contente, náo 
fatisfeito. § Defagradado v. g. „ efiou defconten-
te da minha obra, e pouco fatisfeito. com ella. 

DESCONTINENCIA , ' £ £. incontinencia. 
Guia de Co fados. 

DESCÒNTINUAÇÃO , f. £ interrupção. § 
Infrequehcia. 

DESCONTINUADAMENTE, adv. com in
terrupção. 

DESCONTINUADO , part. .paff. de defcon-
tinuar. 

DESCONTINUAR , v. at. ceifar de fazer, 
defcançar em alguma oDra, ou trabalho. § Dei

xar-
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xar-fé de algum u fo , habito, coflume. § Náo 
freqüentar. § Dividir o que'era continuo, e pe
gado com putro. 

D E S C p N T O , £ m. abatimento de alguma 
parcella da , fomma." § Satisfação , compeníáção 
v. g. „ em def como dos peecados ,y deu, a quinta 
em defconto dos 3 mil crufiados. § O m a l , com 
que,fo compenfa , eidiminue a bondade , ou bem, 
e o- feu gofto y. g. „ logrou feus amores , mas 
não lhe tardou o defconto „.Sagramor i.e. 21.j. 
82. fempre rijo fiem defconto dos annos, £ e. fom 
o mal , corn que elles defoontáo , ou diminuem 
as graças , robuftès da mocidade , , divirtamo-nos 
com praticas alegres em^deficonto dos paffadas „ 
aqui he o bem com que fe compenfa algum mal, 
e' no Palm. p. 2. c. 151. „ noffo Senhor dera tão 
botn defconto o feu erra „ : pequeno defconto de 
tão grande dano,, Palm. 3 . / . 124. col. 2. Lobo „ 
refioluçoes valorofas fem o defconto de temerárias „ 
§ Defavenças. M. Luf. „ naficião defcontqs entre 
paftores. . 

DESÇONVENIENCIAS , f. £ defproporçáo 
da coifa , *que.não d iz , nem convém com ou
tra ; dferepancia. M. Lufi 4, 40. 
. D E S Ç O N V E N I E N T E , part. at. de defcon-
,vir, 

DESCONVERSAR , v. n. interromper a pra
tica mudando-a para outro^affbmto. 

' DESCONVERSA V E L , adj. intratável', info-
ciavel , que não faz convivência. Eufr. 3. 2 : 
incommodo y. g. ,, madrugada defconverfavel de 
Dezembro, incommodo para pafleio. T.d''Agora 
, i . 1 :Arraes 7. 4 , , burel bifito,, e defconverfavel 
a pár do carne , i. e. intratável por afpero : „ 
vendo que o porteiro (huma forpente medonha , 

-que guardava a porta) era. tão defconverfavel. „ 
•Palm.- p. 2. c. 100 : ajfintts defconverfaveis „ 
Ulifipo j . 258. 

DESCONVERSA VEEMENTE , adv. de mo
do defconverfavel, 

D E S C O N V I R , v., n.< não convir: diferepar: 
não for conveniente. , „ 

DESCQRAGOADO , e deriv. v. defacoraçoa-
'do , Scc 1••' '"',-.-, 
. D E S C O R A D O , adj. fem còr no rofto'. § O 
que a perdeu. § O que defmaiou. § O que tem 
Tufto; doença. 
, DESCORAMENTO , £ m. defrnaio^da còr. 

D E S C O R A R , v. at, fazer perder a còr.. § 
V- n. perder a còr. §-—-fie „ logo fe entriflece, 

-ejedefcora „ Palm. p. z.j. izo.*V. 
DESCOCHAR v. efcorchár. r 
DESCORÇOADO v.r defacoraçoado. 
DESCORNAR v. efcornar. 1 

T5ES 40í 
"DESCOROADO ,,part,, paff.- de defcoroar. 
DESCÓROAR , v. at. tijar a coroa, ou. ©u-« 

tro ornato dá cabeça. Vieira r„ deficoroado dami-
tra. V Derribar obra, que coroa, ,v. g. , , deficQ; 
toar as ameias do muro „ Çaftarr: 8. fi 160. 
col. 2. :• •-. / - , ; - , - - , , . - *.>-, 

DESCÓRREGER-SE v. recip. defordenar-fe 
na guerra ; defconcertar-Te. Lopes_ Cron. j . u p. 
2. c. 102. 

DESÇORRER-SE ' , v. at. reflexo livrar-fe 
do corrimento, vergonha , pejo. Goes Cron. M. 
3. p. c. 44. „ dizem , que por fe dejeerrer an
dara algum tempo fiora do Reino. , ; 

DES C O R T E Z , adj.incivil, inurbano , dize
mos das peffoas ,% e coifas. : -• r, 

D E S C O R T E S I A , £ £ inciyilidade , inrarba-
nidade , irnpolitica. 

DESCORTEZMENTE , adv. incivilmente. 
DESCORTIÇAR , v. at. tirar a cafca das ar-, 

vores ; a cortiça. 
DESCORTINAR , v. at. derribar.a. cortina 

da Fordfic. r§ £ Defcobrir y. g. „ defte lugar 
fie defcúrtina o cayipo. 

DESCORTINO , £ m: o adto de defcortinarè 
Viriato 4. 19. § £ „ o defcortino dos entendimen
tos elevados cuja vifta alcança onde os vulgares 
não divisão nado „ 

DESCOSER , v. at. desfazer acoftuta, e deV 
funir o cofido. § no j . Desfazer pouco , e pôu-' 
co v.g. „ deficofier a amifade „ § Cortar y. g. ,» 
deficofier na carne do inimigo „ Barros „ dèfcofea-. 
lhe o-bombro com hum golpe „ Caftan. I. 8. / . 
199. § Cortar murmurando, cehforando v.g. „ 

foi-lhe defcofiendo a vida , e os cofiumes. § A tor
mènta def cofe o eftado da náo , i. e. defconjunta* 
Amaral 47. „ deficofieu-fie a náo com o jog-af „ 
§ Deficofer as ̂ orelhas alguém , . dizer-Jhe coifas, 
duras , fortes , afperas ; reprehender. § iffo nãk 
me deficofe o fiaio , i. é. náo me faz m a l , nem 
me toca , não' me aquenta nem me arrefenta.*^ 

DESCOSIDO' , part. paff. de defcofer. . - .* 
DESCOSIDURA , £ £' coftura desfeita,, 

;•• DESCOSTUMAR v. defacoftumar, Ulifipp. fi 
13. V. v- i 1- • -. :• :'•• '.'> 

DESCOSTÜME , £ n u falta de coftume, de
fufo ; falta de habjto. -!. 

DESCOTOADOi, adj, limpo do cotão. § £ 
Defpejâdo , défembaraeado , defenvolto urbana
mente. § Defavergonhado. Preftei Rodrigo , e 
Mendcr no fim „jois,muito defcotoada „ .„ 
... DES-COUTAR, , v. at.-, devafíjr a coutada,, 
tirar o privilegio de Couto. Barros\ e Goes. 

D E S G R E D I T A D O , e deriv iW.defacredi-
tado. » 

Eee DES- ' 



DESCRÉDITO , £ £ i faftá de credito/ § Má 
fama, <mâ reputação. 

DESCREPANCIA , e defcrepar v. Difcrepan-
cia , e difoíepar. -> 
~ -DESfCRER , .v. MS hão acreditar. Vieira „ 
tambemo de fer eráo Filo fofo: Eufr. i. i : Sagram. 
fc" í, c. 23. p. 92. ,," o amor nM fabe deficrer ., 
§ Dizer, qúè fo não crè em Deos , efpecie de 
blasfêmia. Arraes 3. 32 „ deficrèrão a Deus. 
fo D E S C R I D O , part-. paff. "de deferer; o que não 
crè; óu ó que defere „ Lufiada 10. 68 : incré
dulo , infiel. Caftan, 3, fi 198, , deferidos-Mou
ros. „ 
-'-' DESCREVER , V. at. fazer deferipção v. g. „ 
ieferevi em verfio o jardim- das ,Hefiperides, a jor
nada que.fez; dèfcrever a província; o eftado das 
eoifias, &>c. 

D E S C R I P Ç Ã Ó , £ £ pintitfa, debuxo de al
gum objedto, com palavras. § na Lógica , defi
nição pouco exata, por meio de caradíere-s , não 
-eíTeflciaes. •*. 
'•'. DESCRIPTOR , £ m, o que defcrève v. g. 

plantas , e produções da natureza; Províncias, 
Cidades , Scc. 

DESCUBERTA , e deriv. v. defcobertà , Scc. 
D E S C U D O , £ m. y. defcuido. 
DESCUÍDADAMENTE , adv. cora defcui

do >, negligencia. t 
- DESCUIDADO , adj. fem cuidado';' negli
gente. § Livre de cuidados v. g. , ,—-vida ,, 
jornada d'África L. 3.2. § Impenfado.- § Em 
«jue fe náo cuida , ou náo tem tento , , fairão 
por buma parte defeuidada dos inimigos, da ban
da da ferra „ Sagramor 1. 28: lugar defcuido-
do „ efeufo, não freqüentado. Ulifipo f. 234. y. 
, DESCUIDAR , v. at. caufar , infpirar def
cuido y. g. „*todo feu feito era deficui d ar em ao 
Príncipe de fiuas obrigações „ Vida de D: J. 1. 
por-Ericeira. Sagramor 1. c; 15-: para deficuidar 
«l-Rei defi. § Osmimos os deficuidarão das armas „ 
v. Palm. p. z,. j . 120. v. § Defcuidar n. defa-
Tentar de alguma coifa , perder o tento , fentido, 
cuidado.- S-, "Clarim, j . 53. v. „ deficui dando do 
menino , eefquecendiho,, Lobo Egl. 1. ,, defiéan-
%a ; defetifd®' ia hòvllb» „ §——fe, perder o cui
dado. § Efquecer-fe de alguma coifa , ou peffoa. 

D E S C U I D A ify'rnJ falta > de cuidado.' § Ef~ 
queclmiento. § o DefitUiâo ., ao dèfdem , como forii 
propofito de fazer, nem reflexão v.g. ,, lançar 
os alhos a defcuido fiobre alguma peffoa. Ulifipo 
ao. 1-f. „ e^poftas a^dejrfuido no toucado outras 
pedras. •»..- --• • .0* 

DESCÜÍDOSQ- , adj. não cuidadófo, negli-
gentei. .< -

DES 
D E S C U L P A ; £ £ razões, que fo dao pari', 

fe defcarregar de alguma culpa ; para juftificar o 
que fo reprehende; § na Mujica , fubftituição de 
huma voz perfeita, a huma imperfeita, e falfa. 

DESCULPADO , part. paff. de defcuJpar. 
DE SCUL PADOR , £ m. exeufador , 0 que 

defeulpa. 
DESCULPAR , v. at. defobrigar alguém da 

culpa, fazendo a foa 'apologia, § Perdoar a cul
pa. § Aceitar a defeulpa. %-^-fe , dar razões', 
com que fo livre da culpa y. g. „ defeulpou-fie 
com a impojfibilidode de comprir a obrigação, com 
a doença , com os annos, com a chuva , i. e. al-
íegando eftas coifas, e recorrendo , a ellas , para 
fe livrar de culpa á conta dellas. § DefeulpOr ( n * 
Muf.) fazer huma defeulpa v. 

DESCURSO , e deriv. v. difcurfo. 
DESDANHAR , v. defdanhar. 
DESDAR , v. at. defdar o n ó , defetar. Sã 

Mir. ,, defidão , ou lhe cortão nós. 
DESDE prep. que denota o termo donde" fe 

mede , ou determina algum efpaço , forvindo de 
baíifa , ou metta , e época a coifa fignificada 
pelo nome que fo lhe fogue v. g. „ defde o 
Rejfio até São Jozé r defde o Tejo até o Monde* 
go. § £ „ Defde a Paficoo até o São João; def
de o meio dia até a noite. 

DESDEGNAR-SE y. defdenhar-fe. P. Pé L* 
z*e, 31. ' 

DESDÉM , £ m. defprezo com orgulho v. 
g: „ tratar com defdem ; receber com defidem , olhar, 
com defdem. Men. e Moça Egl. 2. „ falas ebeyat 
de defdem „ § Defatençao. § D i t o , acçáo defo 
denhofa. Eujr. 3. 5." £ Defcuido- afTectado n o 
veílir , e no ornato v.g. „ os cabellos joltos ao 
defdem, o pellko lançado ao defidem , a defcuido^ 
Lobo: fomofiura ao defidem , fom atavio , na fua.-. 
natural beleza. § Efquivança, defabrimento no 
tratar. - • ; T 

DESDENHADO , pàrt. paff.. de defdenhar. 
DESDENHADOR ,. £ c peffoa que defde-

nha. 
DESDENHAR y V. ar. defprezàr V. g. „ def 

denhar a fiua companhia:, eftas verdades dejdenbão» 
iodos os- enfeites da eloqüência.' Pata^ 2. c. 141. 
conrentão fie fie defidenhão ..as--outras 'damas: ^, iL 
Clarim j . 9. y. col.- r. „ defidenbando todas as-< 
fiuas coifas ., § DefdenbãÜdo a dilatada vido „ 
fforn. d"África L. u c 6. § je, dedignar-
fe, ter por indigno de fi , do feu decoro , auto
ridade ,, os Portugueses, defdenbarão-je de Obedecer 
a Scijmaticos „ dèfprezar-Te: não fe defdênba de 
viver comO-porcé-,, S. 1 . / . i66\ y. 

D E S D E N H 0 5 0 , adj. que trata com defdemi 
Lei-



•L\eitão.Mifice\l. § Que indica, e moftra o def-
oera , orgulho, e defprefo y. g. „ palavras defi-
denbafas. ,, 

-DESDENTADO, adj. fem dentes. 
DESDENTAR , ~v. at. tirar os dentes. § no 

f. dèjdentar o muro das ameias 0)u defidentar-fe 
o muro dellas, abatendo-as , ou caindo-lhe. Ele
giada fi 25. v. 

DESDITA , £ £ infortúnio, infelicidade. 
DESDITÀDO , adi. defditofo. Viriato 5. 90. 
DESDITOSAMENTE , adv. infelizmente. 
DESDITQSO, adj. fem dita, infeliz, infor-

tunado. 
DESDIZER , v. at. dizer o contrario do que 

fe havia dito. Eufr. í- 8. retratar o feu dito. § 
Def dizer a outrem , refutar ; .defmentir ,, como 
quereis que defidiga o que diz a Senhora Manfi ? 
„ Palm. 2. c. 141. § fie , retratar-fe, dizer 
que não he verdade o que já Te havia dito. § 
Negar o que fo havia dito. § Defdizer, neutro, 
não convir, d.iferepar. Paiva Cafi. c. 2. defidigão 
vontades ^ e no «v 5. „ defidiz da razão : „"def-

Ãizer com algftma'coifa , defcon vir 'delia. V. do 
Arceb. 1. c. 1 : e no L. 1. c. 4. defdizer no vi
da , e no pratica , dos princípios, e profifisão. da 
vida , difcrepar : ,, defdiz da honeflidade „ não 
he conforme a ella, he indigno delia: ifto des
diz alguma ,coija das lagrimas , e triftezas defte 
dia „ Paiva S. 1. / . 283. 

DESDISIMENTO, £ m. y. retratação, Pa-
Jinodiao > 

DESDOBRADO, part, paff. de defdobrar. 
DESDOBRAR, v. at. defonvolver , eeften-

-der o que eílá^obrado, %no Milic alargar as 
tropas fazendo eftender as fileiras , e diminuindo 
o tundo. 

DESDOURADO , part. paff. de defdourar. 
DESDOURAR , v. at. tirar o oiro das doira-

clüras „ o alquime com o primeiro orvalho je defi-
doura „ Lobo Peregr. L. 1. Jom. 11. / . 155. § 
f. „ o Sol def doura a terra , pondo-fe,ou ef-
curecendo, § Desluftrar v. g. a fama ; alguma 
acção. § Diminuir y. g. „ defaftre , que defidoU-
rou o gofto daqrtelle dia „ Palmer. 4. parte: defi-
dourar as nuvens,, o gofto •„ Lufi. Transj. f. 
268. v. e 214. 

DESDOURO, £ m. desluftre 'da fama , da 
honra , da acção alias nohre , &c.< 
, DESECADO , parri paff. de defecar. Alarte 

f. 130, 
DESECANTE , part. at. de defoc^r , que faz 

fecar alguma humidade ; óleo ; purgação. 
, ©ESECAR, v. at. tirarar a huihidade evapo-
<ando-feJaoSol, fogo; com o vento. .u 

DES 403 
DESECATIVO, adj. defocante. 
DESECLIPSADO , part. paff, de defoclip-

far-fe. 
DESECLIPSAR-SE , v. at. reflex. ficar co

mo antes do eclipfe v.g. „ âejeclipjou je a Lua, 
o Sol. 

DESEDIFICAR , v. at. dar máo exemplo ,' 
ao contrario de edificar. § fie , efcandalífar-fe 
com o máo exemplo ,, Vieira 2. 325. no fent. 
at. Lucena 24. cal, 1. • 

DESEGURADO , adj. falta de fegurança. 
Azurara c. 11. 

DESEJADO , part, paff de defejar. § Aquel
le de quem temos faudade pòr eftar aufente, 
ou'morto. Arraes 4. 15. Sá. Mir. ,, no defieja-
do Almeirim ,< e rio jartg Santarém: „ os bom 
Príncipes são jer vi dos na vida, fentidos, e defie-
jados na morte „ Palm. p, z. c. 167. § o De fer 
fado das gentes, he N. S. J. Chrifto. 

DESEJAR, v. at. ter dezejo , de alguma coi
fa , que nos falta y. g. ,, dezejar honras, ja* 
zendas, jaber , poder, fervir, a morte, «£>-r. 

DESEJÁVEL, adj. que he para fe defejar. 
DESEJO , £ m, vontade de ter , poffuir, ou 

confeguir alguma coifa. § Saudade ,, Sá Mir» 
*Eftrang. Ato 5, ,, o dezejo da filha me torna ago^ 
ra cá. „ Lobo Egl. 9. ,, hum doce amigo cuja 
dezejo lá cufiou mais caro. 
. ' DESEJOSAMENTE, adv. com defejo. B. P. 

DESEJOSO , adj. que tem defejo. 
DESEMBAINHADURA, f. £ o ado de der 

fembainhar. <í 
. DESEMBAINHAR , v. at. tirar da bainha, 
v..g.m a efpada. fo 

DESEMBARAÇADAMENTE, adv. comde-
fembaraço, 

DESEMBARAÇADO , part. "paff. de defem-
baraçar , livre de embaraços , 'fiíicos, ou mo
raes , folto , livre ; pronto, difpofto. § Os ca? 
valleiros. defiembaraçados , naz expedição. M. L. 
a infantaria, gente mais defembaraçada, M- L. 

DESEMBARAÇAR , v. at,. tirar o embara
ço fifico , ou rriõral. § Tirar eftorvos, arruman
do , ou defpejando. Freire „ por àefiembaraçar a 
náo. § Defembaraçar alguém , tílá-lo de algum 
embaraço. § je de negócios, cuidados, de im
portunai; &*c. V. efcoar-fo-

* DESEMBARAÇO , £ £ o adio de defemba
raçar. § Falta de embaraço. § Defpejo, feitu
ra , oufadia decente, ou á má- parte. 

DESEMBARALHAR , "v. at. feparar o que 
eftá baralhado., e con fofo. r 

DESEMBARCAÇÃO , f.f. oado dedefem^ 
h&tcu. Goes y-Cron. do Principe P. P. L. z.c. 31. 

Eee ü DE-
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DESEMBARCADOÜRO , £ m. lugar onde 

fe defiembârca.- , 
DESEMBARCAR , v. at. tirar da embarca

ção para fora. § v. n. fair da embarcação. 
DESEMBARGADAMENTE , adv. livre,fiem 

embarga. 
DESEMBARGADOR , £ m. Magiftrado 

Maior ,'• que defpacha as caufas , e litígios nas 
-Relações , e no Defombargo do Paço , e outros 
Trifcunaes. 
- DESEMBARCAR , v. at. pòr defombargo 
no feito. § £ Defpachar ; defombaraçar ; expe
dir. § dinheiro , dar defpacho , cédula para 
Te cobrar. ". defombargo. Azurara c. 15, e 29. 

DESEMBARGO , £' m. defpacho em litígio. 
§ Alvará , ou cédula 5<porque fo mandava pagar 
nos contos , qji erário alguma fomma devida , 
ou de mercê. y. Azurara cap. 15 , , , mondou de-
fembargar dinheiros ao Embaixador paro corregi-
mentos , que lhe-joffem neceffarios , , daaui a Or
den. L. 4. t. s i 4 , „ que ninguém venda , nem 
compre defembargos „ L. i. T. 39. § 3. § De-
femkàrgo do Paço. Tribunal o maior do Reino , 
teve principio em dois Defembargadores , que 
aftdavão no Paço para defpaeharem com el-Rei, 
e chamarão-fe Defembargadores da cafinha: co-* 
hhece era cafos de Rèvifta : confolta os que hão 
de fervir cargos de juftiça, e outros ofhxios ; di 
perdões em cafos crimes era certos termos ,. 
&c. 

T>ESEMBARQUE, £ m. o adto de defem-
barcar em terra , de paz , ou de guerra. 
t DESEMBEBEDAR , v- at. tirar a bebedice. 

DESEMBESTAR , v. h. correr a befta fcferi-
fréiadamente. 

DESEMBTRRAR , v. at. fazer paffar a birra. 
DESEMBOCAR , v, n- chegar o rio com a 

fua boca , e defaguar por ella- as águas , a outro 
rio , ou" mar v. g.,„ defemboca o Nilo no mar , 
o Tejo , .éfc. § Sair o navio da boca do rio , ©u 
eftreito. Banos. § fig. „ Lfta rua vai defiembo-
ear tw praça ; terminar, e dar ferventia para a 
praça. 

DESEMBOLÇAR , v. .at., tirar da bolça. § £ 
Defpender v. £,* „ tem defembolçado muito di
nheiro.-. §. Explicar- , manifoftar v. g. ,.,-—>o 
jentido , a terição „ Palm. 3. /. 157- e V57.. v. 
e. 2. 

DESEMBOLÇO, f.-m. defpeza dè dinheiro 
inda não fatisfeita v. g..< „ efiow em- defienéolço 
de certos crufados ., 

DESEMBORR7\.CHAR, v. at, (de Ourives) 
embranquecer ^a-prata: . 

DESEMBOSCAR-SE , v. at., reflexo,.fair 

DES 
do bofque , mata. H. Naut. 1. j . 383. <f Saír 
da embofcada. , • 

DESEMBRAÇAR , v. at.-—-o eficudo , tirar o 
braço das embraçadeíras. 

DESEMBRÁVECER , v .at . amanfar, o que 
eftava bravo , irado. § fie , amanfar , defagaf-
tar-fe. 

DESEMBRAVECIDO , part. paff. de defem-
bravecer. 

DESEMBRENHAR , v. at. trazer , tirar da 
brenha. 

DESEMBRIAGAR, v. at. defembebedar. 
v DESEMBRULHAR , v. at. defenvolver , dêf>-

dobrar , o que eftava embrulhado. § £ Desfazer 
o equivoco , o enredo , a dificuldade. 

DESEMBUÇADAMENTE , adv. clara , def-, 
cobertamente , fem disfarce, 

DESEMBUÇADO , parr. paff, de defembuçar, 
fem embuço , ou rebuço. § £ Sem disfarce. § 
Sem còr y. g. „ as fiuas mentiras são defembuça-
das como os obfctnidades que diz : falto em amor 
defembuçado ,, Silvia de Lifardo ; palavras de-
fierribuçadas „ Soufa : peecados——Paiva S. 1 . / . 
2 39. 

DESEMBUÇAR , v. at. tirar o rebuço, e 
defcobrir o rofto- a-algirem, §-——fe , tirar o re-
bjjço ,. . e moftrar-fo. § £ Defcobrir, manifeítar 
5> defembucemos noffas mágoas „ Pinheiro 2. / , 
103. 

DESEMBUCHAR, v. at. y. desbuchar. 
DESEMBURRAR , v. at. v. defafoar. § chuL 

Alegrar , fazer ceifar a trifteza, ou burrão- § — -
fe, defenfadar-fe. 

DESEMMALAR , v. àt. tir#r da mala. 
DESEMMARANHAR , v. at, desfazer ama-

ranha. § Defombaraçar v. g. „ defiemmaronhar 09 
grenhas, o cabello. §. £ Defsmmaranbar o artifi-
ciofo enredo do livro , decifrar. Lavanha. 

DESEMMASTEADO y. defmaftreado. Coué 
4. 2. 4.. 

DESEMMASTEAR y. demaftrear. H.-- N. 2. 
135-. 

DESEMMOINHAR , v. at. tirar a moinha<, 
e a maior parte da pragana á cevada. 

DESEMPACHADO , part. paff de- defempa* 
char, Caftan. 8. 21. cbl. 1. para trazerem os na* 
v-ios defiempachados , defembaraçados. de eftorvos. 
á mareação, ou. peleja. ': 
. DE5ÉMPACHAR , v~ar. ^defpejar, tirar- o 
que empacha , e embaraça v. g. „ a manobra., 
ou guerra-, defimpaebar o-navio; o armazém. § £ 
Alliviar v.g. „ o eftomago fiobre carregado. % ~ 
fe v.desfázer-fe de coifa que eftcrva , embaraça. 
Palm, 3. fi., 167 ,,-^—dogigame ,. matandcL-o. 

D E ~ 
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DESEMPAPAR , v. at. eftirar alguma coifa , 

para que náo faça papo , ou. folie. § Desfazer 
o papo das roupas , veftidos. § Tirar o humor 
derque algum corpo eftá empapado. 

DESEMPAPELAR , v, at. defenvolver o que 
eftava empapelado. 

DESEMPAR, v, at. tirar a empa ás vinhas. 
.DESEMPARADO , part. paff. de defemparar 

y. § Deixar a praça dejemparodo de forças. Ar
raes 4. 5 : „ defemparado de valias „ V. do Ar
ceb. 1. 5 : de efperonças , forças vitaes, <ò-c. def-
tituído. § O ouvido dos Reis he defemparado do 
verdade ,, porque não lha dizem. Arraes 5.. 2 : 
e 5. 8. „ defemparado de virtudes , falto , care
cido , ou carecente . dellas. § Defemparado das 
forças , caiu^ao chão „ Palm. p. 2. c. IOÓ. § 
os membros—W^a jorça do corpo „ H. Pinto f. 

DESEMPARAR, v. at. tirar o emparo ; aquií-
- I o , que foftenta y. g. „ defemparar as arvores 

novas.' § Tirar o que cobre , e abriga. § £ Dei
xar aquelles que emparavamos , abandonar; e 
aífim o lugar que defendi amos v. g. ,, defempa
rar os filfos , o amigo, o Cidade faindo delia; 
defemparar os negócios, feitos ,- demandas, não 
asTeguindo,. § As forças me defiemparao , ávida, 
as efiperanças, i. e. deixão , ou faltáo. § Privar 
v. g. „ »pai a'quem o duro fado defemparou dè 
hum filo ,, Sá Mir. 

DESEMPARELHAR , v. at. fazer, com que 
huma pareíha fique defirmanada, tirando , ou 
matando , ou diftraindo a coifa irmãa , e pare-
lha #y. g. ,, defiemparelbar livros, bum jugo de 
bois, <b-c 

DESEMPARO , £ m. falta de emparo. §' 
Falta de focorro , auxilio , favor , protecçãb , 
das forças, do neceffario-: ao defiemparo dos* anti

gos- „ defemparado delles.- Aulegr. fi.. 143.^-— 
144. 

DESEMPAVESAR , v. at. tirar os pavefes 
ás náós. 

DESEMPEÇADO , part. paff. de defempeçar. 
DESEMPEÇAR , v. at. tirar o queempeçe, 

e-embaraça o andar. § £ Livrar y e defembara-
çar ; defempeçar tal meado „ Sá Mir. Eftrang. 
A. 5- / - - i f u § £ H. Pinto „ defempeçar o onU 
mo de paixões. § Defempeçar aos principiantes o 
caminho das Sciencias: , , defempeç\ndo a fante-
%io da torvação ,, Palm. 2. p. c. 154. 
\ TJESEMPEDIDO-, part. paff, de defempedir. 
f DESEMPEDIMENTO , £ ra- o adto dede-
fimpedir. § A falta de impedimento, fifico, ou 
moral.. 

D E S E M P E D I R , v. at. tirar o impedimento 
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fifico , ou moral. § Defempedir o camhha, abri-
lo , e no fig. facilitar alguma coifa dando prin
cipio. Lobo „ diga cada hum feu exemplo, que 
eu para defempedir o caminho quero, <&c. 

DESEMPEDRAR , v. at. tirar as pedras v. 
g. das calçadas , do pavimento, do lageado. § 
Tirar as pedras do campo , que eítorváo a la-
voíra. § fig. „ deslageai efja confidencia da culpo ; 
desladrilhai effa vontade das afeições terrenas ; 
defempedrai effe coração de pedra „ fios Sant. pag. 
CXVI. cal. 2. 

DESEMPEGAR, v. at. tirar do pego para 
íóra. 

DESEMPENADO ,. part. paff. de defompe-
nar. §. Homem defiempenada , que fe tem em pé 
direito. 

DESEMPÉNAR , v. at. examinar fe a taboa 
eftá empenada , ou curva* § Desfazer effe de
feito. 

DESEMPENHADO , part. paff. de defom-
penhar. 

DESEMPENHAMENTO, £ nu v. defem-
penho. 

DESEMPENHAR , v. at. tirar a coifa em
penhada , fatisfazendo a divida , que com ella 
fe fegurára. § £ Tirar a limpo , cumprir , fauV 
fazer y. g. ,., defiempenhar o palavra, a expeãa-
ção", a promeffa. % Defiempenhar a outrem, pagan-
do-lhe as dividas. § Defiempenhar-fie , livrar-fe de 
dividas ; fatisfazendo bem qualquer empenho de 
valor , de talento , de gerencia , e adminiftra*-
ção de. officio ; fatisfazendo , e reccmpenfando 
obrigações. 

DESEMPENHO, f. m. o adto de deferrípe.-
nhar , ou defempenhar-fe. § O eftado do que ef
tá defompenhado. » 

DESEMPERRAR , v. n- ceder da pertinácia, 
e da emperrada ©bflinação. 
m DESEMPESTAR, v.at . livras da peite , de-
finficionar. 

DESEMPOAR, v.at. tirar do pó v.g.„-de-
fiempoondo eficritmks amigas; faciidir o pó dellas,, 
e revolvè-las: ,, defiempoar o veftido. §—-fie , fo-
var-fe do pó , limpar-fo delle %

sdo caminho. Tem? 
po d*Agora 2. 1. /.' z3. v. 

DESEMPOÇAR, v. at, tirar do poço ,,+d&-
fiempoçárão a Daniel da- ceva dor Leões „:,be 
neceffario- defempooor a Verdade, <á>-c. 

DESEMPOLGJAR , v. at. foltar o empolga^ 
do, § Soltar o arco , ou béfta empolgada. Diar.. 
de Ourem fi. 592,. „ a befta def empai gado , defarr 
mada. 

D E S E M P Q R , v. at. tirar o que. eftá de per
meio, a empófta., B. P. 

> D E -
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DESEMPOSSAR , v. at. defapoffar. 
DESEMPRENHAR, v. n. parir. § £ Dizer, 

defembuchar o fogredo com difhculdade. Eujr. 1. 
3. / : 35. y. . 

DESEMPULHAR-SE , v. at. refl. rebater , 
retorquir' a pulha. 

DESEMP UNHADO , part. paff. de defempu-
nhar , fom punho „ algumas ejpadas—-„ H. 
Naut. 2. / . 138. 

DESEMPUNHAR, v. at.—-a efpada, tirar-
lhe o punho : it. largá-la da máo , quando a ti-, 
nhamos apertada pelo punho. 

DESENCABAR v. defoncavar. 
DESENCABEÇAR, v. at. tirar da-cabeça , 

diffuadir alguma coifa. 
^ DESENCABRESTADAMENTE, adv. defen-
freadamente v. 

DESENCABRESTAR , v. at. tirar o ca
brefto. 

DESENCACHAR , v.. at. defcobrir a parte 
encoberta, óu encachada; y. encachado. 

DESENCADEAR , v. at. defatar o que ef
tava encadeado; o que eftava prefo com cadea. 
Caftanbeda ,, defençadeárão-je os navios,, atados 
buns aos outros „ § Desligar , defunir , o que 
tem certo contexto , concatenaçáo , encadeia-
mento com dependências reciprocas——,, anda
rão defencadeiando as boas artgs, que não sãofie-
tião, ò*c. 

DESENCADERNAR , v. at. desfazer a en
cadernação do livro. § Defconjuntar y. g o 
navio „ Amaral 12 : „ def encadernar em-fe ds ma
deiras com as voltas daquerena,, H. Naut. 2 . / . 
22&. 

DESENCAÍXADO y. defencaxado, e mais de
rivados. 

DESENCALHAR , v..at. tirar a náo , barco , 
&c. donde eftava encalhada. § £ e fam. Defen-
colhar a penna com a primeira palavra , princi
piar a efcrever. Lobo. § Neutro, fahir donde ef
tava encalhado y. g. „ defiencalbou o navio. 

DESENC ALM ADAMENTP, adv. fem pai
xáo , de fangue , ou de fangue frio, deíagafta-
damente. § Sem pejo. B. P. I 

DESENCALMADO, part. paff. de defencal-
ma«. § De fangue frio „ letrados enjarinha-
dos em más 'letras que com fiuas tretas vos ti-
rão mui defencalmados a vida, a honra, e ja
zendo. 
, DESENCALMAR , v. at. aíliviar a calma v. 
g. „ efite vento nos defencalmará. § Defencalmar 
o carão, desfazer a má còr, que deixa nelle o 
calor, o Sol. Brito Geograf. § Defagaftar „ bum 
dito mimofio defencalma „ Prefies fi. 28. § „ Defien-
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rcalmar-fe na agua de huma jonte ,-, Palm. 3. / . 

116". 
DESENCAMINHADO , part. paff. de defen-

caminhar. § Moralmente , fora do caminho da 
virtude. § y. Dejcaminhado por contrabando , o 
que não tem faca legitima. Orden. 1. 51, § 5. § 
A matéria , o affumto vai defencaminhado. , inter
rompido com digrefsão. Aveiro c. 61. § Cot fia 
defencaminhado, i. e. defapropoíitada , contraria 
da razão, ^fornada d?África L. i.e. i.j.5. 

DESENCÂMINHAR, v. at., defviar alguém 
do caminho por engatio , erro ; ou perfuadindo-
o a deixá-lo. § O cárcere defiencaminha do favor, 
defvia , aparta. § Defencaminhar o dinheiro pú
blico , defpendendo-o em coifas para que náo" 
fora applicadó ,- ou convertendo^ em ufo pró
prio , e furtivo. § Dejencaminha^o dinheiro da 
ejrnola, não o dando de efmola. Vieira. § De
fencaminhar huma rez do rebanho , leva-la furta
da. H. Naut. 2.j. 290. „ procurou huma vaca. 
§ Dejencominhar alguém de fiuas obrigações , fa
zer com que as náo cumpra, depravar , perverr 
ter , defviar do caminho da virtude. § fie» 
depravar-fe, &c. defviar-fe do feu fim. Paiva 
Cafi. cap. 4. 

DESENCAMISAR , v. at. tirar, a camifa, ao 
milho ; ao falcáo, na Volateria. 

DESÉNCAMPAR, v. at. desfazer» a encam
pação , aceitar o que fe havia encampado. 

DESENCANTAMENTO , £ m. o adto de 
defencantar. § A quebra do encantamento. 

DESENCANTADO , part. paflfo de defen
cantar. . 

DESENCANTAR , v. at. tirar alguém do en
cantamento. 

'DESEN CANTO AR , v. at. tirar donde efta
va encantoatio; £ da folidão ; do eftado ^e abjec-
çáo , é abatimento. • 

DESENCAPELLAR, v. ât. tirar o capello 
da cabeça, ou da peça d^rtelharia. § Tirar a 
enxarcia , ou cordas, que vem caindo pelo cal-
cez do maftro. § O contrario de acapellar „ 
quebra o 'vento ; pegão-fie as vellar aos mafiros, 
defiencapellão as ondas o batei quazi alagado , 
e adornado ; lança-fe em fim o mar, e fie torna de 
leite ,, 

DESENCARCERAR , v. at. foltar do cár
cere. § £ Eneida „ Eolo defiencarcera os ven
tos. 

DESENCARREGAR, v. at. livrar, abfolver 
do encargo , obrigação , cuidado, culpa ; do of
ficio público. 

DESENC ARRETAR , v. at. defcer das car
retas a artelharia. F. Mendes 53. 

DE-
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•DESENCASTELLAR, v. at. lançar fora do 

caftello ao inimigo. M. Lufi. i. 294. y 
DESENCASTOAR , v. atjgftirar.a pedra do*fo diftingue , ou differença : defencontrão-fe a 

vontade , e o entendimento „ Paiva S. 1. f. 56. 
v. 

engafte , ou as contas da obra de*filigrana, em 
que eftão engaftadas. 

DESENCAVALGAR, v. at, dejmomar , de-
fiencarretar v. g a artelharia „ P. P. L. 1. 

,-r. 29. 
DESENCAVAR , v.at. tirar o efpigáo, que 

eftá embebido , e fincado no cabo, punho. § 
Tirar o cabo atochado por hum extremo no 
olho , ou alvado v. g. do martéllo , da lança, 
&c. . 

DESENCAXAR , v. at. tirar alguma coifa do 
encaixamento , ou encaxe onde joga, v. g. de-
fencaxar os offos , defconjuntar, deslocar. § £ 
Tirar do eixo. § fe v.~ g. „ defiencãxão-fie as 
madeiras do náo do feu lugar. H. N. 2.J. 227. 
§ no £ Defiencaxar-fe o Ceo, abalar-fo dos pó
los. Mal. Conq. 1. 47. § Defiencaxar-fe foltar-fe 
v. g. em dizer parvoices , e , parvoice defenca-
xada , por grande , defabalada. § Defcobrir a 
parte encachada v. defencacbor. 

DESEN CERRA MENTO , £ m. o ato dè 
defencerrar. § O eftar defencerrado. 

DESENCERRAR \. at. defcobrir v. g. „ 
defencerrar o Sacramento. § £ „ Defiencerrarei bo
je buma antigüidade „ Vieira. 
7 DESENGOIFAR, v. at. ^artelharia, o con
trario de encoifar. y. 

J3ESÉN COLAR, v. át. de Carpenr. alimpar 
com sr/junteira a borda da taboa, e^a parte de-
fencolada , e plana, ferve de guiar o artífice no 
branquear o mais cóín a enxó. \ 

DESENCOLERISAR , v. at. Tazer paffar a 
cólera. § fe , defagaftar-fe. 

DESENCÒLHER, v. at. foltar, e alargar o 
que eftá encolhido v. g. „ defencolbe os vellos; 
def encolhe o cabello,, B. Lima. § fe, haver-
fe com defpejo , com liberdade, e defembaraço. 
Sá Mir. 

DESENCOLHIDQ, part. paff. de defenco-
Iher. § Livre do pejo , opprefsáò, do acanha-
mento. , 

DESENCOMMENDAR , v. at, dar contra 
ordem para que fenão faça o encômmendado. 
§ fe , defencarregar-fe da encomenda. 
r DESENCONTRAR, v, at. fazer que fe dè-
fèncontreni , que defconformem. $ ». Difcordar, 
não conformar. Luf. Transf. f. 197. § Dèfencòn-
trar-fe, v. at. ref. náo fe encontrar indo por dí-
verfos caminhos, ou em tempos diverfos, &c. 
§ £ Náo conformar'v.g. na còr, no parecer, 
nos ditos, e narração. Paiva Serm. r. 210. y-

Tempo d'Agora 
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a mulher mais baixa não-
fe defencontra da mais nobre no veflir, i. e. não 

DESENCONTRO , £ m. o contrario de en
contro , o náo fe encontrar no caminho, ou lu
gar determinado. § £ Diforepancia, dcfconfor-
midade. § Difpofição alternad*a v. g. nas folhas 
de hum ramo. 

DESEN CO RDO AR , v. at. tirar as cordas do 
inftrumento mufico ; dò arco. Vieira 4. n. 221. 
Jefencordoou a fina harpa „ 

DESEN GOSTAR , v, at. fazer que alguém y 
ou alguma coifa fique longe, e apartada do en-
coíto. $ fe , apartar-fe do encoftò. 

DESENCOVAR , v. at. tirar da cova. 
DESENCRAVAR , v. at. defpregar. Fios 

Sant. „ def encravarão o Chrifto da Cruz „ 
DESENCRESPADO , part. paff. de defon-

crefpar. . 
DESEN CRESPAR , v. at. tirar, desfazer o 

que eftava crefoo y. g.-—os cabellos, as tran
cas. Lufi. Transf. fi. 4. v.e 161. 

DESENDIVIDAR-SE, v. at. ref. livrar-fe de 
dividas , fatisfazè-las. 

DESENFADADIÇO, adj. que ferve de de* 
fenfadar y. g. „ jogos, brincos M. Lufi. in
venção ; peffoa engraçada , de boa conver
façáo faborofa, defenfaftiada. Aulegraj. j . 138. 
y. manbãa •„ T. d*Agora t. 1. 

DESENFADADO', part. paff. de defenfadar. § 
Jocofo , faceto, alegre, agradável v.g.',, homem; 
efiilo, dèfenfaftiado, § Divertido „ 'efio madm-
gada para mim joi defienfiadadiça „ T. d'Agora 
1. 1 . 

DESENFADAMENTO, £ nu divertimento y 
recreio. Eufr. 2. 5. 

DESENFADAR , v. at. recrear, divertir do 
enfadamento. Palm. p. 3. „ não efiou para defen
fadar oeiofos „ § fie, divertir-fe „ por fe de
fenfadar á fua cufia „ i. e. efcarnecendo , mq-
tejandó delle. Palm. p. 2. c. 143- a Providencia 
Divina defenfadandofie no mundo „ H. N. 2. 
377. 

DESENFADO , fo m. recreação do animo" 
cançado, e aborrido. § Coifa., que recreia, e 
defonfada, divertimento. § Tranquillidade d'ai-
Bia , igualdade. Vieira ,. na batalha, e na Co
media eftava com o mefmo def enfado ,; t. 1./.. 
393. 
* DESENFAIXAR, v. at. tirar das faixas, das. 

mantilhas. > 
.,DESENFARDELAR, v. at. tirar, defonvol-

vex-
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ver do fardei , ou fardo. § £ Patentear defco
brir. Eujr. i. i. § e 5. 8. entra ò Doutor a de-
fenjordelar latim , i. e. a vomitar latins, dizer 
muitos textos. 

DESENFASTIADAMENTE, adv. com des-
faílio v. 

1DESENFASTIADO , part. paff de defenfaf-
tiar , ,fom faítio. § no f. coifa que não enfaítia 
V. g. „ manjar—— ; eftilo _, pratica ; fujeito , 
que falia com graça , que fo ouve com gofto , 
lépido. Arraes 4. 26. e 3. 21. 

DESENFASTIAR , v. af. tirar o faítio „ 
para defenfajtiar da manchua „ (comendo outros 
peixes.) H. N. 2. 320. 

DESENFAXAR v. defonfaixar. 
DESENFEITADO , part, paff. de defenfeitar. 
DESENFEITAR , v. at. tirar os enfeites , 

defadotnar. § Dejenfeitar-je, tirar de íi os en
feites. 

DESENFEITIÇAR , v. at. desfazer os fei
tiços. 

DESENFEIXAR, v. at. tirar do feixe; fol
tar o feixe. 

DESENFERENÇAR v. differençar , , defienfe 
vença os do bando" de Deus „ Paiva S. 1. j , 
174. 

DESENFERRUJAR 
D E S E N F E Z A R , v. at. defecar^ 
DESENFIAR , v. at. tirar da erifiadura., § £ 

Fazer tornar em íi o homem enfiado. Elegiada 
j . 186. v. ,, do pallido terror o def enfia „ 

DESENFREADAMENTE, adv.folta, difiô-
lntamente , à rédea folta. 

DESENFREAMENTO , £ m. foltura, dif-
foluçáo. F. Mendes cap. 168. pag. 214. v. col. 
2. „ a diffolução , e dejenjreamento, em que os 
Reis vivem. 

DESENFREAR , v. at. tirar o freio. Palm. 
2. c. 148 o cavallo. § fie , foltar-fe do 
freio ; ou tomar o freio nos dentes. §-—fe no j . 
foltar-fe fem moderação „ o appetite que fe não 
defenfreie „ Vieira: defenfrear-fie em falar, pai
rar. Garcia d^Orta fi. 147. v. 

DESENFRONHAR , v. at. defpir da fronha. 
DESENGAÇAR , v. at. tirar, feparar do en-

gaço , as uvas. § Comer muito , t. vulg. 
DESENGANADAMENTE , adv. fem en

gano. 
DESENGANADO , part. paff de defonganar, 

livre do engano , ,em que eftava; § Homem , que 
obra fem engano, que .não trata enganos , nem 
cautellas , íincero. Paiva Cafi. 6. § Livre de en
gano 3 fom engano ; , vontaúe. defienganada ,, B. 
Ciar. cap. 46. no preço me enganem , mas a mer-

v. at. tirar a ferrugem, 
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codoria fieja defienganada , , Miranda Vifbalpãth: 
dos Ato \. fc. 3 : „ hum não defenganado „ Vi
eira. § Defenganafr de fi , o que conhece a erra
da opinião, C|ue tinha deli em matérias ..de le
tras , valor, &c. Sagramor 1. 25. § Defengana
do das fuás efiperanças, o que conhece a vaidade 
dellas. "> 

DESENGANAR , v. at. tirar alguém de en
gano. § fe , fair do engano , em que eftava.-

DESENGANO , £ m. palavras, com que fe 
tira alguém de algum engano. § O eftado dó que 
faiu de engano. • § Sinceridade , fingeleza op
pofta á lifonja , e outras fraudes „ fiempre jaki 
com def engano. 

DESENGASTAR , v. at. tirar do engáfte./ 
, DESENGENHOSO , adj. fem engenho. 

DESENGONÇADO , part. paff d_e defengon-
çar. § £ „ começou a náo a jogar tão defengon-
çada , que parecia eftar-fe abrindo „ H. Naut. 
1. 2 2<U 

* DESENGONÇAR , v. at.. tirar do engonço : 
defconjuntar os membros unidos, de forre que ' 
perca a firmeza a peça:, *que delles fe compõe „ 
defengonçar v. ç-.,,, a meza , a cadeira , o leito. 

DÉSENGRÁÇADAMENTE, adv. fem graça. 
DESENGRAGADO , adj. fem graça , fem 

fal , fem fabor. diz-fe das peffoas , e cojfas. 
'DESENGRAÇAR , v. at. tirar a graça , fa

zer com que pareça fem graça. Lobo Prím. Flor.^ 
1. ,, he crueldade a quem cantou tão bem dejen-

graçar com todos fua cantiga. 
DESENGRAZAR , v. at. tirar contas do no 

de arame, Scc. em que eftão engrazadas. 
DESENGRENHAR v, ffefgrenhar.. 
DESENGROSSAR , v. at. adelgaçar. 
DESENGUIÇAR , v. at. tirar, ou fazer cef-

far o enguiço. 
DESENHAR , v. at. traçar, pintar na fan-

tezia. Lucena ioo, col. 2. „ quaes erão as Igre
jas , que defienhova.no penfiamento ; ideyava. § De-
buxar no papei , o que fe traçou na fantezia, 
Meth. Luf. § Refolver „ ali defenha fazer pri
meiro publico refenha „ Elegiada fi. 215. v. § 
projedtar, traçar. Sagramor. L. 1. c. 26. osfiuc* 
ceffos vão longe do que em noffos. contas os defe-
nhamos. § Defenhar os muros, traçar o por onde 
hão de correr. Eneida 7. 35. 

DESENHO , £ m. a idéia , ou traça' que o 
Pintor tem na fontezia; o debuxo delia nó pa-
papel. Vieira „ deixa o defenho começado, lança 
fegundas linhas „ livros de pinturas , e defenhos 
de edifícios imaginados ,,' Severim Difc. § £ 
Idéia , modello , molde v. g< „ o defenho da pru
dência. § Emprefa, projedto. Lobo. Vieira. Sa* 

gro-
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gr amor i . cap. 21. „' explicarei efte defenho do 
difcipulo amado. „ § Defignio , confelho. Luf. 
Transf. fi. 172 : v. e 179. 

DESENJURIAR-SE , v. at. refl. tomar fa
tisfaçáo da injuria, 

DESENLAÇAR , v. at. foltar dos laços v. 
g. „ defienlaçar o elmo. M. Lufi. 7. Luj. Transf. 
f. 172. 

DESENLEAR , v. at. defdobrar o que eftá 
enleado : £ „ defenlea a língua paro falar,, Ele
giada fi 5, 

DESENNASTRADO , adj. folto dos naftros 
v. g. „ o cabello 

DESENNOVELLAR , v. at. defenvolver o 
gue eftá ennóvellado. 

DESENO v. Dezeno. 
DESENQUADERNAR v. defencadernar. 
DESENQUIETAÇÃO , e diriv. v. definquie-

tação. -. 
D E S E N R E D A R , v. at. desfazer o enredo , 

ou enléio das coifas. § £ „ Defenredar hum en
redo político , ou amorofio „ § fe de algum em
baraço. Camões „ qu:rio ver-me defenredado aman
do o enredo, 

DESENROLADO , part. paff. de defenrolar : 
bem e_xplioado, defenvolvido. Guio de Càfiados „ 
tudo tão defenrolado nefias doutrinas „ 

DESENROLAR , v. at. defenvolver a coifa 
enrolada. § £ „ Narrar extenfamente „ Vieira 
ifto veremos dejenrolando a hifloria de Rahab. § 
Defenrolar textos , recitar longa ferie delles. § 
Examinar com miudeza ,, não dejenrole cuida
dos alheios , jejulano olha, fe paffeíBfa fulana „ 
Guia de Càfiados: „ fazeis-me defenrolar mais do 
que eu quizera nefie artigo,, Apol. Dial.f. 237. 
§ as trancas „ Lufi. Transf. fi. 164. . 

DESENR©SCAR , v. at. defenleiar o que 
eftá enrofcado ; defandar y. g. o parafufo, &c. 

DESENSACAR, v. at. tirar do faço. 
DESENSEIAR, v. at. tirar do feio. §—-fie 

fair do fino, feio , ou enfeiada. 
DESENSINAR , v. at. fazer defaprender o 

o enfinado , foja bom , ou máo y. g. „ he pre-
cifio defenfinar as inutilidades, que fe aprenderão 
nos efcolas : o mimo defienfina , i. e. fruftra , e 
balda a doutrina. Aulegraf. f. 143. v. 

DESENSOLVAR, v, at̂  o contrario de en-
folvar. Exame de Bombeiros „——o ouvido do 
morteiro com o diamante „ 

DESENTÃO por defde então. Trancofo p. 2. 
c. 1. 
í DESENTENDER , v. n. fazer-fe defentendi-
do : Chagas ,, fofrer, paffar, defentender „ 

D E S E N T E N D I D O , part. paff. náo entendi-' 
| 
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do. § Fazer-fie defientendido , fingir que não in
tende ; dar-fe por defientendido , defentender. § 
Falto de intelligencia v. g. „ moço , que .nada 
tem de defientendido „ § Ao defientendido, mof-
trândo , que fe não entende. M. Lufi. 7. „ mui
to ao defentendido pofierão aS cartas na mão de 
D. ^oão. 

DESENTERESSADO , e deriv. y. definteref-
fado , Scc. 

DESENTERIA y. difenteria. 
DESENTERRADO , part. paff. de defenter-

rar. 
DESENTERRADOR, £ m. o que defenter-

ra. Prompt. Moral. 
DESEN15ERRAR , v. at. tirar o que eftava 

enterrado_ y. g. „ o'cadáver. § Defienterrar pa
peis , efcrituras , noticias , que eftavão em arqui
vos , occultos. Vieira „ que eficrituras fie não tem 
de [enterrado „ § Defienterrar mortos com a fua fo-
tirica lingua , i. e. fallar mal dos mortos. Ar" 
raes 1. 17. § £ Defienterrar fe das coifas terrenas „ 
Paiva. S. 1. fi. 75. v. 

DESENTESÕURAR , v. at. tomar , tirar do 
tefouro. 

DESENTEZAR , v. at. fuxar , afroixar aquil
lo que eftá eílirado , e retefado. § fie , perder 
o tesão , afroixar v. g. „ defientefioufie a corda 
com a humiâade. 

DESENTOADAMENTE . adv. fora de tom 
em altas vozes defcompoftas. Couto 4. 3. 9. c 
4- 7- 7-

DESENTOADO , part. paff de defentoar , 
fora de tom y. g. „ voz. % O que não fabe en
toar y. g. „ bomem defientoado. § fig. Razoes , 
brados , rifadas defentoadas , do que grita bri
gando , ou fe ri defcompoftamente. Arraes 4. 
14- palavras ditas com foberba. § Lobo defien
toado nas rifadas. 

DESENTOAR , v. n. fahir do tom cantando. 
§ Defentoar , fair-fe v. g. com huma parvoice 
fora de propofito. Lobo Corte D. 4. § Enfadar-
fo. (D. Franc. Manuel) fallando alto. 

D E S E N T O R P E C E R , v. at. tirar o torpor; 
defpertar , tirar a priguiça. 

DESENTRANÇAR , v. at. foltar as trancas , 
defencolher os cabellos. Cam. ,, mais loura que a 
manhã defientrançada. 

DESENTRANHADO ,-part. paff. de defen-
tranhar ; defpojado do debulho , ou deventre, 
ou entranhas. Eneida 1 2 . 3 1 . § Extrahido , tira
do das entranhas v. g. , , o oiro defientranhado da 
terra ,, fufpiros defientranhúdos do coração. 

DESENTRANHAR , v, at. tirar as entranhas 
ao animal. Arraes 1 .7 . ao homem. Eleviada fi. 

Fff 250. 
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250. v. § Romper as entranhas. Loba Ecloga 6\ , , 
a víbora a mãi defientranhando. § Tirar das entra
nhas y. g. „ defientranhar os metaes de minas pro-
fundiffimas. § Defientranhar fufpiros „ Maufinbo 
f. 61. v. § Defentranhar algum negocio, ou ma
téria , examiná-lo profundamente. § Tirar v.g. „ 
defientranhar o fentido das efcrituras. § fe raf-
gar-fe as entranhas „ a difcordia com que os Ci-
nes fie defientranbão „ Luf. Transf. fi. 68. v. § 
Dar tudo , ou fazer tudo por alguém , tirando-o 
de íi ,, a verdadeiro caridade defientranha-fie por 
acudir ás neceffidades, e miferias dos próximos ,y 
Vida do Arceb. 1. 5. % Em feu feliz Reina
do fie defientranhárão as minas como para acudir 
â fiua grande liberalidàde „ i. e. derão muitos 
metaes. 

DESENTRESOLHAR , v. at. romper a pri
meira coberta, ou peça de cima , esfollar. Caftan. 
5. c. 67. „ com huma zargunebada lhe defientre-
folhatão as couraças „ 

DESENTRONIZAR, v. at. tirar do trono. 
§ £ Privar da foberania. 

DESENTROUXAR, v. at. tirar da trouxa. 
DESENTULHAR , v. at, tirar o entulho, 

«Ias ruínas , foffo , ruas, Scc. 
DESENTUPIR. v. at. tirar o que entupe. § 

Abrir o que eftá entupido. 
DESENVASAR , v. at. tirar a náo dos va-

fos , ou cortá-los , para a lançar ao mar. 
DESENVENCILHAR-SÈ, v. at. ref. tirar-

fè das mãos de quem aterra , fogura outrem: 
fc „ defienvencelbar-fie de efperanças „ Aulegr. f, 
162 : vulg. 

DESENVERNAR v. definvernar. 
DESENVIOLAR , v. at. purificar, reconci

liar a Igreja violada , expiá-la. Barros 3. 1. 5 

DES 
Bem. Èclogd 9. „ deu-me Ginebra acolho com tal 
defienvoltura: Ulifipo f. 8. v. fie eu vifife defienvol-
turas em minhas filhas, defafocego, <&e. Sagra
mor 1. c 2T. os homens não gofião defienvolturas 
nas mulheres , nem que ellas facão fobejos far
vores. 

DESENVOLVER , v. at. eftender , defdo-
brar o que eftá envolto , encolhido. § fi A m ' 
pliár,- e explicar o qüe he fufcèptivel de mais ex
plicações , expofiçóes. § Fazer crefcer o feto, 
o embrião , o germe ; fazer abrir, defabptoar a 
flor do capulho , botão , «Scc. §• Fazer que al
guém perca o acanhamento , e pejo, o encolhi
mento ; e timidez de quem hão tem ufo do mun
do , ou não vio gente como fe diz ; fazer per
der o pejo , modeftia. Eufr. 3. 2. „ defenvolver 
as raparigas com defpejos „ Ulifipo „ provocar 
huma mulher , e defenvolvè-la „ § Defembaraçar_, 
defpejar v. g. „ de negócios tão empeçados não» 
fe pode homem defenvolver limpamente ,. "Vilhalp. 
Ato 3. fie. 7. § fie de embaraços „ Vilhalp. 4-

fc. 8. 
DESENXABIDAMENTE, adv. infipidamente. 
DESENXABIDO , adj. infipido y. g. „ co

mer. § Homem , fom fabor , frieirão, fem graça , 
fem engenho, 

DESENXARCIAR , v. at. defaparelhar o na
vio das enxarcias. Caflan. L. 2. / . 225. e 8. fi. 
68- col. 1. Freire. 

DESERÇÃO, £ £ o adto de defortar. 
DESERTAR , v. n. deixar o ferviço militar, 

aufentar-fe-delle fem licença com animo de & 
deixar derodo. 

DESERTO , f. m. lugar ermo, folitario , 
defpovoado. 

DESERTO , adi ermo , defpovoado v. g. 
§ no fig~ ,, fe falaes com êjcudeiro fiais cheirando'nas defiertas praias f montes. § Apjkllação defier-
g elle , e paro irdes às damas deveis trttsfadar-\ta , a que não foi foguida pelo appellanfe. Est
ros em outro ti aja, e defienviolar-vos como adro ,d fir. 5. 8 
Palm. Dial. 1. 

DESENVOLTAMENTE , adv.com defenvol-
tura, 

DESENVOLTO , adj. fem pejo nem acanha-

DESERTOR , £ m. o militar, que deferta 
depois que jurou as bandeiras y. tomilbo. 

DESERVIÇO v. defferviço, e deriv. 
DESESCOMMUNGAR , v. at. abfolver da 

mento , defpejâdo- § Denodado com defembara-. excómmunhão ; levanta Ia. 
ço nas forças , e agilidades , e no animo.. Sagro- J DES-E-SEIS , fi. m. num. huma dezena , e 
mor. c. 21. ,, faltou da fella defienvelto ; falou> 6 unidades , \6. 
defenvolto como bomem cofiitmodo a tratar damas, DESESEIST ARADO , adj. que tem dèfefois-
com defpejo de homem urbano. § Defavergonha-
do, immodefto nas palavras , e acções. § Em 
pedir. T. d'Agora 1. 1. 

lados. Efping. Perfeita. 
DESESPANTAR, v. at. fazer ceifar o efpan

to , tirar alguém do efpanto,, § fie , perder o 
DESENVOLTURA , £ f. dèfembaraço fizi- efpanto. H. Domin. „ nunca me defiefipantorei def 

o , arlidade. Sigramor i . e zz.„ não tinha de-'ta gente. 
DESESPERAÇÃO, £ £ falta de efperança, 
com impaciência.,, e afflicçáo da perda detodâ 

fenvoltura paro dar faltos. § £ O defpejo honef-
i ó ; ou deshonefto.. § Immodeftia „ Vieira. § 
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efperança; caufar ; metter em defefperaçao. Arraes 
4- 11; j , os Lufitanos metterao em defefperaçao a 
potência Romana de fair eom a fiua „ i. e. fizerão 
defefperar da fua conquifta. 

DESESPERADO , p. p. de defefperar. § Inef-
perado. § Que eftá em defefperaçao. § Que per
deu as efperanças. § De que fe náo tem espe
ranças, ou fe perdeu. Vieira Cartas t. 2: peca
dores defiefperados ,, de cuja conversão náo ha 
efperanças. V. de Sufo f. XX. ; bem como o do
ente cujo curo he defefiperada. § Cafos defiefpera
dos, na Medicina doenças••< de que fe náo efpera 
cura. V. do Arceb. L. 6. cap. 8. § Caufa defiefi-
gerada como aquello , que ejiaya. fentendada a fi
nal „ .Vieira § Defefperado do faude. M. Lufi. 
fem efperanças. 

DESESPERAR , v. at. caufar defefperaçao. 
Sagramor L. 1. cap. 25. e 26. e no cap. 15-, „ 
não vos defiefpereis „ Ulifipo f. 73 v. „ Pois me defiefi-
pera quem me quer mal „ Men. e Moça Egl. 3. 
£ logo „ de. huns enganos jne dejefiperárão , e d?ou
tros _ defefperei: „ não ha ahi vencimento grande , 
fenão onde o que combate fe defefipera „ Palm. p. 
2. c. 138. § Defefperar o cavallo , caftigá-Io af-
perrímamente. Galvão. § Defefperar alguma coi
fa , não efperar. Eujr. 1. 1. „ effe, e outros re 
médios defejpero ; e no mefmo adto , e fona „ bem 
era efta o Rainha de Chipre , que antemão defiefi-
peraes ? no Adto 2 fc. 6 „ o que outros defiefpe-
rárão , í. e. perderão as efperanças de confeguir. 
v. Ferreira Egl. 11. / . 203. § Defefperar neu
tro , perder as efperanças v. g. „ defiefpera do 
bom fucceffo ; da falvação , da vida, da faude, 
defiefpero ver fim ditofio a iffo. Mal. Conq : defef
perar de tudo; de fi mefmo. § Entrar em defef
peraçao. §—-de alguma coifa , perder a-efperan-
ça de a confeguir , ou lograr. Palm. 2. c. 141 ,, 
não podia acabar comfigo defiefiperar-fie das outras 
damas ,, 

DESESQUIPADO , adj. falto da efquipação, 
o navio Barros D. 4. 

DESESTIMAÇÃO, £ £ falta de eílimação. 
DESESTIMADO, part. paff. de defeítimar. 

m DESESTIMADOR , f. c. peffoa, quedefefo 
tima: os neficios fiempre forão defeftimadores do que 
be bom. 
I, DESESTTMAR, v. at. não eftimar. § Não 
fazer cafo v. g. „ os nofos dejefiimavão a vida, 
os perigos, o jogo do inimigo. Pinto Pereira 2. 
149- § Defprezar. 

DESFABRICAR , v.'at. impedir a fabrica; 
ou desfazer o fabricado. Vieira,, quejorio Deus 
para desjabricar a torre de Babel! 

DESFARÇADO ; adj. ant. defcarado. Arraes 
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3. 12. e noutras partes ,, anda o mentir tão des-
jafçafio „ Rejende Mijcellan. Prejtes%tío dos can-
farinhas ,, desjarçados jocinbos. 

DESFARÇAMENTO, f.m. antiq. defcaramen-
to , defavergonhamento. 

DESFARÇAR-SE, v.at.refl. defavergonhar-fe. 
Barbo fia Dicc. Port. Lat. 

DESFALCAMENTO , £ . m. deduccáo , di
minui çáo v. g. „ das rendas., da doação Orden. 
4. 65-. 3. 

DESFAL.CAR, v. at. deduzir, diminuir, ti
rar alguma porção. Orden. 4. 6$. 3. „ não je de
ve desjakar nada da doação valioja entre marido , 
e mulher , para fiuprimemo da legitima , quando 
não bafta a terça. 

DESFA®ECÈR,.v. at. B. Ciar. Prol. „ fie a 
natureza desjsleceu alguém no conhecimento das 
conjononcias, jupriu-lhe efta jalta com dijpofição, 
ér-c. i. e. fe negou , ou não deu tudo o que baf
ta , ou he neceffario.' § Neutro , faltar, B. no 
lugar cit. „ desjoleee-lhe mundo para o conquifi-
tar, e na Gram. f. 269. ,, tanto tem por abati
mento desfiailecerlhe alguma pote defias „ i. e. 
faftar-lhe.- § Faltar o animo , ficar amortecido , 
faltarem as forças. § Desfalecer o alento, faltar 
a refpiraçáo de medo , Scc. Palm. 2. p. c. r 35". 
§ Commetter algum erro , falta , haver-fe com 
menos exadtidão. Barros D. 1. L. 3. c. 8. „ Pto-
lomeu o geógrafo desfaleceu na arrumação , ou gra
duação do curfio de hum rio „ § Não desfalleeeu 
em fua firmeza „ 'fora. d'África l. 3. c. 10: amor, 
e fientimento chegão onde a lingua desjallece ,, 
Paiva S. í.f. 288, 

DESFALECIDO , part. paff falto, deftitui-
do v. g. „ de animo , de forças , de gente , de 
provisões ; e enfraquecido com efla falta. Barros 
D. 3 . / . 129. Palm. p.^í.c. 2,9.-—de valedores „ ' . 
a armada-—de carne „ Caftan. z.f. 22,6. língua 

de vocábulos „ B. Gram. j . 218.—de fan
gue ,, Palm. 3 . / . 14. v. 

DESFALECIMENTO , £ m. falta de forças ; 
efvaecimento. § Fraqueza v. g. dos jentidos 
., Eujr. 5. 10... § Falta de alguma parte, pren
da , qualidade. (B. Ciar. 2. prólogo.) v. o desfal-
lecimento que nelle havia da defcrição. 

DESFALQUE , £ m. desfalcamento : desfal
que he mais ufual. 

DESFASTIO, f.m. falta de faítio. § Sabor, 
graça no praticar , de forte que fe faça ouvir 
com gofto , e affim no efcrever. 

DESFAVOR v. disfavor por ufo. 
DESFAVORECER , v. at. não favorecer. 

Palmer, 3. p. defajudar. 
DESFAVORECIDO, part.. paff. de desfavo-

Fff ii re-
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feeer, desfavorecido dos amigos, dos feus; da na
tureza , da^fortuna , <ò-c. § hjormação desjavore-
cida, a em que fe diz a verdade prejudicial ao 
negocio , fobre que fe dá. 

DESFAZER , v. at. defmanchar o que efta
va feito tirando-lhe a fôrma , figura , feitio: £ 
, , desfazer o contrato , tratado , convenção , ajufle , 
i. e. não obfervâr o convencionado, annullar; 
—o ca fomento: o engano „ Vieira. § Tirar 
refutando com rasóes v. g. o efcrupulo , as 
duvidas, objecçoes „ eftas razões lhe desfez Gri-
janio „ Sagramor i.e. 23. %—o caminho, de
fandar. H.Nout. i.j. 381, § em alguma coija, 
ou peffoa , abater, apoucar, acanhar defgabando. 
Paiva S. 1. f. 44. § Privar, tirar, alimpar v. 
g. „ a alma de tudo o que pode impedir mo
rar Deus nella „ Paiva S. 1. / . 52. § Diffipar 
v.g. „ o Sol os nevoeiros. § fie de alçuma 
coifa, vender, alhear de qualquer modo ; pri
var-fe delia, apartá-la de fi, livrar-fe , defemba-
laçar-fe delia de qualquer modo , dèfpejar-fe , 
defempeçar-fe v. g. „ desfiz-me do meu cavallo 
„ (vendendo-o ,- ou trocando-o) t „ fegmndo-
es Moiros dos quaes todos fie desfez .„ (matando-
cs) Goes Cron. M. p. 3. c. 13- : , , desfazei-vos 
da cubiça „ Paiva S. 1. fi. 265: „ a olmo je 
vai desfazendo da terra , e dejpindo todas as im-
vtundicias dos peecados- „ Paiva S. 1. j . 37. § 
——fe. o nevoeiro „ diffipar-fe. Lufi. 2. 92. % O 
desfazer, ou desfazer fe em pó , em pranto , em 
lagrimas. § v. Ferreiro egP. 7. effe fom desfaz o 
•amor em pranto. § As nuvens desfizerão-fe em 
vento , chuveiros pefados, e horrendos trovões. 

DESFAZIMENTO , £ £ o adto de desfazer, 
demolir „,• da obra „ Azurara-c. 9. 

DESFECHADO, part. paff. de desfechar. § 
Memira- desfechada , deimarcada. Vidro. § Aber
to , defcoberto „ o boca do vafo desfechada „ 
£. Limo Carta 2b\. 

DESFECHAR , v. ar. abrir o que eftá fe
chado*. Sagramor 1. c. 15. ,,. desfechar a porto , 
que eftava fechada- com hum grande ferrolho ,, § 
Desfechar o fello, defaffellar. Vieira. § Defcar
regar- v. g. „ desjecbar o golpe: o tiro no al
vo , na barreira- ,, H. Pinto j . 148. § Atormen
ta desfechou- em trovões, i.^e. defparou; Queirós. 
§ Desfechar com hum defpropofuo , mentira , fa-

-Kir-fo com grande defpropofito , com mentira 
grande-, a olhos viftbs; §• Concluir. P. Per. 2. 
124. ,, desfechando com apupadas. § Defparar. 
Caftan. 3 .7-137. „ desfechando com feus zagun-
éioy. § Deformar, no fig. v. g. „ efperanças que 
todas lhe desfecharão em vão „ i.e. defvanecèráo-
£e. H^ Pinto f. 148". col.,i\. 

DES 
, D E S F E C H O , £ m. a folução do enredo nas 
fábulas Dramáticas. 

D E S F E I A R , v. at. afeiar. H. Pinto j . 2.12.. 
DESFEITA , £ f. defeulpa, rasóes , com que 

fo desfaz, o que nos imputão. V. do Arceb. r. 
16. w>, mas defte ponto dizia elle que tinha a des

feita no mão „ § Acçáo 4 injüriofa y, g. „ fez-
me a desfeita de voltar-me as coftas. § Coifa com 
que fe conclue alguma função. F. Mendes cap. 
68. ,, por desfeita da fefita veio buma dança. 
Aulegr.fi. i62). v. § Conclusão, ou verfos que 
fe ajuntáo no fim y. g. „ de bum poema. Sagra/-
mor 1. c. 3 3 . / . 144. 

DESFEITO , part. paff. irreg. de desfazer, 
coifa que fe defmanchou. § Que fe defconcer-
tou v. g. „ cafamento, contrato desfeito. § Mui
to magro. Sagramor 1. 38. /, cap-, 38. „ tão 
desfeito do rofto , e corpo que parecia-figura da 
morte. § Dilido , difiolvido , defatado v. g. ,, 
huma pérola desfeito em vinagre, § Tormènta des<-
fieita, grande , furiofa. Sagramor 1. c. 16. Pi
nheiro 2. / . 2 $ ; e affim „ pranto desfeito „ co-
piofo. Vieira. § Enfraquecido, debilitado ,, a 
Chriftandade anda em bandos, e desfeita com con
tinuas guerras „ Sagramor 1. 16: os homens— 
de tantos trabalhos „ H. Naut. 1. f. 319. § Bal
dado , , feus confelhos , feus a>d',s faljados , , 
Paiva S. 1. / . 2. y. § -Cafo de cães „ min
guada, falta. Azuraioc. 21. 

D E S F E I T O , £ m. picado groffo de carneiro, 
pão , e outros ingredientes. 

DESFERIDO , part. paff. de desferir „ as 
velas desferidas ., Caftan. 3. J.y2c6. 

DESFERIR , v. at. desfraldar , dar a vela ao 
vento. B. „ paffado o termo do desferir das vel-
las; e „ a hum ponto todas desferirão traquete , 

DESFERRADO , part. paff de desforrar. § 
Sem ferradura. 

DESFERRAR , v. at.. tirar , fazer cahir a fer
radura. Vilhalp.fi. 287. 

DESFIADO , part. paff de desfiar.;. § Desfia
dos , f. plur. obra, e adorno que fe fazia des
fiando .a lençaria , para paramentos da cama y 

Scc. Leis extrav. Eufr. 2. 5. § Desfiado, efpa-
lhado, derramado. M. L. t. 7. gente , que ven
cida , e desfiada vagava , é*e. 

DESFIAR , v. stt, fazer em fios a lençaria. 
§ Desfiar-fe , ir-fe deftecendo' aos fios. % Des
fiar , desbaratar , as fileiras, tropas. M. Lufi. 

DESFIGURAR , v. at. defaleiçoar , mudar 
a figura, e fazer com que a coifa desfigurada 
fonáo conheça por a mefma que era y. gi. „ a 
doença, o jogo desfiguro»-o muno. Arraes 3^34-
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defcompèr a forma, figura, feições, còr, vive- DESFRALDAR, v.at . tirar, dirainuir a fral 
Za , Scc. 

DESFILADA , £ £ difpofição dos foldados , 
quando váo em fileiras num aposso outro. § 
£ ' „ Sahirão os tomos á desfilada „ Vieira. 
fí DESFILADEIRO , £ m. paffo eftreito , por 
onde. a tropa náo pôde paffar fenãO marchando 
á desfilada, com pouca frente, e muito fundo. 

DESFILAR , v. at. difpòr o exercito á des
filada , em fileiras , marchando hum foldado , 
após do outro. 

DESFIVELLAR, v. at. defapertar v - g . — 
o fiapato , tirando a fivela , ou foltando a ore
lha dos fivelóes. 

DESFLEIMAR , v. at. tirar a fleima. 
DESFLORAR , v. at. tirar, levar as flores 

'„ as cheias desfiarão os campos „ T. d''Agora 2. 
2. § Affim dizemos, por deshonrar a donzella. 
§ Desjlorar a pintura , tirar parte delia ficando 
a taboa defcoberta , como quando efcafca. Arte 
da Pint. j . 80. 

D E S F L O R I D O , adj. em que , ou onde não 
ha flores v. g. „ o Inverno. 

DESFOGONAR-SE, v. n. paff. gaftar-fe o 
fogão da peça d'artelhar. com o ufo. Exame d? 
Artilh. j . 182. 

DESFOLHADO , part. paff. de desfoíhar. 
DESFOLHADOR, f.m. o que desfolha. 
DESFOLHADURA , £ £ o trabalho de des

foíhar. 
DESFOLHAR , v. at. tirar a folha das ar

vores j apanhá-la. § Desjolhar milho, tirar-lhe a 
capa. 

DESFORÇAR, v. at. emendar , remediar a 
força feita a alguém. § fie, metter-fo em pof
fe daquillo , de que fora esbulhado. § Vingar a 
fua injuria com palavras, ou pelas armas. M. 
Luf. „ refoluto em fie desjorçar pelas armas. 

DESFORMAR, v. at. desfigurar. Vergel das 
Piamos. 

DESFORME , adj. v. deforme , e deriv. 
DESFORRA , £ £ recuperação do que fe 

perdeo ao jogo „ o bom parceiro dá desjorra ao 
que perde, i. e. continua a jogar, para que fe 
desforre. 

DESFORRAR , v. at. tirar o forro. § fe 
no jogo, defquitar-fo , ganhar o que fo havia per
dido '. 

DESFRADADO, part. paff de desfradar-fe. 
DESFRADAR-SE , v. at. refl. deixar o ha

bito de alguma religião por difpenfaçáo. 
DESFRALDA**) , part. paff de desfraldar. 

§ Veftido fem fraldas. § „ Eftava a Cevo-
deira. desfiraldada „- H. Naut. u j . 324.. 

da, ou roda do veftido talar, e largo. § Desfe
rir as velas , largá-las , dá-las ao vento. Azu*-
rara c. IOQ. Barros, e Camões : „ desjraldar as 
bandeiras ,, Leão- Cron. de D~ Duarte ç. 10. 

DESFRUNCHAR, v. at. Cardofo tirar o pus, 
ou matéria já feita dos abfceffos, Scc. 

DESFRUTAR , v. at* colher , perceber , lo
grar os frutos naturaes , ou civis. § Colher os 
frutos deixando o prédio defaproveitado, QU cul-
tivando-o mal. Vieira.^ §—je, defpender-fe fem 
fruto, inutilmente,, desfrutando fie tantos mil ct,u— 
fados „ V. da Rainha Santa f. 291. 

DESFUNDADO, part. paff. de desfondar; a 
que fe tirou o fundo. Caflan. 3. / . 48. „ barril—— 

DESFÜNDAR, v. at. tirar o fundo , v. g. á 
pipa. Alarte fi. 114. 

DESGABAR , v. at. menofcabar , fallar com 
pouca eftimaçáo , dizer mal ,, defgabavão a ter
ra ,, V. do'Arceb. L. 5. c. 16. Eufr. 1. 1. 

DESGADELHAR, v. at. defcompor os ca» 
bellos. 

DESGALHAR , v. at. tirar , ou quebrar os 
galhos da arvaig „ dejgalbavão a arvore. M. 
Lttj. 7. 

DESGARRADA, fifi baile e canto dèfte nome. 
DESGARRADO , part. paff. de defgarrar-fe. 

§ Homem defgarrado , defpejâdo , folto , livre no 
proceder. 

DESGARRAR , v. at. fazer efgarrar „ ma* 
a fúria do vento défigarrou oifiJÉÈel com tanto Nor-
defie „ Trancofo. p. 2. contWbW. p> vz6. § v. n. 
Apartar-fe do caminho que fe devia, ou queria, 
levar. § Defigarrar de algum porto-, levantar fer
ro , e fahir delle. Godinho. defigarrar. a ancora ,. 
foltar-fe , e não fazer preza no fundo , com o-
que o -navio cacea conforme 
ou correntes-

as nãos leva rendidas 

ao vento , maré ,. 
fe , apartar-fe da. conferva: U7íT-

e defigarrados. § Per-
ou não. o feguir. § Dizer alguma 

vão-

jea „ 
der o rumo 
coifa fom pejo , á má parte. Eufr* 3. 2. 
je defgarrando por humas graças-famintas. § Defi
garrar at. „ o navio defiganou ojurgidouro , com--
o vento , é-c. ,, -Amaral cop. 2 : a abelha dejgar--
ra o cortico , foi delle. Elegiada j . 6. 2, 

DESGARRO- , fo m, defpejo , denodo , de -
fembaraço. Galhegos^,, tironijova- a felva com. 
brio fuperior, nobre def garro : Eneida 12. 82 „- o 
qual oufiára com defigorro pedir em, prêmio- o carm 
de Tendesi, 

DESGORJADO , adj. por degolado , com, Q> 
pefcoço defcoberto , , defigorjado á patifa „ fora-. 
pefcocinhoj.com collarinho. defabotoado como,os; 
patifes. 
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• DESGOSTAR , v. at. infpirar, catifar def
gofto. y. n. Náo goftar. Gouvea fi. 52. v. como 
-èlle defigqfiava deftas guerras. § fie, perder o 
gofto"; ou offender-fo de alguma peffoa , on 
coifa. 

DESGOSTO , fi m. diffabor , defprazer y. 
g. ,, tive grande defgofto com a voffo infdicidade, 
doença. § Cafiar a defgofto dos pais , contra foa 
vontade. 

DE-SGOSTOSO , adj. coifa, que defgofta. § 
Peffoa que vive defcontente. § Coifa que não 
tem gofto , infipida , deffaborida. 

DESGOVERNADO , part. paff de defgover-
nar-fe mal regido , diz-fe das peffoas , e coifas ; 
defregado. § Navio defgovernado , que anda mal, 
por mal mareado, ou por não dar pelo leme ; 
por falta dos apparelhos náuticos. Palmer. 3. 
parte. 

DESGOVERNAR , v. at. d'Alveit. cortar 
huns ramos, das veias , e atá-los para que enca
becem , e não corra humor por elles às juntas. 
Rego. § £ a intemperança diftrahe , e defigoverna 
os homens , i. e. faz que fejáo defgovernados. Tem
po d''Agora 1.. 4. no fim.—-fiêÊtí doente >, defre-
grar-fe na dieta. § DefigovernàWfe alguém , ad-
miniftrando mal os feus negócios , havendo Te 
mal no que toca á prudência , ou á moral. § 
——je algum membro , não fazer bem as fuás 
funcçóes. 

DESGOVERNO , f. m. máo governo ; ou 
falta de governq|Éj|efregramento econômico , ou 
poli tico. Mon. mf, „ os que injluião no feu dej 
governo. Paiva Caf. 8. § Na alveitaria, remédio 
que confifte em defgòvernar v. 

DESGRAÇA , £ £ falta de graça , de favor, 
de que fe gozava v, g. „ cair em dejgr-aça com 
alguém. H. Naut. „ viver em defgraça del-Rei,, 
t. 2. fi. 308. § Infelicid-ide , infortúnio, defdita. 

DESGRAÇADAMENTE, adv. infelizmen
te , por defgraça , por defaftre. 

DESGRAÇADO , adj. que eftá fora da gra
ça. $ Infeliz , defditofo , defaftrofo , diz-fe das 
coifas , e peffoas. 

DESGRACIADO y. defgraçado. 
DESGRADUAR v. degradar. 
DESGRENHADO , adj. folto-defconcertado 

v- g- „ o cabello. § Peffoa , que traz o cabello 
deígrenhado , defcabellada: Vieira „ veftidos de 
luto , e defgrenhadas: ,, a cabeça-—-,, Palm. p. 
2. c. 166. § £ O defigrenhodo Inverno afpero, 
defitgradavel „ Cam. Ed. 6. 

DESGRENHAR , v. at. defcabellar , defcom-
por o toucado , arrjpiar os cabellos. § fie ,. def-
cabellar-fe, Scc 

DES 
D E S G R U D A R , v. at. defonir o que^eftava 

grudado. 
DESGUARNECIDO , part. paff de defguar-

necer. Couto 4. 2. 
DESGUARNECER , v. at. tirar a gente , ar

mas , aparelhos das guarniçóes , praças, navios; 
v. g. „ defiguarneceu Ceuta ; as galés, a artelha
ria do trem neceffario. 

DESHERDAÇÃO, £ £ o adto de desherdar ; 
as palavras com que fo declara o animo de o fa
zer. Orden. „ quando a inftituição , ou desherda-
ção falto no teftamento. „ 

DESHERDADO , part. paff. de desherdar. § 
Aquelle a quem náo ficaráo bens de feus pães ; 
que náo teve herança; 

D E S H E R D A R , v. at. excluir da herança, 
ou fuccefsão ao que tinha direito a ella v. g. „ 
efte bomem desherdou feu filho. § Privar a alguém 
do que lhe cabia por fuccefsão v. g. „ D. Afon-
fio o 2. „ tentou desherdar as Infantes fiuas ir
mãos , das terras, <&c. que feu pai lhes deixara. 
Leão Cron. de D. Duarte c. 18. „ Lazaraque ti
rano desherdou os dois filhos del-Rei Buçaide : „ 
he porque não desherdafie de ti totalmente a infi-
delidade „ Fios Sant. p$g. LXXXI. col. 1. 

DESHONESTAMENTE , adv. fem honefti-
dade ; contra a honeftidade y. g. „ converfava 
deshonefiamente buma moça. 

DESHONESTAR , v. at. privar da honeftida
de , deshonrar. § fe, peccar contra a honef
tidade com alguém. 

DESHONESTIDADE , £ £ falta de honefti
dade nas palavras , e adtos lafcivos v. g. „ di
zer , jazer deshoneflidade ; peccado de inconti-
nencia. 

DESHONESTO , adj. contra a honeftidade. 
§ Homem que pecca contra ella por palavras , 
ou por obras penfamentos 

D E S H O N O R , £ m. vileza , acção não hon-^ 
rada , auto do Dio de $uizo. ^ 

DESHONRA , £ f. falta de honra em alguém ; 
com que fe trata alguma peffoa. § Defdouro, 
desluftre v. g. „ cair , incorrer em deshonra ; joi 
morto com deshonra jua , <ú>*c. 

DESHONRADAMENTE, adv. com deshon
ra. p. Per. 2. j . 151. 

DESHONRADO , part. paff de deshonrar. 
DESHONRADOR , £ c. peffoa que deshon

ra. F. Mendes j . 248. col. 1. 
DESHONRAR , v. at.. fazer acção , que des-

honre a alguém' ; dizer-lhe. palavras , fázer-lhe 
obras , acções contra fua hflgpa: „ deshonrar os 
feus, a jamilia , a fiua cafia „ deshonrando-o de-
Samarítano „ (í. e. chamando-o .Samaritano.) Pai

va 
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vi S. i. / . 245. § Deshonrar humd mulher , des-
florá-la. § fie , fazer coifa com que incorra 
em deshonra. 

DESHORADO , adv. a deshoras. „ Guia de 
Càfiados „ não fe coma deshorado. 

DESHORAS ufa-fe na fraze adverbial a defi 
boras , i. e. tarde ; fora d* horas-competentes. 
Qipido alta noite a deshoros bate á porta: „ v. 
Arraes 4. 15-. Lufi. Transf. fi. 9. 2. v. 

DESHUMANAMENTE , adv. fem humani
dade , barbara , cruel, forinamente. 

DESHUMANIDADE , £ £ falta de huma
nidade. § Acção contra a humanidade, barbari
dade , crueza. 

DESHUMANO , adj. falto de humanidade; 
contrario á humanidade , das peffoas , e coifas. 
§ Próprio de brutos, feras. d'Aveiro „ o cami
nho era deshumano „ coy. 6\. 

DESJARRETAR , v. ar. cortar o jarrete. 
Eneida 10, 101. £ „ adextra dejjarreta. 

DESIDIA , £ £ priguiça, froixidáo no obrar. 
Vieira „ quando o príncipe por defidia , e negli
gencia largo as rédeas do governo „ 

DESlGNAçXO , £ £ o adto de defignar. 
D E S I G N A D O , part. paff. de defignar ; o que 

eftá eleito , mas não tomou poffe , nomeado 
para emprego. § Significado por algum fimbolo. 
Tempo d?Agora „ Chrifto foi defignado petafier-
pente que acompanhou os Iraelitas. no de fer to. 

D E S I G N A R , v. at. nomear alguém para al
gum emprego , apontá-lo para cargos. § Affiná-
l a r , deputar v. g. „ campos que lhe defignara ,, 
§ Determinar v.g. „ defignar o tempo, ehora; 
hum lugar para feu recolhimento. § Sendo final, 
e moílras de outra coifa. Arraes 5. 10. y. g. „ 
afierpente defina a prudência. 

DESÍGNIO , £ m. defenho , intento , ten-
ção , projedto , viftas „ ejle bomem tem grandes 
defignios , i. e. projedtos , que traça , ou ma
quina. 
^ D E S I G U A L , adj. não igual, em toda a for
te de grandefas. § Cafiamento defiguai, entre pef
foas de diverfas fortes , e graduações , ou de for
tunas mui differentes. § Sem fufficiencia. Viei
ra „ confeffando-fie defiguaes poro tão grande em-
pre fio. § Obra defiguai; em. que o autor%efcahe 
e mette pedaços bons, e mzos.§Homem defiguai, o 
que náo trata os outros do mefmo modo, hora mal, 
hora bem; o que hora quer huma coifa, hora ou 
tra „ defiguai a íi_ mefmo : „ pendença defi
guai do erro , , não proporcionado. Azurara c. 

DESIGUALDADE , £ £ falta de igualdade. 
§ vi g. „ defigualdades nos penedos, cuja foper-
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ficie náo he igual , mas irregular. § Dó movimen
to vario no pulfo. § Defiguldade de cafiamento , 
veja defiguai. § Nas compofições, no gênio, <ò-e. 
v. defiguai. 

DESIGUALEZA , L £ v. defigualdade. Mo-
rullo traduz, por Fr. Marcos, fi, 273. 

DESIGUALMENTE , adv. com defigualdade 
v. g. „ movem-fie dois corpos defigualmente , i. c. 
no mefmo tempo hum anda mais , outro me
nos. 

DESIGUALAR , v. at. fazer defiguai. § De
figuai ar-fe , unir-fo a peffoa defiguaTv. g. „ de~ 
figualar-fe por cafamento com inferior. 

DESJEJUAR-SE , v. at. refl. comer ao almo
ço , quebrar o jejum. 

DESIMAGINAR , v. at. alguém de algum* 
coifa , tirar de imaginação. M. L.- „ que fe defil-
maginem diffo, D"1 Aveiro cap. 66. j . 374. 

DESINÇAR, v. at. limpar v. g. a' terra de 
ladrões , a feara de bichos que a eftragáo ; defin-
çar o mar de peixes. Santos Etiop : ,, á cufia do 
noffo fangue temos definfiado muita parte deflai 
femente „ i. e. "deftruido. Barros. falando dos 
Mouros de Cananor. D. 4. joi. 533- Palm, p. 
2. c. 117. „ para definçar toda ejta jemente de 
vós outros gigantes „ i. e. extinguir a praga dos 
da voffa geração. 

DESINCHADO, part. paff. de definchar. 
DESINCHAR , v. at. desfazer a inchação. § 

v. w. deichar de eftar inchado. 
DESINCLINADO , não propenfo, pouco af-

fedto , defafoiçoado , averfo. 
DESINFECTAR, v. at. y. definficionar. 
DESINFICIONADO , part. paff de deíinftV 

cionar : fi „ alma dos vicios „ Paiva S. u 
fi 57-

DESINFICIONAR, v. at. livrar da infecção , 
do andaço , peftilencia , que corria. 

DESINFLAMMAR , v. at. titar ainflamma-
ção. 

DESINQUIETAÇÃO, £ fi falta de quie-
taçáo . inquietação do efpirito-. 

DESINQUIETADO , part. paffde definquie^ 
rar: trazião ,, Palm. p. 3 . / . 114- . } 

DESINQDIETAR , v. at. caufar inquietação, 
deffocegar, inquietar. §, Definquietar o criado pa
ra que deixe o ferviço de outrem , perfuadir; de
finquietar a moço de cafa de feus pais , para fe 
deshoneftar, e acolher-fe ; definquietar , e pertur
bar a quem trab^ba , a quem deficança ; ir de
finquietar as cinzas dos mortos,- i. e. bolir nellas ,. 
defonterrar , &c. , , andais defmquietando os fion-
tos por amor de mim „ Chagas. 

DESINQUIETO , adj. inquieto i buliçofo i*. 
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g. „ menino. § Animo , que anda maquinando 
alguma coifa. § Difpofto á guerra , e revoluções. 
§ Moça deftnquieta , falta do repoufo , e affen
to da prudência , e do decoro , da gravidade , e 
modeftia da fabiduria. § A que gofta de fer vif
ta , que olha com definvoltura , e quafi convida 
a que a amem. 
^ DESINTERESSADAMENTE, adv. com de-
íintereffe. 

DESINTERESSADO , adj. fem intereffe , 
náo intereffeiro v. g. ,, a minha amifade be de-
fintereffada , a fiua caridade, o feu amor be deftn-
tereffado; obrar com amifade defiintereffado ; dar 
conjelhos defintereffados , fallar defintereffado. 

DESINTERESSE , £ nu defprezo das pro-
- prias conveniências; o proceder do que náo ef-
pera lucro, retribuição, que falia , e obra como 
entende , que he razão. § O não ter parte , nem 
eftar exporto a lucro, ou perda em alguma coi
fa y. g. „ jalar , tratar alguma caufa com de-
fmtereffe „ o meu defiintereffe be confiante, e mui
to mais o com que falto a efte refpeito.' 

D E S I N V E R N A R , v. n. deixar os quartéis 
de Inverno. § fie a atmosfera, perder a af
pereza , os nevoeiros, frios do inverno. 

DESIRMANAR , v. at. defaparelhar o jogo 
deftruindo, ou levando huma peça irmãa da que 
fe deixa ; desfazer aiguma peça correfpondente, 
e da mefma figura de outra v. g. „ a lavadei-
ra defiumanou-me efias meias, <b-c. 

DESISCAR , v. at. tirar , ou comer a ifea do 
anzol. Cruz Poefi. f. 6o. „ fie me defifico o peixe, 
e fie me engana. 

DESISTÊNCIA , £ £ o deixar de feguir al
guma caufa, ou termo da demanda y. g. „ de-
fifiencia da citação, dos embargos , da acção pro-
poftO , <Ò'C. 

DESISTIR, v. at. fazer defiftencia. § Ceifar, 
deixar , defcontinuar, abrir máo da coifa em-
prendida v. g. „ da pertenção , do requefto; do 
intento v. g. „ da batalha , da vingança, da ex
ecução. Vieira „ M- Luj. § Defiftir do corpo, def-
comer, curfar, 

D E S I S T I V O , £ m, remédio para fazer defif
tir do corpo. § Para fazer fahir a matéria da fe
rida. 

DESLAÇAR-SE, v. at. refl. foltar-fe a laça
da. § Deslocar-fe v. g. „ desloçou-lbe hum bra
ço ,, Leão Cron. de D. Duarte c 19. 

DESLACERAR v. dilacerar. 
DESLADRILHAR , v. at. tirar o ladrilho. § 

no fig. „ desladrilhai a vontade das afeições ter-
tenas „ Fios Sant. pag. CXVf. col. 2. 

DESLAGEAR, v.at . defcobrir tirando as la-
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geas. § no fig. „ dèslageai effa confciencia da 
culpa „ Fios Sant. psg. CXVI. col. 2. 

DES LAMBER-SE v. delamber-fo. Sá Miran
do „ também foi deslambendo-fie , como o toiro 
folto que foge , e vai delambendo-fe, ouTam-
bendo-fo. 

DESLAMBIDO, «part. paff. famil. cara deslam-
bida ,, por deslavada. 
. DESLAPIDADO v. dilapidado no £ Eufr. 
'3. 7. „ anda a amizade mui deslapidado; i.e. 
desbaratada , he rara. 

DESLASTRE, £ m. o ato de tirar o laílro 
ao navio. 

DESLAVADO, part. paff. de deslavar, còr 
deslavado , desbotada , que perdeo a viveza. Sou
fa H. Dom. „ manchas.de bum fangue deslava
do „ e propriamente he da còr que leva agua" 
de mais , ou què fe molhou. § Sangue deslava
do , o que tem muita linfa, aguado. § Cara dels-
lavada, ou deslambida , i. e. fem pejo , defa-
vergonhada. § Pintura deslavada, a que he feita 
fó de cores, fem fombras , que não finge re
levo. 

DESLAVAMENTO , £ ra. o defeito da còr , 
ou coifa deslavada,, no rofto deslovomento „ Pi
nheiro 2. f. 94. , 

D E S L A V A R , v. at. a cor„ desbotá-la, 
diminuir-lhe a viveza : y. deslavado,. 

DESLAVRAR , v. at. d'Agníc.' deslavrar a 
terra , tornar a lavrar no lavrado, como fe faz 
para alqueives , e para fomeafotrigo , cevada, 
Scc. 

DESLEAL, adj. infiel, fem lealdade. Pal
mer. 3. p. j . içç. F. Mendes c. 149. 

DESLEALDADE, £ fi infidelidade. Palm. 2. 
c. 137. Paiva Serm. 1. j . 274. Lufi. 4- M-

DESLEIXADO v. deleixado. 
DF,SLIAR , v. at. desfazer o lio ; defatar. 

Palmeir. 1. p. c. 35. „ desliar os lios „ 
DESLIGAR , v. at. defatar das ligaduras. „§ 

Defatar „ defapegar. H. Pinto ,, os que desligãp 
de fi as cadeias das falfas alegrias. § Desfazera 
uniáo „ desligadas as nuvens fie efcondèrão „ M. 
Conq. 2. 84-

DESLINDADOR , £ ch. peffoa que des-
linda^ 

DESLINDAR , v. at, pòr a coifa em feus 
termos, defembaraçando-a de outra , de forte 
que na deslindada não haja embaraflò, nem con
fusão : £ „ deslindar a matéria, o negocio. § 
Aclarar o negocio complicado. ,§ Examinar. Ar
te_ de furtar c. 59.: apurar v. g. „ a verdade 
não fica tão deslindada como convinha „ - Heitor 
Pinto. 
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DESL1NGUAD0 , adj. fem lingua. § Prá-

guento , desbocado. Arraes i. 23. 
DESLIVRAR , v. n. parir, ou lançar as der

radeiras , ou pareas.• Cardofo. B. Pereira; eCofia 
Virgil. trad. fe a mulher parida fie affentar em 
cofimento de ebulo deslivrorá facilmente. 

DÈSLIZADEIRO , £ m. lugar ladeirento , 
efcorregadiço , onde fo lhe vão os pés facilmente 
aquém anda, nelles. -.-•/••",.. 

DESLIZAR-SE , v. at. reflexo , deixar-fe cair 
efcorregando por ladeira , corda , ramo de arvo
re. § Deslizar at. f. Tpaffar por alguma coifa , 
deixá-la em filencio, Antiguid. de Lisboa „ def-
lizando o fucceffo , que logo fe fieguio: „ enge
nhos copiofosr deslifando-fe facilmente do facilida
de (de penfamentos) á trivial idade „ i. e. palian
do facilmente , Viftto das Fontes pag. 204. 

DESLQOAÇÃO , fi £ o defconjuntar-fe al
gum offo , tirando-fe donde a cabeça delle joga. 

DESLOCADO , part. paff. de deslocar. 
DESLOCAR , v. at. tirar o offo de feu lugar , 

defconjuntá-lo. §. £ Tirar a palavra do lugar que 
deve ter na conftrucçáo. § Ufá-la em lugar im
próprio. D. Franc. Manuel „ no rigor da pala
vra que hoje deslocou a Cortezania, e a lizonja „ 
Epanaf. / . 190. . 

DESLOCADURA, £ £ deslocaçáo. 
DESLOMBADO , part.. paff de deslombar y. 
DESLOMBAR, v. at. alombar , derrear. 
D E S L O U V A R , v. at. defgábar , o contrario 

de louvar. H. Pinto.fi. 158. col. 1. 
DESLUMBRAMENTO , £ m. a falta de vif

ta offufcáda por muita luz. M. Luf. 4. § £ „ 
Cegueira do entendimento „ Vieira 7. j . 126: 
não ha. tal deslumbramento como fientir a pena do 
mortificação, fem a utilidade da penitencia. V. da 
Princ. D. Joana. 

DESLUMBRAR , v. at. offufcar a vifta v. 
g. ,, o clarão do Sòl, ou o corpo que dá de ft , 
ou refleãe muita luz deslumbra os olhos. § fi Ce
gar o entendimento. Vieira „ ^onas quafi def 
lumbrado entre o lume dos olhos , e o da profe
cia ; Deus talvez deslumbra os mais fubtis enten
dimentos dos homens máos por caftigo , <&c. § Fa
zer com que fonáo vigie nem obforve alguma 
coifa da noffa infpecçãò. Arte de Furtar fi. 358: 
e a f. 3. „ deslumbrando a jufiiça mais vigi
lante. 

DESLUSTRAR , v. at. tirar o luftre das coi
fas que o tem , ou do trafte novo. § f. Defdou-
rar , -abater a fama , reputação. § Tirar o luftro , 
murchar , defmayar „ capellas de flores , que o 
temvo desluftro ., M. Luf. 2. / . 35-. col. 1. 

DESLUSTRE , £ m. diminuição do luftre 

DES 4*7 
fízico» § £ Desluftre do nome , reputação, da fia-
mo , peffoa , quebra , abatimento, -mácula deltas 
qualidades, Scc. 

DESLUZIDO , part, paff. de deslufir. § Sem 
luzimento no fig. v. g. „ desluzido cortejo „ § 
Sem lume de eloqüência y. g. „ minhas fiando-
des hão de fiahir deslufidas do meu,dizer. § Des-
luftrofo. 

DESLUSIMENTO, £ m. falta de lufimento. 
§ O eftado da peffoa, ou coifa deslufida. 

DESLUZIR , v. at. offufcar, fazer que náo 
luza v.g. „ o Sol desluz os mais aftros „ § 
£ Abater as boas qualidades , apoucá-las v, g. 
„ desluzir os fieus talemos , , § Fazer com que 
outrem náo, luza , em comparação, por ter qua
lidades mais brilhantes o que desluz a outrem. 
§ £ „ Desluzir o brilhante dos penfamentos, &c. 

DESM AGI NADO , adj. da Covollerio , potro 
defimaginado , o que.eftá corrente na l ição, que 
fe lhe deu. 

DESMAIADO, part. paff de defmaiar. § f. 
,, Andão os mafiins dejmayados „ Men. e Moça 
Egl. 1. 

DESMAIAR , v. at. fizer defmaiar. Caftan. 
L. 2. j . 105. col. 2. Vieira fig. , , coifas tão no
táveis chamxvão à Corte de Jerufalem òs olhos do 
mundo, e defina;avão a admiração^ j v, n. Per
der a còr do rofto. § Desbotar, neutro. § Per
der os fentidos, desfalecer, elmorecer. § Per
der as forças do corpo. § Perder o animo. $ 
Defmaiar na pertenção , perder as efperanças de 
a confeguir. § Perder o luftre , o viço v. g. „* 
com a doença defimaio a fiormofura.. § Perder a 
viveza , e ficar como amortecido , daqui olhos 
defmaiados. § Tinta , ou pintura defimaiada , que 
tem perdido a viveza das cores. § Verfio defimaia-
do, o contrario de verfo duro , o que por falta 
de finalefas parece , que náo tem a devida me
dida. § fe, recip. Palm. \, p. c. 1. 

DESMAIO , £ m. desfalecimento com perda 
dos fentidos , e da còr do rofto. § £ Defimaio 
do valor , fraqueza. 

DESMALHADO , part. paff. de defraalhaí 
v. „ as brigas defimolhadas „ Palm. p. 2. cap. 
168. 

DESMALHAR, v.at . desfazer as malhas das 
coiraças, e faias de malha da antiga armadura. 
Palm. p.i.c. z. fireq. v. c.71. ,, começarão a fie 
defmalhar as Lorigas „ M. Conq. 11. 46. Elegia
da 250. v. 

. DESMAMAR , v. at. não dar mais demamar , 
tirar a mama aos meninos". 

DESMANCHADAMENTE, adv. fom com
pofição , ordem ;, nem concerto. 
Y Ggg DÊS-
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DESMANCHADO , part. paff. de defmanchar. 

§ Desfeito , defcompofto. § Defregrado moral
mente, diffoluto. 

DESMANCHAPRAZERES, £ c. peffoa que 
interrompe , ou eftorva prazer, brinco , fefta. 

DESMANCHAR , v. at. desfazer v.g. „ hum 
Veftido, o felogio , <b>c. % Deslocar v. g. „ bum 
pé, braço. § Defimancbar o dito , refutá-lo, mof-
trâ-lo' defeituofo. Lobo Corte. § fie , defre-
grar-fe y. g. „ na dieta; ou comendo muito ; pro-

, cedendo mal por imprudência, ou moralmente. 
DESMANCHO , £ m. defconcerto , defordem, 

confusão. § £ Nos cofiumes, diflblução , deftem-
perança. § Defregramento na economia, no co
mer , e beber. § Acçáo errada y. g. „ fazer al
gum defimancbo por mulheres „ Ferreira , Brifto 
i. fe. s: 

DESMANDADO , part. paff de deffnandar. 
§ Soldado defmandado , que vai fora da ordem , 
não guardando a difciplina. Freire „ Mouros def-
mandados no fegurança da Viftoria. § Tiro def
mandado , perdido, atirado a montão , fera pon
taria determinada. Caftan. 2. j . 196. ,, bumajre-
eha dejmandada lhe trancou o pefcoço „ M. Lttj. 
§ Ovelha dejmandada , a que fo apartou , e vai 
longe do rebanho , defcarriada. 

DESMANDAR , v. at. dar contramandado , 
©rdem em contrario , do que fe mandara. § £ 
Desfazer-, atalhar , empecer , defviar aquillo mef
mo que fe pertende. Arte de Furtar j . 3.24. § 
Privar do rhando , do império „ ao poderofio defi 
'pod, e dèfmanda „ B. Clarim, cap. 82. £.. 3. § 
• fie, exceder as ordens , ou fazer mais , ou 
menos do que fe lhe manda. Lufi. Transf. fi. 97. 
v. § TrafpaíTar os deveres v. g. fallando „ def-
tnandou-je a falar „ dejmandárão-fie em adorar os 
ídolos „ Mon. Luf. § pefmandar-fe na vida , e 
cofiumes , Queirós. § Dèfmandar-fe no comer, con
tra a dieta , e o que he baftante. § Defiman-
dor-fie o foldado , fahindo da forma , do bata
lhão, &c. Palm., p. 2. c. 159. „ nenhum fiabia 
fora da ordem , ou fie defimandava. § £ „ Em-
polar-fie o mar, de fman dar-fe, e commetter a ter-
ta ,, Paiva S: 1../. 6. 

DESMANTELAR , v. au derribar a fortifi-
eaçáo que cobre a praça v. g. „ defmantelar 
bum de noffos flancós. § Dèfmantelor a Cidade , 
demolir as fortificaçóes. Freire L. 2. 

DESMARCADAMENTE, adv. fora dos juf-
ÊOS termos-, e limites V.g. „ come— 

DESMARCADO-, adj.. fora dos juílos ter
mos , e-marcas ;.-exceflivo v. g. „ defimarcada 
grandeza', defimarcado encarecimento. % Immode-
íido , deünficüda x 'defaiefurado* 

DES 
DESMAREAR-SE , v. n. paífivo, faltar a ma

reação y. g. „ fie o piloto enjoa, defimareafie a 
navegação. 

- DESMASTEAR y. defmaftrar , como hoje fe 
diz. Barros. 

DESMASTRAR, v. at. tirar; abater, defar
vorar os maftrôs „ a tormènta v. g. „ nos dej-
maftrou o navio ; defmafirou-fe a náo , e dejen-
xarcíou-fie para je lhe dar pendor, <b°e. 

DESMAZELADAMENTE, adv. com defma-
zelo. 

DESMAZELADO , adj. homem inepto , inú
til , inhabil. Amaral pag. 58. Ulifipo f. \6. § Def-
cuidado , negligente do que lhe importa , na fua 
economia, defafado. 

DESMAZELAMENTO , £ m. v. defma-
zelo. 

DESMAZELO , £ m. falta de preftimó , ina-
ptidão. § Defazo, negligencia, do que nos cum
pre tratar com diligencia. 
• DESMEDIDO, part. paff. de defmedfofe. § 

Defmarcado. § Defcommedido. § Extraordinário. 
Lufiada 5. 43.. fomentas def medidas: imjieto „ 
Luf. Transf. 

DESMEDIR-SE v. defcommedir-fe; haver-fe 
fem moderação , malreger fe , moral , ou pru
dência! men te. Camões Luf. 3. 91. defmede-fie em 
feus defcuidos. [ 

DESMEDRAR , v, at. fazer dèfengordar. $ 
£ Diminuir a riqueza. § v, n. Ir emmagrerendo j. 
ou náo medrar. 

DESMELANCOLISADO , part. paff de def-
melancolifar. 

DESMELANCOLISAR, v. at. fazer paffar a 
melancolia. Prefies fi. 104. y. 

DESMELHORAR , v. at. atalhar o melhora
mento de alguma coifa. § v. n. Náo continuar 
a melhoria , tornar ao máo eftado v. g. „ o 
doente que hia a melhor : as noffas coifas defi-
melhòravão , i. e. as da Repufo ou eftado. Epa*-
nof. fi. 589. 

DESMEMBRAÇÃO , f.f. foparaçao de mem
bro do tronco , a que eftá unido. § Separação , 
defuniáo de parte de algum eftado , rendas. M-
Lufit. e Severim Difc. „ defimembração das rendas 
de Santa Cruz para a Univerfidade, 

DESMEMBRADO, part. paff. de defmem-
brar. § £ Falto de algum membro , ou parte 
conftituinte. T. d''Agora 2.. 62. y, „ ficava defi-
membrado o rozpodo, „ 

DESMEMBRAR , v. at. feparar algum mem
bro , ou privar o corpo de algum membro. %• 
Separar da totalidade v. g. de hum bifpado, 
certas províncias. M, iMfi : defmemhrap do Reb-
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tio alguma parte , que fe; doa , e dá , ou alheia^ 
Bonos. 

DESMEMORIADO-, adj. falto de memória. 
D E S M E N T I D O , adj. a quem fe diffe, que 

mentia. § Que náo fez o feu emprego y. g. „ 
tiro : Lobo Condeftav. „ refivalmdo a lança defi-
tnemida „ § A que fe fugio com corpo y. g. „ 
golpe— 

DESMENTIR , v. at. defmentir alguém , di
zer-lhe que mente. § £ Não correfponder v. g. 
„ voffas acções defimentem as voffas palavras. § 
Moftrar que a coifa he diverfa das apparencias 
v. g. „ obras defimentem finaes< S Defmentir o 
c.araãer, obrar não conforme a elle. § Defman-
çhar vi g. „ defmentir hum pé, buma coxa. Sa
gramor i. c. 20. § Defmentir o mundo com o pro
cedimento , moftrar que não he qual o fazem fer. 
§ Enganar v. g. „ defmentir os langes com as 
lembranças. Chagas. § Defimentindo-lhe o caminho 
que levada „ M. Lufi. r. 231. § Defmentir d< 
trato, obrando o contrario do que fe havia tra
tado , ajuftado. § Defmentir-fe, contradizer-fe; 
obrar o contrario do que tinha prometido , do 
que hé de efperar fegundo as le isda natureza, 
ou o caradter. 

DESMERECEDOR, adj. que náo merece, 
indigno. $ Inferior, e indigno da coifa, ou pef
foa. Palmer. ' 3 . parte f. 53. col. 1. „ as pelles 
não erão defimerecedoras da peffoa a quem vejiião, 
i. e. não defdiziáo. 

D E S M E R E C E R , v. at. não merecer v.g. „ 
quanto mais a elles defimereçèrão ,, Paiva S. 1. 
j . 288. v. fizerão-lhe por intercefisão o que elle 
defmerecia por fi. § Vir a perder, o favor , ou 
beneficio eíperado. Eufir. 5. fc. 10. § n. Defime-
recer para com alguém , perder o merecimento , 
e valia com elle, § Não fer merecedor. § Ser 
inferior na^ qualidade, forte, e não digno. Euf. 
4. 1. a mulher plebéia defmerece do marido nobre; 
eu não defimèreço delia , i. e. náo lhe fou infe
rior nem indigno delia por iffo. 

DESMERECIDO,;par t . paff. não merecido 
v. g. ,, beneficio—f&ercè 

DESMERECIME&TO , fi m. demérito. Pal
mei rim. 2. c. 144. nenhum-—-terei antes vos „ 

DESMESURA , £ £ defcorteziai. Azurara c. 
íi. fi. 67. col. 2. „ def me fura fera não ir eu fa
lar a el-Rei. 

DESMESURADO , adj. defmedido, defcom
paffado , enorme y. g. „ grandeza V, do Arceb. 
foi. 26. pefio V. de Sufo c. 4 2 : golpe M. 
Luf. 

DESMIOLAR , v. at. tirar o miolo v. g. „ 
do pão. § Tirar os miolos-do animal. 

DES 4*9 
DESMIUÇAR v. efmiuçar. 
DESMONTADO , part. paff. de defmontar. 

§ Apeado. § Cavallo , fem cavalleiro. § Ar
telharia- y. defmontar. 

DESMONTAR., v. at. fazer apear alguém 
por força, § Mandar apear y. g. „ o Capitão 
defimontou a fiua tropa. Port. Reft. § Defcavalgar 
y. g. „ a artelharia ; defcè-la das^ carretas, e re-
pairos. § Dejmomar v. n. apear-fe. § Defimontar 
o mato, roçá-lo. Soufa v. defmoutar. 

DESMONTOAR v. defmoutar. Lteformação 
Cbriftãa no fig. j . 282. ,, dejmontoa a terra ifi-
culta da noffa corne , cheia de más bervas. 

D E S M O R O N A R , v. at. desfazer o monte 
de terra, o muro , terrapleno , parede. Exame 
de Bombeiros, derruir. § £ Defmoronárão , e vie-
rão a deftruir o Real coliegio das artes „ De-
ducc Cronol. p. 1. n. 110. §—fie, defafir-fe , 
defabar-fe , foltar-fe v, g. huma porção de terra, 
do monte, &c. Tácito Port. fi. 133. „ a mefma 
terra, que fe defmoronou com o pefo de tudo os fer 
pultou no Wefer. 

DESMOUTAR, v. at. por defmontar , ou a 
bater, e roçar o mato para; fazer a terra lavra-
dia, ou para edificar. Cron. Cifierc. L. l. c. 4- j« 
9. v. defmoutar brenhas; moutas, são arbuftos , 
ou arvores juntas. 

DESMUSICO, adj. mal entoado ; não fono-
ro , náo harmoniofo. Eufr. 3. 2, 

DESNACER , v. n. tornar a recolher-fe. a 
criança que coroava; ou recolher algum mem
bro que tinha lançado para fora do utero. Vi
eira. 

DESNAMORAR, v. at. fazer perder o amor 
que fe infpiràra. %——fie, perder o amor ao na
morado. Sagramor L. 1. c. 45- } - 209, V. 

.DESNARIGADO, part. paff y. defnarigar. 
DESNARIGAR, v. at, cortar os narizes: 

defnarigado. Auto do Dia de Juizo : Vilhalp. 2. 
fc 1. ,, defnarigado. 

D E S N A T U R A D O , part. paff. de defnaturar, 
defnaturalífado. Arraes 3. 30.: que erra , ás obri
gações de homem, de patriota , e he como des
figurado , transformado cio fer natural a homem, 
e Cidadão. Cron. J. i.p. 1. cap. 119. , , os Portu-
guezes „ que feguiáo as partes del-Rei de 
Caftella. 

DESNATURAL , adj. contrario á natureza , 
ás leis fificas; ou fentimentos moraes. § Priva
do do direito de Cidade , ou Cidadão , que não 
gofa de feus foros. Leão Cron. jf. 1. c 41- „ ti
nha-fe jeito defnatural. 

DESNATURALISAÇÃO , £ £ o adto de 
defnaturalizar; ou defoatura.lifar-fe. M- Luf. 

Ggg ii DESr 
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DESNATURALIZADO , part; paff. de def-

naturalifar. 
DESNATURALISAMENTO , £ m. o fer 

defnaturalifado. Decreto de 5 de Julho de 1728. 
DESNATURALIZAR , v. at. privar dos di

reitos de natural , ou nacional de alguma na
ç ã o , Reino , &c. § fe, renunciar a eftes di
reitos como fez Magalhães, Cron. Manuel por 
Goes. § £ ,, O padre definaturalizou-fe do mundo, 
apartou-fe deile, fugiu. 

D E S N A T U R A M E N T O , £ m. defoaturali-
zaçáo. Cortes del-Rei D. João 4. pena dedefna-
turamento. 

DESNATURAR v, defnaturalifar. Vida do 
Arceb. foi. 160. § Dejnaturar, privar do fer, e 
qualidades naturaes , conformes aos didiames, da 
natureza ; fazer trocar para mal a redtidão , e 
bondade da natureza. §——fe , defnaturalifar-fo. 
Goes Cron. Man. 4. p. c. 37. Fernão de Maga
lhães fe- definaturou do Reino , tomando diffo, inf
trumentos públicos. § Deixar a pátria , a nature
za. Azurara cap. 96. „ dejnaturaremje para fem 
pre de fua terra „ 

DESNAVEGAVEL , adj. em que fo não- pó-
-de navegar y, g. „ mar , rio , tempo ,- eftação 
- — , monção. D. Francifco Manuel. Cartas, 

DESNECESSARIAMENTE, adv. fom ne-
CCflldclGC 

DESNECESSÁRIO , adj. não neceffario y fo-
perfhro. 

D E S N E R V A D O , adi. cujos nervos eftáo froi-
xos , e relaxados ; ' £ fem força ,, corpo molle, 
c defnervodo ; eftilo , náo-nèrvofo. 

DESNEVADO, adj. Bluteau diz que he frio 
como neve , e cita a H. Dom. 2. p. f. 56. na 
Deferipç. de Bemfica „ a agua be de huma qua-
Mdade própria das que nacem das ferras, fria,, e 
defnevada no força do Sol „ : não fora antes, 
fr ia , mas náo defabrida como a agua nevada-? 
O des he privativo da qualidade nevada. 

DESNINHAR v, defaninhar, 
DESNO por defde o, he antiq. v.g. „ âes-

«0 tempo. 
DESNODADO y. denodado- Arraes 4-.. 1*3. 

Caftan-. 7- cap. 24. 
DESNODAR-SE v. denodarffe. B. Pereira. 
DESNOCAR , ou Definucar (de nuca) v. at. 

Deslocar a cabeça pela nuca.. 
pESNUDAR , v. at. defpír. Cron. J. u c. 

12. 
DESNUDEZ , f. £ nueza. Prov. da Ded. 

Cron. fol.^ p. 16$. 
DESOBEDECER , v. n . náo. obedecer a al-

guenu 

DES 
DESOBEDIÊNCIA, fi £ falta de obedieni 

cia , não executando a ordem do fuperior. 
DESOBEDIENTE , pàrt. at. o que não obe

dece. 
DBSOBEDIENTEMENTE , adv. não corr-

forme ao preceito dó fuperior , contra elle. 
DESOBRIGADO , parr. paff. de defobrigar 

v. § Homem defobrigado, i. e. fem mulher nem 
filhos. Epanafi. f. 398. 

DESOBRIGAR , v. at. abfolver, livrar al
guém de alguma obrigação v. g. ,, defbbrigou 
o foldado do ferviço , a Pedro da menagem, d'a^ 
divida , do trabalho, <b-c. §-—fe , fazer a fua 
obrigação , cumprir v. g. „ def obrigar fie da pa
lavra , voto. § Defencarregar-fe dé alguma coi
fa y. g. „ da execução, ou comprimento da pala
vra. § Defiobrigar-fe da quarefima, confeffar-fe , 
ecommungar conforme ao preceito da S. M. Igre
ja. § Dar-fe por defobrigado , não comprir com 
alguma coifa, que com razão fe exige. Eufr. 2. 
3. Freire Elyfios f. 264. 

DESOBSTRUENCIA , £ £ defembaraçodos 
vafos obftruidos. 

DESOBSTRUÍDO , part. paff. de defobftruif. 
DESOBSTRUIR , v. at. desfazer a obftrui-

çáo , defopilar. 
DESOCCUPADO , part. paff. de defoecupar. 
DESOCCUPAR , v. at. ceifar de oecupar al

guma peffoa, ou lugar: e £ a fantezia , o co
ração. § Defpejar de alguma inftancia pofto, 
praça , &c. v. g. „ defoecupar o mar. § Fazer 
ceifar o trabalho , occupaçáo. § Terras defoecUpa-
dos do inimigo; defoceupadas das águas do'dilú
vio. § Tempo , horas defoceupadas , i. e. livre de-
trabalhos.: homem defoecupado ,' fom obrigação de 
trabalho ; ociofo. § Defocetipar-fe- Palm. p. í.f. 
4.——fe da outra gente para ctfidar nelle. 

DESOFFUSCADO-, adj. defaffombrado do 
que offufoa •' v. defafufeado. 

DESOLAÇÃO , £ £ ruína ,, eftrag© „ de fa
lação em que em muitos lugares ficou a Religião 
Primazia Monaft. Maufinbo fi. 81. eft. 2.-—de 
hum Reino T. d''Agora 1 . 1 . 

DESOLADO , part. paff. de defolar. H. Pin
to p. 2. f. 550. 

DESOLAR , v. aí. arruinar, afíblar , deftruir 
„, temos defiolado a Cidade „ não deixarão coija', 
que não defolaffem ,, Lemos Cerco : „ a- defolar 
todo a Hefpanba- „ M. Lufi. 

DESOPILADO , part. paff-de defopilar. § no 
£ „ nuvem defiopilada do vapor „ Elegiada;. f. 
I?2- V. 

DESOPILAR , v. at. defembaraçar. da opila-
ção os vazos opilados. 

DES-
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DESQPRIMIDO , part. paff. de defoprimir ft 

o mais defoprimido eftado era o illuftre „ Apol. 
Dial.fi. zz6. 

DESOPRIMIR , v. at. livrar alguém d'a 
oprefsáo. 
' DESORDEM-, £ f- falta de ordem , pertur
bação das coifas , que eilavão difpoítas , e or
denadas no mundo fifico , ou moral ; ou nas coi
fas arranjadas por arte , e confelho humano. § 
Defconcerro , defmancho. 

DESORDENADAMENTE , adv. com de
fordem. 

DESORDENADO , part.. paff de-defordenar. 
D E S O R D E N A R , v. at. pòr, em defordem , 

defconcertar , fifica , ou moralmente ; perturbar 
a difpofição boa v. g. „ dejoidenão-je os efqua-
droes: os appetitet, defçrdenÕo-fe : forão deforde
nar os noffos o campo do hiiwtga „ v. Jom. <P 
África L. i. c. 5. 

DESORELHADO , part. paff de deforelhar. 
Santos Ethiop. z. p. f. 105. v. -

DESOREÊHAR , v. at. privar das orelhas. 
DESORIENTADO -, part. paff de defoiien-

rar; defviado, perdido do rumo que fe levava , 
do termo a que fo dirigia. H. Naut. „ Uliffes an
dou perdido , e defiodentado dez annos fobre as on
das do mar. 

DESORIENTAR, v. at. defviar alguma coi
fa do feu termo , .fim , a que tende. Ded. Cro-
nol, L. 13. 694. def orientando o horror , que cau-
fou aquelle fenômeno. 

DESOSSADO , part. paff de defoffar. 
DESQSSAR , y. at. tirar osoffos dó animal; 
DESOVAR , v. n. pòr os ovos y diz-fe do 

peixe. 
DESPACHADAMENTE , adv. com defem-

baraço. Azurara c. 20. 
DESPACHADO, part. paff. de defpachar, 
DESPACHADOR, £ m. o que he cuidado-

fo de defpachar os feitos , as partes. § O que defi-
pacha , defombargador , ou outro official de Tri
bunal. T. d Agora 2. 1. f. 24. Paiva S. 1. fi. 
9.0. . 

DESPACHAR , v. at. pòr defpacho em al
gum negocio. § Dar defpacho a alguém. § Def
pachar a alguém , dar-lhe os feus defpachos. § 
Eflviar expeditamente v. g. „ defpachar bum pró
prio , ou correio a alguém. § Defpachar a arma
da , aparelhando-a, e fazendo-a fahir,do porto.. 
Freire. § Defpachar defta vida , matar. Caftan. 2. 

j . 194 ,, para dejpacbarmos os inimigos mais de-
preffa: „ Chagas. % Defpachar ferviços., negociar 
o feu defpacho ; it. pòr defpacho nelles. §-
fe, aviar-fo , apreffãrTe. Freire „. defipachava-fie 
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lentamente. § .Defpachar n. acabar com alguma 
coifa. Caflan. 5. c. 7 5 . , dando a galé por defpo-
chada com os tiros. 

DESPACHO , £ m. repofta do magiftrado a 
algum requerimento por petição, ou em autos> 
§ Os papeis em que ha defpachosr § Acção de 
defpachar v. g. „ hoje não ba defpacho. § £ Deus 
vos dè bom defpacho , i. e. favoreça as voffas 
fuppiicas. § Fim, acabamento y. g. „ outro tal 
defpacho deu ao inimigo que reftava ,,(\.e. man-
dando-o também). Sagramor L. 1. c. 24.. 

DESPALMAR , v. at. cortar com puxavante 
a palma do cavallo , ou a parte do cafco, que af
fenta fobre a ferradura. 

DESPAPADO , adj. d'Alveit. cavallo*—, 
que levanta a barba defcompoftamente-

DESPARAR v. difparar. 
DESPARATADO , &c. v. difparatado , difpa.-

rate , Scc.. 
D E S P A R E C E R v . defaparecer. Sá Mir. EcL 

Bafio. 
DESPARRAR , v. at as vinhas , tirar-lhe 

a folha fobeja , para defcobrir os cachos ao Sol-, 
e náo fe confumir na nutrição dellas o fuceo, 
que pôde ir para a uva : t. a" Agricult. 

DESPARTIR , v. at. feparar , dividir , por 
termo v. g* „ def partir a familiaridade ; a con
tenda. Eujr. 1. 3. Bernardes Ecloga 9, Sagramor 
1. 33. dejpartir contenda. 

DÉSPARZIR , v.. at. v. efpazir. Camões „ 
Luf. 7. 9. fois dentes de Cadmo defip ar zidosfi. „ 
Uliffea , , os cabellos pela tefta defiparzidos; reba
nho defiparzido , derramado. § Que eftá entre»-
meio V-. g. „ as águas entre a terra defipaizidas,. 
i. e. os mares , rios que eftão de permeio. Lu*-
fiada c. 6. 12. § Sangue defparzido , derramado. 

T ti-f 2 -C 

DESPEADO , part. paff de defpear. § Mafo 
tratado dos pés de forte , que fe náo pôde an
dar fom grande pena. Barros 4. fiol. 150 „ vi-
nh.ão defipejidos do caminho. §, Cavallo-— i que 
tem os cafcos gaitados, de. forte que lhe rebenta 
o fangue delles. 

DESPE AR , v- at. tirar ao-cavallo a pea , otE 
maniota.. 

DESPEDAÇADO , part., paff de defpedaçar. 
§- £ „ a defpedaçada pátria. , , D. Franc. de Por
tugal. 

DESPEDAÇAR , v. au fazer em. pedaços v-. 
g. „ defipedaçjtr hum corpo , deftroncando-o , & c : 
o mar defpedocors a navio na cofta. 

DESPEDIDA , fi fi o adto de defpedir-fo. § 
O- adto de defpedir alguém de fi. § Baxa v.g. „ 
do foldado. §. £• fim „ a. vdhiç£ he defpedida da; 
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Vido ; no defpedtda do inverno, do èftio ; das fie-
soes", do anno \ da febie. § Conclusão v. g. „ 
da cantiga , &>c 

DESPEDIDO', part. paff. de defpedir, § O que 
fe defpedio* de alguém para fo ir. §: A que fe 
deu baxa v. g. ,', foldado , licenciado. 

rJESPEDIMENTO , £ m. o adto de defpe-
dir-fo. Camões Lufi. 4. 93. Palm. p. 2. c. 167. 

DESPEDIR, v. at. mandar fahir da família, 
e cafa y. g. „ defpedir hum criado. § Dar mif-
sáo , licenciar v. g. „ defpedir agente de guerra 
„ defpedir de fi , lançar v. g. „ pede-lhes que defi-
pidão de fi os mais gqfios ,, Paiva S. 1. / . 24. 
§ Mandar , que náo acompanhe mais v. g. ,, 
def pedi» a comitiva , e pompa que trazia. § En
viar y. g. „ defpediu bum Correio , bum Embai
xador ; defpedir armadas defpedir-fe de alguém , 
pedir licença para Te ir, por obrigação , ou ur
banidade. § Apartar-fe v. g. .„ defpediu-fie das 
delicias , e gofios do mundo. Arraes 1. 1. não fie 
defipedem as dores do meu coração. 
-, DESPEGADO, part. paff de defpegar. § £ 
Livre da affeiçáo v. g. „ dejpegado das coifas 
do mundo. § £ Seco , ifento, defamoravel: v. 
defapegado. 

DESPEGAR,. v, at. feparar o que eftá pe
gado , grudado , collado. § fie no f. Apartar-
fe , afaftar-fe com defafeição v. g. „ defpegar-
fe das coifas terrenas , do mundo: v. defape-
gar-fe. 

DESPEGO , £ m. no £ defaferção, o con
trario de apego „ Vieira „ as palavras do-Bap
tifta pregavãd defpegos do mundo „ 

DESPEJADAMENTE, adv. fem pejo. Arraes 
3. 24. fom vergonha. 

DESPEJADO , part. paff v. defpejar ,, para 
andar mais defpejâdo „ defembaraçado. Fios Sant. 
f.CIXXV. v. col. 1. § „ alma de tudo. o que 
a podem fobrefialtar „ Paiva S. 1. fi. 248. § De-
nodado, defonvolto , defembaraçado; Eneida n . 
189. § Sem pejo. Eufr. prol. Beja Parecer. § 
Honeftamente defenvolto ,, formo jura grado ja , 
e defpejâdo „ B. Clarim. L. 1. c. 19. 

DESPEJAR , v. at. tirar aquillo , que peja , 
occupa , ou toma algum lugar , ou eítorva o 
caminho y./g. ,, defpejar o celleiro do trigo:,, 
a cafio dos monumentos „ Caflan. L. 2. fi. 112 , 
a cafia dos fafies; o liquido de algum vafo: 
,, todos lhe defipejavão o caminho „ i. e. aparta-
vão-fe para elle paffar. Palm. p. 2. c. \66: def
pejar o pofto , defalojar delle. Leão Cron. Af. 5. 
c- T5"- § fig- ,i defpejar o coração de affeãos , a 
alma de preoccupações , e erros „ V. Fios Sant.fi. 
246. col. 1. „ defpejar jeu coração de todo amor, 
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!affeiçáo, e gofto das creaturas ;, %—^-6br&, áca-
I bá-la trabalhando com diligencia o inimigo , ir 
I dando cabo delles ,, Cajian. L. 6. c. 132. % Def
pejar alguém, fazer-íhe perder o pejo, acanha-
mento , faze-lo defpejâdo , defenvolto. § , 
neutro , fahir-fe fórá y. g: „ dejpejei-lbe as ca-
jas. §——fie , defembáraçar-fe de coifa , que pe
ja , eítorva , incommoda v. g. „ tinhão tão abor
recida a vida , que dejejavão defpcjar-fe delia. 
Palm. p. 2. c. 169. § Perder o pejo, acanha-
mento , vergonha; dèfencolher-fe, defenvolver-
fe, perder a modeftia, defavergonhar-fe ,, mas 
ainda a ifto me defpejo mal „ Bem. LimáCarto 
10. „ iffo tem o amor depois que fie defpejo , con-r 
tar também falfos merecimentos á volta dos ver
dadeiros „ Palm. p. 2. c. 135. , e c. 136. „ 
nem fua fenhora queria, ou oufiayo defpejar fe ,, 
folguei de me dejpejar défie „ i. e. que elle fo 
foffe , ou eu o defpediffe. Sá Mir.. Eftrong. A. 
4. f. 124. ult. ed. § intranfit. quero- fa
hir , e deixar fó os outros em liberdade idenifi. 
149-

DESPEJO, fi m. falta de eftorvó', ou da-
quillo, que peja o cam inho , ou a capacidade , 
e vão. Cron. Af. 5. c. 35-, § Acção de défper 
jar , defoecupar, largar v. g. „ requerimento pa
ra defpejo das cafas. § Lugar da cafa , onde fe 
mettem traftes velhos, ou que não fervem fem
pre. § Defonvoltura , defembaraço no marchar, 
juítar , pelejar , dançar, Scc. Palm. p. 1. e 2. jr. 
Trancofo p. 2. c. 2, § Defonvoltura honefta da 
gente fenhora de fi, e bem educada. Camões „ 
Sagramor l. 1. c. 17. Ferreira Bi ifto A. 4.JC 1. 
Lobo. § Falta de pejo moral, de pudor. Eufr. 3. 
Sagram. 1. c. 27. ,, não lhe falta defpejo para 
(ho apprefentar. § Acanhamento „ vendo que já 
podia fervir a Princeza cam mais defpejo ,, (por 
ella faber já que elle "também era filho de rei.) 
Palm. p. 2. c. 66. § Defpejos , ditos, e acções 
de gente defavergonhada. Eufr. 2. 2. e 3. 2. 

DESPEITAR , v. at. tratar com ciefpeito. 
Pina Cron. Sane. 2. cap. 5. „ para oppremir, edefi-
peitar o -povo. Barros. 4. L- 7. c. 5. 

DESPEITO , £ m. ira , paixáo. Goes Cron. 
Man. 4. p. cap'. 52. „ com defipeito de lhe fio-
girem os feus lançandofie ao mar , os ia matan
do. M. Conq. 11. 31. v. 5. Pinto Pereira L. f. c. 
15. pag. 64. do Francês dèpit. § Defprefó. Fer
reira Epitalam. „ afim foberba vive em meu defi
peito. Arraes 6. 3, ,, que fie tenhão em defipeito 
„ § Pefar. Lucena 5. c. 16. fi. 339. „ a teu defi
peito entrarão no porto- os inimigos v. Eneida 3. 
75. em teu defipeito , a teu máo grado, em que 
te pèze. § Sá Mir. „ amor tudo be defipeito. § 

Vi-
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Vieira „ a pejar, e defipeito do Imperador. § Fa- ro „ : Camões „ Dos Celejles tefoiros defipenfieU 
zer defipeito o alguém „ Dior. d?Ourem fi. ^14 
lançar defipeitos „ P. P. 2. c. 26. dizer deípeí-
tos accufando. 

DESPEITORAR , v. at, lançar fora do pei
to-o contido nelle. § £ Defabafar „ defpeito-
rar jeu queixume „ Pinheiro 2. fi. 90. § Defipei-
torar-fie v. recip. defcobrir o peito tirando o vef
tido , ou lenço de cima. 

DESPEITOSO , adj. que faz defpeitos ; que 
trata com defpeito. 

DESPENAR , v. at. tirar da pena , dòr , 
trabalho , tormento, que fe padece. § v. n. Sa-
hir da dòr , da pena, dizemos do moribundo que 
he morto „ jádefpenou defta vida. 

DESPENDER , v. at. gaitar fazenda , cabe-
daes; f. defpender munições contra o inimigo. Frei
re : defpender o tempo , as horas. M. Conq. 8. 2,6. 
% Defpender rasões , dar , produzir , proferir „ 
Não nos de emendar o mundo por mais rasÕes que 
def pendas „ Sá Mir. % Defpender do feu, i.e. 
parte do feu. 

DESPENDIDO , e Defpendio v. Difpendi-
d o , &c. 

DESPENDURAR , v. at. defcer alguma coi
fa , donde eftava pendurada. Freire Elyfios foi 
defipendurdr o Carta do Salgueiro : Palm. p. 3. /. 
11. rep. col. 2, 

DESPENBADEIRO, £ m. lugar donde he 
fácil defpenhar-fe; precipício, 

DESPENHADO , part. paff. de defpenhar. § 
£ „ Defipenhada a honra Portugueza „ na per
da da batalha de Alcacere „ Jornada; dyÁfrica 
cap. 2. L. 2.:*efipamoo , fie defpenhado falto do 
noffa vida „ Jornada de África l. 2. c. 9. 

DESPENHAR, v. at. precipitar. Jornada d' 
África cap. 2. L. 2. j . 86. „ barbaridade como 
foi defpenhar alguns ojftciaes de Jufiiça, &c. § 
£ Em duas fie defipenha buma corrente , cai divi
dida. Ulifiea. 

D E S P E N H O , £ m. o adto de defpenhar , 
ou fer defpenhado, precipicio. El-Rei D. João 
2. prefervado do defpenbo. 

DESPENSA , £ £ cafa , onde fe recolhe o 
mantimento, ucharia. § A provisão de viveres. 
•Barreiros Corogr. „ as cafas de fua defpenfia , on
de tem trigo, farinha , vinho, &c. / . 27. y. 

DESPENSACÃO, e Defpenfar y. com Bis. 
DESPENSEIRO , £ m. defpenfeira , £ £ o 

homem , ou mulher que tem a feu cargo a def-
penfa, e dá o precifo delia. § £ Peffoa que dif-
tribue o- que outrem dá. Macedo Domin. „ x 
Natureza defpenfeira dos. favores do Ceo „ : Vi
eira 3X não he Senhor dos bens , mas defipenfiei-

fO 

DESPENTEAD.0 , part. paff de defpentear. 
DESPENTEAR , v. at. desfazer o penteado, 

§ t. d^Alveit. v. n. defpegar o cavallo htíma, 
ou ambas as pás quando abre. 

DESPERDIÇADO , part. paff. de defperdiçar 
y. o verbo. § no fem. at. o pródigo do f e u , ' 
defperdiçador. § Defiperdiçado por alguém , per
dido por feu amor; be o feu dejperdiçado i. e. o> 
feu mimofo. »-

DESPERDIÇADOR, —*ora , f. peffoa que 
defperdiça a fazenda , Scc. 

DESPERDIÇAR, v. at. gaftar, defpender 
prodigamenje, e fem proveito v. g. „ à jazen~ 
do; no fig. „ defperdtçar rasÕes, palavras. H. 
Pinto j . 562. § Defaproveitar v. g. „ dejperdi-* 
çar em fi a rasão, o que não fe guia pelos feus 
diãames; dejperdiçar o engenho que Deus lhe deu, 
&c. 

DESPERDÍCIO , £ m. o defpender fem uti
lidade , nem "tirar proveito da defpeza § Def
peza perdida. § D^jpcrdicio de jazendo , de vi
nho , dos tefoiros, é*c. 

D E S P E R T A D O , part. paff de defpertar. 
DESPERTADOR , £ m. máquina como re

lógio., que a certa hora, que fe quer faz fora 
para defpertar .a quem dorme. § f. Coifa , que 
excita, Taz nacer. Lobo „ defipertador de penfifr 
mentos altos. 

D E - S P E R T A R , v, at. acordar ao que dor
me. § v. n. Acordar o que dorme. Lufiada. 6. 
38. § Defpertar o exalto com a efipora, efpertâ-
Io , fazè Io andar. Lobo. § Avivar, excitar y. 
g. „ defpertar a memória de alguma coifa, o de
fejo , a lembrança; defpertar a inveja contra al
guém ; o appetite, ò?c. a fruto defiperta o gofto „ 
B. Lima Corto 27, „ o liberdade fiolto defperm 
o vicio „ Palm. p. 2. c. 133- § Avivar y. g. „. 
defpertar o ingenho. 

DESPERTO', , adj- acordado do fono. Lufia
da. 6. 39. 

DESPESAR-, v. n. gaftar,. defpender, fazer 
defoezas. Prefies j . 1 f. v. 

DESPESA , £ £ gaito de .fazenda. § £ , Def-
pezo de trabÁbo „ Vieira, § Livro de dejpeza,. 
em que fe faz memória do que fo defpende o. 
cufto ; o que fe ha de defpender. Caftan. 3-. / . 
26f. „ não levavão a defpefa neceffaria. Tranco
fo p. 2. / . 13Q. „ acabou-fe-lhe de todo adefipe-
fio , fem acabar a jornada,, 

DESPESO , part. paff. irreg. dè defpender v. 
defpendido. § Falto de alguma coifa, que fe def-
pendeu. § Eftar dejpejo, i. e. em defembedfi* 
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§ Pinto Pereird 2. fi. 130. acha-
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de írlguma coifa, 
ria Cbaúl defpefo , falto de munições, gente , 
Scc: e fi. 141 ,, acharia os Capitães defpefios , 
i. e. neceffitados. Couto 4. 7. 1: rocim mui fra
co , e defpefo „ i. e. magro , confomido , gaita
do Palmer. 3. p. f. 149: gaitado, e confu-
mido dos annos. Palm. p. 2. c. 136 „ já era o 
Imperador quafi defpefo , fó do juizo fie aprovei
tava, e cap. 157 „ mais o haverião por defpefo. 
§ Criação em virtudes ,, Palm. 2. c. 172 : def
pefo de fangue ,, 3. / . 97. 

DÉSPIADOSAMENTE , adv. fem piedade. 
DESPIADOSO , adj. fem piedade. 
DESPICADO , part. paff. de defpicar. 
DESPICAR , v. at. defapontar , vingar al

guém que eftá picado por oífcnfa. § Defpicor-
fe, fatistazer-fe da injuria , com que o picarão, 
ou por palavra, ou por obra , ou por acinte. 

DESPIDO; part. paff. de defpir. § £ „ Vides 
defipidas do fua folha ,, Lobo ; punhal defpido da 
bainha ,, alma defpido de preocupações: defpido 
de paixão ,- de intereffe , &c 

DESPIEDADE , £ £ falta de piedade; des-
humanidade. 

DESPIEDADO, adj. cruel. V. do Arceb. „ 
defpiedodos açoites : animo defpiedado. 

DESPIMENTO , £ m. o adto de defpir, ou 
fer defpido. 

DESPINTAR , v. at. ufa-fe/#. deslufir, aba 
ter com palavras. Vieira „ olhai como defpintou 
a acção. § Varella „ as proezas dos contrários defi-
pintão-fe com os longes. 

DEPIQUE, £ m. fatisfaçáo do que fe def-
pica. 

DESPIR , v, at. tirar do corpo a veftidura v. 
g. ,, defpi a camifa , a vefie , <b-c. § Defpir al
guém y tirar-lhe os veftidos ; defpi-lhe a çamiza ; 
defpirão no de todos os feus veftidos, e açoitarão. 
§ £ „ afierpente defpe a pelle todos os annos; a 
arvore defpe. a folha , e defpe a cafca. Avellar Cro-
nogr. § Defpojar no f. v. g. „ defpir a memória 
de todas as imagens, que não forem de Deus; def
pir o entendimento de buma confideração , de erros, 
de preoccupações , a vontade devidos, e appetites 
„ defpir as immundicias dos peecados „ Paiva 
Serm. 1 : fi. 37. § Defpir o homem velho , pòr-
fe em eftado de graça , emendando-fe dos feus 
vícios. § fie , tirar os veftidos. § £ Defipir-fe 
de feus gofios , das vaidades, enganos , erros ,mi-
ferias chagas: da fua opinião , <&c. § Defpir a 
humanidade , i. e. os fentimentos da humanidade. 
Arraes 1. 4. § Defpir alguém, tirar-lhe tudo o 
que elle poffue. Eufr. f. 35. 

DESPLANTAR, v. at. tirar as plantas- don-
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de forão plantadas. § £ Defpovòar dos indíge
nas , e nafeionaes. Deducc. Cronol. folio p. 23. 

DESPLANTE, £ m. poftura do jogador de 
efpada , confifte em cair o jogador fobre a perna 
efquerda ," que fica no prumo do corpo , e curva , 
bem como a direita , que não o ficará tanto : de 
hum a outro pé; devem ir dois de diftancia. 

DESPLUMAR , v. at, tirar a pluma , def-
pennar. 

DESPOJADO , part. paff. de defpojar. § £ 
Privado v.g. „ dos bens „ da alegria „ Palm. 
p. 2. c. 168. § Defpido. .--..-, 

A - Í D E S P O J A R , v. at. privar v, g. „ defpojar 
dos feus' bens a alguém ; defpojar da dignidade; 
de feu diieito , dos veftidos; o Inverno defpoja as 
arvores das folhas, <&c. 

DESPOJO , £ m. o adto de defpojar. § A 
coifa defpojada , ou tirada por força , e apezar 
do fonhor era adto de guerra; por força em paz. § 
£ A belleza he defpojo do tempo , i.e. coifa que 
os annos roubáo , levão: „ o homem defpojo di 
morte : ,, § Os defpojos de hum leão , o que fe 
tira a feü corpo v. g. a pelle, Scc. sPalmer. 3. p. 
fi 171. „ veftidos de defpojos de lioes : „ H. Pin
to da tranquil. da vido cap. 15, ,, pelles, e def
pojos de brutos animaes „ Ferreira Caftro Goro 2. 
,, quem da efpantofio caça os defpojos.. . lhe con-
verte em mimo fios trajos de Damas „ falia de Her
cules veftido de mulher entre as donzellas de Om-
phale. 

DESPOIS v. depois. 
DESPONSAES y. efponfaes. 
DESFONTAR , v. at. desfazer , tirar , que

brar aponta v.g. „ def pomar hum prego. Vieira 
as fetos fie defipontão na pedra. § £ „ peito ifen-
to , onde as fiettas de amor fie defpontavãa ,, i. e. 
quebravão as pontas fem ferir. Lobo Prim. H-
2. f. 16. ult. ed. efi. 1. § As letras não defipon
tão a lança , i. e. náo ferviráo de diminuir o 
esforço , e valentia militar. Vaficoncelos Arte „ 

• não defpontareis com iffo a lança „ B. Clarim. L. 
1. c. 18. § Defpomar a maré, defcabeçar, co-

! meçar a vafar. Queirós Vdia do Irmão Baflo. § 
1 Defpomar , defcer £ H. Pinto „ por não defpóp--
' tar em hum quilate da fua pompa deixarão de acu
dir ao neceffitado. § Defpomar o ave as pennas 
banhando-fie , inhabilitar-fè para voar. „ Silvia 
de Li foi do Egloga 2. 

DESPOR v. difpòr. § Depor v.g. ,,-^-do 
oficio. Caftan. 2. j . 207 „ õ querião defpòr de 
Governador : ,, B. Clarim, c. 82 : Aveiro c. 73. 

DESPORTILHAR , v. at. d'alveit. desfazer 
as tapas do cavallo com os gaviões das troqüe-
zes. Galvão. 

DES-
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DESPOSADO , £ m. defpofiada f. £ a peffoa 

concertada para cafar. 
DESPOSAR , v. at, prometter em cafamento 

v. g. ,, defpofar hum filho, buma filho: f.,, defi-
pofor-fe a alma com Chrifto,,. PaivaS. ufi. 183. 
v. efpofar. 

DESPOSIÇÃO v. com Dis. Palm. p. 1. e 2. 
freq: , 

DESPOSORIO , £ m. contrato folemne de 
cafamenro, efponfaes. § Fazer defpofiorios, con
trahir efponfaes. 

DESPOSOUROS y. defpoforios. Eufr. 2. 7. 
antiq. § y, Corregimento. 

DESPOSSAR y. • defapoffar. 
DÉSPOTA , £ m. o que governa defpotica-

mente, com defpotifmo. 
DESPOTICAMENTE, adv. com defpotif

mo. 
DESPOTICO , adj, que ufa de defpotifmo. 
DESPOTISMO , £ m. autoridade poder ab-

foluto. *§ Abufo do poder contra a rasão , con
tra a Lei, exceffo do direito, que faz o que 
goveína, 

DESPOVOAÇÃO , T. £ o ado de defpovoar, 
ou defpovoar-fo. 

DESPOVOADO , part. paff. de defpovoar. § 
f. nu Lugar defpovoado. 

DESPO VOADOR , L m . que caqfa, que as 
Cidades fe defpovoem. 

DESPOVOAR, v. at. fazer ermo , ou dimi
nuir os povoadores de alguma Cidade, Villa. M. 
Lufi. „ defpovoar o Reino. Soifio H. Dom. 2. p. 
L. 4- c. 15. „ dejpovoavão o convento de religio-
fas „ £ ,, defpovoarem o monte do feu arvoredo 
„ D"1 Aveiro c. 44. 

DESPRAZER, £ m. defgofto „ fazer def
prazer , i. e. coifa que caule defgofto. Barros. 
Lobo „ dar defprazer. 

DESPRAZER , v. n. defaprazer , defagradar. 
Lobo Egl. 2. „ fiem defprazer ao fandeu ,, 

DESPRAZIMENTO , £ m. y. defprazer. Azu
rara c. 18. „ para que com fieu defiprazimento não 
recebamos algum pejo „ 

DESPRAZIVEL , adj. defagradayel. Sá Mir. 
-Eftrong.fi \6o.v. 

DESPREGADURA , £ £ o adto de desfazer 
presas. 

DESPREGADO , part. paff. de defpregar: 
bandeiras „ Palmeir. p. 2. c. 165. 

DESPREGÁR , v. at. foltar o que eftava 
pregado com pregos v. g. „ defipregar a fecha
dura. § Desfazer as pregas da roupa, § Defipre
gar fiuas forças, ufar dellas , de todo o feu po
der. Pinheiro 2. / . 144. „ defipregar fiuas forças 
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para aproveitar ã Republica. § Desfraldar y. g.,, 
defipregar as bandeiras , fiabir da praça com as 
bandeiras defpregadas, i. e. tendidas. Lemos: Bar
ros „ defipregar a fiandeira do milícia de Chrifto 
„ § As bandeiras defipregadas , fiem moderação. 
Tempo d''Agora 2. 1. § Abrir y. g. „. defipregar 
os olhos ; it, tirar do objeto era que'os tinha fi
tos. § Defipregar o panno , desferir as vellas „ 
Ulijjea. § Defipregar a ave as afãs „ Eneida 7. 
131 : „ defiprega as reaes quinas „ Barros De-
dicat. da Gram: 

DESPRENDER , v. at. foltar da prisão; de
fatar. §—-fie no f. apartar-fe com dificuldade „ 
Chrifto defprender fe aos olhos dosbomeni', nà-Afi-
censão „ Vifira. 

DESPRENDIDO ,-part. paff de oefprènder, 
folto, defatado. Vieira „ o toucado ãefipren-
dido. 

DESPREVENIDO , adj. não pievenido v. g. 
„ a formigo não he def prevenida para o futuro „ 
por não fe achar defiprevenido nos rebates :. ten
tar , e indagar a. verdade com o entendimento 
defiprevenido de fiftematicas idéas, <b°c. não preoc-
cupado. ^ i 

DESPREZADO , part. paff. de defprezar. 
DESPREZADOR, f.m. ora, fem. peffoa 

que defpreza. Luf. 6, 98. 
DESPREZAR , v. at. não fazer apreço, não 

eftimar , não ter em preço , não fazer eftima-
ção , nem conta v. g. „ os Sábios defipresão as 
riquezas, defprezar o vida ; defiprefiar huma pe
quena fr acção no cálculo , &c. %-—fie, de fazer 
alguma coifa , ter por indigno de ü o faze-la. § 
Defprefor-fie de alguém , rer a fua converfaçáo , 
ou allíança por indigna. Eufr. 5. ,10»,, defpreza-
fe do Sogro: Caflan. 3. / . 119. 

DESPREZAVEL y. defprezivel. 
DESPREZÍVEL, adj. digno de defprezo. § 

Veftidos defpreziveis , mui vis. 
DESPREZIVELMENTE, adv. de modo def

prezivel v. g. „ viver, veftir-fie. 
DESPREZO, £ m. defeftimaçáo , pouca con

ta , nenhum apreço que fo faz de alguém , da 
vida, dos bens', da jurifdiçáb , das'ordens do 
fuperior. § Ter por defprezo fazer alguma coifa, 
defprezar-fe.de a fazer. Lobo. % Pouco cuidado, 
negligencia. § A feu defiprefio, i. t. a feu defpei-
to. Leão Cron. Joan. 1. cap. 18. 

DESPRIMOR , £ m. falta de primor, na 
obra mal acabada , ou de mão não prima. § 
Acçáo contraria aos primores do amor , e da 
amizade ;-falta' de primor nó procedimento, 
falta de nobreza. Vieira 4. n. 226. Amaral 
7-
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' DESPRIMOROSAMENTE , adv.' com def-
primor. 

DESPRIMOROSO , adj.. defacompanhado de 
primor y. g. „ procedimento. § Sujeito que náo 
tem primor. Couto 4. 8. 9. ' 

DESPRIVANÇA , £ £ falta de privança no 
que a gozava com alguém. Arraes 5.18. „ livre 
do perigo da defiprivança. 

DESPRIVAR, v. n. perder a privança, def-
cahir da graça. Gafpar Eftaço: Prefies j . 3. „ vin
do o dejprivar. 

DESPROPORÇÃO, £ f. falta de proporção. 
§ Defigualdade, diftèrença. 

DE5PROPORCIONADO , adj. falto de pro
porção ; defiguai y. g. „ grandeza -, meio defi-
proporciónado ao fim , que nos propomos confie-
guir. 

DESPROPCJSITADAMENTE , adv. fora de 
propofito. •• 

DESPROPOSITADO , adj. que vem fora de 
propofito v. g. „ dito——i bomem i. e. fem 
propofito. 

DESPROPOSITAR , v. n. fahir do propofi
to , do que fe tratava. §- Dejpropojttor com al
guém , deftemperar-fe com elle. 

DESPROPÓSITO, £ m. dito, ou acção fo
ra de propofito-, defarrefoado. § Defipropofitos jo
go , y. fegredos que fe repetem unindo as re
pofias , do que eftá primeiro com a do que ef
tá depois de mim na ordem dos affentos. 

DESPROVIDO , part. paff. falto de provi
são : defapercebido. Eujr. 5. 4. jraqueza de ani
mo defprovido. 

m DESPROVIMENTO , £ m. falta de provi
sões de boca , e de guerra ; P.P. 1. cap. 10. do 
neceffario para algum fim. 

DESQUE. por defde que. Barbofa Diccion. 
Camões Luf. 4, 70. Feneira Br ifto. 1, fc. 4. „ ho
ra defque são homens „ 

DESQUEIXAR, v.at. abrir pelas queixadas. 
Vieira t. 6. f. 329. „ defiqueixarei os Leões. 

DESQUERER , v. at. deixar de querer bem. 
Vieira „ de (queria a Efiaú. 

D E S Q U È R I D O , part. paff dedefquerer. Vi
eira. 

DESQUIETO , adj, inquieto. Cron. J. 2> / . 
48. y. Sagramor c. 10. ,, natureza 

DESQUTTADO, part. paff. de defquitar. 
DESQUTTAR-SE , y. at. rèfl. defcafar-fe , 

fazer divorcio. § Defquitar, anullar o matrimô
nio. Eufr. 5. 8. at. §-—fie, £ Apartar-fe, fa
zer divorcio. Paiva,, defiquitar-fie da paz , e ami 
fade. § No jogo, forrar-fe, desforrar-fe , tornar 
a recobrar o perdido, fatisfazer-fe da.perda. Viei-
ra.Carta 33. y. 1, '. , 

DES 
TOSQUITE, fi m. divorcio. § £ Desforra 

no jogo. § Na luta , defar que fo caufa ao 
contrario em fatisfaçáo do que delle fo recebeo. 

DESRAMAR , v. at. cortar os ramos v. g. „ 
deframar huma arvore „ v. decotar , chapotar. 

D E S R E G R A D O , part. pafl. de defregrar v. 
g. ,-, defpeza-—§ no fiem. at. o que não fe fa
be regular bem v. g. nas defpefas , no cuidado 
da íauie , no comer, e beber , &c. em feus ap-
petites. Eufr. 2. 7. 

DESREGRAR-SE , v. at. refl. defmandar-fe. 
§ Náó guardar a ordem do medico na cura , 
dieta. 

DESREVESTIR-SE, v. recip o Sacerdote, 
defpir as facras veftiduras. Palm. p. 2. c. 106. 

DESSABER , v. n. obrar como infipíente. 
Eufr. i. í.f. 14. v. , , quando baveis de faber, en
tão deffabeis. defipere. 

DESSABOR v. diffabor. Sagramor 1. c. 15. 
DESSABORAR, v. at. caufar diffabor. Sa

gramor 1. c. 28. fi. 119. v. 
DESSABORIDO , adj. lera fabor, infu!fo. § 

£ Indifcreto. Ulifipo f. 137. v. , , tão deffaborido 
he o juizo humano que , <&c. §- Iguarias deffabo-
-ridas „ Arraes D. 6. e. 12. tributação deffaborido. 
H. Pinto f. 134- col. 2. 

DESSABOROSO , adj. de máo fabor , infi. 
pido. 

DESSAR , v. at. Beir.enfie, tirar o fal pondo 
de molho v. g. ,, deffar a carne. 

D E S S A R A D O , e deffar ar v. defarar. 
DESSAZONADO , adj. que ainda não eftá 

maduro v.g. „fruta—: madeira „ H.Naut. 
2.f. 227. 

DESSE CAR , e Deffecativo' v. deforar, ée„ 
v. at. amanfar , fazer a mão 
arifco , efquivo. § fe , de» 

DESSEINAR , 
o animal bravio , 
bater-fe com raiva , defengonçarTe. 

DESSEMELHADO , adj. mudado do que era 
JU g. „ eftava das feições, e do rofto mui deffemér 
Ibado Lobo „ nunca fie vio náo tão deffemelbado 
paro navegar „ (deftroçada da tormènta) H. N. 
2 . / . 52. § Feio , informe, monftruòfo. Palm. 3. 

' DESSÈMELHANÇA , £ f. falta de feme
lhança fizica, ou moral. Vieira , difrerença. 

DESSEMELHANTE, adj. não femelhante, 
diverfo, differente fifica, ou„moralmente ,, ja-
•zierem-fe huns os que erão tão deffemelbantes no 
majeftads , e na grandeza „ Paiva S. 1. fi, 33, 
Vieira „ Abrabão defiemelbante a todos. 

DESSEMELHANTEMENTE , a'dv. diverfa , 
defigualmenrje „ deffemelbantememe galarâoados „ 
Fios Sont.fi 248. y. col, z. 

DES-
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~. DESSEMELHANTEMENTE, adv. diverfa, 
differentemente. 

DESSEMELHAR , v. at. fazer deffemelhan-
te. Guia de ca fados „ as barbos crefcidas não defi-
0melhavão os amos dos criados „ 

DESSENHAR y. defenhar. Elegiada fi. 216. 
DES-SENTIR, v. at. náb fentir. Eufr. 2. 5. 
DESSERT , £ m. v. fobremefa , os pof-

tres. * 
DESSOCEGADO , adj. fem focego. Lufiada 

g o_ 
' DESSOCORRIDO , adj. falto de foccorro , 

defemparado. Goes. 
DESSOLAÇÃO v. defolaçáo „ Cataftroje de 

Port. j . $4, Tempo d1 Agora 1. 3. ruino, e deffo-
lação: „ quando o mundo merecia deffolação en
tão era o tempo de fer perdoado „ Paiva S. i.j-
63. v. 

DESSOVADO , adj. ufa-fe no adagio, afno 
deffovado de longe aventa as pegas „ Eufirof.i. 3. 
fi. 35. v. ef. 15. : 

DESSUjEITO , adj.náo fujeito. Viriato 10.1. 
DESTACADO, part. paff de deftacar. 
DESTACAMENTO, £ m. feparação de hu

ma parte do exercito , que fe envia a reforçar 
outra, ou para alguma facção. 

DESTACAR , v. at, defmembrar parte de 
hum exercito para ir dar foccorro a outra par-

,.te, ou para ir fazer qualquer fiicçáo militar. 
DESTAMPADO , part. paff de deftampar. 

§ no fiem. ou Homem dejtemperado , defpropofita-
do t. famil. 

DESTAMPAR, v. n. defpropoíitar cora al
guém. 

DESTAMPATORIO , f.m. deftempero, defi-
pròpofito. 

DESTA PAR , v. at. tirar a tapadoura , rolha, 
&c. tudo o que tapa „ abrigos, e curraes „ 
Lufi. Tramj. 

DESTARRACHAR v. defatarrachar. 
DESTECÈDURA, £ £ o adto de defte-

cer. 
DESTECER , v. at. desfazer o tecido. Pai

va Cofi. 6. 
DESTELHAR , v. at. tirar as telhas á cafa. 

, DESTEMER, v. at. ifto temer. André da 
Silva Majcar., e Viriat. Trag. c. 9. ~~ 
• DESTEMIDO , adj. náo tímido , intrépido. 
§ part. paff. de deítemer, a que fe não tem te
mor „ vierão os Reis a jer aborrecidos de huns, 
e deftemidos de outros „ Fala de D. Aleixo de 
Menefes o el-Rei D. Seboftião. 

DESTEMPERADAMENTE , adv. fem tem
perança , com exceffo, e immoderaçáo. 

DES 4a? 
, DESTEMPERADO , part, paff. de deftempe-
rar. § Não acordado v. g. „ o inftrumento mufi-
co. § A que fo diminne a força y. g. ,, vina
gre dejtemperado em agua; defiemperada a agua 
fervendo com agua jria. § Barriga, ventre dejtem
perado , do que anda de cürfos; ou „ dejtempe
rado da barriga. % . Com caixas defiemperados, 
como os militares usão dellas em certas occa-
fióes de defgofto , 3e caftigos , no j . mal, e 
difcordemeiite •, brigado v. g. „ joi fe com cai
xas defiemperados aquelle a quem fe differáo coi
fas defabridas. § Ventos defiemperados, máos pa
ra a navegação. Antônio Galvão pag. 3." 

DESTEMPERAMENTO , £ m. defconcerto 
v. g. do eftomago , do ventre. § Defconto „ 
são os defieínperamentos,- que acompanhão as boas 
venturas defte mundo „ Pinto Pereiro 2. fi. 139. 

DESTEMPERANÇA , £ £ intempérie, de
fordem v. g. ,, dos tempos. Azurara c. 5. dos 
humores, <b'C. § Falta de moderação , e de tem
perança no comer., beber. T. d'Agora 1. 3. 

DESTEMPERAR , v. at. defconcertar o inf
trumento ínufico' de forte que não dè fons àc-
cordes. § Diminuir a força de algum licor y. 
g. „ o vinho com agua ; mudar o fabor v. g. „ 
deftemperar a agua com vinagre. § Defconcertar 
v. g. „ ifto deftempero , relaxa o efiomago , ô 
ventre. § Deftemperar os appedtes „ Tempo d* 
Agora 1. 3. § Fazer peccar contra a temperan
ça , e moderação „ deficompÕe os mais regrados , 
deftempero os mais regiftrados ,, Tempo de Agora 
t. 2. j . 47. v. § Deftemperar as caixas , defaper-
tar as cordas de forte que soão mal , ou to
cá-las confofamente, como fo faz , quando fe 
expulfa algum militar defonrofamente, § v. n. 
Deftemperar a agulha de marear „ náo reger bem. 
H.N.z.fi. 38. 

DESTEMPERO, £ m. intempérie dos ares , 
das qualidades , &c. § famil. Defpropofíto. 

DESTERRADO, part. paff. de defterrar. 
DESTERRAR , v. at. mandar alguém para 

fora da terra em caftigo. Ferreira Briflo 5. i.vos 
outros , filhos , me defterraftes , para vos adquirir 
pão, i. e. obrigaftes a ir ver terras eftranhas. § 
£ Apartar de fi y. g. „ defterrar a triftezo ; def
terrar abufios, o medo , &c. §—-fe „ deflerrou-
fie da fua pátria „ H. Piqjp fi. 126. 

DESTERRO , f. m. expulsão da terra onde 
fe habita, e degredo para outra em caftigo; § 
O lugar para onde vai o defterrado. § Lugar er
mo , deshabitado. § no f. „ O peccado be defi-
terro- do rasão, e do Ceo „ D. Franc de Port. 

DESTETAR , v. at. defmamar „ pode deftetat 
mininos de feia. 

Hhh íi DES-
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DESTILLAÇÃO , e deriv. v. com Dís. 
DESTINAÇÃO, £ £ deftino. 
D E S T I N A D O , part. paff. de deflinar. § £ 

Votado v. g. ,, defiinado á morte 2. Cerco de 
Diu Canto 13. / . 195. ; fadado. Camões Ode 2. „ 
defta vida dejtirfada ,-, que obedece ao feu def
tino. § Determinado v. g- ,, dia defiinado a tan
tas mortes. M. Luf. dinheiro——pata alguma def
peza, 

DESTINAR , v. at. dar certo deftino , lei , 
reger por leis impreteriveis. Com. Luf. 6. 33. ,, 
o grão fenbor , e jodos, que deftinão , como lhes 
bem parece o baixo Mundo. § Determinar , aíli-
nalar y. g. „ deflinar a viciíma para ofiacrificio, 
o réo para , ou á morte; defiinou-a ao império , 
deftinou-o , ou defitina-fie poro o eftado ecclefiaftico, 
i. e. educa, ou educa-fe para effe eftado. 
- DESTINGIDO , part. paff. de deftingir. 

DESTINGIR , v. -at. tirar a tinta que fe deu 
f. „ deftingir as jlores „ Luf. Transf. § v, ». 
perder a tinta , pannos que nunca deftingem. Ama
ral <;. 

D E S T I N O , £ m. entre osPagáos, e Poetas 
o Fado , certa Lei , e encadeamento neceffario 
de coifas , que haviáo de,acontecer ao homem. 
§ Sorte , ordem de fucceffos procurados pólos en
tes livres , ou dirigidos pela Providencia , e por 
élla permitridos. % Os Poetas Chriftáos usáo no 
em fentido náo, contrario aos dogmas fobre a li 
berdade d© homem. Camões Canc. ic. , , as fem 
vazões que . ,-.. me faz o inexorável, e contrario 
deflíno j e Luf: 4. 46 „ ajuda-o feu deftino. § 
Tem' outro deftino, ú e. outro propofito, inten
to , fim, que fo propõe. Chagas. , 

DESTÍNTO , fi m . y. inftindto. Sá Mir: 
B. Lima Carta 24 , falando do dos homens: „ to
do animal por deftinto natural. Barros, e otttros. 

DESTITUIÇÃO-, fi- £ defomparo „ fieguir-
fe-ia deftituição de todo o virtude. 

DESTITUÍDO , part. paff. de deftituir. § De
femparado. § Falto v. g. ,-, defiituido ds princí

pios, de meios , é>-c. v. desfaliecidoi. 
DESTITUIR , v. at. defemparar , faltar v. 

g. „ deftituir 0 corpo-, as forças: privar „ circunf
tancias que o deftituem do credito „, Port. Reft. 
joi. £ . f. p: 297. 

D E S T O R C E R , v^a t . desfazer o cordão, ou 
torçal , ecoifa torcida. 

. D E S T O R R Q A D O , part. paff. de deftorroar. 
DESTORROADOR , £ m. o que desfim tor

rões. / 
DESTORROAR , v. ar. quebrar, desfazer os 

torrões em hum eampo. 
D E S T Q U C A D O , part.. paff. dedeftoucar. 

DES 
DESTOUCAR , v. at. desfazer o_toucado , o 

penteado , e adorno da cabeça. Camões Son. ,, a 
Aurora defitoucavo os feus cabellos de oiro : „ a 
menhãa deftoucada. Uliff. 1. 69. 

DESTRA , fo £ a mão direita. § Cavallo # -
deftro , o que fo leva á mão , por eftado. Cron. 
del-Rei D. Duarte „ á deftra , i. e. preíles para 
o ferviço de alguém. Eujr. 1. 6. § De reíerva , 
c*mo os cavallos a deftra. , , o fiifib eftá á deftra 
paro os 60 annos „ Éuj. 3. 7. 

DESTRAGAR y. eftragar. 
DESTRAHIDO , e deriv. v. diftrahido.-
D E S T R A M E N T E , adv. com deftreza. 
D E S T R A N C A R , v, at. tirar arranca. 
DESTRANCAR v. defentrançar. Eneida 7. 

94 , , deftrançoi os cabellos. 
D E S T R A T A R , v.at . melhor he que difira* 

tar , mas efte he mais ufoal. Eneida 12. 75. 
D E S T R A V A D O , part. paíL de deftravar. 
D E S T R A V A R , v, at. t irar, ou foltar a bef

ta do travão. § Soltar o que eftá travado, har-
poado-, aferrádo. 

DESTREPAR-SE y. deslifar-fe por huma 
corda-. 

D E S T R E Z A , £ £ a facilidade, e b o m g e ; t o , 
com que faz alguma coifa o que eftá adeítra>-
do , bem eníinado , e habituado a fazè-la. § £ 

do ingenho V. do Arceb. 1, 4, §, Induftria, 
habilidade, oppofto a defmazè Io , inércia. 

DESTHRONAR v. deftronar. 
DESTRICTO y. diftridto', ou deftrito. 
DE5TRINÇAR , v. at. dizer miúdamente, 

ou com miudeza. § Separar , individuar; confi
derar de per fi as razões , fundamentos de alguma 
queftão. Arte de Furtar f 2 2(j. 

DESTRO por deftra. Ettfr. 3, 7. e 5. 7. ter 
manceba a deftro-. 

DESTRO , adj5. dotado dedeftreza v. a deftm 
mão ; homem deftro em tratar negocias. A deftro 
agulha , de que fo ufa com deftreza. Galhegos 
Templo 4. 99. 

DESTROÇADO , part. paff de deftroçar. § 
Capitão deftroçado , i. e. cujas tropas , ou náos 
ficão deftroçadas». Uliffea u 4© r o navio da tor
mènta „ Eufr.- 2. 5': as armas defienfivas do cor
po não eftavão tão Keftroçodas ,,i. e. desfeitas,y. 
Palm. p. 2. c. 117.. 

DESTROÇAR, v. at. cortar em troços, fe
parar alguma parte do tronco , ou corpo „ e defi-
troçado- em defiguai combate , palpitando algum 
membro jaz por terra' „ §. £ Dividir com defor
dem, desbaratar-o exercito , matando gente. Ar
raes- „ deftrOçou 12 campos Francezes. 7. 1. § Des
baratar a- náo dos aparelhos y. g. .,. a totmema. 
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deftroçov a náo. § £ Deflroçar alguém, fazendo-o chegar ão Oriente para onde levava o proa ,,, H. 
perder bens , paffar trabalhos. § Fazer deftroço , N. 1. 344. § Golpe— „ que náo vai bem rnan-
ruiiia. § Deflroçar, dividir em troços y. £. ,, a dado, P/Í/HZ. 3. / . 103. § O que náo falia pela 
Infantaria, quando as efiquadrÕes fiaem á desfilada.' mefma boca, e agora diz hunvUcoifa , logo o 
Deflroçar a narração náq feguir o fio delia , cor-,contrario. F. Mendes fi. 267 „ são Os-noffo>s Bon-
fá-Ia , referir partes da hiftoria; truncar ; mtet-' fios .tão defvair.idos no que pregão, que hoje dj-
romper. . \zem huma cofo , e amanbãa outra „ os Judeus dão 

DESTROTAR , v. at. desfazer a troca , tot-\aos textos defvairaâas interpretaÇks, Unconíhntes, 
nar a dar o que recebêramos, e receber o noffo. Idefconíormes. Arraes 3. 14- Difcrepante da vetr 

DESTROÇO , £ m. mina, deíólação, eftra- dade ,, a hiftoria vai defirpncado , e defivairada „ 
Coutinho Prohemio do Cerco de Diu. § Defvaria-
do v.g. ,, defvairados penfamentos dò velho cadu
co ,, Eneida 7. \oz. e 105. 

DESVAIRAR , v. n. difcrepar , difcordar. 
Eneida 12. 53. e os corações defvairar no fiemi-
mento. (v.*defvariar) os Gregos defvairão em algu
ma coifa da noffa fé „ Diar. d^Outem f. 611. 

DESVAIRE , £ m. caminho oppofto a ou
tro. B. Pereira. 

DESVAIRO , £ m. defavença , difcordia. Lo
pes, antiq. . § Defconformidade v.g.,,,——dos 
confelhos. Obras del-Rei D. Duarte. §Defvario, 

go y. g. „ fazer deftroço nos campos, no exerci
to , no navio' o tormema.^ § Os defiroços do navio, 
os reftos que ficáo do naufrágio ; as defiroços^ da 
arma , os vafos , que reftão depois de tormènta , 
em que hove perda • de outros ; • £ os dejlroços da 
fortuna , o refto j que fica depois de alguma per
da , defgraça : o que refta da ruina , as rüinas 
y. g. „ os defiroços do templo „ a offada : o ini
migo fe reefiabeleceu com os defiroços da jeu po
der. 

DESTRONAR , v, at, defentronifar. 
DESTRONCADO , part. paff. de deftroncar , 

defmembrado , cortado do tronco, ou todo de|defconcerto de ideyas que produzem incerteza,,. 
que era parte. Elegiada „ f. 200. v. coberto a efiou em tanto defivaho , que não me entendo co-
terro de deftroncados membros „ § A que fecot-\migo „ Men. e Moça. Egl. 2. § Defivairo no 
tàrão membros. Vieira ,, cadáver fieco , trifte , e.continência dos homens ,,,'variedade nos fembla-n-
deftroncado. § Navio defironcado, v. deftroçado tes. Azurara r. 24. 
—defapareihado. § Trancado. Coutinho Cerco 
de Diu Proem. „ vai todo a matéria da narração 
defironcada. § Cabide ' , defmanchado. Apol. 
Dial. fi zzs ,, § Efta coroa . . .defironcada da 
deCafiella ., Jom. tfAjrica L, \. cap. 7. 

DESTRONCAR , v. at. defgalhar, feparar 
ramo , ou membro de tronco , do corpo. Maufi
nbo fi. 10. v. Vieira : as palavras defironcandO,, 
Eneida 4. 17. 

DESTRUCTIVO , adj. que deftrue : no f. „ 
o amor' laficivo he deftruãivo das virtudes. 

DESTRUIÇÃO , £ £ o adio de deftruir. § 
A ruina do que eftava feito , v. g. do edificio , 
f. da Repub. , das fortunas, faúde. 

D E S T R U I D O R , £ e adj. que deftrue. 

DESVALER, v. n. náo tèr valimento , per
der o valimento ,, defvalerdes com o Principe w 
Paiva S. 1, fi. 139. 

DESVALIA , £ £ defvalimento. Paiva Serm. 
1. / . 274 „ as defvalias de muitos „ 

DESVALIDO , adj. que náo tem valimento 
para com alguém;, que não tem homem, peffoa 
que o porEeja , e lhe valha, 

DES VALI J AR-, v. at. roubar a mala , ama*-
talotagem , o que fo leva em jornada, o alforge. 
Vidro Cartas 1. f. 128, 

DESVALIMENTO , £ m. defvalia , falta 
de valimento , defgraça, deiprivança, V. doMx-
ceb. 1. 6. • 

D E S V A N E C E R , v . a t . infpirar defvanectV 
D E S T R U 1 R , v. at. derribar o edificio. § Ar- t mento , caufar vangloria v. g. „ a pompa não o 

rüinar , deitar a .perder v. g. „ os bens , a fau- defvaneceu. § Fruftrar, baldar v.g. „ defvaneceu-
de , o eftado , &c: „ otempo deftroe as opiniões ? lhe Os internos. §' fie, ter vaidade , vangloriar-
defiruir as Leis , a Filofofia. ^Deftruir-fe a fi mafi- fe., § Fruftrar-fe , baldar-fo. § it. Paffar, aca-
tno 1 mataí-fe. § Caufar grande ruina. [bar v. g. „ defivaneeèrão fie com o tempo as erra* 

DESUADIR v. diífuadir. Cofia Virg. Trad.nias ; as dores y a gloria, a memória. § Defivo-
DESVAIRADO , adj. diverfo, encontrado,, necer a cabeça, fazer perder o juizo fig. ,. a aí-

não confonante y. g. „ rumor defvairado do or-\tezo do lugar lhe defvaneceu a cabeça.. Vieira, 
telharia „ Barros: „ caminhos defvairados „ H.\ D E S V A N E C I D O , part. paff de defvanecer. 
Naut. 1. / . 3 2 : tempos defvairados , ventos in-]v. § no fiem. aã. „ homem vaidofo , vangloriar 
confiantes „ Caftan. 5. c. 23. jez tão defvaira-ifo. § Baldado , fruftrado. Vieira „. paro que a-
da. viagem, que em três annos não pode buma vez menção fique defvanerída. 

j D E S -
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DESVANECIMENTO , £ m. vaidade , van

gloria. 
D E S V Ã O , £ m. caía que ferve para defpe 

jos ; defpejo. Refende Cron. J. z.cap. 51. os defi-
vaos .dos' Paços que he coifa tão carregada 
que de dio fe carrega qualquer peffoa de andar 
fó por elles „, 

DESVAR?ADO , part. paff. de defvariar; va
rio , e diverfo v. g. „ os defvariados caminhos de 
Vliffes „ Lobo „ as defvariados cores „ i. e. di-
•verfas. Men. e Moça Egloga 2. § Maginações 
defvariados „ do que tem defvarios. Palm. p. 3. 
f. 60. col. 2. § Dejvariado dõ juizo , o que tem 
•defvarios. 

DESVARIAR , v. at. fazer variar ; mudar „ 
'como o fucceffo dos tempos def va-ia o que qualquer 
nos feitos pertendia „ Luf. Transf. fi 138. § v. 
ti. Trefvariar , náo dizer coifa com coifa. § Con-
trariar-fe, dizer o contrario do que fe havia di
to , ou coifa diverfa. Lobo Condeft. 9. efi. 2, § 
Difcordar v. g. „ a fama defvario , i. e. he va
ria.- B. Lima Egl. 14. Elegiada f. 221. 

DESVARIO , £ m. defordem , do que náo 
diz coifa com coifa , delírio por doença , ou 
paixão , trefvario. Lobo , e Camões Ecloga 5. „ 
onde o meu erro vifie , ou defvario „ defvarios dos 
que amão : loucuras , defacerros. H. Pinto f. 
497- „ os noffos defvarios temos por acertos : er
ros , culpas „ pagão os povos os defvarios de feus 
Reis ,, Arraes 5. 14. 

DESVELADO , part. paff. de defvelar. v. ,, 
toda noite trouxerão a Chrifto de auditório em au
ditoria , defvelada „ Fios Sant. j . 175. y. col. 1. 
£ Sem veó. Vieira t. 6. n. 411. 

DESVELAR , v. at, caufar vigília , tirar o 
fono , fazer eftar defperto, e vigiando. H. Naut.. 
t. 3, / . 5 ; daqui „ olhos dejvelados „ M. Conq. 
1. 17. § Defvelar o inimigo , obrigá-lo a eftar 
defvelado, § je , - náo dormir: it. perder o 
foag em trabalho, eftudo, meditação v-g. „ ne
ceffario he ao Rei velar , e defvelar je fobre feus 
officiaes para boa adminiftração da juftiça „ Ar
raes 5-. 3. defvelais vos pela Republica, pela ri
queza „ Vieira „ defvelar-fe em alguma coifa ,, 
fig. fazè-la com todo o cuidado. 

DESVELO , fi m. a vigília, e cuidado, que 
tem o que vigia , e deixa de dormir por alguma 
coifa , de eftudo , cuidado , applicaçáo. § Vigilân
cia , cuidado , diligencia. § Perda de fono. T. d' 
Agora 1. 2. „ no Pajo fó ha trabalho , he per
petuo defivelo , nelle nao fie dorme. H.Naut.t. 3 , , 
o defvelo de tantas noites. 

DESVENTURA , £ £ defaventura. 
DESVERGONHA , £ £ falta de vergo-

DES 
nha, defpejo. FlosSant.fi. 267. v. da merè-
triz. 

DESVESTIR , v. at. defpir „ defiveftindo a 
camifa „ . Azurara cap. 40 

DESVIADO 3 part. paff apartado do caminho , 
que fe hovera de levar , fifico , ou moral. H. 
Pinto „ dejviado da verdade: ,, que proter-vos, 
e infiéis não reprehendeu S. Thomas , que defviodos 
não encaminhou '-. i. e, perddos., eafaílados do ca
minho da verdade, Fios Sant. pag. CXLIII. v. 
V. de S. Thomas. % Lugar defviado , apartado do 
trabalho da gente. § Apartado , diftante „ a Eio* 
lia defviado das nações barbaras „ § Não con
forme. Eujr. 4- 6. „ tudo je effeitua defviado 
do noffo- cuídido. Sagramor 1. cap. 26. fim def
viado do noffo defejo. § Ulifipo f. 74. mulher def-
viada da condição geral das outras ,, § Baldado , 
não effeituado. § Fora de algum negocio „ ne
nhuma Provindo da Chriflandade fie achou tão dej
viado defte negocio ,, Palm. p. 2. c. 156. 

DESVIAR , v. at. apartar do caminho ; f. apar
tar do intento , negócios , commercios , conver
façáo ; defivior algum mal, apartá-lo , atalhar-
lhe , baldar o feu emprego , dejviar alguém do 
mal, ou o mal de alguém, § Os ventos defivião a 
náo do porto. Luj. 1, 100. % Rechaçar y. g. „ 
dejviar o golpe. § fe, Apartar, fahir, divertir 
v- g\ 5, dejviar-je do vontade de alguém „ Lobo ; 
do virtude , da obtigação , do trabalho , da verda
de , do caftigo , do mar, do efiudo ; do affumtó da 
obediência , <&c. Arraes 1. 6. o intereffe defvioU 
alguns da fé, caufas que defyião do Lei de Deos „ 
Paiva S. 1. / . 99. § Defviar o dinheiro de fiua 
devida opplicoção , extraviar , náo o applicar ás 
defpezas para, que eftá deftinado. § Defivior a 
efipada mandada contra nós, para evitar o golpe. 
M. Lufi. defviar, os azos, e occafiões „ Sagramor 
1. c. 15. § Alguém da fua determinação , diffua* 
dir , tirá-lo delia. Sagramor 1. 21. 

DESVIO , £ m. lugar defviado , retiro. Lobo „ 
deixando-me nefies defivios defemparado „ para def 
via do Corte , e defterro do trafego delia ,, Lobo: 
retiro. Lobo Prim. T. 7. Egloga 9. § £ Modo 
particular , e náo commum de proceder, Eujr. 
1. 1. j . 19 „ ide pelo fio da gente... .e deixai 
effoutros fotis feguir feus defivios „ § Apartamento 
v. g. „ defvio de caminho commum , da virtude, 
da verdade. H. Pinto „ conhecer o feu defiviò, e 
render o feu parecer á razão. § Apartamento da-
quillo , que foge , e fe defvia de nos , que nos 
efquiva. Camões á fiua doma „ que podefife mere
cer-te hum tal defvio: „ tratar com defvio , e 
efquivança „ Palm. 3. /• 113. v. % SubterhV 
gio. % Defvio de dinheiro? dã fazenda, defcami. 

nho. 
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nho, § Apartamento do caminho, que fè leva-[rio* detiverão fiuas correntes „ Cofta Virg. % . 
va. Eneida. 7. 8. digrefsáo do que fe tratava pra- fie em algum lugir; no affumto , difcurfo, pratU 
ticava. Lrlf. 6. 69. § Coifa, que embaraça, ef- ca , t> atando amplamente, demorar-fe 
torva , muda a direcçáo , que fe levava. B. Li
ma. Carta 23. fe o rio topa no feu curfo algum 
defvio „ defivios , que o tempo acarretou para efi-
torvar a obra „ V. do Arceb. 6. c. 23. § Coifa 
que balda a execução, Truftra o fucceffo. Lufia
da 10. 113. ,, os Bramenes bufcão defivios, com 
que São Tbomê não feja ouvido pregar. § Ir p°r 
defivios, apnrtar-fe do fio da gente , não feguir a 
eftrada Coimbráa , feguir .outros Nortes , quede 
commum fe náo foguem , affedtar fingüíaridades. 
Eufr. 1. 1. / . 19. 

D E S V I R T U D E , £ £ falta de virtude : o op
pofto da virtude. Eufr. ç. -10. 

DESVITUAR-SE , v. n. paff-d'Alveitaria def 
vituar-fie o cajco do cavallo , he hum dos effeitos 
do atrosmento. Pinto Gineta 100. 

DESVIVER , v. n. ceffar de viver. Vieira 
DESUNIÃO , £ £ feparaçáo do que eftava 

unido. § no Ortografia, antifer. § £ Defconfor 
midade , y. g. de vontades. 

DESUNIDO , part. paff de defunir. 
• DESUNIR , v. at. feparar o que eftava uni 

do , e incorporado com outra coTa. § £ De 
fiunir peffoas que convivião ; vontades, que efta
vão conformes. 

DESUSADO ,. adj. que não fe usão inteira 
mente v. g. „ eftilos , palavras. § Defacoftuma-
do v. g. „ caminho „ Vajconc. Arte. § Extraor
dinário , fobre natural , não vulgar v. g. „ ca
fo def ufado „ Camões, jormofura defufada „ èam 
„ muficas defiufiadas ; ligeirefio defufada „ Ca
mões. 

DESUSO , £ m. cair em——, não fe ufar 
mais. § Defcoftume, infrequencia. Vieira „ defi
cui po-fie com o defiufio ; e be % affumto mais novo 
pelo defufo. 

DETENÇA, £ £ demora, dílaçáo. 
D E T E N ç S O , £ £ detença. § Retenção v. 

g. „ do alheia em noffo poder. 
DETENÇOSO, adj. vagarofo y. g. „ marchas 

detençofas M- Lufit. § Que demora a expedição 
da marcha. V. do Arceb. L. 3, c. 6 „ caminho 
afpero , e detençofio. 

D E T E N S O R , £ m. o que detém y. g. 
do alheio em feu poder „ M. Luf. 4. / . 15-8. 

DETER , v. at. .demorar alguém , fazer que 
não ande, náo vá , não profiga a coifa começa
da. § Deter o pranto , as lagrimas , fofter. M. 
Conq. § Deter o alheio, reter. § Pairar y. g. ,, 
deter o Ímpeto dos inimigos. M. Luf. § Fazer 
parar y. g. ,, deter as correntes dos '.rios ; e os 

DETER.IOR , comparat. Lar. peior v. g. „ 
condição 

D E T E R I O R A R , v. at. fazer de peior con
dição. § v. n. Peiorar. 

DETERIORIDADE , £ £ a qualidade de fer 
peior. 

DETERMINAÇÃO , £ £ refolução da pró
pria vontade. Albuq. 4- »• § Decreto, ordem, 
mandado do fuperior. § O adto de fixar, e de
terminar v. g. „ do fentido próprio de buma pa
lavra. § Limitação .do prazo , efpaço. § na Ci-
rurg. terminação v. 
- DETERMINADAMENTE , adv. refoluta, de-
liberadamente. § Precifamente. § Afoutamente. 
Lufiada 9. 67. je lançavão. 

D E T E R M I N A D O , part. paff. de determi
nar. § Refoluto em commetter. Eufr. 1. 3. : mui 
forte , e determinado a padecer „ Jom. à?Ajr. 
L. 3. c. 10. § Feito com determinação., refo
lução. V de Sufo j . 3. 

DETERMINADOR , £ m, o que julga , de
termina, fentenceia caufa , . contorverfia , quef
tão , difputa* Fios Som. p. 2. f. 3. col. 1. „ Pro
bo eftava por juiz, e determinador -„ : determina-
dor dos aggravos „ Caftan. 3. j - 1^9. juiz. 

DETERMINAR , v. at. tomar refoiução em 
alguma coifa ; refolver : y. „ pouco, trabalho te
ve em determinar-fie. § Affinar v. g. „ determinar 
D dio ; determinar a alguém o tempo para algum 
negocio. § Determinar fazer alguma coifa. § De
terminar o jentido de buma palavra , fixar , titâ-
lo da incerteza.. § Determinar coufas, defpachar, 
fentenciar. Arraes 5. 4. „ o j«rz determina as 
caufias. § neutm» ordenar v. g. „ V. Magefiade 
determinou qit^Ê Meza conjultaffe , ó-c. § De
terminar-fe o apoftemâ , terminar-fe. ? 

DETESTAÇÃO, £ £ abominação, da.cul-
pa „ Vieira 4. «• 3. 

DETESTADO , part. paff de defoftar. 
D E T E S T A R , v. at. abominar; proteftar que 

fe defaprova. 
DETESTÁVEL , adi: abominável. 

, part. p | £ de deter. D E T I D O 
DETONAR , v. n. Químico. efto;rar com 

grande eftrondo, diz-fe dos metaes, e min era es 
cujas partes aerias, aqueas , voláteis , e folfo-
reas fe rarefazem , defembaração , e fahem 
com impeto , ao fogo ; e affim do oiro fulmi
nante , Scc. 

DETORAR , Vi at. cortar os ramos das ar
vores por junto do tronco. 

DE-
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DETRACÇÃO , f. f. o" aao de detrahir, 

"rnúrmuraçáo. 
r D E T R A C T O R , £ m. maledico , maldizente 
£ Detraãoro § O que cenfura. P. Pereira. 
Prol. 

DETRAHIR , v. n. dizer mal de alguém. § 
v, ât. Cenforar, abater o merecimento v.g. „ 
detrahindo os jeitos honrofos: destufir, apoucar, 
desluftrar. Arraes i. 78. „ detrahir o merecimento 
alheio. 

' DETRÁS , adv. no lugar trafoiro, anterior 
ao que eftá diante y. g. „ detrás de mim ; e no 
f. depois § Detrás da porta, por .detrás das ca-
Cus tâ^c* 

DETRIMENTO , £ m. perda , prejuizo de 
alguma parte , diminuição v. g. pelo pfo; nos 
edifícios. M. Lufi. § Detrimento da jaúde ; do 
bem commum, da fazenda. § t. Aftron. debilida
de ,do Planeta , quando fe acha em figno diame
tralmente oppofto , ao em que tem o feu do
micilio. 

D E T R O N A R v. deftronar, ou defentronizar. 
DEVAÇÃO , diz. Vieira , e muitos dos cíaf-

fico.s a quem elle imitou efcrupulofamente : hoje 
dizemos devoção conforme ao latim devotionem. 

D E V A G A R , v. vagar. 
DEVANF/AR , v. n. defvariar , delirar; pen-

far em coifas vás , impoíliveis , em vaidades 
Maufinbo fi. 20. efi. 1. „ louco defivanear de 
bum trifte amante ,, dizer coifas vans , pueris. 
§ Defvariar , variar com incerteza por falta de 
verdadeiro conhecimento „ Pinto Pereira. De-
dicat. 

DEVANEO , f .m. vaidade, defvanecimento. 
§ Leão Origem „ vir a parar em mil devaneos, 
i. e. delirio , defvario. V. do Arceb. L. 2. c. 32. , , 
era vaidade , e devaneo. gm^ 

DEVASSA , £ £ adto j i i r id i^ho qual fo in
quirem teílemunhas acerca de algum crime. § 
O feito, em que fe contem a inquirição , j e di
tos das telfcmunhas „ abrir devaffa, tirar, fe
char , pronunciar. § Dar devaffa a alguém , ou
vi-lo em devaffa. Auto do dio de Juizo. 

DEVASSADO , part. paff de devaffar. § 
Lugar devaffado , defcoberto, expofto á vifta. 

DEVASSADOR, £ W ora fiem. que de
vaffa ; que publica v. g. „ devaffadora da pró
pria honra, devafador dos defeitos alheios. 

DEVASSAMENTE, adv. inquirir devaffamen-. 
te, he perguntar teílemunhas em fegredo , é fem 
citar a parte , contra quem fe inquirem para as 
ver jurar ; como fe faz» nas devaffas. Orden. Ma
nuel. L. 1, T. '44. § 3- na Filipina L. 3. T. 62. 
% l, „ inquirirá' devaftamente. § Cora devaffidáo 

DEV 
fem> objecção , ou refiftencia v. g. „ vÕghrtd 
devaffamente introduzido „ V. do Arceb. L. 4* 
c. 3. 

DEVASSAMENTO , £ m. o adto de devaf
far , ou for -devaffado v. g. „ o devaffamento das 
Honras, e Coutos,, 

DEVASSAR v. n. inquirir, e tomar infor
mação acerca de algum delicio: tirar devaffa^ § 
y. at. Intrar em lugar vedado , defofo. Camões. 
Lufi. 6.. -30: „ vedes o voffo Reino devo fiando , , 
§ Devaffar ver o interior v. g. „ devaffar o co
fia de outrem. § Devaffar os Coutos , e Honras, 
"defcoutar , tirar o privilegio de honra, abrir , ti
rar a cerca , portas , &c. y. g. ,, devaffar hum 
Caftello , huma Cidade. Lopes Cron. J. 1. devaf
far a porta ,, abrila de todo. Prefies f. 7. § Alar
gar o que era jufto , e fechava bem. § £ Cor
romper v. g. eoilumes. Eufr. 2. 5 „ fé os deli
cias de Afia não devaffárão a Portugal. § Profti-
tuir v. g. „ mulher que tinha devaffado a honra 
com toda a forte de homens „ V. de Sufo cap. 
43. / . 243: devaffar huma moça , corrompela, 
lazer que fe proftitua „ devajfando a filha aos 
firaficaríos, e perdidos „ § fe, a alma „ Pai
va S. í.f. 151 : proftituir-fe. Ulifipo f. 42. v. 
deficartai a moço de converfações , e azos antes que 
fe devaffe „ i. e. fe proftitua vulgarmente ; de
vaffar alguma coifa, publicar , vulgarizar. Prefies 
auto do Mouro no fim. 

DEVASSIDADE v. devaffidáo. Obras del-Rei 
D. Duarte. 
_ DEVASSIDÃO , £ £ publicidade efcandalo-
fa, com que fe fazem acções deshoneftas , e 
indecorofas, obras más y. g. „ as devaffidões de 
Nero „ Cunha; Soufa. § Culpa efcandalofa prin
cipalmente do fonfual „ Eufr. 2. 7. e 5. 10. 
depois de gaftar o dinheiro , em jogo , e outras 
devaffidões „ os demafias de Nero, a devaffidão de 
Sardanapalo „ Tempo de Agora -2. / . 153. § A 
devaffidão que corre nas ImprefsÕes finde fe eflam-
pão fem fabortos. Anaes 4. 3. licença á má par
te. § Vem do adj. „ devaffb „ derivado do Fran
cês „ debauché „ 

DEVASSO , adj. publico , fem fegredo, a que 
náo aífifte aparte aceufada, ou contra quem fe 
inquire a ver jurar teílemunhas v. g. „ inqitiri-
çõets devaffas geraes, ou particulares „ Orden. Ma
nuel. L. 1. Tit. 44. § Náo coutado. § Livre , e 
fem defeza , ou eftorvo de entrada. Caflan. L. 
7. cap. 20. „ terra devaffa, apaulada. Cron. de 
D. J. i./por Leão , , ficou o cajiello queimado, 
e dev.Offo. § Lugar, que fe avifta , e cujos inte
riores fo defcobrem. § Que não ajufta bem ao 
fechar y. g. „ efiá a caixa devaffa. § Publico , 

prof-
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fçpftituto v.,g. „ ínulber devaffa. Sagramor i. e. 
zz.prxnc. § Diffoluto em vicios, eftragado. Eu
fr. i. 4. Paiva Serm. 1. 8. devaffas, efioítosnos 
vicios. i V. do Arceb. 4, c. 6. homens devafisos, e 
defalmados. § »W Mir. Vilhalp. Ato i.fci. 4jun-
tei para devajsos, e devafisos^,,, gente viciofacom 
foltura. %—nos peecados venises. Paiva S. i.fi. 
27. § Cheio de erros v. g. „ a copia de algum 
ejeritó. Eujr-i 5. Io, § Gofios devajsos, i- e. de 
mulheres proftitutas. Sagramor 1. cap. 14. : ho
mens t que devião dar exemplo de continência pre-
zão-fie de devafisos „ Ulif. fi. 267. 

DEVASTAÇÃO ,. L £ ruina, deftruiçáo v. g, 
de lugares, terras. 

DEVASTADO , part, paff de devaftar. 
DEVASTADOR, £ e.adj. que devaíta. 
DEVASTAR, v. at. affolar , arruinar v. g. „ 

alguma região, província, Urros. Gallegos. 
DEVEÇOR , £ m ora £ peffoa, que 

deve. 
DEVENTRE, £ m. debuího, os intèftinos, 

e entranhas dos animaes. Santos Ethiop. 
DEVER , fi. m. obrigação y. g, „ jazer o feu 

dever ,, Tempo de Agora 2. j . 86. „ jaiia o 
juftiça o feu dever „ .Coutinho Cerco de Diu f. 75. 
v. Leão Cron. de D. Afonfio Hendques. Franco 
Eneida. Cton. de D. J. 1. por Leão cap,. 104. 
Albuquerque 4. p. c. 3. Lobo Pafl. Peregr.'L. 2. 
Jom. 1. no fim. § Ter dever com alguém , ter ra
zão connexão , correlação , obrigação para com 
elle , attençáo. Santos Ethiop. 2, p. f, 98. Pant. 
À1'Aveiro c. 52. „ no fim não -tendoi o Cbrijlão de
ver com elle „ nem fie dando por achado, „ fiem 
ter dever com o devedor, prenderão o feu fiador,, 
Trancofo p. 2. c. 5. Padre que tem ifso dever-do 
a ciivuniisãoí „ Paiva Serm. 1. f. 61. y.: não 
tem dever a tensão com palavras amorojas „ Ber-
nardss Rimas fi. 128., > ,. .j' 

DEVER, v.* at. eftar obrigado ao pagamento 
de certa fomma y. g. „ devo-lhe cem crufadüs ; 
eftar obrigado por algum beneficio v. g. „ de-
vo-lbe a vido, a faude ; devo lhe amor , afieão, 
amizade. § „ As mulheres pdç que devem a fi „ 
i. e. fegundo os dèveres que ^devem guardar pa
ra comfigo mefmas. Eujr. z. 7. não dever , por 
fer -igual, náo inferior. Eufr. 4. 1. „ não deve 
nada ao parecer de Eufrofina „ /. ,e. he igual
mente formofa. ", 

DÉVE'RAS v. veras. 
^DEVERTIMENTO v. com Di. 

DE VEZ A , fi £ lugar, cercado, y. defeza „ 
deyeza cercada de arvores „ Barreiros., e Luf. 
Transf. fi. 12. v. . 

DEVIDAMENTE, adv. como he devido. §. 

DEV 433 
Pot obrigação. § Conforme a-.noffo, dever. H* 
Pinto. 

DEVIDO , part. paff. de dever. § O que he 
jufto, e razáo. § Com manb§ não devido, injuf-
ta. Lufiada 6. 69., 

DEVIDO., £ m, *asáo de parentefco. an
tiq. . ( 

DEVINHAR v. adivinhar. Ferreira. L. 1. Car
ta 6. devinha a morte. 

DEVISA , £ £ antiq. „ Senhorio de Devifid 
„ era a herdade, que alguns tinháo de feu pai, 
ou avós , e fe partia entre elles; nellas coníif-
tiáo os haveres , ou o. algo dos antigos Fidal
gos , ç nobres , bem como nos Senhorios Ae fi
lar ,, ou terras povoadas de folarengos , e, nos 
fenborios de*Bebetria. v, Intituc. dei .Derecbo t de 
Caftilla Madrid 1786. 4- L. 1. Tit. 5. § V-
. DEVISAR, v. at. ver , examinar. Azurara 
c. 14. 

DEVISEIRO, £ m. antiq. o herdeiro de dí-
yifa ,, devizeiro de mar a mar „ Nobiliario j . 
78. v. os art. Devifa, e B.ehetria. 

DEVOÇÃO , £ £ oblação , oftèrecimento da 
vontade, e.ohsas a Deos , e aos Santos. § £ A 
alguma peffoa; ter pefsoas Á fiua devoção , i. e. 
difpoftas ao feu arbítrio , e querer ,, á devoção 
do Império. M- Lufit. §• Os antigos diziáo ter 
devoção em algum Santo ; dizemos ter devoção 
aos Santos , ou com algum Santo. § Devoções , 
rezas , orações. 

DEVOCIONARIO, £ nu livro, que contém 
rezas , e devoções. 

DEVOLUÇÃO, £ fi direito de.adquirir por 
fuccefsão de gráo , em,gráo. § Reftituição ao 
primeiro Senhorio. 
- DEVOLVER-SE , v. at. recip. „ o entendi
mento que fie devolve ás coifas terrenas „ como 
que rola, e propende para ellas. § fe , tor
nar ao fuperior , ou áqüelle de quem fahio- y. 
g. „ eftes bens por fua mone devolvem-je d coroa 
„ M L- §.Referir, dar para arbitrar, e julgar 
ao juiz fuperior: „ contendas devolvidas ao ar
bítrio del-Rei. § Paffar ao juiz. da fuperior inf
tancia , per aggravo , ou apparencia v. g. „ Pl-
latos devolveo as aceufiações ao juizo das vontades 
dos Príncipes dos Sacerdotes.,, Vieira. 

DEVOLUTARIO , £ m. o que alcançou be
neficio devoluto. 

DEVOLUTIVO, adj. que faz devolver-fe v. 
g. „ receberá a appellação no effeito devalutivo. 
t. forenfe. 

DEVOLUTO , adj, ^iquirido por devolução , 
quarido o inferior., e collator , ordinário não 

1 confere, e, fe devolve ao fuperior o direito de 
• Iü con-
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conferir v. -g. beneficio. § Que pâffa ao fenhor 
fuperior donde procedeo v. g. „ o, feudo ficou 
devolUto ao Império, o ducado devolüto ao Im
perador. -§ Vafio , defoccüpado „ herdades, que 
«a Ilha .ficarão devolutos com a fugida dos Mou-
tos „ Barras: „ como faltarão os deficendentes do 
inftitutdor ficou efla capella devolüto „ Severim 
Difc. <Var. 

DEVORADO, part. paff. de devorar. 
DEVÒRADOR, £ e adj. que devora w g.,, 

tbdmàs devoradoras. 
DEVORAR, v. at. tragar, engolir de huma 

Vez v. g. „ o Lobo devora a ovelha. § Devorar 
es livros , eftudar muito, e depreffa. § Devorar 
es povos: Vieira „ os grandes devorão os povos, 
i. è, toníáo-lhe , e eftragão-lhe os bens-, fazen
das. § Deftruir prontamente , confumir y. g. „ 
as chamas devorarão ds cafas, os pães; o tempo 
devora tudo r devorar os bens, a fazenda, desba
ratar. 

DEVOTAMENTE, adV. com devoção. 
; DEVOTO-,- adj. que facrificoií a-Deos- foa 

vontade , que lhè dedica orações, e obras- reli 
giofas., eaffim aos Santos. § £ Affedío a al
guém-, feu affeicoado. § QfTerecid© em voto, 
dedicado. Arraes 9^ 18. „ homens devotos, e-de
dicados-, á morte para abrandar a ira de Deus. § 
Addidto v. g.- „ devoto da Coroa de Portugal „ 
P. Pereira L. 1. c. 25. 

DEUTERONOMIO , fo m. hum dos- livros 
Sagrados do- Antigo- Teftamento , enr que reco-
piladamentè- fe repetem os preceitos da Lei , 
ácc. 

DEXTERIDADE por deftreza- v Gallicifino. 
Pino na Rep. Compulforia. 

DEXTRA , £- £ poet. a mão direita.- Uliff-.. 
'€. 92. 

DEZ, adj. num. card. nove,; e mais huma uni^ 
dade ; em algarifmos io. 

DEZEMBRO , fi m.. o ultimo mez do noffo 
anno , tem 3-1 dia. 

DEZENA, £ £ Aritmet., dez unidades , pu 
fium número de dez unidades , e affim dez de
zenas-, y. g. „ dezena de milhar ; dezena- de con
to ; dezena de milhar de conto, <&c>' 

DEZENO-, adj. num., ©rd. décimo. Palm. 2, 
f. ^67. „, o dezena cavalleiro*. 

DIA 
que dura a luz do Sol fobre ,0 horifonte , em 
eontrápofição de noite. § Entre dia , de dia. § 
Entre dias, em algum ; ou alguns dias do mez, 
da femana „ Sagramor 1. 26. entre dias o hia 
vifitar. § De dia, em quanto eftá o Sol fobre 
o horifonte. § Com de dia , /'. e. antes da noi
te, § Dias,' tempo da. vida , ou do governo. 
Freire „ nos dias de Dom João de Caftro „ depois 
dos dias de alguém, £ e. depois de fua morte. 
Trancofo 3. como 8. § Viver aos dias „ i.e. fem 
cuidar, nem fie moleftar com o futuro. Ulifipo 
fi. 214. y. § Homem de dias, ancião. § Dia Sone
to , em que ha obrigação de Miffa, e talvez de 
abíter-fe do trabalho. § Dia de jejum, em que 

[ha obrigação de jejuar. § Dia de annos , em 
que alguém faz annos. § Dia degolo, emxjue 
a Corte fe vefte de gala , e ha Corte. § Dia 
de apparecer ,, o dia final do prazo, dentro do 
'qual o appellante fe deve apprefentar ante o 
juiz para quem appellou : ,, tirar o appeüado 
dio de apparecer ,, /'. e. Certidão do tal dia. § 
Dia adiado , v. adiado.. § O dio ecleftafiico co
meça nas vefporas de-hum dia-,- e acaba ás mef-
mas horas do foguinte. § Dia intercalar v. inter
calar. § Dia claro , chuvofo , defabrido , /-., e. ef-
..tado da atmosfera clara , e limpa, chuvcfa,&c.. 
§ Dia de peixe, em que ha abítinencia de carne. 
§ De dias y. g. „ de dias -eftava ordenado „ ú 
e. de tempos atras. Palm.p. 2.. c. 151. § Viver aos 
dias, ou dia por dia ,, v. viver. 

DIA , t. Grego, ufado na Formada, e dá a 
entender que o nome a que fo ajunta fignifica. 
.0 ingrediente que ferve de baze ao medicamen
to v. g. „ diambar „ remédio onde o principal 
he o âmbar , &e. -

DIABETES, £ m. fíuxáo de urina preter-
natural. 

DIABÉTICO , adj. dá̂  natureza do diabe-

D I A 

D^I* por d?aí. Eufr. 3.?. B. Clarim, é-r. 
DIA , £ £ efpaço de 24 horas , em que o 

Sol torna ao mefmo meridiano donde fahira , e 
fo diz díA natural. & Dia. artificial x o tempo 

rtes.-
DIABO, £ m. anjo máo,. demônio. § Que 

diaboi Ulifipo fi. 174. e -181. v. ao modo Fran-
;cès.. 0 no L Homem mui fabido, vivo. Caftan.-
„ dizião que era diabo. 

Dl ABO A-, £ £ chul- de diabo :, £ mulher má. 
Eufr. 3. 7. 

DIABÓLICO-, adj. que refpeita ao diabo v.. 
gs,, „arte-—§ £ Máo , maligno v.g. « efpirito—— 

DIABRETE, £ m. dim. de diabo. § £ Ra
paz mui traveffo , malino. Ferreira Brifto. 4. 1. 
„ o moça nem efla tua nem diabrete. 

DIABRURA , £ £ acção de diabo. § fi. Acçáo 
maligna , maravilhofa,. feira por arte do diabo. 
Palm. p. 2. c. 106. „ a diabrura dos golpes de fie» 
contrario nenhuma refifkncia fojrião. * 

DIA-
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t DIACHO , f. m. vulg. -

DIACQNATO , f. m. ordem de emano. 
DlACONISA , £ £ -mulher. antigamente or 

denada por impoíição de mãos dos Bifpos , fer-
vião nas Igrejas , accommodanero as outras mu
lheres em íeus lugares , &c. §, Mulher de diàco-
no na Igreja Grega. 

DIA'CONO , £ nu o que tem a ordem maior 
acima do fubdiàcono, e abaixo do presbitero : 
os diáconos antigamente: tinhão certos exercícios 
como eráo repartir as efmollas , accommodar os 
homens em feus lugares , &c. 

DIADEMA, fom. (alguns o fazem femin 
Vajconc. Arte 171. v. M. Luf. 1. 38. Barros 
Elogio de D. João 3. em Severim j . 311. nov 
ediç. Heit. Pimo Vida Solit. c. 5.) infignia Real, 
fita, faxa , que cingia a fronte. 

DIA'FA , £ £ o que fe dá aos trabalhadores 
de mais do feu jornal, no fim de qualquer trabalho 
; DIAFANEIDADE , £ f. a qualidade de fer 
diáfano : tranfparencia. Templo da Memoria. 

DlA'FÂNO , adj, tranfparente, que dá paffa 
da á luz por feus poros , como o vidro crifta-
lino, &c. 

DIAFORETICO , adj. Med. que excita, e 
promove a tranfpiraçáo. 

DIAFRAGMA , £ m. Anat. mufculo mui 
largo , e delgado que fepara tranfverfalmente o 
peito do baxoventre. 

DIAFRAGMATICO , adj. do diafragma v. 
g. „ veia— 

DIAGNOSIS , f. £ conhecimento da caufa 
da doença t. Med. -

DIAGNOSTICO , adj. Med. que dá a co
nhecer a caufa da doença v. g. „ final 

• DIAGONAL, £ fi ou adj, a linha, que fo 
tira de hum angulo de qualquer parallelogramo 
a outro angulo oppofto , e o divide em dois triân
gulos iguaes. 

DIAGALVES, adj. uva—,—efpecie delia.: 
Dl AL , adj. que fe faz cada dia. 
DIALECTICA , £ £ arte de difputar para 

indagar a verdade , por meio de raciocínios. 
DÍA LECTICO, adj. que refpeita á diaiedtica : 

§ fubft, o que fabe diaiedtica. Vieira. 
DIALECTO , £ m modo de fallar huma lin

gua nas províncias do.mefmo reino , ou.conquif-
tas , com diffèrença em accento , ou mudança nas; 
vogaes , no variar, e declinar nomes , e verbos, 
Scc Vieira. . 

DIÀLOGIA , f. f. figura pela qual a mefma 
palavra , que tem dois fentidos fe repete em am
bos y, g. „ eu não quero amar fenáo:aquem fe-
náo não tiver. .< 

DIA 435-
DIALOfJISMO , £ m. figura em que faze? 

mos que a peffoa introduzida a fallar, falle com 
figo mefma v. g. „ mas que jaço ?. os antigos 
pertenfores, irei tentítr agora efcamecida? 

DIALOGO , f. m. pratica entre duas, ou 
mais peffoas. 

Dl AMÃO , £ m. diamante, he antiq. H. P. 
Barros , Arraes. 

D I A M A N T A D J Q , adj. lavrado como o dia
mante. § Que tem ar de diamante. 

DIAMANTE , fom- pedra fina, criftallina, 
e talvez de còr amarellada, a mais rija , e bri
lhante que ha; lavra-fe cora diverfos fundos don
de lhe vem os nomes diamante rofia , chapa, 
ou tobla , brilhante, ou fundo ; diamante jazen
do, he o mfudo, ou groffo de qualquer lavor, 
fendo criftallino , vai a 15-000 reis o quilate : 
diamante refuga, vai a 5 ou 6 mil reis o qui
late-, conforme são mais brancos , ou menos: 
diamante beneficio , he de meiáa eftimação entre 
o fazenda , e rejugo , e vai de 10 até iicco 
reis o quilate , diamante do rodei Ia , y. copa , pe
ça de aço diamantada que eftk no meio. § Do 
artilheiro, a agulha. § Ponta de diamante nas ja
cas , ponta mui rija , que paffa cobres , &c. § 
Coifa de diamante poeticamente , rija , dura y. g. 
„ peito de diamante „ Camões Canc. 7. efi. 2. 
§ Infenfivel. Arraes 1. 20 „ quem fera tão 
de diamante , que paffa fiofirer def prezas da ver
dade. 

DIAMETRAL , adj. .que pertence ao diâ
metro. 

DIAMETRALMENTE, adv. v. g. „ diame
tralmente oppofto , i. e. como o são os extremos 
do diâmetro que he a maior oppofição que ha. 

DIÂMETRO , £ m. a linha redta que tirada 
de hum ponto do circulo a outro paffa polo feu 
ponto central. -P. Pereira 2. j . 21. ufa deite ter
mo íignificando a redta em contrapofiçáo da li
nha curva. 

DIANA peía Lua y. o Dicc. Fábula. 
DIANTE , usão-no.os clafficos como prepofi-

çáo v. g.^* chegando diante ella „ Sagramor r. 
17. . . Pa%er. p. 1. c. 35. „ trazião diante fi 
huns lios ,:?7, diante o curvo pinho ejparger -flo
res „ Bernardes Lima: „ diante Rei, diante Im
peradores, por ante: outras vezes he ufado como 
advérbio y. g. „ diante de mim , em minha pre-
zença, ou primeiro que eu ; e com prepoííçao 
clara v. g. „ ide para diante , ao diante , pelo 
tempo em diante, ou pelo que fe foguirá em o fu
turo. § Ir por diante , continuar; pòr diante , çe-
prefentar, fazer notar, reparar. V. do Arceb. 1. 
2. andar alguém diante de outrem em fazer algu-

Iü ü ma, 
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^na coifa , ariticípar-fe-lhe, tomar-lhea falva , le
var-lhe aslárrfoas. Albuq. i. c. 45"-

D I A N T E I R O , adj. que vai diante, primeiro 

?[ue todos na ferie. § Que eftá diante. § O que 
è offerece, e expõe primeiro v. g. „ dianteiros 

nos perigos „ offerecendo-me fempre dianteiro ao pe 
r,go ,, Sagramor i, 28. Lucena 1. 14. col. 2. 
§ Relógio dianteiro, o que fe adianta , que dá a 
hora , antes do tempo. J Dentes dianteiros , os 
incifores , oppoftõs *áos cobeiros. § Dianteira , 
fubftmtivamente, a parte que eftá diante. § A 
dianteira da cabeça v. mollèira. § Tomar a dian
teira a alguém, atiticipar-fe-Ihe. § Dar alguém a 
dianteira , o lugar primeiro , ou conceder-lhe que 
primeira faça alguma coifa v. g. ,, dar lhe a 
dianteiro na imratfa da porta „ Lobo. § O com
metter primeiro coifa náo tentada. Sã Mir. ,, 
perigofio' he a dianteira. § Dianteira do livro , a 
parte delle que he aparada , oppofta à lombada. 
§ O que fe ganha pela porta- dianteira nos ofícios 
sáo o ordenado , e emolumentos , que deve levar 
Ijicitamente. § Trazer tudo na cafia dianteira , 
âfardèar, affoalhar, o que íábe , as Tuas pren
das. Eujr. 3. 2. 

DIÂPASÃ© , £ m. muf. intervallo\ qtie 
confta de 5 tons 3 maiores, e dois menores , e 
de dois- femitons maiores , què sáo diapente, e 
díateferão; he confonancia perfeita, e confifte em 
razão dupla dedoisahum.-

D I A P E N T E , £ m. o quinto inrervallo , que 
confira de 3 tons , e de hum femitom menor: 
fua razão he fofquialtera , e.he confonancia per 
feita. 

DIARIAMENTE, adv. cada-dia. 
DIÁRIO", adj: quotidiano, de cada diá. 
DIÁRIO , £ m>. livro dè apontamentos do que 

fnccede cada- dia-. / 
DIARISTA, £ m. o que efcreve diários; 
D l A R R E ' A , £ £ doença , fluxo de ventre 

em que fahe delle huma evacuação frequentede 
matéria clara , aquea , mucbfa, glutinofa ,. com 
efcuma , biliofa , ou denegrida dos- inteftinos , 
tal' vez com pnxosv 

DPARTHROSE , £ £ Anat. arr ibação mo
vei , na-qual o'offb'encaixa a-cabeça em cavida
des, mais , ou menos profundas^ e fe pôde mover 
em varias direcções: 

DTACSPRO*' , £ m. pedra' preeibfà dás maio
res , efpecie- de jafpe molhado de varias coreSi 
jafipis. 

DIASTOLE , £ £ movimento de dflatâçSo 
das artérias , e do coração--, oppóe4e a'Sifiole. 

DIATESÉRÃO , £ rm mui. intervallo, que 
«onfta de.dois tons maior, «'menor/, e dchum 

ífl 
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maior , como de ut afia, ou de re a lemiton 
foi, confifte em razão fofquirercia como de 4 
com \: he conforiaricia menos perfeita que a 
quinta , e na pratica fe chama quarta. 

D I A T H E U T I C A , fi £ a parte da Medecina 
;qüé trata de Dieta. 

Dl ATÔNICO , adj hum dos três gêneros do 
fiftema mufjco , ehe o que procede por dois tons, 
ehnm foràitom; canto diatonico. 
- DIBRA , £ £ (das palavras-críticas di que fi
gnifica fem , e bro , que fignifica pátria) dibras í 
povos errantes , fem affento fixo , ou pátria. Nau* 
fr. de Sepulv. v. Bullet. Memoires fiur Ia lan-
gue Celtique art. Dibro t. 2. 

D I ç S O - , £ £ (do latim dítió) Vida da Rai
nha Santa dilatando' as" drções do Reino- „ i. e. 
os domínios. 

DICÇÃO , £ £ a palavra j huma quanridade 
de fom íignificantc. 

DICCIONARIO , f. m. vocabulário , livro 
em que fe apontão as palavras de huma lingua 
com a explicação dos feus figni-ficados. 

DICCIONARISTA ? f. m. o que trabalha em 
compofição de diccionario. 

Dl CHA , £ fv dizer a buenadkbo , i. e, pre* 
dizer a fortuna lendo^ pelas linhas da mão. 

D I C H O , £ m. Cômico, dito , palavras. Eu1-
fr- f- 35"- jj fegundo iffo andamos a bons- diibos-i 
„ í. e. náo me pagas fenão com palavras. 

DICTADO (ou Ditado. Barros) , f. m. os tí
tulos de Senhorio que os Reis tomão y. g. „ 
D. Jozé por graça de Deus Rei' de Portugal, e 

'dos Algarves., ú>-,c. B. Décadas, e Clarim. L. r. 
f. 41- v. Lopes Cron. J..i. p. 2. c. 153. „ o feu 
ditado era efte. Eu Nuno Alvares „ &-c. § O 

ue o meftre didta nas lições* §r Adagio, re-
rão. 

D I C T A D O R , f. ra. Magiftrado extraordiná
rio entre os Romanos , criado por neceffidade 
publica, o- qual fufpendia as jurifdicções fubal-
ternas , e era como^ Soberano, não devia durar 
mais dè 6 mezes , e a principio não havia del
le appellação, depois^ foi perpetuo. Sú Mir. 

D I C T A D Ü R A , £ £ o oficio deDídtador, 
D I C T A M E , £ £ regra doutrinai-, máxima dfe 

prudência, ou moral. § Opinião-, juizo particu^-
lau * 

DlGTAMOv , £ m. planta medicinai Eneida 
12. 96. hecontraveneno. diãamusi 

D l C T A R j v. at. notar, apontar Tendo , on 
vocalmente , o que outrem ha de efcrever. § En-
ffnar, infpirar, Tugerir v. g. ,, a rasão , o pró
prio intereffe diãão o contrario; o Efpirito Sant» 
o diãou , , Vieira* 

D I G r 
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DICTERIO , fi m. dito fatirico , picante, 

mórdáz , rnaldizente , que fere , oftende , e tal
vez infama. 

DIECESANO , adj. da diecefe : o Bifpo, Ar
cebifpo,-.é^c. "N 

DIECESE , £ £ diftridlo de jurifdicção efpi-
ritual dò Bifpo, Arcebifpo, e outros prelados, 
que a tem. 

DIERESIS-, f. f. Gram. v. cimalhas, ápi
ces. 

DIESIS , £ £ Muf. huma das partes mais ye-
quenas , e fimples , em que fo divide o tom : 
quando he a terceira parte fe chama cromatico 
mínima; quando fie a quarta fo diz enarmonica 
mínima: a nota que Te põe para indicar a die-
fis. 

DIETA , £ £ a temperança no comer , e 
beber : entre Médicos , o regimen, ou refguar-
do a cerca de tudo o que pôde perturbar o re
cobram ento da faude. § Dieta do Império , affem-

—blea, junta dos Círculos , para deliberarem fo
bre negócios públicos Políticos. Port. Reftau-
rado. 

DIFFAMACÃO , f. £ o adto de diffamar. 
Orden. Caftan. 8. / . 8 i . 

DIFFAMADO, part. paff de diffamar. 
DIFFAMADOR, fi. m . — o i a £ peffoa que 

diffama. 
DIFFAMAR , v. at. defacreditar , publicar al

guma falta contra a reputação de alguém, infa
mar. Avifo te que nunca difames ninguém ., H. 
Pinto fi. 231. cot. 2. 

DIFFAMATORIO , adj. que contém diftàma-
çáo , que tende a diffamar v. g. „ Libello 
Caftan. L. 8, / . 82. „ palavras mui díjfamato^ 
rios „ 

DIFFERENÇA, £ £ diverfidade, efeffeme-
Ihança, que ha. entre duas coifas, ou de huma 
a outra. Arraes 1. 10. „ differença que ba dos 
aduladores aos verdadeiros amigos. § t. Lógico , 
o caradter que drftingue huma efpecie de outra , 
©u o indivíduo hum do outro. § no' Braj. O 
final que fez diftinguir os chefes , dós ramos do 
mefmo tronco. § Diferenças, por defavenças*, 
difcordias , contendas. M. Lufi. 

DIFFERENÇADO , part. paff. de diftêrençar 
'», OÍ ejtatutos deflas ordens são diferençados entre 
fir „ Fios Sant. V. de S. Bento. 

D I F F E R E N C A R , v.at . pòr;. fazer difreren-
ça. § fe , diítinguir-fe , diveríífrcary. g. „ nifi-
to fe diferença a mãi da modrafia „ 

D I F F E R E N C I A Ç Ã O , £ £ de Calculo, a ope
ração de differènciar. 

D.IFFERFJMCEAR y. differencar-, Guia de 
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Gafados-: differencear-fie „ Arte de Furtar j . 342, 
§ fe, Valm. p. 3. / . 53-

D I F F E R E N Ç I A L , adj. cálculo—*-das quan
tidades mínimas-, ou infinitamente pequenas. Be-
fout. Álgebra traduzida. 

D I F F E R È N C I A R , v . a t . da Álgebra dife
renciar huma quantidade , tomar delia a. parte 
mini ma , ou parte infinitamente pequena. Bezout 
Álgebra traduzida, 

D I F F E R E N T E , adj-. diverfo, deffemelhante, 
diftindfo. 

DIFFERENTEMENTE , adv. de modo dí-
verfo..-

DIFFERIR , v. n.- fer differente (B.) em al
guma coifa. § Deferir , ou desferir as velas. 
Sagramor L." 1. § Dilatar v.g. „ a partida. Lu
fiada 8. 80, 

D I F F I C I L , adj. não fitcil, trabalhofo v.g.n 

negocio-; eftudo ,t fciencia. § Homem dijfidl de conr 
tentar , duro. 

D1FFICILLIMO , fuperlat. mui difficíl, „ 
DIFFICILMENTE, adv. com diffleuldadé. 
DIFFÍCULDADE , £ £ embaraço ,. repug-

hancrff , eílorvo , que faz as coifas difficeis as 
dificuldades defta Vida. Arraes 4. 24. das artes-, 
fciencias, da matéria , Ao affumto; de fazer al
guma coifa, <ò'C. § Trabalho , cufto v. g- y, 
con fegui u fe , fez-je com muita dificuldade. § Du
vida , objecçáo contra alguma opinião , doutri
na , voto , parecer, decisão. § Repugnância y. 
g. ,, tenho dificuldade em fazer iffo. 

DIFFÍCULTAR, v. at, embaraçar , e fazer 
difficíl , trabalhofo, embaraçado v.g. „ dijficulr 

toUrme efie eftudo o máo método , que nelle levei 
„ 0 amigo dijfieultou-me o eonfeguimento do np-
godo , a emprejo , o javor. § fie , fazer diffi-
cil. 

DIFFICULTOSAMENTE , adv. com ,difi
culdade , trabalho v. g. „ dijficultofamente fie fa
be o qve he abftrato ; difficuítofahiente je achará 
jujeito tão fuficiente porá efte cago. 

DIFFIGULTOSO, adj. não livre, não de-
fempedido , difficil, embaraçado v. g- ,, refipi-
ração drfficuhofa. §-' Trabalhofo „ tão diffieulwfit 
era a edificação de- Roma „ dijficukofo de- alcan
çar, de confeguir, de perfuadir, diíhcil, traba^ 
lhofo , duro. 

DIFFIRIR v. dtfrerir, ou desferir. Ulifipo nv 
fig*.-/. r i . „ rodeião por outra rua que venha-
drffirir a feu intento* ,f i. e. fer favorável, parar
em feü' intento. § Dilatar , efpaçar. Arraes z^ 
2i. : para mais tarde. 

DIFFINíDOR y. definidor. 
D I F F U N D I R , v.- at. derramar o liquido v.. 
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Ç. o fangue : rios que fe difundem nos capitães, 
t. e. que défembocáo „ Salgado fiucceffos Milit. 
§ £ Difundiu a maior nobreza áfiua pofterídade. 
§ Diffmdir-fie o cheiro pela cafio : propagar-fe v. 

DIFFUSAMENTE, adv. com diffusáo. 
DIFFUSÃO-, £ £ o adto de derramar, ou 

derramar-fe qualquer liquido , e £ o vapor. § £ 
Do eftilo derramado , em que fe diz mais do 
«pie , fe hov.era de dizer para eftar conforme ás 
regras , redundância, exuberância. 

DIFFUSIVO , adj. que Te diffunde , efpalha, 
chega a muitos. Macedo Domin. , o bem de fi be 
diffujívo. 

DIFFUSO , part. paff. irreg. de diffundir, der
ramado , efpalhado , Occupando largo ^efpaço , 
ou communicando-fe a mais indivíduos. Galhe
gos „ o fangue dr Bragança diffufb em buma , e 
outra porte. § Diftribuido , repartido. Infulanã. § 
Que tem o vicio da diffusão y. g. „ difcurfo , 
pratica,, eftilo, § Caminho dijfiffio, longo, enfa
donho. § Fumo dif ufo „ Eneida 12. 7 1 . : „ o 
exercito dif ufo. Arraes 7. 4. 

DIGAMMA , f. m. final ortográfico he o F 
Romano. Leão. 

DIGERIR , v. at. fazer a coeçáo dos alimen
tos no eftomago. § £ Soffrer, levar em paciên
cia v. g. a dòr, affronta. Vieira, digeftir y. § En
tre os Chimicos, pòr fobre fogo brando para pu
rificar. 

DIGESTÃO , fi £ o cofimento. dos alimen
tos no eftomago, § Ordem no dizer, efcrever. 
M. Lufi. 6 pane. 

DIGESTIR , v. at. digerir no fig, Heitor Pin
to „ as injurias que digeftia com fofrintento „ 

DIGESTIVO, adj. que tem virtude de cozer 
as matérias das feridas, t. Chirurg. ' 

DIGESTO , part. paff irreg. de digerir,, co-'v- g. ,, dilatar a'fiemença , o defpacho da Caufa. 
fido no eftomago. § Ordenado em efcritura. Vi- Vieira. § Allongar, fazer longo' y. g. „ dilatar 

DIG 
co civil, ou èclefiaftlco. § Honra i gráo de hon
ra. § O refpeito., veneração devido a quem tem 
oftTcio, magiftrado , virtudes, cás, &c. §-1. af
tron. v. gofo. § Merecimento dov^que tem as 
qualidades para officio , encargo , honra. 

DÍGNO ," adj. merecedor , benemérito v.g. „ 
digno de perdão, de amor, de honras, olficim; de 
caftigo , de reprehensão , &c. 

DIGRESSÃO, £ £ diversão do affumto, tra
tando coifa eftranha , viciofa, ou fem defeito, 
quando a pede a clareza. 

DILAÇÃO , £ £ demora , detença. Amaral 
11. nos jeitos, * demandas, prazo de tempo, em 

que. fenáo continue.. 
DILACERAR , v. at. rafgar em pedaços. 

Hercules dilacerando monftros „ M. Luf. § f. 
Dilacerar o corpo da Repub., efpedaçar , deílro-
çar. Port. Refiaur. 

DILAPIDAR, V; at. gaftar mal, malbaratír, 
desbaratar os bens, a fazenda: Lemos no Cerco 
de Maloca , dis—,, , a Cidade dilapidado tal
vez por arruinada , ou defpefa de viveres, e 
munições? / . 55-, 

DILATAÇÃO , £ £ o ato de dilatar-fe o 
corpo , alargando-fe os feus poros , cora que 
vem a ter maior volume. § f. Dilatação da 
Monarquia , eftendendo , dilatando , alargando 
as Tuas raias com novas conquiftas, ou aquinn-
do novas terras. M. Lufi. 

DILATADO , part. paff. de dilatar. § £ Curto 
nas palavras, dilatado nas fentenças: coração di
latado com prazer. 

DILATADOR, £ m. o que póedilaçóes. § 
O que dilata, propaga y. g. „ dilatador da fé, 
do Império. 

DILATAR , v. at. demorar v.g. alguma^coi
fa para outro tempo, § Tardar com o defpacho 

etra, 4- n. 167. o difcurfo , aeferituro, daqui carta dilatada. § 
DIGESTO, £ m. livro das Leis Romanas , Prolongar em tempo y. g. ,, dilatar a curo; do 

que contém os Fragmentos dos antigos ]urifcon-^«C4 dilatado, guerra dilatada. § Eílender larga 
fultos , Pandedlas. j mente as ruas v. g. „ dilatar o Império. § Pro 

DIGNAMENTE , adv. conforme ao mereefofagar v. g. „ dilatar ajé no. Oriente., Luf. 7. 
mento , mereeidarnente,, não pode fer dignamen
te louvado ; correfponder dignamente „ Vieira ; 
dignamente comparado com Salomão, 

v „ a lei da vida eterno dilatais „ e c. í. eft. 
2.——a fé , com império. § A luz fe dilato , ef-
parge pelo horifonte. Vieira. § o'ventriculo fie 

DIGNAR , v. at. fazer digno „ Deus a que-aperta , e fiedilata, alarga „ § Dilatar o nome do 
ria dignar da fiua vifta eterno „ V. do Rainha ̂ Príncipe, i. e. a fua fama, renome. T.*d> Agora 
Santa. § Dignar-fe de fazer alguma coifa , náo 2. 3. 
fo deshonrar ,- náo ter por indignidade , e de- DILECÇÃO , £ £ amor com efcolha do ob-
fautondade o faze-la, nao Te defpreTar v. g. „ jedto, e de puro beneplácito de quem ama. 
dignou-fe Deus tomar carne bumana. DILEMMA , £ m. log. argumento•• formado 

DIGNIDADE, £ £ cargo, officio honorifi-com huma disjundtiva em duas propoftções , com 
a i 
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tal artifício-j <jue ptr qualquer dellas fica conven
cido o contrario, ou a thefe impugnada v. g. para 
convencer hum Pyrrhorúco diríamos „ ou fabes o 
que dizes, ou não o fabes ;_fe (abes, logo algu
ma coifa fe pôde faber; fienão Abes o que dizes, 
mal affirmm que nada fi* pode fabu , porque não 
devemos a&rmar aquillo que náo 1 abemos de 
certo. -i 

DILEMMATICO, adj. que refpeita ao dilem-
ma v.g. „ argumento 

DILIDO, part. paff. de dilU: f. ,, letras lí
quidas quafi dilidas, ou derretidas. B. Gram. f 
181. 

DILIGENCIA, f. £ a applicífcáo, aiidado , 
que fe póe em confeguir alguma o îfa. § Preffa. 
Sagramor i. c. 41. por diligencia. 

DILIGENCIA , v. at. negociar, Ptocurarcom 
diligencia „ diligenciar o que bejiqto\ be virtu 
de ,, Macedo. 

DILIGENTE, adj. que faz adiligenc\, que 
bufca , trata , negocea com diligencia. Promto , 
cuidadofo. v 

DILIGENTEMENTE , adv. com diligenc\ 
DILIR y. diluir. Arraes 1. 15. ovmbodenuk 

DIR 4jçji 
do fino enfeada. § O afio de medir, examinar a 
grandeza. Metb. Luf. „ a dimensão das áreas. $ 
As dimensões do folião , em comprimento, largura , 
e aí tu-a , i. e. as extensões. 

DIMIDIADO , ou Dimidiato , adj. dividido 
cm metade „ Deus não quer o? corações dimídia-
dos , mas fim inteiros „ Vida de S. João da 
Cruz. § Cidadella, ou Caftello dimidiato, aquel
le cuja defeza he conforme a metade do tiro do 
mofquete. Metbodo Lufit. pag. 15. 

D I M I D I A R , v. at. partir em metades. § £)i-
midiar a confifsão, dizer parte dos peecados por 
abreviar , havendo os juftos motivos, que apon-
táo os moraliftas. 

DIMINUIÇÃO, f. f. quebra, que padece qual
quer grandeza , corpo , quantidade , ou fuás qua
lidades , faculdades v. g. „ a Jebre vai em di
minuição , a enchente do rio , a vtfid, o credito , /t 
jazendo, os lucros. § Diminuição das colunas, a 
parre que vai fendo menos groffa medindo da 
bafe para cima. § Na Arithmetica , operação 
que confifte em tirar hom numero de outro pa
ra fe achar a diffêrcnça, que ha entre elles v. 
g. tirar, ou diminuir 3 de*4. § Diminuição na 

fitado dile a virtude feminal. § £ „ Dilimos nà Xhiquifição-, he calar alguma culpa, ou circunf-
prolação as letras líquidas de forte que quafi fe não foncias notáveis. 
fentem „ B. Gram. f. 181. 

DILUCIDAR , "v. at. aclarar, explicar, de 
clarar , illuftrar alguma matéria , lugar de autor , 
firc. 

Dl LÚCIDO , adj. v. Incido ; intervollo 
DILUCULO , £ m. Men. e Moyt f. 142. 

Eclogo Crisjal ,, até o tempo que nos outros os 
faflores , o diluculo chamamos. Luf. Transf. f. 58, 
i. e. a alvorada , o nafcer , ou aponrar o dia. 

DILUENTE , part. at. Med. remédio que di-
lue , deftempera, bem cemo a agua deftempera 
o vinho , e o enfraquece ,, a agua de cevada 
be dilueme da cerimonia do fangue 

DILUIR, v.at. enfraquecer a força com agua 
que fe miftura v. g. „ diluir a acrimonia do fan
gue , quafi deslavar. 

DILÚVIO , £ m. grande innundaçáo de águas, 
que alaga as terras. § Por cxcellencia o dilúvio* 
univerfA que alagou toda a face da terra, e fo-
brepujou os montes , e foi hum caftigo dado por 
Deos. § £ Grande número v. g. „ bum dilúvio 
de pragas; de gentes danadas. M. Conq. 11. 37: 
dilúvio de fangue „ Galhegos 2v 124. 

DIMANAK. , v. n. brotar, ou correr algum 
liquido v. g. „ dende dhnana o fangue. § ©friT 
ginar-fe „ daqui âimanou a idolatria , i. e. teve 
principio. Anaes. 1. 6. 

DIMENSÃO, f. f. medida. B. „ a dimensão 

^DIMINUÍDO , part. paff. de diminuir. $ f. 
quam mingoados . e diminuídos são os nofifos an

nos das idades primeiras „ Filof. de Princ. í.f. 6. 
v. diminuto. 

DIMINUIR, v.at. tirar parte de alguma coi--
fa y. g. „ diminuir o preço dos monumentos; di
minuir as rendas, o ordenado ; diminuir o numero 
dos inimigos; diminuir a jebre, jaze Io menos ac-
tiva ; abattr v. g. „ diminuir os louvores; o cri
me , • reprefentando-o menor „ querido diminuir o 
cavalleiro ante as damas „ abater desfazer nel
le, acanhar. Palm. p. 2. c. 144. § Diminuir huma: 
quantidade de outra y. fazer diminuição ope
ração Arithmec § v. n. Ir a menor v. g. ,, 
vai diminuindo a enchente ; os dias vão dimi
nuindo , i. e. não* ha tantas horas de foi no hori
fonte. 

DIMINUTAMENTE, adv. com diminuição* 
**"•£• »Í 9UÇ0 dhninútametite. 

DIMINÜTTVO, aáj. Grammat. o nome , ou 
adj. que declara a coifa com diminuição do fei* 
eftado ordinário y. g.'% bomemzinbo: pobrete. 

DIMINUTO , adj. falto de alguma parte v. 
g. „ diminuto na prudência „ Varella ; diminuto' 
em virtudes medicinaes. § Obra diminuta , falta, do 
neceffario para fua inteireza v. g. ,, crônicos di
minutos va maior parte das circunftancias ., M. 
Luf. % Diminuto na Confifsão, o que encobria» 

cuL-
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culpas , ou circunftancjas graves. Vieira „ quan
tos fe verão ali con feflos, e diminutos 

D1MISSÃO v. demifsáo. 
DIMISSORIO , adj. Letras dimifforias, são 

as que os prelado? dão aos feus fubditos para 
fe poderem ordenar com outro Diecefano. 

DÍMITTIR v. demittir. 
D I N A M E N T E , D Í N I D A D E , DINO efcre-

víáç geralmente os Clallicos , e Lobo na Corte 
no Aldea diz que digno era de quem fazia of
tentação de Latino : hoje dizemos dignamente, 
dignidade, &*c. 

. D I N Â M I C A , £ £ parte da Mecânica, que 
tem por objedto os princípios , Leis, e efièitos 
do movimento dos corpos folidos." Mecban. de 
Marie traduzida.' 

DINASTASj f . m, pi. príncipes doEgypto , 
que o dividirão-entre fi por morte deMenès. § 
£ Os grandes do Reino. Vieira. 

DINASTIA ,\f.' £ principado do Dinafta. § 
Duração do governo do Dinafta. BarreiroshCen-
fura. ^ 

DINHETRAMA , f. £ vulgar, muito dinheiro. 
D I N H E I R O , £ m. moeda de metal cunha

da , com que fe compra , e vende : a outras na
ções forve de dinheiro o metal em barrinhas, 
búzios , &c. § Em tempo de D. João I. era 
moeda , doze das quaes fazião hum foldo, e 20 
foldos 1 libra. § Hove mais „ ditiheiros Afonfins 
, , Cron. de D. Fernando cap. 55. § Moeda, que 
Albuquerque cunhou no Oriente , e 3 valiáo 
hum Leal , Comment. 2. p. cap. 26. § Titulo da 
prata ,entre os Moedeiros, bem como o quilate 
do oiro ,, a prata de lei he de 12 dinheiros , e 
em cada dinheiro ha 24 gráos grandes, e 384 
pequenos ; nos marcos de prata correfponde o 
dinheiro a J- f 24 grãos; na onça a 48 gráos ; e 
na oitava a 6 gráos do marco: V. Severim Ár<?; 
tic. p. 106. ant. ediç. „ não lhe deixou nem bum 
fió dinheiro „ Fios Sant. V. de ~S. Paula. § Di
nheiro de contado , á vifta, pago logo, que fe 
ajuftou o contrato. 

DÍNIDADE , dizemos. Dignidade. 

DIO 
. diecefano: diocefano pa#e-DIOCESANO 

ce fer mais ufado. 
DIOPTRA , fo; fi inftrumento Óptico , Geo

métrico , e Aftronomico y'que pofto fobre o Af-
trolabio, ou circulo graduado ferve de medir, e 
tomar as alturas profundidades , e diftancias ; 'he 
huma regra com duas pinnulás , e buracos por on
de entrão os (raios- vifuaes , &c. 

DIOPTRICA/ , - £ £ parte da Fífica-Mathe-
maticá, que trata, das propriedades , o Leis da 
refracçãp da luz. 

DlÒPTRICD , adj. pertence á Dioptrica. 
DIORESIS , £ £ med. derramamento de fan

gue por fo corroerem as veias. 
DIPHALANGARCHIA, £ £ da Milícia. Gre~ 

go , Capitania de duas Falanges. Vafconcellos. 
Arte. * '* 

DIPHTQNGO y. ditongo : o primeiro he con
forme a etimologia. 

DIPLOA , fi £ Anatdm. a fogunda tabok do 
craneo , molle , e efponjofa. 

DIPLOMA, £ m. defpacho „ carta, paten
te , bulla, edidto , raandádo , que leva fello de 
armas do Soberano. 

DIPLOMÁTICO, adj. que refpeita a dipio-. 
ma. § Corpo diplomático, os miniftros eftrangei
ros , que rcfidem como Embaixadores, Inviados, 
Plenipotenciarios , &c. 

DIPTICO , £ m. catalogo ecclefiaftico , dos 
prelados das Igrejas , dos fieis que morrerão em 
odor de Santidade , 8cç. 

DIQUE , fi m. defeza , ou reparo artificial 
para reter, e reprefar as águas , que náo faiáo , 
ou entrem para alguma parte , feita de diverfos 
materiaes : romper , foltar os diques 

DIRANDELLA , £ f. peça de metal , que fe 
embeba no bocal, dos caftjçaes para aparar os 
pingos. 

DlRAS , £ £ plur:, poefia , que contém mal
dições , e imprecações. Cofia Vida de Virgílio. 

DIRECÇÃO , £ £ o adto de dirigir; § Go
verno , regime de algum negocio; peffoa. § na 
Fifiea ,' a linha que defereve o corpo , que fe 

D I N O , efereviáo os noffos claflicos, e Lobo move, o raio da luz , &c. § Máxima de gover 
([Corte na Aldeya D. 16.) diz que era affedta--
ção dizer digno : os Poetas orimáo a cada paífo 
com palavras em ina , e ino , e 6 mefmo fazem 
a inclino v. g. „ mas eu creyo , que de fie amor 
indino „ be mais culpa a da mãi, que a do meni
no „ Cam. Lufiada. Os editores modernos igno
rantemente lhe fubftirnem digno, eindigno fem at 
tensão á rima. 

DIOCESE. Vieira diz diecefe , e diocefie,v. 
diecefe. M. Lufi. diocefie. 

no , regi men. 
DIRECTAMENTE , adv. em linha redta, 

em direitura y. g. „ olha eftá cafia direclame.me 
ao Melodia. § Claramente, fem rodeios , nem 
ambages , nem pretextos v. g. „ falar direta
mente em algum negocio. § Ifto ofende. direãa-
mente , i. e. immediatamente, e náo obliqua-
mente , nem indiredtamente , ofrendendo primei
ra , e principalmente outra coifa , de que fe fo
gue cffenfa de outra connexa. 
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DIR 
D I R E C T I V O , adj. que dirige v. g. „ ponto 

direãtvo do vifta. 
DIRECTOR , £ m. o que dirige alguma obra , 

ou peffoa , em quanto a fuás negociações, ou 
confciencia. 

D I R E C T O R I O , £ m. papel , que contem 
direcções , máximas para fe dirigir alguma pef
foa , ou negocio. 

DIREITA , £ £ forte de dois metaes no jo
go das Prefas. 

D I R E I T A M E N T E , adv. náo obliquamente , 
fem digrefsáo , nem parar y. g. „ fui direita
mente o cafa. § dircdtamente y. 

DIREITEZA , £ £ reaidáo no fig. v. g. ,, 
figntficando na vara bronco , qual deve fer a di-
reiteza , e preço do Juftiça „ Doutrina de Lou-
renço de Cacetes ao Infame D. Luiz cap. 14. no fim. 

D I R E I T O , adj, rfáo torto , náo curvo; re
dro. § Armas direitas, sáo as do Chefe, fem a 
cMerença , que trazem os ramos do tronco, ou 
os baftardos. § ás direitas , oppofto a ás aveffas. 
§ Homem ás dircito&, rcdto , de probidade , de-
fenganado. Sá Mir. § Direito empe , perpendi
cular. § Direito adv. bem v. g. „ foi direito no 
que diffe ; ir direito para cafa , fom torcer cami
nho , nem parar em outra parte. Albuquerque 4. 
2. % Olhar direito ao Sol, fitando nelle os olhos. 
Eufr. 3. 4. § Oppofto a efiquerdo v. g. „ mão, 
lado—' 

D I R E I T O , £ m. o que h* moralmente juf
to v. g. „ contra todo o direito , e razão. § Juf
tiça y. g. „ fazer razão, e direito a cada hum. 
§ Lei eferita , ou náo efirita v. g. „ be contra 
Direito Divino , humano , Civil, natural, pofi-
tivo , revelado. § Faculdade moral concedida pela 
Lei natural , civil, das gentes, divina, &c v. 
g. „ os pais tem direito [obre os filhos , os fenbo-
res nos eficravos; o direito de reprefiolia; o direito 
da guerra: direito de Cidadãos. § Impofiçáo nas 
fazendas da Alfândega. § A torto , e o direito , 
com juftiça , ou fem ella , fem examinar a julli-

Í
a, ou injuftiça. § Eftar a direito com alguém , 
itigar em juizo , e affim „ pòr-fe a direito ,, 

Couto, e Arfdrada Cron. J. 3. § Alcançar direi
to , i. e. que fe lhe faça juftiça , conforme ás 
Leis Orden. 3. 3,0. 3. § Ponto de direito , conto-
verfia de direito , oppofto á de fatio. § Dizer de di
reito , i. e. o que as leis determináó no cafo. § 
Senhorio direito , o de quem tem a propriedade da 
coifa. o útil he o do ufofrudtuario. 

DIREITURA , £ £ o caminho , jornada., via-
çem fem digrefsáo , defvio , parada, arribada , 

DIR 

digrefsáo , 
nem ir tocar em outro porto 
reitura a Baçaim „ Freire.' 

, part, 
v. ar. 

paff. de dirig;r. 
44 * 

Jni 
)e 

v-g- 3> foi em di-

DI RÍGIDO 
DIRIGIR , v. ar. endereçar, encaminhar v. 

g. „ dirigir buma carta o alguém. $ Lobo , di
rigir buma jornada , negociação , cafinar a fazer 
bem , ou mal. § Dirigir a confciencia, enfinar 
a confervá-la livre de culpa. § Enfmàr a man
dar , a reger v. g. ,, dirigir a mão do que eficre-
ve , ou efgrime. § Tender v. g. „ os confdbos fe 
dirigião á paz ; a efte fim fie dirigião meus inten-
tos, projetlos. § Effas palavras dirigem-jè a mim, 
i. e. sáo ditas para mim. 

Dl RI MENTE , part. at. de dirimir. 
D I R I M I R , v. at. foltar, acabar v.g.,, du

vidas , controverfios „ M. Luf. § Annullar^ da-
impedimento dirímente do matrimônio ,, $ 

esfazer v. g. a fociedade , irmandade. Vieira. 
DIRIVAÇÃO v. derivação. 

• Dl RO , adj. poet. cruel. Maufinbo f. 106. 
DISBARATE v. defparatc. H. P, fi. 156. „ 

disbarates, e vaidades. „ 
DISCERNIMENTO, £ m. faculdade de co

nhecer , e diftinguir o verdadeiro do falfo, o bon» 
do máo. 

DISCERNIR , v. ar. conhecer diftinguindo 
* g. o bem do mal; huma coifa da outra: por 
fuás diftèrenças. 

DISCINGIR , v. at. dijdngir alguém , tirar-
lhe o cingidouro. § Dcfnpcrtar v. g. o cinto. 

DISCIPLINA , f. £ erífo.o , educação. Barros 
Viciof. Ve-g. f. 274 „ nem a dfciplino , nem o 
ufo lançou foro „ § Arte liberal , feiencia. Lo
bo. § Difciplino militar , as regras da arte da 
guerra , e os preceitos , que devem guardar os 
folda.los v. g. na obediência aos Chetes , &c. , ' 
nas enveftidas , no bater , Scc. Vieira. § Inftru
mento de pernas, com que fe açoita. § Tomar 
difciplino , açoitar-fe com ella. § Dar difciplino, 
açoitar por caftigo. 

DISCIPLINADO, part. paff de difeiplinar, 
enfinado , que fabe. Lobo Corte. D. 4- v. o 
verbo. 

DISCIPLINANTES, f.m. pi. os que fe vão 
açoitando nas procifsóes. 

DISCIPLINAR , v. ar. inftituir nas regras , 
e preceitos de alguma arte v. g. „ difeiplinar as 
tropos , na arte militar ; os marinheiros no arte de 
navegar , e no minobrx náutico, ou mareação. % 
Açoitar ; e dificiplinar-fe , açoitar-fe com difcipli-
na. Vieira. 

DISCIPLINAVEL, adj. capaz de difeiplina , 
doutrina , enfmo. D/cena f. 656. 

DISCÍPULA , £ £ a que aprende alguma ar
te , ou feiencia. 

DISCÍPULO, £ m. o que aprende alguma ar-
Kkk t e , 
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te , ou feiencia. § Os modos baixos do canto 
chão fe dizem também dificipulos , e são 2. 4. 
6. 8. Fernandes Arte de Mufica pag. 48. 

DISCO , £ m peça redonda, e furada de pe
dra, ou ferro , com huma corda, que os Atletas 
ati ravao e ganhava o que o lançava mais alto , 
ou mais longe. Vafconc. Arte , e Cam. Elegia IO. 
§ O corpo cío Sol , ou Lua entre os Ajtronomos; 
divide-fo-em doze dedos, divisão que ferve pa
ra medir os eclipfos, y. g. ,, de dois dedos, de 
3. , 4. <&c. 

DISCOLO , adj. mal morigerado , depravado. 
Bcrnardes Luz , e calor. 

DI5COMMODIDADE, e Dificommodo. y. com 
Def. 
• DISCONFORME , adj. não conforme y. g. 
no parecer. 

DISCONVENIENCIA , £ £ falta de convenf-
encia , de conformidade v. g. nos pareceres. 

DISCORDÂNCIA , £ £ difconveniencia. Bar
reiros „ difconveniencia , e difcordancia entre os 
autores ,, Berofo , e Jofiepho : Palm. 2. c 152. 

d^efcrtptores. 
• DISCORDAR , v. h. defentoar cantando. § 

Náo conformar , nas opiniões ',>-'•• vontades. § Ai 
edições difcordão nefte lugar de Cicero. 

DISCORDE , adj. malavindo com alguém. § 
Diffonante, defatínado y. g. „ inftrumento. § Def-
conforme , diferepante. Arraes 4 
dificordes nos ritos. 

DISCÓRDIA , 
vença , diffensão. 

D I S C O R R E R , v. n. difeurfar, raciocinar fo
bre alguma matéria mentalmente , ou fallando ,* 
ou eferevendo v.g. „ difcorrer por feus efira-
•gos_, i. e. fallando delles. Freire:,, por tod^s as 
nutras coifas.,, Vafconcellos Arte. § I r , correr 
com varias direcçóes v. g.(„ difcorrer por varias 
terras; difcorrer com duas fuftas pelo mar , , cru-
far. § Ou na mefma , e confiante „ o Soí por 
vários climas^ difconendo „ Silvio de Lifardo. § 
at. Tratar , expor. Lobo .„ dif correrei o que baf-
te para vos enfadar efte Sermão „ Corte D. 14: 
.„ difcorria os meios de vencer as dificuldades „ 
Brito. § Dificorrem as águas no mar , tem corren
tes para alguma parte. Lufiada 1. 101. § Dif
conendo ao longo da cofta, cofteando „. Lufi. 2. 
62,: as ondas „ Lufit. Transfi.fi. 130-. v„ 

DISCRASIA , £ £ Med. deftemperança y. 
g. ,, a difer afio dos humores. 

DISCfíASIADO , adj. que tem diferafk. 
DISCREPÂNCIA , £ £ differença , divérfida-

de y. g. „ declarou as letras deficonhectdas ,fiem 
•dijerepancia , i. e. conforme o outro as declarara. 

14 „ bárbaros 

£ £ falta de concórdia , ffefa-

DIS 
Freire; diverfidades v. g. de pareceres.' Vieira.' 

DISCREPANTE , part. at. de diferepar.. 
D í S C R E P A R , v. n. não for conforme v. g. „ 

diferepar do parecer de alguém; as obras difere* 
pão das palavras. Palm. p. 2.-. c. 15-1 ,, em na
da diferepou da vontade de cada bum ,, § Con-
tradizer-fe v. g. , , aqui difcfepa o autor do que 
difc em outro lugar „ v. def variar- § Apartar-fe 
v. g. „ diferepar do verdade ; dificrepa do juizo 
do fua mente ,, Arraes 5. 18. 

DISCRETAMENTE , adv. com diferiçáo. 
DISCRETEAR , v. n. fallar diferetamente* 
DISCRETO , adj. que tem diferição ; era 

que ha diferiçáo , diz-fo das peffoas , e coifas v. 
g. „ ditos 3 rasÕes- § Quantidade dificreta, sáo 
os números 3 oppoftos ás quantidades continuas, 
que são as extensões das linhas, fuperficies s 

Scc. 
DISCRIÇÃO , £ £ o difcernimento do que 

he exato , verdadeiro , bom , em fifica , nas nfa-
terias prudenciaes. § Falar com diferição , i. e. 
ufando de conceitos exadtòH, de boasTentenfas., 
bem trazidas-, e bem exprimidas , com agudeza, 
e juízo , e náo como o vulgar dos homens. § 
Arbítrio y. g, „ render-fe á diferição do vende* 
dor, á fua difpofição : á diferição dos mares, e 
vemos , i. e. ao fom , como elles querem levar; 
á cortezia das ondas, e dos ventos; á fua von
tade. 

DISCRIMINADO , part. paff. adoptado do 
lat im, foparado Vsg, ,, planícies dijeriminadas 
das outras com huns montes em meio ,, Godinho. 

DISCURSADO , part..paff de difeurfar: fei
to com difcurfo , por princípios theorices., e ef-
peculativos. 

DISCURSAR , v. at. e n. difcorrer, racioci
nar. M. Luf. „ difeurfar nos meios : Varella „ 
difeurfei os diãames: D. Fmnc. de Portugal „ 
dífeurfei aggravos , i. e. penfei fobre elles. 

DISCURSIVO , adj. o que difcorre , e perí-
fa em alguma matéria. Barreto Pratica p. 3. ,, 
a natureza humana , he racional,_ e dificurfivo „ % 
Os difiurfivos, i. e. os que pensão-,, e entendem 
as- coifas, foas caufas ,, não quis expor a honra 
á cortezia dos difeufivas ,, M. Lufi. 7. 107: ,* 
deixando dificurfivos os ânimos da Corte „ Ermi
ra V. de D. j . 1. ? 

DISCURSO , £ m. raciocinio , ufo da razão, 
que confifte em deduzir huma verdade de outras,, 
comparando as ideas entre fi. § Palavras , cora 
que fe exprime o difcurfo mental. § O efpaço 
de tempo que corre , , com o difcurfo do tempo 
„ Vidro „ no difcurfo do verão. Mon. Luf. „ o 

1 difcurfo da idade „ %bo , , no difcurfo de fem 
tra-' 

.""' ''* 
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trabalhos „ Lobo : „ no difcurfo defta guerra „ 
M. Luf. v. decurfo. 

DISCUSSÃO , £ £ o adio dedifcutir. 
DISCUTIDO , part. paff. de difcutir. 
DISCUTIR , v. at. examinar attenta , e 

miúdamente , por todas as fuás partes, e parti
culares circumftancias y. g. ,, difcutio a matéria 
„ difcutir efcolafikamente „ M- Lufi. opinião difi-
CUtida , debatida com miudeza. Vafconc. Notic. 

DISENTERIA, £ £ Medico curfo freqüen
te , com fangue por eftarem os inteílinos ulce-

. rados , com dor , e puxos , e talvez com maté
rias , e porções de muco foco defpegadas £os in
teílinos. 

DISEPULOTICO , adi. cirúrgico ; diíficil de 
cicatrizar v. g. „ cha%a difepnlotica. 
' D I S F A R Ç A D O , part. paff. de disfarçar. § o 

.que disfarça. 
DISFARÇAR , v. at. veftir alguém, mafca-

rá-lo de forte , que fe nao conheça. § £ Disfar
çar as fiuas inclinações , diffimular , fazer que 
náo pareçáo quaes sáo. § fie , veftir-fo , e 
mafcarar-fo de forte que náo pareça , quem he 
v. g. 31 foldados disfarçados era paflores „ Anjq 
disfarçado em trajas de bómem. Vieira. 

DISFARCE , £ m. mafcara , veftido , com 
que^ alguém fe disfarça. § Còr ; ficção , diffimu-
laçáo , rebuço, § Disjorces , mafcaras ridículas 
por occafiáo de feitas. 

DISFAVOR y. desfavor ; falta de favor , de 
auxilio, de mercê ; repulfa v. g. ,, os disjavo-
res da fua dama; os que el-Rei Jazia ás Igrejas. 
M. Luf. 

DISFORME y. deforme. Camões Ecloga 7. „ 
peito tão disforme. , , 

DISFORMIDADE v. deformidade. Tempo de 
Agoro 1. 3. 

DISFRACE "por disfarce vem nos claíiicos , 
e he conforme á etimologia da palavra celtico ,, 
disfroes „ que fignifica duas caras y. Bullet. art. 
disfracs. 

DISGREGAR , v. at. apartar da grei , do re
banho. § Fazer que fe apartem , e vão divergen
tes v. g. ,-, he próprio do cor branco difgregar a 
Luz, e defiuníla. Vieira ; difgregar os raios vi-
fiuaes. , : 

DISGREGATIVO , adj. que faz' difgregar. 
Vidro „ a còr, branca he difgregotiva „ y. difgre
gar. 

DISISTÃO v. digeftáo. § £ Humor , animo 
v. # . , , eftava de peyor dififtão „ Jornada de Afiri-
ca L- 2. c. 7. ft ""' 

DISJUNTA , £ £ mufico. movimento disjun-
dlivo j v. disjundtivo. # 

DIS 443 
DISJUNCTIVO , adj. partícula disjundtiva ,-

que ferve de defunir , feparar y. g. as conjun
ções ou, nem : .as propofiçóes unidas por ellas 
fe dizem disjunãivos v. g. „ ou fiabes o que di
zes , ou não fabes; e nem tu dejcendes da jormo-
fo Venus , nem menos vens de Dárdano preclaro. 
Vieira. § na Muf. , movimento, disjunãivo , he 
quando fe paffa de huma- deducçáo para outra. 

DISLATE v. difparate , loucura. Viriato 14. 
57. „ be da belleza natural dislate odiar a ri-
vaL > 

DISLOCAÇÃO y. deslocaçáo, e deriv. com 
Des. * . 

DÍSPAR , adj. defiguai, deffemelhante. Fa
ria e Soufa. 

D I S P A R A R , v. at. foltar o tiro, arrojar y. 
g. „ difiporar a efipingarda „ Jove difpara raios 
âoOlympo „ M. Conq. § Soltar y. g. „ dijpa
rar injurias , diãerios. § Difiporar v. n. por-fo 
em movimento. Viriato n . 48. 

DISPARATADAMENTE , adv. defapropoffo 
tadamente, 

DISPARATADO , adj. o que diz difparates. 
§ Defapropofitado , fem connexáo , nem cohe
rencia v. g. , , rasÕes dijp ar atados. 

DISPARATE , £ m. desbarate, dito defa
propofitado ; indifcreto , fom juizo : acçáo de to
lo , doido. Lobo „ dizer difparates: ,," dar ém 
difparates. § Opinião errônea , abforda. Vafcon
cellos noticio 3, falando das credujtfgdes genti-
licas. 

DISPARIDADE, £ £ defigualdade v .^ .das 
armas ; das condi çóes, fortunas , idades , &c. § 
Deffemelhança de razão , de natureza. Vieira. % 
Difporidade de culto , entre os que sáo de di
verfas Religiões. 

DESPENDER v. defpender. Vieira. 
DISPENDIO , £ m. defpefa , gaito , cufto „ 

do -ozougue „ H. N. 2. 300. § no fi y. g. „ 
com dfpendo da faúde , da própria vida. Vieira; 
das forças do corpo , &*c. 

DISPENSA , £ £ v. defpenfa. § Difpenfa-
ção v. g. „ bullas de difipenfas „ M. Lufit. 

DTSPENSAÇÃO , £ £ o adto de difpenfar, 
ifontar da obrigação , da obfervancia de alguma 
Lei , voto. § Acção de adminiftrar as coifas y. 
g. „ por difpenf/tção divino. 

DISPENSADO , part. paff. livre da obrigação 
gal. § Annullado em cafo particular v. g. , , 

foi difipenfiada efta obrigação. ' •• --
DISPENSADOR , £ m. O que diftribue y. 

g. ,, difpenfador das graças , e mercês, Vieira. 
. DISPENSAR , v .a t . livrar, abfolver da exe

cução , e obfervancia da Lei y-, g. , , difipenfar-fie 
Kkk íi de 
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de ceremonias 

DIS 
de falar em algum negocio ; difi 

penfar alg-tem do juramento, &c § Difpenfiar n. 
difipenfiar com alguém , fufpender. a força da Lei , 
oU voto , a-favor deffa peffoa v. g. „ difnnfou 
com elle nO voto da pobrefi, da claufura „ § De
terminar , ordenar, Camões ,, affim no Ceo fere-
no fe difipenfia. % Diftribuir em forte a alguém. 
§ Defpender,. confumir, gaftar, ufar. Goes Oon. 
Man. 3. p. c. 41. „ , difipenfia o Prefie. das rendas 
do. Patriarca , como lhe bem parece : difipenfor mer
cês „ Palm. p. 3. f. 8p. 

DISPERSÃO, £ £ feparação , defoniáo de 
peffoas , ou coifas que vão para diverfas partes 
v- g. „ a difpersão das gentes, dos defcendentes , 
&c. Arviguid. de Lisboa pag. 7. 

DISPERSO- , adj. efpalhado v. g. ,, o Luz 
âifiperfia por todo aquelle abifino: ,7 a gente pelo 
mundo. 
' DISPESIA, £ £ Med. difficuldade de cozer, 

e digerir os alimentos. 
DISPLICÊNCIA , £ £ defgofto , defprazer, 

defcontentamento , nojo , aborrimento , deffa-
tisfação de alguém , ou de fi mefmo por doen
ç a , ou outro motivo : „ El Rei converteu em agra
do a dijplicencia , e em favor o enjado „ M. Luj: 
a , difplicencja do peccado ,, Promptuar. moral. 

D1SPNEA ,• £ £ Med. difficuldade de refpi-
*at, menor que a que acompanha a afthma ,, ou 
afma , e a Órthopnea. 

D I S P O R , v. at. pòr com ordem , traçar na 
mente aig^P1 c °T a > e o modo de a fazer. § 
Preparar v. g. ,, dif por-fie para a jornada , para 
o caminho-. § Ordenar , mandar v. g. por tefta-
mento , ou vocalmente. § Determinar o ufo, 
on o que fo ha de fazer de alguma peffoa , ou 
coifa y. g. ,, difponha Deus de mim , e da minha 
vida o que for fervido-; o teftador difipòs de 3' m/7 
trufados em favor dos órfãos. § Desfazer-fo de al
guma coifa por titulo gratuito , ou onerofo. § 
Difpòr arvores, plantar; ou propriamente , tranf-
plantá-las dos viveiros , ou fementeiras para on
de háo~ de ficar. 

DISPOSIÇÃO, L £ ordem , que fo guarda na 
arrumação v*g. „ & difpofição das tropas , do ini
migo 3, das arvores-pi amadas, do jardim, dos mem
bros do corpo. § Eftado da faude y. g. „ boa , 
ou má difpofição. § Aptidáo , talento , habilida
de v. g. „ tem boa difpofição paro as Jiiencias. 
§ O artificio , com que o orador difpõe as-par
tes do feu difcurfo v. g. ,, o exordia, a Narra
ção , Provas é-e- § Difpofição , ordem , deter
minação v. g. ,, do Ceu a lefipeito.das coifas hu
manos ; mando do Senhor , ou adminiftrador acer
ca de alguns bens, e fua adrrüniftraçáo-, vocal, 
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ou teftametitaria, $ Alienação;, o adto,de|nos-
privarmos do que Le noffo v. g- ,, o menOr não 
tem A livre def pofição dos feus bens , nem o deido ; 
„ a difpofição da vida he de DeUs , não já_ noffa. 
§ Render-fe , entregar fie ã difpofição do inimigo , 
a feu arbítrio , á foa diícriçáo. Amaral 7 : dei
xado á difpofição do Vencedor , das ondas, de feus 
máos jados, ê>'C. i. e. áo arbítrio , ao que elles 
quizerem fazer da peffoa afíim deixada. V. Palm. 
p. 2. c 10?. 

DÍSPOSITIVAMENTE , adv. em ordem 3 
difpòr, preparar. § Vieira, com atlo de verdadei
ra cafídade , ou quando menos dijpojuivãmente , 
i. e. com meio diipofitivo. 

DISPOSITIVO , adj. que difpõe , prepara f 

aparelha. , ^f-, 
D I S P O S I T O R , £ mv o que difpõe ; ordena-

dcr.' M. Lufit. 
DISPOSTO , part. paff. de difpòr : pofto com 

ordem. § Preparado , aparelhado y. g. „ para 
fofrer o martírio , a morte ; para tomar remédios, 
que demandão preparatórios; para ouvir doutrinas 
mais dif reis, o que já tem as noções previamente 
neceffarias; § Pronto y. g. 4, efiá difpofto a quan
to delle me cumprir. §.- Eftar bem , ou mal difipofi-
to , de boá , ou má faúde.' § Arvore dijpofta v. 
difpòr arvores, &c. § Com capacidade „ terra 
a nenhum jruto dijpofta , incapaz de dar frutos.-
L'tfiada 5. 6. 

DISPUTA , £ £ contenda y controverfia vo
cal, ou per eferito „ § Por em dif puto „ con
troverter , mover queftão- fobre a certeza , ou' 
talfidade, bondade, ou maldade y. g. „ pòs em 
difpUto a exiftencia dos autipodas „ v. Lobo Cor
te f. 324. 

DISPUTADOR , £ m. amigo de dífputar. 
DISPUTAR, v. n. controverter em matérias 

litterarias. % Em matérias jurídicas com alguém. 
§ v. at. difiputar alguma enifa, pòla em difpu-
t a , cóntroverfc-la. y. g. .. uuguem vosdifputaa 
primazia , i. e. vos nega, ou queftiona fe vos. 
convém.- § Difiputar o terreno ao: inimigo , pro
curar ganhar lho ; e difiputar a preferencia a al
guém-, o- império-, aeonquifta , o Senhorio, 

D-ISPÜTÁVEL., adj. fojeitQ á:difputa , ceu-
troverfo. Carta de Guia de Gafados. 

DISSABOR , £ m. falta, ou o contrario de 
fabor no fig. defgofto , defprazer y. g. _„ 0 dif-'' 
fabor com que vive ; o diffabor que me caufou a 
voffo doença. § Falhar com diffabor , com défa-
brimento , cem moftras, de defgofto. 

DISSECÇÃO , £ £ Anatom. o adto de dif-
focar v. 

DISSECAR , v.- at. Anatom. abrir cadáveres „ 
exa-



DIS 
examinando a fabrica do corpo humano , as par 
tes deque fo compõe , o feu eiiance , jogo , fi-
tuaçóes -, figuras-, lançamento , Scc. 

DISSENHO por defenho, no Naufr. de Sep 
vem aífim conftanterrffnte. 
- DISSENSÃO , £ £ falta de conhecimento nos 

pareceres ; defàvenfa ; difcordia -no fig. „ efiar em 
diffensão , apaziguar diffensoes. 
~ DíSSENTERIA v. Difenteria. 

DISSENTIMENTO, £ m. o adto de difcor-
dar ; o ná® for do mefmo voto ; defaprovaçáo. 
Tácito Port. „ refpondèrão com diftentímento „J. 
254-

DISSENTIR, v. n. for de parecer diverfo , 
difcordar , defconformar-fe , defconcertar. 

DISSEPULOTICA y. dífepulotica. 
DISSERTAÇÃO, £ £ difcurfo didadtico fo

bre algum ponto litterario , ou fcientifico. 
DISSERTADOR , £ m. o que faz differta-

ções. 
DISSERTAR , v. n. fazer differtaçóes, (ter

mos, vulgares na Univerfidade) y. g. „ differtar 
fobre hum ponto. 

DISSEDENTE , adj. difcorde , não confor
me , que anda em controverfias „ o Cabido do 
Porto dififidente do de Braga, 0% os Cabidos dif 
fiidentes entre fi ,, D. Franc. Manuel Cartas. 

DISSIMILAR adj. Fifico , e Medico, de di-
verfa naturefa; deffemelhante „ as partes de que 
fe compõem os corpos são, ou não diffimilw.es ?-
heterogêneo. 

DISSIMULAÇÃO, £ £ a arte de encobrir os 
feus^ penfamentos , projedtos. § Moftra de que 
fenáo entende, ou não adverte em alguma coi
fa. § O deixar paffar fem caftigo. v. g. ,, ya difi-
fimulação dos crimes. *• 

DISSIMULADAMENTE, adv. com díffimu-
laçáo. 

DISSIMULADO , part. paff. de diffimular": 
no fig. encoberto, disfarçado y.g. „ peçonha dif-
fimulado naquelle ramalhete „ Guia de Cafados: 
„ admittem melhor as verdades , diffimuladas com 
os exemplos ,, Ericeira V. de D. João i.j. 4: 
peçonha „ Lobo Egl. 3. § No fentido adi. o 
que ufa de diffimulaçóes , o homem tredo , que 
obra com encuberta , do que penfa. 

DISSIMULAR , v. rr. encobrir os feus pen
famentos , e projedtos. § Moftrar que fe penfa 
o mefmo que fo dá a entender. § Fingir que fe 
não entende. § Fingir , que hão reparamos , que 
não tivemos noticia. § Deixar paffar fom emen-
^ a v- g- .55 diffimular culpas „ nefte fentido he 
adtivo ; aliás dizemos „ diffimular com algS&n. 
Arraes $, 5. difiiinular çom os malfeitores dijjmu-
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lar ds linhas , naRmUTra , he lançar os perfis de 
forte , que repreforitem figura diverfa , da que, 
hão de reprefentar vendo-fo o quadro de certo 
ponto ; por meyo de hum efpelho cylindrico , 
&c. difíimuladas as linhas , -parece hum monte 
o que hè cabeça de homem, &c. Arte da Pint. 
f. ioç. ult. ed. 

s DÍSSIMULAVEL, adj. que pode , ou deve 
dúlimular-fo ,, Tácito Português. í '• . 

DISSIMULO , £ m. v. dilíimulaçáo. Vafcon
cellos Cron. da Companhia fi. 155-. col. 1. 

D I S S I P A D O , £ £ o adio de diffipar. 
DISSIPADO -, part. paff. de diffipar-. 
DÍSSÍPADOR , £ m. o que diiíipa,' § £ „ 

Rei e Senhort amigo , e não diffipador de feus po
vos ,, Palm. p. 2. c. 151. 

DISSIPAR , v. at. desbaratar , malbaratar , 
gaitar profufamente , Meípender mal os bens ; a 
fazenda ; as forças do Reino „ Marinho Apo-
log : as forças do corpo em vigílias , e exercidos 
violentos. § Desfazer y. g. „ o vento diffipa as 
nuvens , os nevoeiros, e arraçoes.: ,, os trovões , 
os relâmpagos , os raios tudo fe diffipa , , Vieira. 
§ Fazer tranfpfor y. g. os humorçs. 

DISSOLUÇÃO , £ £ o adto de diffolver. % 
O cerpo diffolvido com o feu menftruo v. g. „, 
he buma diffolução de cebre em ácido , &c. § Eva- ' 
poraçáo, exhalaçio v.g. ,, a diffolução, ou an
tes difipação dos efipiritos vit.ies. § Devaffidão , 
íohura , 1 cenciofidade de eoilumes, 

(DISSOLVENTE , £ m. ou também. 
(DISSOLUTIVO , o que diffblve os corpos , 

o que defata a união, e enlace intimo das fuás, 
moléculas, e partes' mínimas; "menftruo na Quí
mica. 

DíSSQLUTO , psrt. paff irreg. de diffolver; 
folto , devaffo nos- eoilumes ; em commetter. 
infiultos ,, Gtftan. L. .1. f. 210 : vida-—-; cof
iumes—— , v. roto , eftragado. 

DISSOLVER , v. at. reduzir o corpo duro r 

e compadre a forma liquida por meio dos menf-
'truos , e diffoíventes apropriados , defatar a inti
ma contextura de fuás partes ; delir. § Derreter 
y. g-. a neve , a neve , caramelo , íietaes. § An-
nullar y. g. „ o matrimônio , o poão , corum-
ão , coufiederação. §. £ Diffolver duvidas, objec-
ÇÕes ,-,foltar. * 
. DISSOLVIDO , part. paff de diffolver. 

DíSSOLUTIVO ,-adj. v. diffoiventl». 
DÍSSQLUTO , adj. devaffo, deíalmado , per

dido , licenfiofo" rcs eoilumes. § Vidadiffohta-, 
devaffa , de quem fo ha como defobrigado c!c to
das as Leis. moraes. § O animo molle , e diffoluto 
nunca levanta o collo até as efirdJas,., Arraes 7.. 2. 
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• DISSOLUVEL , adj. Quim. que pode difiõl-
ver-fe. 

DISSONÂNCIA , £ £ Muf. ajuntamento de 
dois , ou rmis fons defproporcionados , que não 
fazem harmonia , e ferem defagradavelrhente os 
ouvidos , como são os ditonos , tritonos , quin
tas falfas , eoutras, que todavia fe usão na Mu
fica defcuípadas com confonancias immediataS.^§ 
Diferença , oppoííçáo , contrariedade. Vieira'*,, 
que fiíjlente a vida a Elias a voracidade dos cor 
vos, e que lha queira tirar a voracidade de huma 
mulher ! rara diffonancia \ concordar1' a diffonancia 
dos extremos „ Varella. § Coifa fom proporção , 
força de tempo v. g. „ rgjar oficio de Pafchoa 
em dia de Ramos be grande 'diffonancia , , tal nas ro
das do relógio, i. e. defconcerto T. d'Agora i. 
3 : 3, acho-fe em livro tão douto 'buma diffonan
cia como efta ,, H". Pinto f. 166. 

DISSONANTE, part. at. de diffonar. afron
ta diffonante „ Cofta : palavras efcabrofias , e dif-
fionantes ,, Vieira. § Salluftio ufou termos diffo-
nantes á pureza da linguagem do feu tempo,, Vi
da de D. *$. i. prólogo, allude aos archaifmos 
do hiftoriador. § Bárbaros diffonantes nas línguas , 
difcordes nos ritos. Arraes 4. 14. § Partido dif
fonante de 12. juftadores contra 11. Lufiada 1. 
61. 

DISSONAR, v. n. ter diffonancia, de fons. 
§ Ser impfoprio ; fer vario , defconforme ; def-
proporcionado , Scc. v. diffonante. 

DISSONO , adj. diffonante na Muf. Mon. 
Lufit. , a voz que defiafinia „ diffona be a, em que 
mais fe repara , , 

DISSONORÓ , adj. náo fonoro ,, rio em feus 
vivos penedos diffonoro „ Eneida 4. 154. \ 

DISSUADIR , v, at. defaconfelhar , perfuadir 
a que fe náo faça alguma coifa. 

DISTANCIA 3 £ £ o efpaço , que alguma 
coifa difta da outra, y. g. de dois lugares; £ de 
duas épocas. Vieira „ a diftancia dos tempos , e 
dos lugares. § Vantagem v. g. „ no valor fie lhes 
avantejava com tanta difiando „ i. e. exceffo V. 
do Arceb. \. 6. 

DISTANCIAR-SE , v. at. reflexo , apartar-
fe , allongar-fo. Pina. 
»DISTANTE, part. at. dediftar. §.Apartado, 

longe. *' 
D I S T A R , v. n. fer; eftar diftante v.• g\. „ 

Roma difta de Civita Vecchio ; Lisboa de Coimbra 
tomas léguas : „ £ „ quanto difta de bum ple
beu a hum Duque „ i. e. quanto "vai. 

DÍSTICO , £ m. da poef. Latina, são dois 
verfos , que facão hum fentido perfeito ; em 
geral he hum hexametro , e outro péfitametro. 

V DIS 
DISTILLAÇÃO, £ £ operação Farmacêuti

ca que confifte em extrahiri-por meio do alam-
bique o fuço , ou óleo de hervas , plantas , flo
res , e outras matérias. § Diftiliição , no £ y. 
eftilicidio doença. 

DESTILLADO , part. paff. de deftillar: difi-
tilfado fig. „ o coftado da náo (com a tormènta ) 
vinha tão diftillado , e cabido á banda „ H. N. 2. 
350. § v. Eftillado. 

DESTILLAR , v. at. fazer deftiIlação v. g. ,, 
defiillar hervas £ foltar gota, e gota y. g.——,, 
lagrimas dos olhos ,, H. Pinto. fi. 147. col. 1. § 
v. n. Cair gota a gota ; v. eftillar. 

DÍST1NCÇÃO , £ £ o adio de diftinguir. § 
Acçáo „ com que fe diftingue alguém y. g. , , 
fez-me mil diftincçÕes. § O for diftinguido , e dif-
teíençador paro diflineção ttazem as loucas ^encar
nadas. § O adto de diftinguir as partes , e fenti
dos em qué huma propofiçáo he verdadeira , e 
admifíivel , do fentido , em que o não he. i 

DÍSTINCTO ,-part. paff. de diftinguir. § £ 
Por infiinão. Cofia Georg. . 

DISTINGÍR y. deftingir. , 
DISTINGUIR , v. at. conhecer a differença , 

que ha de huma coifa a outra com os olhos , ou men
talmente ; difcernir. <§ Diftinguir huma propofição ; 
v. diftincçáo, dividir os-fentidos que ella pôde 
ter em razão do fujeito, ou predicado , para fo 
conceder , o que he verdadeiro , negar o falfo, 
§ Diftinguir alguém , fazer diftincçóes no trata
mento , mais obfequiofo , Scc. diftinguir , intran
fit. „ diftinguir entre as fiuas virtudes ,, Arraes 3. 
21. fazer diftincçáo. § -fie v. n. paff. „ for 
diftindto v. g. ,, a Águia difiingue-fie do Cifne no 
collo, bico, &-c. § Affinalar-fo , abalifar-fe , ef-
•tremar-fe. § o Sol vai diftinguinda as horas do 
dia ,, (Lufi) marcando. 

DISTINGUIVEL , adj. 'que pôde diftinguir-
fe de outra coifa. 
, DISTINTAMENTE , adv. com diftincçáo v. 
g. conhecer. § Separadamente. § Com clareza 

1v- g- 55 jallar , oUvir^fe. §• Sem confusão , 
equi vocação. 

DISTINTIVO , adj. que tem virtude de fa
zer diftinguir y. g. ,, o adjeãivo efte be diftin-' 
ttivo, porque affinala hum indivíduo com diílino-> 
ção de outros da mefma efpecie „ Vieira. 

D I S T I N T O , part. paff. de diftinguir. § Sepa
rado , diverfo v. g. ,, em cafas dijlinflas. %-Vos 
diftincta , que fe ouve claramente, § Idéias difi-
tintlas , que fe não equivocão, nem. confundem 
com as de outros objcdtos. § Homem diftinclo , 
quef-não he do commum , nem do povo. § Me
recimento dijtinão , eftremado, abalilado , &c. 
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DISTRACÇÃO, f £ divertimento. $ Cefá-

tenção ; defappiicação do fentido aquillo que fe 
ouve , que fo faz. § Defcontirfuação do eftudo , 
negócios. 

D I S T R A C T I V O , adj. que caufa diftracçóes. 
Vida do Arceb. joi. 6. v. „ occitpações dijíraãi-
vas dos efiudos. 

DISTRAHIDO , parr. paff. de diftrahir. § De-
fotento 3 e não pronto , no em que hoveramos 
de cuidar v. g. ,, anda fiempre difirakido com vi
cios , e jogos , de fuás obrigações ; apar tada o 
que as náo cumpre oecupado nos jogos, &c.. § 
Dijtrahido com fefiin , com mulheres, &-c. § Por
cas , ou poder difirahido na guerra, dividido. P. 
P. L. 2. c. 2. % Apartado , e difirahido da vida 
folharia „ H. Pinta f. 158. 

DISTRAHIMENTO , £ m. diftracão. § De
vaffidáo , foltura , diffolução nos eoilumes. M. 
Lufit. 7. 513-

DISTRAHIR , v. at. caufar diftracção y. § 
Caufar diftrahimento , defencaminhar moralmen
te v. g. „ difirabir+do caminho da virtude „ ar-
redar. § Difirabir ovote<ia do inimigo fazer com 
algum ardil, que a apontem para. onde náo faz 
ma l , fazer-lhe mudar o alvo , a pontaria. Pinto 
Per. 2. c. o. § Difirahir-lhe as forças, fazer que 
as divida. P.p. 2. c. 2. § Para difirabir os Mou 
tos do ferviço del-Rei „ Goes Cron. M- p. 3. c 
14 : das obrigações „ Paiva. S. 1. fi. 138. 
v. § Difirabir o fentido , ou attentão daspalavras 
„ Lucena. 

DISTRATAR , v. at. desfazer o ajufte, pa
cto , contrato y. g. „ difiratou o cajamento , a 
venda „ Lucena. 

DISTRATO , £ m. diffolução , desfeita do 
padto, do contradto. Barros 4. 650. „ contratos, 
e dijtratos. ,, 

DISTRIBUIÇÃO , £ f. repartição , divisão 
de alguma coifa entre muitos ; de hum todo em 
varias partes. § A porção, que. cabe a quem Te 
deftribuiu v. g, „ o Conego deve repartir as dif-
tribuíções com Os pobres „ § o Adto de repartir o 
trabalho nos tribunaes , aos eferivães , defpacha-
dores, com certa ordem , e «regularidade. § Di
visão do tempo para varias oecupações* § fig. Rè-
tor., que confifte em fo porem no difcurfo mui
tas partes juntas, a que logo Te applicáo outras 
tantas correfpondentes era ordem. § Ordenação 
v. g. „ tudo attribuimos a difiribuição Divina,, 
Sagrammor 1. 26. 

DISTRIBUIDOR, f. m. o que»diftribue. os 
autos aos efcávaes, &c. 

DISTRIBUIR , v. at. repartir alguma coifa 
por vários y. g. „ diftribmr dinheiro pelos po-
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bres ?•• „• canos que Mftribuem a agut pela Cidade. 
§ Difiribuir as prezas de guerra entre ps jifdados/, 
difiribuir aos vogaes os boletos, para votarem com 
elles. § Difi^buir os Jeitos, enviá-los ao eferiváo , 
e outros oíficiaes , ou juizes , a que pertence^ o 
conhecimento delles , ou autuar as inftrucções 
do proceffb. § Dividir , o difcurfo em partes , a 
matéria , &c. 

DíSTRIBÜTIVO , adj. jufiiça—-âefirikuti-
vo , a que dá a cada hum o que he feu. 

DISTRICTO , ou difirfto, f. m. a extensão , 
efpaço de terreno dentro de certos limites , fujei-
ta a certos magiftrados , prelados, juizes. 

DÍSURIA •, £ £" Med. doença , que confifte 
no trabalho de urinar com ardor, e talvez dores, 
mas fom interrupção : v. Eftronguria. 

DITA , £ £ ventura , fortuna , commummen
te fo diz á boa parte. Galvão j . 43. „ dita, e 
boa ventura. 

DITADO y. didtadb. Lopes Cron. *}. i.p. 2. 
c. 153-

DITHIRAMBO .v. diétirambo. 
DITINHO , £ nu. dim. de dito v. 
DITIRAMBICO , adi. concernente ao ditiram-. 

bo., § Ditirambica fubft. poema breve acompa
nhado ao mefmo tempo de mufica, e dança. 

DITIRAMBO , £ m. hymno em honra , e 
louvor de Baco. Gaição. 

DITO , £ - m. 'palavra , ou palavras- ingenho-
fas , co-iceituofas , engraçadas , e talvez pican
tes. Albuq. § A parte das folias , que diz cada 
reprefentante. Paiva S. u fi. 241. v. „ defiri-
buir os ditos, e o que cada bum ba de reprefen-
tar. „ 

DITO , part. paff. de dizer. 
. DÍTONGO , o concurfo de duas vogaes pro
nunciadas rapidamente, como fo forão huma fó 
v. g. ,, oi-ro , au-ro , el-do , pei-ío, foi-ta. 

DITONNO , £ m. Muf. intervallo , que conf
ta de dois tons como ut, mi; fo Ia ; mi, foi; 
também fe chama terceira maior , porque fobin-
do gradual, e naturalmente fe tocão três vezes 
v. g. „ ut , re , mi : fo , foi, Io ; mi, fia , 
foi. 

DITOSAMENTE, adv. felifmente. 
D1TOSO , adj. venturpfo , afortunado. § Que, 

caufa , e trás dita , boa ventura. Galvão Deficnp. 
í- 43-

DIVA , £ £ poet. deufa. Camões. 
DIVAGAR , v. n. andar vagando. § Ser va-

gamundo. 
DIVERGENTE , £ £ Óptico, o apirtamcr.tr> 

dos raios de luz , que fofreráo refracção , e fe 
váo defunindo huns' dos outros. 

Dl-
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DIVERGENTE , adj. Opt. raios divergentes, 

os que paffando por algum meio , ou refledtidos 
fe váo defonindo , e" apartando dos outros. 

D I V E R S A M E N T E , adv,. com diverfidade. 
-DIVERSÃO , £ £ defattençáo da alma, do 

penfamento , que fe diverte, ediftrahe. Vieira. 
§ Diftracção das oecupações , e negócios. Freire. 
§ Fazer diverfisão fr. militar, oecupar o inimigo 
com guerra , ou ataques em diverfas partes para 
o obrigar a dividir as foas forças ,, fazer huma 
diversão em Elvas „ Ribeiro, ePortug. Reft. § f. 
Medico , revulsáo y. 

Dl VERSAR , v. at.. divifar „ Sagramor i. 
26. „ tão alto era , que dali podia, diverfar tu
do. 

DIVERSIDADE , £ £ deffemelhança , que 
huma coifa tem da outra , variedade v. g. „ a 
diverfidade de pareceres , de fujeitos, <ò>c'. oppóe-
fe a identidade. 

DIVERSIFICAR, v. at. variar v.g. „ diver-
fificar o gofto ; o difcurfo com elegantes palavras, 
e fentenças ; o trabalho com. o defcanço, o mufica, 
éí'C. de forte que não pareça fempre a mefma , 
emonotonna. § Diverftficar olavor da agulha com 
matizes, matizar. § Deus diverfiftcou os vozes de 
tantas aves , i. e. fez diverfos: o amor divino 
diverftficu as graças, e os minifierios, i. e. dif-
tribue variamente. 

DIVERSO , adj. differente , que não he o 
mefmo ; vario ; outro: ,, fuceeder o negocio di-
verfo , i. e. defviado do que fe efperava , ou 
deíejava: defconforme y. g. „ Rei diverfio na fé. 
$orn. d''África l. 2. c. 8. 

DIVERSORIO , £ m. poufada , eftalagem , 
hofpedaria de caminhantes. Fios Sant. p. XCI. f. 
Vida de S. Paulo Paiva Serm. t. i.j. 71 . Pantal. d' 
Aveiro cap. 52. 

DIVERT1DAMENTE , adv. em divertimen
to v. g. ,, paffar o dia § Com diftracção v. 
g. „ ref ar 

D I V E R T I D O , part. paff. de divertir, defat-
tento, difirahido. § Defattento de outras coifas, 
pela attençáo , que fe dá a alguma , que nos 
entretem. Vieira ,, com o penfamento divertido, 
ou na converfacão , ou em algum cuidado ,, e , , 
hião os Difcipulos divertidos no pratica, i. e. em-
bebidos. § Coifa que diverte. 

DIVERTIMENTO , £ th. defattençáo,, dif
tracção. § Coifa que diverte os fentidos,'o pen
famento de reflexões , e cuidados forios „ as 
Recreações dos Réis fiejão divertimentos, mas não 
diversto „ ^ Varella. 

DIVERTIR , v. at. caufar defattençáo ; di
minuir a applicação a eftudo , negocio , defviar 
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de alguma empreza v.g. „ divertiu me dos efttt-
dos ; divertiu o inimigo do entrada , qrfè qfféria 
fazer ; divertir % penfamento de algum objeão ; 
divertem a attenção ,, Vieira „ divertir os olhos 
de algum objeão „ Vieira .; divertir alguém da 
vifta , e attenta contemplação do fiagrado objeão. 
Vieira. § Fazer diversão na guerra,,, pelejarem 
primeiro no retaguarda por divertirem el-Rei „ 
Jom. d'África L. 1. c. 6. Vieira Cart. t. 2. f. 
<$. § o cor ente de hum rio „ faze-lo mudar ds 
leit» Telles Ethiop. fi. 19. § Divertir os homens 
de cumprir com fiuas obrigações „ diftrahir. Pai
va S. 1. fi- 190. v. § Divertir o pena, mode
rá-la hum pouco. § Divertir o humor , entre os 
Médicos, fazer, que não corra para alguma par
te donde o divertem. § fie , oecupar-fe era 
coifa entretjda , e de paffa. tempo. § Divertir-fe 
do affumto , propofito , fazer digrefsão. Eufr. 3. 
2. „ mas vos divertis-vos muito do noffo propofi
to : Sagramor 1, c. 12. Soufa. 

DÍVICIAS , £ £ pí. poet. riquezas. Camões 
Luf. 7. 8. , , gofitão os vidatlogrão as dividas „ 

DIVIDA , £ £ obrigação de fatisfazer algu
ma fomma de dinheiro , ou de outros bens em 
geral. § O dinheiro , ou coifa devida.'' § fig. Ter 
divida a Deus , eftar lhe obrigado. Paiva S. t.f., 
281. „ ejtou-lhe em divida de muito amizade, de 
muita amor, &c contrahir, jazer , pagar, cobrar 
dividas. 

DEVIDAMENTE y. devidamente. 
DIVIDENDO , £ m. arirhmet. o número , 

que fe ha de repartir , ou dividir pelo-partidor , 
ou diviíor. §, Era fraze commercial, a foma que 
fe ha de dividir pelos , que tem direito aos 
bens do fallido", aos lucros de alguma fociedade. 

DIVIDIDO , part. paff. de dividir, v. 
DIVIDIR , v. at. partir em diverfas partes v. 

g. „ dividirão os foldados a túnica do Senhor. § 
iSeparar, apartar. § Repartir v. g. ,, dividir 12 
\por 3 : dividir o defpojo pelos foldados. § fie y. 
g. „ div;dem-fe os ânimos em opiniões , diveríifi-
!cão , diferepáo , diffentem. Vieira ; „ divi
dem fe as opiniões: ,, a Cidade dividida em fac
ções , bandos: dividem-fe as vontades. {Paiva Cafi. 
7.) difcordáo. 

D I V I N A D O R , £ m. adivinhador. Arraes 1. 
5 : e 5- 18. 

DIVINAL, adj. divino. Lufiada 6. 25. fala. 
DIVINAMENTE , adv. por modo divino. § 

Intervindo' faber , poder divino , ou divindade. 
DIVINATÓRIO , adj. concernente á arte de 

adivinhar. § Interpretação divinatória , feita a 
acerrar, contra as regras da hermenêutica. 

D I V I N D A D E , £ £ a.qualidade de fer divi
no 
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. no v, g. ~„ defte modo fie demoftra, e prova d Di
vindade de Jefu Chrifto. 

DIVINIZADO , part. paíT. v, divinizar. 
DIVINIZAR , v. at. fazer divino. Vieira „ 

divinizar a celebridade : „ jeu corpo divinizado „ 
Vieira, %—fie, exigir cultos , e refpeitos per
tencentes á Divindade. 

DIVINO, adj. coifa de Deos, concernente a 
Deos v. g. „ poder , amor—-.§ fig. Maravi mo
fo , fobrenatural, extraordinário V.g. „ eloqüên
cia divina „ o divino Platão. 

DIVISA , £ £ final, <|uc dá a conhecer quem 
o traz; o feu pofto , ou dignidade ; èfpecialmen-
te dizemos das que coftumaváo trazer os Capi
tães , juftadores , Príncipes para fignificarem os 
feus projedtos , intentos, pertensões , emprefas , 
fentimentos particulares v. g. „ D. Jbuo oi. 
tinha por divifia hum Pelicano com o letra: pela 
Lei, e pelo grei. § Infignia V. do Arcebifpo fre-
quem. § Senhorio de Dmfio „ herdade que vi
nha a alguns , da partei do pai , mãi , óu avós , 
e era dividida entre ejles . talvez efte fenhorio 
fe confundia com o de Bebetria ; daqui vem di-
zer-fe no Nobiliario f. 78. „ devifeito de mar a 
mar „ como fe diz „ Behetrio de mar a mar. 

DIVISÃO, £ £ o adto de dividir. § A porção 
feita dividindo. § £ Defuniáo v. g. „ de âni
mos , yomadts S. H. Dom. p. í.f. 2 : , , § pregar 
divisão entre os homens, efeus appetites „ Paiva 
Serm. 1. 30. § Sinal ortográfico, que fe põe no 
fim da regra , quando a palavra não acabou nel
la , e paffa o refto para a linha feguinte, he hum, 
ou dois rifcos horifontaes. § Operação arithme
tica , que confifte em partir , ou dividir hum nú
mero por outro y, g. 8 por 4*, para fe achar 
quafttas vezes o partidor , ou divifor cabe no di
videndo. 

DIVISAR , v. at. vèr com diftinção , quanto 
fedivifa ao longe ,, o que fe divifia no femblante 
he magoa, etrifieza „ Vidra ,, ninguém lhe di-
vifou já mais perturbação no jemblante; enxer
gar. § Marcar com divifas o terreno, abalifar 
demarcar Carta delRei D. João na 2 p. do Hift. 
de S. Dom. § Aífinar, aprazar v. g.' „ divifor o 
dio „ Cron. J. 1. por Leão c. 26. § Conhecer 
diftintarnente „ Camões Ode 6. « 

D1VTSIVEL : adj. que pôde dividír-fe em par
tes y. g. „ a matéria be divifivel em porções infi
nitamente pequenas. 

DIVISO , part. paff. irreg. de dividir, divi
dido, feparado. § Barros „ grandes impérios fie 
perderão por ferem divifos , i. e. por ferem dif-
cordes os que os cotnpunhão , ou por foas terras 
eftarem em diverfas regiões: os Mouros eftavão 
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divifos entre fi „ £ e. em diffensões. Leão Gemi 
del-Rei D. Duarte. § Artaes 1. 4. divifos d» 
povo „ feparados, fem converfaçáo. 

DIVISOR, £ m. Arirhmet. partidor, o nú
mero pelo qual fe reparte, o dividendo v. g.,% 
quando dividimos quatro par dois, quatro he o 
dividendo , e dois o divifor , ou partidor. 

DIVISÓRIO, f.m. dTmprtffor,,peça de páo, 
em que def cança o mordante com que o impref-
for divide as regras da pagina. 

DIVISÓRIO , adj. que refpeita a divisão v. 
g. de bens entre herdeiros , ou interefíâjdos. 5 
Que divide , deslinda -as raias ,, A linha divifo-
ria troçada polo Papa Alexandre 6. „ 

DIVO , a<dj. poet. divino. For. e Soufa. V. 
divos. 

DIVORCIADO , part. paff de divorciar. 
DIVORCIAR , v. at. pronunciar fentença de 

divorcio. §—>—je, feparar-fe os cafados em vir
tude da fentença. § f» Defunir-fe v. g. „ as von* 
tades, é>-c. 

DIVORCIO , £ nu feparâçáo de dafados em 
quanto á cohabitaçáq , e bens em virtude de fen
tença dada pelo juiz competente. 

DIVOS, fom. pi- poet. deufes. Eneida 10» 
127. Camões ic. 82. do Lufiada. 

D I U R E T I G O , adfo que promove a urina y» 
g. ,,—^-remédio, t. Med. 

DIURNO , f. m. livro de refa dos eeclefiafti-
cos , que contem as horas menores do Breviario* 

DIURNO , adj. de dia y. g. „ horas diurnas „ 
as que fe rezáo de dia. H. Ddmin. 4. L. c. 12» 
§ c. de cada dia „. D. Franc. Manuel. § t. Af
tron. movimento diurno, o que o aftro tem cada, 
dia de levante a Poente , oppce-fe ao annuo ou 
annual: o efpaço que corre defde que. nafce áté 
que fe põe fe chama4-4rcõ diurno. § planeta di* 
urno entre os Aftròlogos , o que tem qualidades 
adtivas como são calor, e frio , affim Júpiter, 
e Saturno sáo diurnas. 

DIUTURNIDADE , £ £ a longa duração , 
longa vida , Scc. 
;£DTUTURNO , adj. que dura longo tempo 
v. g. „ diutUrno vida. Arraes 3. 12. torment& 
lento , e diUturno^^ 

DIVULGAÇ^jp £ £ o adto de vulgar; 9 
eftado da coifa divulgada. 

DIVULGADO , part. paff de divulgar. 
DIVULGADOR , £ m. oro £ peffoa que di

vulga ; coifa que divulga. 
DIVULGAR , v. at. publicar , efpâlhar algu

ma noticia, nova, vulgarifaTa: „ divulgarão a 
fé no Oriente; divulgar feitos em hiftoria ,, • Gces, 

DIXES , fom. jóias, brincos, bonitos., que 
C Lll atão 
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atão nos cinteiros as crianças ; ou que trazem as 
mulheres , e homens nos relógios , &c. 

DIXEMEDIXEME , f. m. chulo , andar com 
ãixemedixemes , i. e. enredinhos , chocalhtces. Eu
fr. jreq. 

B J Z E D O R y. dizidor, 
DIZER , v. at, expremir com palavras aquil

lo que Tabemos , de que temos conhecimento: 
©papagaio falia como o homem , mas não diz 
como elle. § Recitar v. g. „ dizer as horas ca-
nonicas. § Celebrar v. g. „ dizer miffa. § Affe-
gurar , perfuadir. § Contar , referir, narrar y. 
g. „ e diz a hiftoria , ou o bifioriador. § Man
dar v. %'. „ a Lei diz , que fera' reo de morte. 
§ Ter congruência v conformidade y. g. „ dizem 
as obras com as palavras: „ dizem as mulheres 
com a vide talhada ( no chorar facilmente.) Vi
lhalp. 4. 5. fie 5. § Betar bem v. g. „ efta còr 
diz bem com efioutr/t. § Convir , concordar, fri-
zar v. g. „ diz com o feu gênio „ V. do Arceb. 
s. 3. § Aproveita^, fer útil v. g. ,, parque o 
tftado das letras lhe diffe bem , cuida que não ha 
outra vida figura. Eujr. 2. 3. § Dizer a algu
ma mulher com alguém , culpá-la de mancebia 
com elle. Eujr. 4. 5. ,, dizem lhe com hum efi-
tudante ,, § O dizer, e fazer , ou dizendo , efia-
%endo , exprefsóes que moftráo a conformidade 
das obras com o prometido , ou ameaçado. Sá 
Mir. Efirang. j . 168. v. Eujr. § Dizer , fó por 
f i , motejar, ceniurar de alguém. Cron. j . i.pcr 
Leão o Conde Andeiro não quiz aceitar o annel 
que lhe dava a Rainha del-Rei- D. Fernando por
que quando fe foubeffe do prefente havião dizer 
delle, e delia. Sá Miranda Ecloga Bafio hum fie 
torce , e outro diz : he máo jogo efte das lÍnguas. 
Dizer a dita bem , ou mal o alguém , fer-lhe a for
tuna boa, ou má , fuçcedsr-íhe bem, ou mal. 
Palm, 2. p. c, 143 33 fe a dito. me differ peyor do 
que a minha afeição merece: „ lhes differa aquel
le 'dia mal a guerra „ Paiva S. 1. j . 21. y. § 
*—fie, chamar-fe aífirmar de fi y. g. „ Foao 
diz-fe filho de Paulo, i. e. afrma de fi que he fi
lho. § Allegar v. g. „ dizer lefio , allegar que 
eftá lefado. Orden. 3. 4 1 . 6. 

DIZERES , £ nuv pí. murrnuraçóes, detrac-
çóes , apodos, ditos foom qiJPferidiculifa , de-
facredita alguém. Eufr. 3. 5. 

DIZIDOR , £ m. o que diz ditos fentencio-
fos , coifas ingenhozas , difcretas. § O moteja-
dor. Lucena fi. 500. cot. 1. § Talvez o poeta, 
improvifador, o que os Francez es chamão difeurs 
de bons mots. Hift. de Ifea j . o, y. Comment. 
dAlbuquerque. 

DIZIMA > f. £ impoíto , que he a décima par-
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rte y. g. do valor das caufas , que fe paga na 
Chancellaria , a dezima do pefeado , &c. § Ari
thmetica decimal. Meth. Lufit. „ os decimaes y. 
g. „ repartir números de dizima. 

DIZIMADO , pàrt. paff. de dizimar. § De 
que fe pagou d.zima , ou dizimo. Vieira,, avi-
leza das verduras dizimadas. § Dado como di
zima , ou dizimo. 

D I Z I M A R , v. at. cobrar a d iz ima, ou dizi
mo. § Dizimar os fioldados , caftigar de cada dez 
hum por forte, quando são muitos os culpados 
Vafconcellos Arte. § / . vulgar. Furtar alguma? 
porção. 

DIZIMADOR , £ m. o que cobra dizima, 
ou dizimo: dizimeiro. 

DIZIMAL , adj, arithmetica, v. decimal. For* 
tes Prólogo, t, 1, 

D I Z I M E I R O , £ ra. v. dizímador. 
DIZIMO , £ m. a décima parte dos frutos , 

que fe paga aos Parochos , Bifpos, Cabidos, 
8cc. 

D I Z I V E L , adj. que pede dizer-fe , referir-fè 
y. g. „ não be dizivel a eflupenda virtude „ • 
Curvo. ', 

D O . 

D O , palavra compofia da prepoíição de, e 
do artigo o , ajunta-fe aos nomes mafculinos y. 
g. „ o Senhor do Ceo ; comefo , ou elidefe o f 
da prepoíição por euíonia : o plural he dos-. 

D O ' , £ m. dòr , láílima , compaixão. Fer
reira Brifto. 4. 3, hei dó d"elle. Men. e Moça. 
Egl. 2. „ ver Alem-Tejo era hum dó. § Perder 
o dó a alguma coifa y. g. „ o dinheiro , i. e. a 
dòr de o gaftar ;?3§ Luto, § Dós, veftidos de lu
to. Cron. jP. 3. p. 1. cap. 33. Ferreira BrífiÒ 4* 
7. f. 67. 

D O A , £ £ antiq. doação. Prov. H. Geneai* 
t, 1. x' 

DOAÇÃO , £ £ o adto de doar y. g. „ fazer 
doação. 

DOADO , part. paff de doar, Orden. 
D O A D O R , £ m. o que dá alguma coifa. 
DÒAÍRO , £ nu antiq. o rofto , femblante, 

vulto^ Leão Origem j . 202 ant. ediç. 
DOAR , v. at. forenfe, dar alguma coifo a; 

alguém. Orden. 
DOBADEIRA , £ £ mulher que doba fiado. 
DOBADOURA , £ m. maquina onde fe en^ 

fiáo as meadas abertas para fo dobarem, vólve-
fe fobre hum eixo. 

DOBAR , v. at. ennovelar o fiado , por meio 
da dobadoura. 

D O B R A , f. £ a volta de- numa parte do pan* 
n o , 
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no , ou veftido fobre outra, para fe reduzir a-
menor extensão a peça fobrepofta a outra para 
a reforçar v. g. „ as dobras do eficudo , eráo va
rias peças de coiro crú, ou lâminas acamadas hu
mas fobre outras. Sagramor i. 34. „ eficudo de 
dobras. § £ Cafa que encobre o animo ; dobrez 
„ não tem cores, nao dobras a formo fo verdade „ 
Ferreiro Carta -1. L. 2. § O final que fica onde 
fe dobra. § Dobro, moeda antiga, e de vários 
•appellidos , e valores, e cunhos V. Severim No
ticias pag. 173. ant. edição-, o t. 4. das Provas da 
Hift. Genealogica , a Cron. de D. Pedro 1. c. 11. 
§, Hoje temos dobras de 12^800 reis', e meias 
dobras de 6^400 reis. 

DOBRADA , £ £ as tripas do buxo do boi, 
vaca , qiie fe guisáo , e comem. 

DOBRADAMENTE , adv. com dobrez, Cofia 
Eciogo 3. 

DOBRADEIRA , £ £ peça , com que os en-
c^dernadores dobráo as folhas de papel antes de 
as bater , e cofer. 

DOBRADIÇA , £ £ gonzos, bizagras, fo
bre que fe volve a porta , Scc. 

DOBRADIÇO , adj. flexível, que fe dobra 
facilmente v. g. „ vime ; cobra H. Naut. 
2. -333. 

DOBRADO , part. paff. de dobrar v.o verbo. 
% Que tem. dobras , ou peças , que rèforçáo. 
Sagramor r. 34 „ eficudo mais dobrado que ode 
Ajax ,-, § Outro tanto v. g. ,, cuftóuifb , que 
d-izeis , mas dobrado , i. e. mais outro tanto'. § 
Homem dobrado , que náo diz o que fente , não 
fmgelo coração dobrado. Eufr. 1. r. § Rèfponder 
dobrado, i. e. com dobrez, não dizendo o que 
penfaya. p. Per. 2. lyr v. „ o Capitão refipon-
dett dobrado „ fallar dobrado. § Sentido dobra
do , ambiguo, equivoco- § Minha verdadefince-
ra , e não dobrada „ Lufiada S. 75-. § Eftar fio
bre dobrado de alguém , entender delle que não 
faUa fincero, e réfponder-lhe também dobrado. 
Sagramor 1. c. ^r. fi. 132. v. § Com dobrez v. 
g. „ palavras dobradas. Lufiada 2. 76. torcido, 
voltado , &c. § Sepultura dobrada v. fepuitura. 

DOBRADA, f fi oafto de dobrar. 
DOBRÃO , £ m. moeda' de oiro de 24^ reis. 
DOBRAR , v- at. voltar a porção, ou parte 

de huma coifa fobre outra parte y. g. hum ra
mo do panno fobre outro , a parte de huma fo
lha de papel fobre outra ; a ponta de~hum pre
go , ira arame , fobre o mais—dobrar os vefti
dos para fe guardarem. § Fazer girar fobre o ei
xo y. g. „ dobrar os finos ,, do qual nafce hum 
fom diftérente de quando he repicado. § Dobrar 
o .cabo, t. naut. paffar além delle navegando '!£ 
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âo dobrar de buma affomada „ Lobo Egl. 5. § 
Dobrar o joelho, unindo-o á coixa , ou achegan-
do-o para ella, como quando fe ajoelha. § Cur
var v. g. ,, dobrar o arco, dobrar afingeleza „ 
náo ufar delia, mas reveftila de dobrez ,, Cruz 
Poefias. fi. 50. § Dobrar alguém com rogos, la
grimas , commovè-lo , dèmòvè-lo do propofito, 
e aífim com razões , ou medo. § Dobrar-fie ao' 
rogo „ ceder. M. Luf. Sagramor i. 22. dobrar 
com rogos, ou amoeftoções. § Domar, £ Amor do
brou abruteza do gigante „ Sagramor 1. 34.5 
Dobrar o penfamento „ fazer mudar. Eneida 4. 
$r, fazer ceder. § Dobrar a condição „ Palm.p. 
2. c. 131. § Dobrar n. dobrar de rejoluÇao , mu
dar cedendo #a rogos , temor, &c. Freire. % For
talecer, reforçar , diffe daqiiillo que eftá junto 
a coifa forte, e defenfiva. Vieira „ as eficamos, 
que dobrarão , e fortalecião a faia de malha da 
gigante. § Accrefcentar outro tanto y. g. „ do
brar a parado com outro tanto dinheiro que fe ajUn* 
ta. § Aumentar em número V. g. ,, mandou do
brar as guardas ,, Freire aumentar ,, dobrou na 
má vontade que lhe tinha „ Sagramor 1. c. 20: 
——as lagrimas „ Paiva S, 1. fi. 120. § Dobrar 
v. M, aumentar-fe em dobro, noj. Ulifipo j . \z 
y. „ efiendo fioberba , dobro cm vaidade com tra
jas vãos. § Voltar v. g. „ dobrar fiobre a mão 
direito „ Aveiro c. 4o. § Dobrar, voltar huma 
traveffa, rua. § Dobrar a ganância, ganhar do
brado. § Dobrar a folha famil. deixar de fallar, 
para acabar o difcurfo daquillo , fobre que fo do
bra a folha , depois de acabado o que fe intro-
mette. § Dobrar a voz , cantar com quebros dá" 
voz, por tempo notável, como fazem os caná
rios , rouxinóes. § Dobrar fe ao partido de al
guém , bandearfe com elle por empenhos, per-
fuasóes. § Fazer-fe em dois, duplicar-fe. Vieira 
„ Jefu fe tinha dobrado, e multiplicado em João. 

jDO'BRE , f m. o dobrar dos finos; das aves. 
Fenis da Lufit. fi. 321. 

DOBRE", adj. dobrado. Eneida 8. 65. „ o 
álemo na còr dajolbo dobre , i. e. que tem düaâ 
cores na folha. § £ Dobrado y. g. „ trato do
bre , do que engana a quem faz delle fiel , e 
efpera que lhe diga a verdade. § Efipia dobre , a 

3ue trahe , e entrega o fegredo de quem a man-
a efpiar , e lhe dá avifos falfos. 

DOBREZ , £ £ (ou üafic. Caftan. L. 8. e 
Arraes') dobradura. Curvo ,, as dobrezes rugefias 
do ventriculo. § Falta de íinceridade do homem 
dobrado , e tredo , que nos encobre a verdade , 
e induz em erro ; dolo, Arraes 1. 23. , , os feus 
dobrezes , malicios , e re folhos. 
i-DOBREZA , £ £ dobrez v. Fios Sant. p/ig. 
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XCII'. y. col. i . „ em jonãidade, e em'graça 
fim dobrezo converfiemos nefte mundo. 

DOBRO , £ m. outra tanta fomma , ou por
ção v. g. „ cuftoü-me não 5- mas o dobro , i. e. 
*o 

DOÇAfNHA y. doçaina. 
DOÇ.AINA , fi fi inítr." mufico , efpecie de 

trombetinha com palheta , e vários buracos , fe
melhante áfrauta doce. Banos Eujr. i. i. 

DOÇAINO v. doçaina. Leitão Mifcell. 
DOÇAR , adj. que affédta de mimofo ; e ma

neiras ridículas affedtadas. Prefies f. 7. § Leitão 
Mifcell. ,, niulher palaciana , prezumptuofa , e 
doçar. §, Pèra doçar , efpecie ailim chamada. Leão 
Defcripçlo fi. 62. ant. ed. 

DOCE , adj.. que caufa no paladar fenfaçáo 
femelhante á que aht -caufa o m e l , affucar. § £ 
£uave , agradável v. g. „ doce voz,, melodia „ 
doce memória ,. ou lembrança ; doce engomo ; doce 
morte „ Camões. % Doce de fazer, i. e.. íhave. 
M. Luf. § Ferro doce , o que náo he pedrcz, 
mas dobra, e corta-fe fem quebrar, e faz cor
reia. §, Lançamento doce , Te diz, o< da efcada, 
que he a menos Íngreme.. 

DOCE , £ m, iguaria feita, de m e l , de affu
car. , com frutas, ovos , &c. 

D O C E L , £ m. armação nas coftas de alguma 
cadeira, efpaldar; e também nos altares., 

D O C E M E N T E , adv, fig. fuave, agradável, 
graciofamente y, g. „ que docemente falia r e do
ce, ri: as fiereas cantão docemente ,, Cam. „ do
cemente lenérão os trabalhos paffados. H. N- 2. 
%i8. 

DOCEZINHO-, adj. algum tanto doce.. 
DÓCIL'*, adj,. capaz de enfino ; que attende 

á lição , inftrucçáo. §,Brando v. g. „ gênio , que 
ouve a razão- § Ferro dócil v..- forro doce. 

DOC1LIDADE , £ £ boa difpofição para 
©uvir , e receber a doutrina. § Brandura de con
dição doce. 

DOCTO-jdocIrwi^r., doãor v. douto , doutor, 
dbruirina: Leão Defcripc, 

» L DOCUMENTO nu máxima , principio , 
preceito doutrinai, ém fizica, ou moral. Paiva 
Cafi. 11. § Inftrumento, que ferve de inftruir o 
proceffo, e provar , o que nelle feallega ,, ajun
tar os documentos. ,e inftrumentos aos autos. 

D O Ç U R A , £ £ a. qualidade de fer doce. § 
A fenfaçáo da coifa doce caufàda na. alma... § £ 
àenfacão branda , fuave cm.outros crgáos , que, 
fe refere á. caufa dellas v. g.. „ a doçura da fiua 
voz , das fiuas palavras , do feu- gênio, e Ín
dole. 

D O D E C A E m O , fo nu, Geametr. hum dos 

DOE 
5 corpos; regulares, compofto de 12 pentágono^ 
iguaes, 

D O D E C A G O N O , adj. Geomet. de doze la
dos , e doze ângulos-, figura : ufa-fefubftan* 
tivadamente, 

D O D E C A T E M O R I O , £ m. Aftron. a duo-
décima parte-do 1 figno; ou fegundo outros , e 
hum trintava parte de hum figno do zodíaco. Notic* 
AftroL , 

DODRANTAL , adj. de Fortif. Cidade, o» 
cafiello-r—, he aquelle , cuja defeza he a três 
quartos do tiro do mofqucte. Metb. Lufit. 

D O E N Ç A , £ £ eftad© infermo preternatural 
do corpo, infirmidade, má faude. 

DOENTE , adj. enfermo, falto de faude. $_ 
Doentio. M. Luf. 

D O E N T I O , adj. onde reinão doenças v.g.-
„ terra—-lugar- § Sujeito a doenças , acha
cofo v. g. , , bomem 

D O E R , v. at.. intranfit. caufar dòr v. g. „ 
pancadas, que doão ; quem não' dá o- que doe ,-
não ba o que dezeja. Eufr. r. 3. „ pofto. doer ás 
dores, e dar cuidado ao cuidado „ SÁ Mir. Efi-
parfas. § v. n. Ter dòr em alguma parte v. g.,% 

doe-me bum braço, a cabeça. §. .Doer o cabello v 

fr. famil. ter receio , fufpeita de mal v. g. „ 
logo me doeu o cabello „ § Doer-fie £ Ter dòr , 
compaixão v. g. „ doer-fie da. honra de alguém,, 

-/'.. e. que feja offendidà , manchada. Goes. § Doe-
fe de hum pé, queixa fe de dòr nelle. § D abi' fe 
dhià, i. e. diffo fe queixava, como de caufa der 
dòr 3 r aa l—-

DOESTAR , v. at. ant. dizer doeftos. M. Lufi, 
Nobil ,, as donas da minha teri a me doeftarão-
por cafav com meu defiguai.: os velhos prafimão r 

e doeftão o tempo prefente dizendo, que virão me
lhor mundo., v. Azurara cap. 23. 

DOESTO , £ ra.. palavra afrontofa , que fe 
diz era defprcfo , deshonra , injuria (anjdq.) :: coi
fa vergonhofa , que fe lança em roíLu.Marullo 
de Fr. Marcos-f. 13. : deshonra „ certo be anos 
grande- doefto- „ Azurara c. 51. e „ em-doeflo do
tei de Cbrífio „ 

D O G E , £ ra. o Supremo Magiftrado de Ve
neza., em Gênova ha outro tal. 

D O G M A , fi m. mifterio, ponto doutrinai 
que pertence á crença religiofa. § Ma-xima, pre
ceito v. g, cia Filofofia. § Opinião-particular dou
trinai v. g. „ os dogmas dos Ejtoicos. 

DOGMÁTICO , adj. que refpeita ao Dogma-
v- g, „ Theologio § Technico v. g. „ ter
mos dogmáticos. § Dogmático, o que aftirma a: 
certeza de alguma coila , ao contrario do Scep^ 
tico , que nega podexTe faber cgiLu alguma, %> 

Me.-



DOG 
Medicina dogmática , a que* ufa do raciocínio 
fundado nas obfervaçóes; náo-Empirica. Lobo. 

DOGMATIZANTE v. dogmatifta „ Edital 
do S. O feio em 6 de Julho de 1769. 

DOGMAT1ZAR , v. at. enfinar como certa 
alguma doutrina , algum dogma; efpecialmente 
contra a religião. 

DOGMAT1STA , L c. peffoa, que enfina al
gum dogma; e particularmente dos que enfinão 
doutrinas ^contrarias às da Santa Fé. Vieira „ 
dogmatifta da Idolatria „ dogmatiftas da Seita de 
Prijcilliano. M. Litf 

DOGO , £ m. cáo grande que fe lança aos 
bois bravos para os fegurar , e cançar. BUt-
teau. 

DOGUE , £ m. cáo de huma raça particu
lar ? e formofa , a que de ordinário fe quebra o 
focinho. 

DOILO, £ m. ant. dòr, trabalho, defgofto. 
Eufr. 1. 2 , ; e 2. 4. 

DOITO , f. m. antiq. (do Francez antigo Duit) 
coftume, ufo, eftilo: „ haver em doito, ter por 
coflume. Prefies fi. 40. v. auto- do Procurador. 

DO'LO , £ m. engano , fraude , fimulação. 
DOLOR dòr „ arrenego deftes amores, que 

fempre são dobres „ Ferreira Brijto. 4-3-' 
DOLORIDO , adj. y- dorido „ andado, e 

-—Eneida 4.7. 
DOLOROSAMENTE, adv. com dòr. § ,, 

Maravilhofamente „ Hift. dTjea f. 130. v. „ 
cantando dolonofamente ,, com voz dorida.. 

DOLOROSO, adj. que caufa dòr. § Acom
panhado de dòr. § Derido v.g. .., addorojhnin-
ja „ Elegiada f. 47* 

DOLOSO , adj. feito com dolo ; em que- ha 
dofoi § Dolofo tornem——enganofo——: léngua 
dolofo— fraudulen ta. 

DOM , fi m- dádiva. § Talento, parte natu
ral v. g. „ dom da nstureza. § Titulo honorífi
co , que eqüivale a Senhor. Barros 1. 3, o* § 
Nos livros de cavallarias „ conceder hum dom „ 
f. e. mercê , que fe pede ao cavalleiro. Cbarir-
tnundo. Palmer. Sagramor jrequent. Hifi. de Ifea', 
§ Nos livros de cavallaría vem dom, ou d hum 
precedendo- a exprefsão injuriofa v.g. ,. ah dom 
traidor „ dom falfo „ Clarim, f. 5. v. col. 2. co
mo hoje dizemos ah fio traidor, e ambos eqüi
valem a fenhor.. . 

DOMADO , parr. jpafF. de domar. § Coutinho1 

t. -, Reinos adquiridos, e domados por feus exer* 
citos ; cuja cerviz nunca joi domada: Lnfi. 4. 
7*-

DOMADOR y fi m. o qne doma , amança ; 
o Que-fojuga, e contém os vencidos.- Vieira „ 

DOM 45-3-
o donudar domar vermelho. Eneida9. 123. Mef 
fiapo domador. de cavallos : domador de humano-
peitos. Amor: Vafico da Gamo domador do Ocea
no. Arraes 4*" 24. : domadores fireyos „ 2. Cerco 
de Diu fi. 40-

DOMADORA, f. £ a que doma. 
amanfar , e fojugar o ani-D O M A R . 

mal fero , e bravio. § £ „ Domar nações fierof 
ces-; domar as ondas, por vencer; domar as pai
xões , os àppetites. § Domar a earne com peniten--
cias, c anfteridades , í. e. refrear as paixões por 
aqueí-le» meios: üliffea , Vieira „ f domar a ter
ra com o arado , lavrá-la , e obrigá-la a dar frü--
tos , fendo antes inculta , e bravia. Eneida y. 
147. § O fe-rfo com os caldos fie doma a todos os 
minifieríos-, i. e. fe faz brando para todas as obras.-
Efping: Perfeita j . 23. 

DOMAVEL , adj. que pôde domar-fe. 
D O M E S T I C A M E N T E , adv. em cafa, de

portas a dentro. Cortes de J>. J. 4^ ,» fervir do-
mefikamente. 
! DO&IE9TICAR , v. ar; domar, amanfar , & 
fazer cafeiro , tratavel o animal bravio , Tafaro, 
e feroz. H. N. 2. f. 257, „ domefticar catorze va • 
cas- ,r § fv Civilifar, ohemem falvagem ; abrart*-
dar a condição do afpero , feroz , defabrido. §• 
A brandura domeflica os brutos ; domefticar ás 
aves de rapina para nos fervirem': na caça.- §« 
fie, amanfar-fe o anirhal bravio. 

DOMESTICAVÊL, ad> que fe pôde dômeÉ-
tiüar.-

D O M É S T I C O , adj. de cafa , cafeiro y. g. ,v 

os negedos domefticos. § Guerra domejiiea'-, civil, 
inteftina. § Exemplos dcmejlieos , k e. de noffòs-
parentes , de peffoas da familiar § Animal domefi>-
tico , que fe cria em cafa rnarffamente. Luf. 76.-
canto>-2. galtinhas domejlieas; item , o que íe do-
mefticou, e' fig; das homens bárbaros , e falva
gem? ,,• eflesf- cofres erão os mais dorneflicos, e ar-
rezoa-dos „ H. Naut. \. f. 166. § Eamil iar ,de ca
fa. Camões „' converfaçáo dõtnefiíca afeiçoãf ' 

DOMESTIQUEZA , fi £ iittimidacfe" de con^ 
vivência, e converfaçáo familiar. §' Vizinha dá.-
familíff, donde fe gera familiaridade. Sv:tfa:. §-
CompOrtàrnèhto da peffoa , qüe vive íâmiliar^-
mente com outras a , Hift. Niut. 2. 286. „ os< 
cajres os tratarão com grande dzmeflifiezí. 

-DOMICILIADO, parr. paff dí- -domiciliar. 
DOMICILIAR-SE , v. at. refl. eftabelecer-fe--

cem cafa, e dè afiènfo. 
D O M I C I L I O , £ m. cafa de habitação , mo«-

radá com animo de perfeverar. Otden. § £ Habi
tação ,, a natureza fabrica nos corpos domicMos: 

para a alma, affento ,. eítancia,, 
DO>-
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DOMINAÇÃO , £ £ fehhorio , império. § 

As dominações , Anjos da qiíarta ordem. 
DOMINADO, part. paff. de dominar. 
DOMINANTE, £ m. o que manda , impe

ra. Vieira „ dominante fiobre o mor, e os ventos. 
§ O Rei , Soberano. Barreto Pratica}. 

DOMINANTE , part. at. Aftrol. planeta do
minante , o fenhor de huma das cafas celeftes. 

DOMINAR, v.,at. governar, e mandar co
mo fenhor, e foberano. Vieira ,, Çyro domina
va os Hebreos. § Ter grande influencia v. g. „ 
o foi domina no coração, e nos .nervos Notic. Af-
trolog. § A fortuna domino tudo, i. e. rege, di
rige. § Dominar fobre a jortuno , fer Tuperior a 
Cila. Macedo. § Refrear y. g. „ dominar os ap-
petites. § Dominar os Aftros, fer fuperior ás fuás 
pertendidas influencias nas acções livres do ho
mem. M. Conq. 4. 37. § Defcortinar „ doquel-
U eminência dominava o inimigo „ Brito ; de
vaffar ficando fuperior , padrafto a cavalleiro. 
—fie, fenhorear-fe y. g. „ de algum eftado , 
Cidade „ Leão Cron. de D. Duarte .cap. 18. 

DOMINATIVO , adj. dominante , poder—-
DOMINGA, £ £ domingo ; efpecialmente 

Te dizem as domingas do Advento, daquarefima, 
ou quadragefimo , e outras. 

^DOMINGO , £ m. dia feriado de guarda ,. 
entre o fabbado , e a fegúnda feira , he o pri
meiro' da femana. 

DOMINGUEIRO , adj. de trazer ao domin
go , mais affeado , melhor y. g. „ capa, veftido 
domingueiro „ famil. ' . 

DOMINICAL, adj. pertencente ao domingo. 
§ Letra dominical, a que polo decurfo do anno 
moftra o domingo nas folhinhas. § Oração do
minical , enfinada pelo Senhor , o Padre noffo. 

DOMÍNIO, f. m. Senhorio, que temos no 
que he noffo , ou he na coifa , e fo diz domí
nio direão; ou nos feus frutos, e fe chama do
mínio útil. § Senhorio, poder, mando ,, Deus 
deu aos Apoftolos domínio fobre o Demônio. § Au
toridade , direito de reger v. g. „ viver debaixo 
do domínio de alguém. § Ter domínio fiobre al
guém, , influencia em íeu animo, por autorida
de, por amor, que nos tem, ou refpeito, effe 
em que temos domínio. § Influencia dos aftros 
v. g. „ Marte* tem domínio na guerra. § Domi-^ 
nios , terras do fenhorio y. g. „ os Domínios de 
Portugal. 

DOMINIOSO, adj. imperiofo, altivo, fo-
berbo. 

DOMO , £ m. Igreja Gathedral. Gafpar Bar
reiros „ a Cidade, de Milão vijla de cima do do
mo ; (do Italiano „ duomo.) 

DON 
DONA , £ £ dona propriamente he a mu

lher, one conheceo varão, não virgem. Palm.p, 
2. c. 106. no fim „ quando o eficuâeiro chego» ( a 
que ficara donzella , e houvera no enttetantp 
ajuntamento com o cavalleiro feu-amo) era jei
to dona, e bem contente „ § Titulo de mulher 
nobre, que tanto vale como Senhora. § Donfi, 
antiq. avó. § Mulher idofà , que fervia nas ca
fas com capello, á dififerença das donzellasj § 
Dono de honor, fenhora nobre viuva , que ferve 
no Paço a Rainha, Princeza, Infantas. § Donas 
são Conegas de S. Agoftinhor § Donas, jogo 
de tabolas com dados. § Ter alguma mulher do
na, e fienhora , mante-la com mimo, e bom 
tratamento. Sagramor 1. c. 32. j . 137. v. 

DONATRE , circulo de arame , ou barba de 
baleia , e ás vezs he mais de hum, que fevef-
te por baixo das faias, para as alargar do cor
po , e relevar. § Graça, garbo , bom ar. § Dif
erição. Eujr. 3. 2, ditos diferetos, e talvez pi
cantes v. Arraes 9. 1. e 4. 10. chancas. 

DONATREAR , v. at. dizer donaires , met
ter a bulha cora graças leves , e urbanas. 

DONAIROSO , adj. que tem donaire, gar-
bofo. § Que tem graça para motejar urbanamen
te ; e o que o faz. • 

DONDO, adj. Beir. fazer donda alguma coi
fa , poi-la , gaftá-la, faía-la com o ufo. " 

DONDE , palavra compofta da prep. de, e 
de onde , comido o e por eufonia; v. onde: de 
donde he erro ; aífim como adonde, pofto que 
às vezes fe ache em bons autores. / 

DONINHA , £ £ animal daninho aos gali
nheiros , e pombaes muftelo minor. 

D O N O , £ m. fenhor v. g. „ o dono do ca
fo , do quinta , defte cavallo. § Avò, ou antes 
pai. Trancofo p. 2. c. 5. f. 166 „ entrai dono „ 
v. Sá Mir. Eclqga Bafto; dono fignifica Senhor, 
e os filhos tratavão ao pai e mài por Senhor, e 
ainda tratáo em algumas Províncias. Cron. de ZL 
João 1. „ diz a Rainha de Caftella? a fua mãi 
mulher de D. Fernando,, affim que Senhora mãi 
tão,cedo me queria deixar viuva, e desherdado :,, 
veja-fe. Severim Not. Difc. 3. § 27. 

DONOSO , adj, donairofo , que diz. donai
res , que tem graça no fallar , graciofo , ga
lante. 

DONS, plural de dom. Tempo de Agora 2. 3. 
pag. 144. 

DONZEL , £ m. moço , que ainda náo era -• 
armado cavalleiro. Clarim.-Palmer. Sagramor. freq. 

DONZEL , adj. brando , dócil, na Alten. „ 
falcão donzel „ Arte da Caça. § Vinho donzel, 
i„ e. brando. . -̂  

DON-



DON 
DONZELLA , f. £ mulher moça fóíteíra, 

que fervia a grande 

DOR 
nefte fentido fe 

ufa. Camões 
fen-

e a 
Senhora , 

acha nos livros de Cavallaría ; 
chamando a.D. Inez de Caftro „ donzetla „ 
do já mái dejilhos. Lufiada 3. 134- v. Elegia
da f. 270 v. Vida de Sufo f. 246. § A' mulher, 
que fora donzella de alguma Senhora , depois de 
cafada ainda lhe chamaváo donzella. v. Leão 
Cron. J-. \. c. 13. Martim Ajforifio: mercador que 
era juiz cazado com huma donzella do Rainha: § 
Senhora rnimofa , delicada , que fe trata gran
demente. Ulifipo f. 32 y. diz amai ao filho , que 
não ba mifter donzellas para cazarem com elle. 
§ Diftinção entre donzella , e virgem. rLèão Cron. 
Af. 5. f. 51 „ na Carta da Rainha as donzellas 
virgens menores de 25 annos „ § Moça donzella 
hoje fe chama á virgem, ou a que fe tem neffa 
conta, "por fer foltéira. § Obra de páo torneado 
com huma rodella , fobre a qual fepóe candiei-
ro , ou caftiçal; e affim banca junto ao leito , fo
bre que fe põe á luz,, e na fua gaveta , ou váo 
oourinol. § Semana donzella, a em que não ha 
dia fanto de guarda. 

DOR , fi £ a fenfaçáo molefta caufada por 
coifa, que offende o corpo; 011 inquieta, e of-
fende a alma. § As dores, fo-tema entre as mu
lheres , por as do parto. § Tomar as dores per 
Mlguem , fentir as Tuas defgraças , e trabalhos, 
acodir por feu remédio. § £ Senrimento , pena, 
pezar v. g. „ dòr de o ter ofendido. 

DORICO , adj. d"Aichit. Ordem dorico, he a 
fogunda das três ordens, entre a Tofoana, e a 
Jonica , tem por adorno as metópas , e triglifos „ 
doricas columnas. 

DORIDO , adj. acompanhado , ou exprèflitro 
de dor, fentido v. g: „ doridos ais „ Sagramor 
T. c. 35T. fi. 152. § Feridas grandes. e doridos,, 
Coutinho f. 71. gritos doridos. § Que fe doe v. 
g. ,, he mui dorido das canellas -, e no fig. fer 
dorido dos canellas, o que fe oflènde facilmen
te , e fe fente de qualquer leve offenfa. § Com 
dòr v. g. „ tenho os pés doridos. § £ „ Mofi-
trando-fe dorido da fazenda del-Rei „ i. e. fenti
do Te Tua mà arrecadação :, defpeza, ou extra
vio. Caflan. 3. / . 243. 

DORMENTE, adj. adormecido. Sagramor 1. 
C 15. „ levarão o cavalleiro affim dormente como 
eftava „ dormindo: £ „ a alma dormente (com 
a paixáo de amor) fonba „ Ferreira Caftro fi. 
130. § Entorpecido , fem o poder bolir v. g. f, 
tenho o pé dormente ; enoj. fom acçáo, y. g. ,f 
as potências da alma como dormentes „ Vieira. § 
Ponte dormente , no Fdrtij. (ao contrario da ponte 1 

ASS-
DORMENTES , £ m. pj. naut., são páos, 

em que fe fôrma a coberta , e vão fechar nas 
buçardas da proa. § na Atajona , são 2 páos, 
em que defcanção os emparamentos. § Os fete 
dormentes „ V. o Fios Santorum de Frei Diogo 
do Rofario , que traz a fua hiftoria curiofamente. 

DORMIDA , f. £ a arvore , onde a ave cof-
tuma ir repoufar á noite t. de caçador. Arte da 

levadiça) a que eftá affentada, e fixa. 

caça f. 87. v. 
DORMIDEIRAS, f. £ pi. herva vulgar hor-

tenfo , ou campeftre ; dá-fe. efta entre os pães , 
concilia fono : papaver ha dellas várias efpe
cies. 

DORMIDO ,.part. paff de dormir. § Ador
mecido , dcurmente , vencido do fono. Naujr. 
de Sepulv. Canto t. e o.' fi „ a imagem de Deus 
como dormida , e atordoada com os vicios „ Pai
va S. 1. fi. 344. v. 

DORMINfíoCo} a a > 0 < I u e cWemuifov 
DORMIR , v. n. deixar de eftar acordado , 

e defperto , ficando vencido do fono. § Dormir 
em o Senhor , morrer. § Náo ter acção, náo fer 
executar , náo fazer feu dever v. g. „ dormem 
as Leis „ Vafconcellos Arte „ que por aquelles 
dias dormiffem as Leis ,,f. 106. § Dormir fióbrè 
o feguro defcançar, eftar fiado. Cafirioto Lufi. „ 
dormindo fobre o feguro das exeufos. § Dormir 
acha-fe como tranfitivo v. g. „ dormir feu fono 
cheio , fem interrupção. § Dormir a fiefta , i. e. 
fobre o jantar. § Dormir feu fiono. M. Lufit. dor
mimos fônos alheios , os noffos não os dormimos7. 
Sá Mir. ir e. por fervir á ambição fenrimos a 
outrem domaindo fomente quanto elfes nos con-
fentem , e náo como pede a noffa hecéffidadèr, 
ou gofto. 

DORMITAR. , v. n. dormir levemente ; ou 
começar a dormir , paffar pelo fono , e defpertar 
e tornar a entrar nelle „ paffa o ferão bocejando „ 
dormitando cabecèa „ 

DORMITÓRIO, £ m. corredor comediam, 
ou cafinhas nas Religiões. 

DORNA , £ £ vafilha de aduella, e arcos y 
com fundo de huma banda fó , tem maior diâ
metro na boca, que no fundo , nella fe reco
lhe a uva vindimada ; e talvez o pão ,, Dio-
genes não querendo cafas morava numa "dorna ,,, 
Sá Mir. 

D O R O S A M E N T E , adv. ant. dolorofamen-
te. Azurara c. 70. s 

DOROSO , adj. dorido, dolorofo „fiofrer do~ 
rofia morte ,, Azurara c. 52. 

DORSEL, £ m. docel, affim o eferevem va-
I rios claílicôS conforme a etimologia latina de 

d&t-
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ãorfum. Barreiros Córogrof. Refende Cron. J. i. 
F. Aíendes c. 6o. 

DORSO , £ m., o coitado. Uliffea 2. 53. , 
qual de huma negra Phoco o dorfo opprime. 

DOS , plural de do v. 
(DOSE, £ £ 
(DOSIS, fi £ t. Med. a porção de medica

mento , que fe pôde dar fem prejuízo do doen
te havendo refpeito á idade , e outras circumf-
tancias y. g. „ a dofe de tal remédio he de 2 até 
4 grãos. 

DOTAÇÃO , £ £ o adto de dotar. Cunho. 
DOTADO , part. paff de dotar. § £ Orna

do , prendado v, g. „ de formofiua , diferição , 
virtudes, graças ,, Lobo Egl. 1. 

DOTADOR, v- at. dar em dote v.g. ,, do
tou-lhe os Vi lias de Cevilhãa „ &c. v. Arraes 4. 
21. § Beneficiar com dote v. g. ,, dotou finas 

filhas: „ dotou o Convento : „ dottr buma herda
de ao Abade „ Mon. Lufi. § £ Dar , prendar. 
Vieira „ as prendas, de que o dotou o natureza. 
Lobo „ as graças, que a natureza lhe dotou. 

DOTE , £ m. os bens, que fe dáo á peffoa, 
que cafa para fofter os encargos do eftado , e 
fig. os que fe dáo a mofteiros , hofpitaes para 
fuprimento dè fúas defpezas.' § £ Prenda , boa 
parte, boa qualidade dô corpo v. g. „ aformo-
fura , a boa voz , <&c., ou do animo, o diferição, 
o juito, a virtude, 

DOUDAMENTE , adv. como doudo. 
DOUDARRÃO ; adj. chulo v. doudivanes. 
DOUDEJAR , v. n. fazer, dizer doudices. 

Camões Filodemo. 
DOUDETE, adj. dim. de doudo. Sá Miran

do Eclogo Bofio. 
DOUDÍCE , £ £ o eftado do que eftá dou

do , falta de juizo. § Acção de doudo verdadei
ro , ou dèfaflifado como os doudos. Ferreira 
Brifto. 4. 5-

DOUDINHO , adj. dim., de doudo. § £ Im
prudente. Eufr. 4- 8 ,, eftas raparigas são dou-
dinhos. 
; DOUDIVANES , adj. chulo augm. de doudo. 

DOUDO , adj- falto de juizo , louco por do
ença. $ £ O que ufa mal doTeu juizo por pai
xáo , imprudência. § no fig. Imprudente. § An
dar douds com alguma coifa, no £ , encantado , 
embellefado. 

DOURADINHA , £ £ herva medicinal afi-
plenum; v. fcolopendro. 

DOURADA , ou dourado , f. £ e mafe. pei
xe defte nome. Aurota £. 

DOURADO , parr. paff. de dourar. § Idade 
dourada , ou de ouro y. ouro. § Tempos , ou 

DOU 
dias dourados, £ felices. § A dourada manhã, 
ou luz dourada, as douradas efpigas poet. da còr 
de oiro: v. dourar/"^ Entre coíinheiros , doira-
do he coberto de gema de ovo , e corado v. g. „ 
pombos dourados, <ò<. 

DOURADOR, £ m. official, que affenta ou
ro por ornato em madeiras , pedras , metaes , 
lenços , fedas , &c. 

DOURADURA, £ £ o ouro em folhas affen-
tado por ornato. § Tinta de efpirito de vinho , 
mirra , e rom , que applicada fobre coifa pratea
da ," faz que pareça dourada. 

DOURAR, v. at, affentar, e cobrir de toa
lhas de ouro alguma obra por adorno v. g. „ 
dourar os portos, as guamiçoes da efpada ,^ &c. 
de forte que encubráo o que sáo , e pareçáo, de 
oiro as peças doiradas. § Dourar a pirola , co
bri-la de folha de ouro , para lhe encobrir o 
máo fabor; e fig. acompanhar alguma coifa des
agradável dè accidentes bons , fuaves , que en
cubráo o feu defabrimento, ou a maldade. Lo
bo. „ dourando a pirola de fua danada tençãoi 
dourar hum hão v, g. „ o bom modo , dom% 
bum não „ i. e. faz menos defabrido. § £ Dou
rar erros , vicios , mentiras , encobrir eftes defei
tos com boas apparencias, reprefentando-os náo 
quaes sáo , mas com boas fombras. Vieira „ po
ro dourar feus erros' „ § Honrar , ornar , fazer 
feliz v. g. „ vos que o noffo feculo douraes. Ca
mões Ode 7. § Realçar mais v. g. „ o dote q'te , 
dourava os .perfeições do efipofia. § Dourar os de* 
litos, remir com peitas a fua pena. § Dizemos 
poet. „ a luz doura os horifiontes f i. e. dá-lhe 
còr áurea. M. Conq. 4- i-

DOUS , adj. .articul. numerai, que vai hum, 
e mais huin indivíduo de qualquer efpecie. § 
fem. duas. 

.DOUTAMENTE , adv. eruditamente. 
D'OUTIVA , fr. adv. de ouvida , de orelha , 

fem arte v. g. ,. fobe mufica d^outiva. 
DOUTTVÀMENTEy adv. v. doutiva. 
DOUTO , adj. erudito ,. ihftrutdo , enfinado 

em alguma arte, feiencia , e erudições. 
DOUTOR, £ m. o que recebeo o maior gráo 

Acadêmico , com o direito de trazer as infignias 
de borla, e capello , e de eníinar a faculdade , em 
que' he doutor. 

DOUTORADO , part. paff. de doutorar. 
DOUTORAL , £ m. affento levantado na 

Uriiverfidade onde fe fentão os Doutores. 
DOUTORAMENTO , £ m. a ceremonia de 

doutorar. 
DOUTORANDO, part. paff. futuro, (á imi

tação dos' Latinos) ufa-fe fubftantivado , o que, 
efta 



DOU 
teftá pira receber o gráo de doutor. Eftat. da 
Univ. 

D O U T O R A R , v. at, dar o grão de doutor. 
§ Doutorar-je , receber o gráo de doutor, 

DOUTRINA , £ £ feiencia, faber, erudição. 
§ Eníino. § Os pontos de fé , e de crença da Re
ligião , e affim os preceitos de moral v. g. „ a 
doutrina Chrifiãa. § Difcurfo moral y. g. „ pre
gar doutrino. 

DOUTRINADO , part. paff. de doutrinar. 
DOUTRINAL , £ nu livro de doutrina : £ „ 

fois bum de cortesão „ Aulegr. fi. 162. 
DOUTRINAL , adj. que refpeita à doutrina ; 

que contém doutrina v. g. „ pratico , fermão. § 
Magiftral, - . 

D Q U T R I N A L M E N T E , dando , ou rece
bendo doutrina „ procurar domrinalmente a cria
ção. • 

D O U T R I N A N T E , £ c peffoa , que enfina 
a doutrina. H. de S. Dom. 1. p. f. 4. y. 

DOUTRINAR , v. at. enfinar para formar 
o enrendimento ,-ou a moral v. g. „ doutrinar 
alguém na fé.' § „ A mãi que afaga, o pai que 
doutrina os filhos-,., i. e. que enfina , e caftigá 
os erros. 

DOUTRINAVEL , adj. capaz de enfino , e 
doutrina. ' 

DOZAVO , £ m. huma duodecima parte „ 
ao dozavo defie'tempo „ Apol. Dial. f. 212. 

DOZE , adj. numerai cardinal , Indica o nú
mero de huma dezena, e duas unidades ; equi
valente a p e 3 : 8 e 4 ; 5 , e 7; 6 e 6 § ou
tra vez a doze „ fr. prov. i. e. elle que torna 
arepizar , e abolir no que enfada. Eufr. 3 / 2 . 

D R A 

DRACHMA , f. £ moeda Grega de prata . 
que pefava huma oitaya»; entre os Romanos va
lia 4 feftercios. § Nas boticas, he pezo de hu
ma oitava. 

D R A C U N C U L O , £ m. lombrga , que-íe 
cria e^tre a pelle , e a carne dos rnininos. Curvo. 
' DRAGA , £ £ argola pela qual fe paffa cor-

t da com que fe ata alguma coufa. Santos Ethiop: 
2 p. fi i i7- col. 1. (do Inglez „ drag „ ) 

DRAGÃO , £ m. monftro fabulofo , com 
garras, azas , e cauda de ferpente. § £ Peffoa feia, 
e de máo gênio v. g. , , efta mulher he hum dra 
gão. § Dragões tropas de cavallo , que fendo ne
ceffario pelejão a p é , armadas de efpadas , e ef-
pingardas , 011 calavinas., e baionetas. § O dragão 
infernal , o demônio, § Entre Alveitares, man-

-çKa no fundo do olho , branca, que cega o ca-
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vallo. § v. Drago de procifsóes. § Sangue de 
dragão, ou drago , refinadas Drago eiras. § Dra* 
gão , t. Aftron, coníleilação do Zodíaco para o 
pólo Ardtico: a cabeça , e a cauda, do dragão , 
os 2 pontos oppoftos , onde a ecliptica he corta
da pela orbita da Lua. § Dragão volante , me
teoro , he fogo aceio em humas nuvens enrof* 
cadas , que algumas vezes faíTcáo , e fórmáo a 
figura de hum dragão. 

DRAGMA , £ £ v. drachma. Paiva S. i.f. 
168. v. 

DRAGO , f. nu dragão. Lobo , e Camões: 
dragão que fe levava na Procifsóes com fogo na 
boca. 

D R A G O E l | t Á , £ £ planta de que fo extra-
he a refina dita fangue de drago. Barros 2. j . o. 

DRAGONISTICO , adj. v. mez. 
DRAGONTEA , £ £ herva; v* forpentína. 
D R A M A , £ £ compofição poet. , em que 

falláo algumas peffoas , e fe reprefenta alguma 
acção trágica , cômica , ou paftcril. 

DRAMADEIRA , efcantilháo com buracos 
proporeionados aos adarmes , ou calibres das bai
las , onde entrão os botões. Efpivgarda f. 25. 

D R A M Á T I C O , adj. que refpeita ao drama: 
poefia dramática , em que ha peffoas , e dia
logo. 

D R Á S T I C O , adj. Medic, forte v.g. „ p«r-
gantes drafticos. 

DRIADES v. Dicc. da Fábula. 
D R Í Ç A , £ £ Naut. corda de içar , e ma

rear as velas. Epanaforas. H. N. 2. -134 ,, eíi-
xarcea , e driça fizerão de buma linha de pefcar,, 

D R O G A , £ £ todo o gênero de efpeciaria 
aromatica ; tintas , óleos ; raízes oíficinaes de 
tinturaria , e botica. § Mercadorias ligeiras de 
lãa , ou feda. § Coifa de pouca valia, § Dar 
em drogo , vir a valer pouco pôr mal procedi
do. § Mercadoria, cobre que paffava por droga. 
Freire. 

DROGARIA , fi £ colleã. de drogas. Fem, 
Mendes. § Droga , no primeiro fentido. 

D R O G U E T E , £ m. de l i a eftreita, epouco 
encorpada ; alguns o são mais , e fe dizem dro-
guetes pannos, droguete rei. 

DROMEDÁRIO , £ m. efpecie de camelio 
mui corpolento, e andador. 

DRUDARIA , £ £ antiq. adultério , ou tra
to de amores illieitos ( do Italiano. ) Nobiliar. 

DRYADAS y. driades £ 

DUA 
DUAL , adj. número—dttal, he o que era 

certas línguas tem os-nomes, e os adjedtivos., 
Mmra e de 
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e de que fe ufa quando fe falia de do?s indiví
duos. ; ou 3e duas coifas que fe acompanhão co
mo v. g. ,, duas mãos , olhos, as peças da te-
foira, h*c. „ Severim Difcurfios. 

DUAS , adj. pi. de dous, variação femin. 
. DÚBIO., adj. duvidofo , incerto. § Mefia dú
bia, âquella , enrique era tal a abundância das 
iguarias, que o convidado ficava em dúvida fo
bre de qual dellas lançaria mão ,, Telles Ethiop. 
fallando do luxo Romano, . 
' DUCADO , £ m. a dignidade, o eftado. do 

Duque. § Moeda eftrangeira , e varia defte no
me. 
" DUCAL, adj. de Duque v.g. „ coroa, a que 

o Duque traz nas armas. 
DÜÇÃO t. Afiat. quinta , cafa. de campo. 

Barros. 
DUCATÃO, f. m. moeda de Ouro de Caf-

tella. -
DUÇTTL, adj. que dá defí, e fe eílendo ao 

martéllo , ou paliado pela fieira , fem quebrar 
y. g. ,, o oiro be metal duãil. „ § Scena du-
ãil , entre os Romanos, são as fcenas corredi-
ças , que fe movem como as dos neffos thea-r 
tros. 

DUCTO , £ m. Med. caminho , via de liqui
do , meato. Curvo. 

DUEDENARIO , adj. de doze v. g. „ onú-
merp duedenario dos Apoftolos „Mos Sant. V* de 
S. Mi th ias v. Duodenario. 

DUELWSTA , £ m. o que fez duelío.. 
DÜELLO3 £ m, batalha entre dois k efpa

da , ou com piftplas , por defagravo. Vieira. § 
j^azer duello de alguma coifa ,, i. e. pundonor, 
Chagas ,, façz-fe da virtude brio , dijto fie ha de 
fazer dtelto „ § Defafio. 

DUENDE , £ m. efpirito , que anda fazen
do traveffuras de noite em alguma cafa. 

DUERNO , £ m. de Impreffor, caderno de 
duas folhas de papel y. g. „ a letra A he dw-
erno-

DULCAINA v. doçaina, InfuL 
DULCiFICADO, part. paff. de dulcificar. 

. DULCIFICAR , v. at. Med. adoçar v, g. „ 
dulcificar a acrimonia dos humores. 

DULIA , fi £ culta» de Dulia, o que fe dá 
aos Anjos , eSantos. 
. DUM v. dom,, ah dum cão. „ Pontal, d'Avei

ro c. 8?. 
D U N A , £ de duna v. 
DUNAS , £ £ pi. montes dè areia , ou arre-

eife , que acompanhão a praia por onde' a maré 
chega ,, são nomeadas as DUnas de Ihglaferra „ 
Macedo PanegirJ D. Franç. Man, Cartas, 

D U N O , duna v. dom; ros livros de caval
laría, e nos cômicos. Ulifipo fi. 25. guardai-vos 
duna npariga doida . , 

TJUO , £ m. peça de mufica para dois mi-
trumentos. § Adlío, a duas vozes, ou dois inf
trumentos. , 

DUODECA'GONO y. dodecagono. 
DUQQEC1MO , adj., númer. ordinal, o que 

eftá entre o undecimo , e o trezeno , eu deci-
moterceiro. , 

DVODENARIO , adj. dozeno , de doze y. 
g. ',, o número dos Apoftolos „ Fios Som. pag, 
CXXXVII: aiiim fedeve efcrever, e não due
denario. 

DTJODENO , £ m. Anat. hum inreftino, 
que eftá junto ao eftomago , e tem no fim o ori
fício da bexiga do fel. 

DUODENO , adj, tripa duodena v. duodènc 
DUPLEX v. duplice. 
DUPLICAÇÃO, £ £ repetição. Vieira,,du

plicação de termos. 
DUPLICADO , part. paff. de duplicar, do-

brado y. g. ,, duplicada vitoria, honra-, vozes 
duplicadas. -Freire ; de amor , e Bacho o duplica? 
do fogo „ Uliff 1. 04. 

DUPLICAR, v. at. dobrar, tomar o dobro 
v. g. ,3 duplicar bum número „ § As conduções" 
por mar duplicão a lucro aos. mercadores „ : 

DUPLICE, adj. Conventos duplices, em que 
mor wáo Religiofos , e Reíigofas , como era on-r 
de hoje he-Sáo Joáo junto a Santa Cruz de Coim
bra. Cunha. § Fefta duplice, ou duplex, maior, 
que as.ordinárias. § Dia, duplex , famil. ,. em que 
alguém fe vefte melhor , ou põe mais" iguaria* 
à mefa. 
J DUPLO , £ m. dobro „ o duflo do ar
co ;, Methodo Lufit. 

DUPLO , adj. dobrado „ proporção du
pla „ em qne huma das longitudes he dupla, 
ou dois tantos, da outra. Freire „ o largo da cd-
pella tem 40 palmos, ocompnmento mais de70, 
proporção a que chamão dupla ,, 

DUQUE , £ m. dignidade civil, fuperior á 
do Marquez. § Alguns Duques ba fioberanos, e 
que tem o adjunto. Grão——. ? 

TJUQUEZA , £ £ mulher do duque. § Cer
to tecido de lãa. 

DURA , £ £ o tempo , que alguma coifa Té 
conferva ,, panno de muita , ou pouía dura. % 
Panno de dura „ que dura baftante. §. Vinko de 
duro , de guarda , qúe fe conferva bom longo 
tempo. 

DURAÇÃO , £ £ o tempo , cue alguma 
coifa dura. § De ordinário, fe toma por longa 

du.-



DUR 
demora. Freire „ antevia d duração do 

ou durazo. 
que ha de durar lon-
que permanece , enío 
mofiroU-fe-lhe afortuna 
durável. 
Anatom, membrana , 

v. n. continuar a exiftir a Viver 
, durou o combate bum dia inteiro; 

dura , 
cerco „ 

DURAÇO v. durazio, 
DURADOURO, adj. 

go tempo. § Que atura , 
he paffageira. Coutinho „ 
mais duradouro „ f. 8. , 

DURAMATER, fi £ 
que envolve a fullancia do cérebro. 

DURAMENTE , adv. com dureza , afpera-
mente. 

DURANTE, £ m. droga eftreita , e rara de 
láa , rafa , ou fem frifa. 

DURANTE, part. at. de durar , em vez de 
durando part., e affim como fe dizia „ durando 
os dias. Refende Cron. f. 71. e 72 y. M. Lufi. 
2. j . 1. col. 2. dizem hoje „ durante os dias do 
fua,, vido „ - fem concordar o participio com o 
nome. Vieira „ durante o interdião 

D U R A R , 
aturar v. g 
durou a guerra ; eftava moribundo mas ainda du
rou meio dia , i. e. viveu v. Ferreiro Brifio 4. 
3. / . 60. § O panno quê comprei durou muito. § 
Enfadado de o contrario lhe durar tanto , i. e. 
refiftir, aturar a peleja. Palmeir. p. 2. c. 60. % 
Durarão na batalha huma hora , i. e. batalharão 
huma hora „ Sagramor 1. 25. 

DURÁVEL , adj. de dura , náo paffagèiro ; 
duradouro. 

DURAZIO ,. adj. pécego que tem a carne 
dura , e firme , ehe de má digeftão. ^Durazio, 
a mulher , que he já revelhufca, que não tem 
nada de minina famil, 

DUREIRO , adj. dureiro do ventre , o que não 
defcome, nem purga por baixo facilmente ; du
ro dos fechos 

DUREZA , £ £ qualidade do corpo oppofta 
a molieza, a refiftencia que fuás partes'oppóe á 
fepãraçáo , ou a ferem amolgadas. 5 Conftahcia 
v. g. „ dureza dá paciência „ Vieira. § Dureza 
do coração , não compaflivo. § Do ventre, dif
ficuldade em obrar r curfar. 

DURIÃO , £ m. fruto da Afia mui gulofo 
que. Barros defcrève na Dec. 2. f. 130. Cajian. 
£. 2. j . 214 „ DmiÕès da jeição de alcachofres 
como grandes ciar as „ dizem que ba em Maíaca 
buma jruão da. jeição de alcachofres tamanhos co
mo cidras, que chamão Duriões „ Goes Cron. M. 
p. 3, c. 1 : fora zjaco , ou o Anonás do Brafil ? 
o nanaz he mais femelhante ás alcachortas. 

DURO , adj. firme , refiftente á força que ten
de a feparar, e quebrar , ou «partir v. g. „ páo 
duro, pedra dura, é*c. § Difficil v. g. „ as ro-
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das pequenas soo mais duras de andar. § Dur§ 
defòfrer. § Duro de fiubir, árduo. Pamafo duro 
monte „ Camões. % Duro de crer , euftoío , dif-
ficultoío. § Pefado , molefto , afpero v. g. „ 
trabalho , tormento. Lucena: desbumano , não bran
do „ duro és a Marilio „ Ferreira Egloga 6. § 
Duro de cofer , ou comer, que fe não coíe , nem 
come facilmente. § Duro, t. afcetico , foco em 
matérias de efpirito , Chagas. § Duro de perfiua-
dir , de dobrar , de abrandar, difficil. .§ Duro dos 
fechos , difficil de mover, perfuadir , fazer ceder. 
Sagramor 1. c. 22 : § e fig. o que he dureiro do 
ventre. § Verfio duro, o que tendo muitas fina-
lefas parece ter mais da jufta medida, e faz má 
harmonia , ao^ontrario dodefmaiodo. § A duras , 
nos apertos v. g. „ amigos , e mulas fallecem a 
duros. Eufr. 1. 3. /. e. faltáo nos apertos. § Pa
lavras mais duras, que elegantes. Lufiada 4. 14. 
a força dura. eft. 19. 

DURO , £ m: herva Indiana, que embebe-
da por longo tempo. Rui Freír e Comment. pag. 
152. 

DU'VIDA , £ £ fufpensáo do entendimento 
á cerca de ajuizar; da vontade á cerca de querer 
alguma coifa ; hefitação. § Objecção , que fe 
põe , ou faz a alguma doutrina , defpacho , ex
pedição. § Eftar em dúvida o fucceffo , incerto ; 
e affim a batalha, que não he decididamente fa
vorável a nenhum dos partidos. § Pòr em dúvida , 
queftionar. § Ter dúvidas com alguém, difcor-
dias , difputas , controverfias. Mon. Lufi. § Ser 
fem dúvida , certo , incontroverfo , inqueítiona-
vel. 

DUVIDAR, v. at. duvidar alguma coifa, pòt 
em duvida a fua certeza. § a fua exijiençia , 
não accreditar. Vieira ,, Soúl duvidou o David 
a vitoria, que efte alcançou do Gigante; Barreto 
pratica j.%22 ,, por chegar a duvidalas. § Re-
cevar y. g. „ os voffos não duvidão emprefas du
vido fias „ Bernardes Limo Carta 15. / . 182 :•, , 
nenhum perigo duvido „ Lobo Egl. 4. § Duvidar, 
neutro , eftar duvidofo v. g. „ duvido diffo , 
duvido que iffo fuccedo. S. V. do Arceb. 1. 5. 
não havia quem duvidaffe em jer elle chamado—r—, 
ou de elle jer chamado, ou que elle jofje chama
do—— 

DUVIDOSO , adj. incerto á cerca da verda
de , ou exiftencia, intelligencia, poílibilidade de' 
alguma coifa ; o que não fabe o que ha de pen-
far , ou «obrar. § Coifa incerta v. g. „ fuceffo 
duvidofo ; emprefa. Maloca Conq. cafo § Saú
de duvidofia , não bem fegura , náo livrada de 
todo. § Batalha em que a viüoriaficoU duvidofia , 
i. e. nem claramente- por huns , nem *pòr outros''' 

Mmm ii 33 em 
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j> em qjtomo a batalha efieve duuidofo „ .Goes] EBRIO , adj. poet. ^bêbado. Vieira i. i a p. 

313. na traducçao de huns verios. 
EBRISALTANTE , adj. comp- de ebno , e 

fialtante , que falta no eftado. da embriaguez : da 

Cron. Man. p. 3. c. 13. § Perigofo á vida v 
g: „ com tão duvidofia moda lhe derão remédio „ 
Lobo. P. Peregr. L. 2. Jom. 4- / - 222.,ult. ed.-
m A< I \' » Ê* • I TI D*,*As\ A si § As duvidofas ondas do mar „ H. Pinto, da j poefi. Diticamb. " . 
Trib. c TI TeZ» duvidou , deperturbações,-! EBULLIÇÃO, £ £ effervefcenaa que cau Trib. c. 5. § Xew/w duvidofia , de perturbações, 
trabalhos x acompanhados de perigos , e incerte
zas. M. Luf. § Mor duvidofo , cuja derrota fo 

•náo fabe bgn . ; ou porque he incerto quando 
eftá , ou eftará bonançofo , ou pelo contrario. 

D U U M V I R A T O , f. m. magiftratura fervida 
por dois offieiaes entre os-Romanos. 

D U U M V I R O , £ nu collega no duumvi-
iato. 

DUZENTOS , adj.. núnu plur. duas vezes: 
cento. 
* DÚZIA , L f. huma duzk , L e. doze pe
ças., ou. individuos do mefmo gênero v. g. ,, 
turno dúzia de pratos, de laranjas. § Coifa das 
dúzias 3. famil., vulgar, de pouco preço y. g. „ 
pregador das dúzias 

D Y" 

DY——veja- com Di os nomes que começão 
por. Dj. -

E 
E , £. m% quinta letra do Alfabeto- Portuguez: 

he vogai , e tem três- accentos , ent íorte ,t 
ou agudo como. em trevas , lérdò, cerdas-; ou
tro, grave, como em, tremo ,. grivo , ornes-, cãl^ 
cèz, pavèa , ceia , &-c. outro em fim íurdo, e 
nnal. diftinta r como em e conjuncção , os- últi
mos, de brevey jegue, grave , tênue, &c 

E conjuncção copulativa , que' ata duas,, ou 
mais propofições inteiras v-, g. ,, ellesjorão para 
a fiua cafa<, e. eu fui paro a~ minha ; ou ellipti-
cas v. g. „ elles, e eu fomos para. noffas, cafas. 
„ Pedro., e João são doutijftmos. 

E A , interj., y. eía-

E B A 

E'BANO. ^ £. m.. madeira-mui negra-, rija-,, e' 
compadta , que, polida toma. bom luftre: o que 
tem veias de outra còr fie menos 'perfeito..-

EBRIEDADE-, £. £, embriaguez, bebedíce. 
Recopil do Cirurg.fi 336. 

fa o caíor nos líquidos v. g.. agua, vinho, eno 
fangue' d& corpo.- Carrecç. de. Abufios j . . 42. 

EBULO , L n u herva, alias engos.. Cofta Virg. 
Eclogo ia. 

EBURNEO , adj. poet. de marfim.- § no fig. 
Alvo-, elizo como o-marfim. Lufiada 3. 102 „ 
ebúrneos hombros „ § Efipodó ekurneo , f. , que 
tem o punho de marfim., ^Eneida 11. 3.. 

E C A 

EÇA , £ £ túmulo de madeira, elevado que 
fe faz , para fobre elles fo depõfitar o caixão de* 
cadáver, quando fe fazem ofncios de defuntos. 
Cron. J. 1. p. 3. / . 280.. col. 1. 

ECCEIÇÃO v. excepçáo. 
ECCENTRICIDADE , f; £ y.. excentrici

dade. , 
ECCENTRICO , adj-, v. excêntrico- v 

ECCLESIASTEZ , £ ra. livro fagrado dos: 
do Antigo Teílamento , compofto por Salámão. 
; ECCLESIASTICO , adj. pertencente á Igre

ja , e feus miniftros. § Hum ecclefiaftieo , (opõe* 
fe a leigo, ou fiecular) nomem dedicado ao fer
viço da Igreja. 5 fiúb. o Ecclefiaftezi... 

ECCQ vv ècha, ou éco.. 
ECE'TERA 3 £ n u , , com bum ecêtera ref 

ponde „ Prejtes j . 37. ecétera, do latim & , e 
cetero, palavras , que querem dizer , e o mais * 
e fe usão por não repetir, o mais que fe havia 
de dizer, 

E€HACORVO>, f. nu Caflan. 4-, c. 24- no 
fim. que. era verdadeiro Embaixador, e não echa-
corvo ,-. úe>i embuíleiro , ou. impoftor , mandada 
talvez: por efpia , ou a efpalhar rumores. 
v ECHADIÇO, ad]..v. g. „ noticia-, rebate echí-
diço , i.e. fálfa , que. fedivulga J^ara enganar,-
e induzir em erro o inimigo. Cafcam. 2. f. 146. 
col. z.fi. 209. eebadiço ,fiubft..,[homem , que 
Te envia a efpalhar noticias , : e falfos rumores * 
para tomar- lingua- entre os inimigos. P. Per. 2., 

j . _ 103. Caffan. L. z..f., 211. „ não lhe mandl-: 

rão< mais- nenhum eebadiço com recado „ e-L. 3. 
/ - 113-,, vinbãoecbadiços do Cidade,; 

ECHO;, £ nu, ó cho , como co) o-fbmrepe-
EBRIFESTANTE, adj. comp. de ebriof. e .údo• huma , ou mais vezes nos lugares conca-

feftonte. poet. que brinca no-eftado. da ebnedade, vos , ou-encantóa^os-, a.xjue a vóz Te dirige- % 
eu. ejnhriagiiez, ufafe na; poef. Diurarabica., iQ lugar, ou fitio, que repete as vozes. § Com»-

m 
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